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QUANTO TERAº CUSTADO AO ERARIO 
Municipal a«Bondade» do Sr. Pedro Ernesto? 
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Graves advertencias 


O publico não constatou 
nem vislumbrou nenhum 
acto do governo reprimin- 
do a aggressão communista 
suspeito de paixão ou de 
interesse faccioso. O go- 
verno arrostou o ataque dos 
inimigos do Brasil com a 
decisão das attitudes extre- 
mas e definitivas. Não viu 
no campo adverso ás nos- 
sas instituições poli. as e 
sociaes amigos de hontem 
ou de hoje, nem parentes, 
nem antigos companheiros; 
tambem não quiz ver inimi- 
gos, adversarios, desaffe- 
-etos ou despeitados. À uni-. 
ca figura de incontestavel 
valor moral e: intellectual 
entre | os parlamentares 
presos, o gr. João Manga- 
beira, era amigo ou pelc 
menos mantinha cordiaes 
relações com o sr. Getulio 
Vargas. O doutor Pedro 
Ernesto dividia o seu cora- 
ção entre a autoridade le- 
gal e Henry Berger, Morei- 
ra Machado e o seu bando. 
Todos os presos: professo- 
res, militares, jornalistas, 
aventureiros, amadores ou 
simples curiosos manifesta- 
vam directa ou indirecta- 
mente certa tolerancia se- 
não sympathia pela pessoa 
do sr. presidente da Re- 
publica. 


A defensiva militar e po- 
licial do regime, que não se 
rebaixou na perseguição de 
desaffegtos do governo tam- 
bem não se embaraçcou em 
laços affectivos. E mais 
ainda, não distinguiu entre 
poderosos e humildes, não 
paralysou ante os precon- 
ceitos do prestigio das altas 
posições politicas ou so- 
ciaes, Ninguem esqueceu c 
denso ambiente moral que 
envolveu a prisão do gover- 
nador do Districto Federal 
na vespera de um desespe- 
rado banquete promovido 
pelas chamadas “classes 

- conservadoras”, descontan- 
do a presença de magnates 
da politica e das classes ar- 


madas, governadores e 
membros destacados das 
duas casas legislativas 


Pois a prisão do doutor Pe- 
dro Ernesto causou verda 
deiro desafogo e foi const 
derada por todo o paiz co: 
mo a reparação necessaria 
ao sangme derramado das 
victimas innocentes da re- 
volta communista. 

ássim, não ha duvidas 
nem obseuridades quanto à 
lealdade e sinceridade da 
attitude governamental um 
repressão do surto extre- 
mista. Por outro lado de- 
vemos ponderar que o com- 
munismo não se organizou 
propriamente em partido 
na vida politica do paiz. O 
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communismo não obteve ex- 
pressão eleitoral, não attin- 
giu-as classes proletarias 
nacionaes, nem de longe 
contaminou as grandes mas- 
sas da opinião brasileira. 
O communismo foi no Bra: 
sil uma projecção falsa de 
ideologias exoticas, alimen- 
tada pela corrupção, com o 
dinheiro estrangeiro. 


A infecção marxista na 
orbita civil apenas logrou 
estender-se na classe sup- 
postamente intellectual des- 
de a meia instrucção ima- 
ginativa até os fracos de 


caracter, os-azedos-pelas de- | 


cepções da vida, os inquie- 
tos, os despeitados e os ven- 
cidos. Os proprios techni- 
cos estrangeiros  incumbi 
dos de organizarem a acção 
subversiva nunca levaram a 
sério o pequeno “clan” de 
professores e jornalistas 
fracassados. 


Os verdadeiros objectivos 
dos russos e allemães nos- 
sos hospedes a serviço de 
Moscou foram: a caserna e 
o navio de guerra. Esse fa- 
eto explica a utilização per- 
sistente de um homem de 
intelligencia mediocre e de 
cultura confusa como hoje 
o sr, Luiz Carlos Prestes se 
mostra tão claramente, 


O caso é que o commu- 
uismo no Brasil só teve co. 
mo expressão activa, a pro- 
vocação da indisciplina e 
da sublevação militar. Se 
pudessemos isolar comple- 
tamente as corporações ar- 
madas da corrupção e da 
seducção politica — é ben 
certo que o Brasil estaria 
definitivamente immune de 
qualquer risco de contami- 
nação extremista. 


Esse aspecto militarista 
do problema da defesa da 
ordem publica e da segu 
trança do nosso regime le- 


gal e social — colloca-o 
terminantemente Fóra do 
ambito da acção partida- 


ria, como aliás foi sempre 
firme proposito da acção 
politica e policial do go- 
verno. Tal problema é no 
Brasil o maior que sc tem 
apresentado aos homens po- 
liticos indistinctamente, é o 
que mais interessa a vida 
nacional, é o que decidirá 
dos destinos da Nação. 

À opinião popular, que 
partindo dessas verifica- 
«ões poderá situar exacta 
mente os moveis do gover- 
no na repressão do ataque 
commnnista — comprende- 
rã, ao mesmo tempo, o abu- 
so Criminoso que a opposi 
ção parlamentar pretende 
commetter adoptando como 
objecto de exploração par- 
tidaria o terrivel problema 


COMO SE DISTRIB 


PREFEITURA 





&r. Pedro 


A administração Pedro Ernes- 
to foi - mais inescrupilosa de 
quantas já cobriram de opro- 
blo a vida publica do paiz. 
Nunca se vlu no Brasil um go- 
verno mais escandaloso, mais 
deshnnesto, mais criminoso do 


Os Nomes de Alguns dos Beneficiar lo 
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Emesto 
[que o do cirurglão extremista. 
Dominado pelos aventureiros, 
pelos negocistas, o ex-coronel 
comprometteu-se irremediavel- 
mente em toda a sorte de ne- 
gociatas, 

Examinando os documentos 


AD A a OLD OD DC DO ADDED OO ED DO O DO > 
da defesa da ordem e da se- | vauchos de todas as facções 


gurança do Estado. 

Já se annuncia à virulen- 
cia dos debates na Cama- 
ra em torno da prisão e dv 
processo dos congressistas 
indiciados. Preparam-se os 
requerimentos de informa- 
ções: aprestam-se as intri- 
gas e os abusos da publiei- 
dade de má fé. 

A imprensa nacionalista 
enmpre pois um grave de- 
ver advertindo as opposr- 
ções dos riscos e embustes 
do terreno em que se em- 
brenha, À forca da Justica 
reside na vitalidade e segu- 
vança do Estado; à justica 
facciosa corresponde forco 
samente a violencia dos po- 
deves publicos que se defen 
dem, Ássim nem o governo 
pretende, nem o paiz tole 
caria—que se commettessem 
injusticas pessoges na con 
fusão da defesa da mutor 
dade. O intevesse geral, nu 
serenidade da perfeita se- 
euranga, é separar o joio 
do trigo. 

Mais uma vez chamamos 


corresponsaveis pela Revo- 
lução de 1930, bem como os 
revolucionarios mineiros. 
Dentre a opposição es- 
ses homens são os uni- 
cos susceptiveis de dis- 
cernir as razões do 
odio partidario das razões 
do interesse publico. Se a 
opposição politica não se 
differenciar completa es ine- 
quivocamente da aggressão 
communista, irá de roldão 
com os inimigos da patria 
até o anniquilamento final. 
Está em movimento o ins- 
tincto de conservação do 
povo brasileiro; não ha 
texto regimental, não ha 
dispositivo legal, não ha 
princípio de direito, não ha 
filigrana, nem sophismas, 
nem jogo de palavras — 
que a impeçam de esma- 
gar brutalmente os seus 
inimigos preservando a 
actual e as gerações futu- 
ras das miserias, dos soffri- 
mentos, das infamias do 
communismo. 


a attenção dos politicos) J, E. de Macedo Soares 
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DIA O DINHEIRO DA 
MIGOS DO PREFEITO 


s Desse Regime de Immoralidades 


dessa phase de Inacreditaveis 
imioralidades, não ha quem 


'|deixe de vibrar de indignada 


revolta deante da orgia admi- 
nistrativa que aviltou a cidade, 
Não é possivel conservar a se- 
renidade em face de taes escan= 
dalos. De todas as camadas po- 
pulares se levantam os protes- 
tos mais veementes contra a 
tamarilha que transformou a 
Prefeitura numa feira de appe- 
tites baixos 6 de negocios ex- 
cusos, Sé a punição exemplar. 
fazendo-se sentir “jnexoravel- 
mente, poderá desaffrontar a 
sociedade ferida nos seus sen- 
timentos: mais nobres e saquea- 
da nos seus interesses mais sa- 
grados. Os 'beneficiarios desse 
incrivel assalto ao erario, mu- 
nicipal não poderão ' continuar 


| impunes. patentando. uma. pros- 


peridade "que  constitue uma: of» 
fênsa aos brios dos cariocas. 

“Os leitores: através: de”" uma 
série de sensacionacs reporta- 
gens do DIARIO CARIOCA, já 
estão informados a respeito dos 
escandalos do governo Pedró 
Ernesto, Não precisamos, pois, 
recapitular os numerosos cri- 
(Continua na 2*. pagina) 


Sal de Fructa Eno 


Antiacido-estomacal 


A reabertura do Palacio Ti- 
radentes não nos trouxe novi- 
dades políticas, ao contrario do 
que esperavam os chronistas 
parlamentares. Os proprios 
boatos, seralmente tão nume- 
rosos no começo das sessões le- 
gislativas, andam arredios — e 
quasi não Se ouve mesmo falar 
em  assumptos políticos, Os 
deputados da minoria andam 





Sr. Mnuricio Cardoso 


como gato; escaldados. manten- 
do um Sagrado medo da agua 
ra... 
p “..- 

Por outro lado, a famosa 
muestão da tregua parlamentar 
parece ler sido adiada. Ficará 
para as calendas gregas! Em- 
quanto isso, no pampa, o sr. 
Maurício Cardoso voltou às suas 
bucolicas oceupações da “Grao- 
ja Carola”, inteiramente esque- 
cido do recente protocollo do 
Irapuá. 

Do lado de cá, os membros 
da minoria estão em ansiosa ex- 
pectativa, vão sabendo como 
encarar os acontecimentos, No- 
ta-se que a bancada opposicio- 
nista es'4 com a moral abatida 
e por isso procura tactear e 
apalpar cuidadosamente o ter- 











S. M Victor Emmanuel IE rel da Italia e Imperador da 
- Ethiopia: 


ROMA, 9 (Havas) — O rol Hafia 
-acaba de ser proclamado imperador da 


BADOGLIO VICE-REI | 


ROMA, 9 (Havas) — O marechal Ba- 
dogilo foi nomeado vice-rei da Ethiopia. 


Elhiopia, 








À tregua adiada para as 
calendas gregas — A 
minoria entrou na arena 
com o pé esquerdo... 
— O grave erro pol'i- 
co commettido no caso 
do sr. Domingos Vellas- 
co — Os chefes opposi- 
cionistas estão apalpan- 
do o terreno — Gato es- 
caldado dagua fria tem 
medo ! 


O sr. Lindolfo Collor 
contestou que tivesse 
trazido ao Rio uma no- 
va formula pacificadora 





reno em que pisa. O instincto 
de Conservação é positivamente 
uma força muito poderosa, em- 
bora a minoria tivesse pratice- 
do um acto manifestamente im- 
político, reelegendo o sr. Do- 
mingos Velasco “para membro 
da Commissão de Seguranca Na- 
rional. Esse gesto “teve escan- 
dalosa repercussão, não poden- 
do ser justificado de nenhum 
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| “A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCOURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO 
ú 131 — Lº ANDAR 

: JOSE MARIA WHITAKER 

) DR ERASMO TEIXEIRA Dk ASSUMPÇÃO 
ê DR J GC DE MACEDO SOARES 
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Transcorreu Sem Novidades 
a Primeira Semana Parlamentar 





Da ed A 
&r, Domingos Velasco 


modo, em vista da delicadeza 
da situação que o paiz atra- 
vessa, 

“+. 

Allegam oschefes opposivios 
nistas que, tendo sido adopta- 
do pela maioria e minoria o 
criterio da rveleição. o sr, Ve- 
lasco não poderia ser exeluido, 
pois esse gesto, além de ser 
uma covardia, teria o caracter 
dum pré-julgamento, constitu- 
ido portanto uma especie de 
rondempnação antecipada dn- 

(Continua na 2', pagina) 
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 10 de Maio de 
ES 


A Nova Séde do Directorio Academico! "nto terácista 


| do ao erario 
DA FACULDADE DE MEDICINA mnicipal a “cho: 
da Cunha o E 


mage” do sr. Pe- 
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Uma Homenagem ao Ministro da Viação 


NOTICIARIO 








Inaugurado ao Mesmo Tempo o Rat rato do Professor Leitão 
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A's 7 horas da manhã de 
hontem seguiram para Ponta 
Negra, em trem êspecial da Es- 
trada de Ferro Maricá, acom- 
panhados dos engenheiro Tei- 
xera Brandão, director daquella 
via ferrea e deputado Celso 
Guimarães, uma commissão de 
technicos composta do enge- 
nheiro Hildebrando de Araujo 
Góes, chefe da Commissão de 
Saneamento da Baixada Flu- 
minense; doutor Manoel José 
Ferreira, director da Saude 
Publica no Estado do Rio; do 
cdr. Genserico de Souza Pinto 
especialistas em malaria e do- 
enças tropicaes e do engenheiro 
Adalberto de Castro, da Prefel- 
tura de Nictheroy. 

O objectivo da Commissão 
que era examinar a situação 


topographica para a abertura |, 


da, barra permanente da legõa 
de Maricá, serviço que já es- 
tudado exhaustivamente pelo 
abalisado technico engenheiro 
Manoel Pacheco de Carvalho, 
toi plenamente conseguido. 

A Commissão fez uma parar 
dn na cidade de Maricá. afim 
de que o dr. Menoel Teixeira 
de Souza Pinto examinasse os 
trabalhos de engenharia sani- 
taria a serem executados e pa- 
ra a inspecção da Casa de Ca- 


ridade que será em breve am- |, 


prada e remodelada... ER 

Nessa cidade, incorporaram- 
se à Commissão elementos de 
prestígio economico e político 
daquele municipio taea como 
os srs. Jacyntho Luiz Caetano, 
Alcehiades Silva, Anysio Ran- 
gel. Alziro Nunes, Luiz Marl- 
nho de Souza, Oscar Guimarães 
e Alolino Alves de Siqueira, 

ão chegar o trem á Parado 
Joaquim Marianno foram todos 
rerebidos pelo prestigioso chefe 
politico local, dr. Moacyr de 

rrvedo Soares. 

Após demorada inspecção de 
diversos pontos por onde é pos- 
sivel estabelecer a communica- 
vão da lagõa com o mar, à com- 
missão partiu para a Fazenda 
re Bananal, de propriedade do 
fr. Azevedo Soares, onde foi 
niferecido um lauto almoço, re 
gressando em seguida, 

A's 21 horas chegavam todos 
& Estação das Neves, muito 
bem impressionados com as ob- 
servações realizadas, e decidi- 
dos todos a trabalhar com à 
maior energia pela execução 
das obras de saneamento e 
hospitalização que serão reali- 
zadas, 


Gramde concerto da 
cantora Zola Amaro 
em Petropolis 


A mnotavel cantora patricia 
Zola Amaro, apresentará ao pu- 
blico de Petropolis, na proximas 
terça-feira, 12 do corrente, um 
concerto no Theatro D. Pe- 
dro If, com um escolhido pro- 
uramma de musicas de operas 
B canções, 

Tomarão parte, artistas como 
Maria Amaro e José Amaro, já 
conhecidos pelo radio; a senho- 
rinha Elza Ribeiro, soprano; 
sr. Francisco, Cardoso, tenor; 
Herminio Spalla, baixo; e sr. 
Machado DS Negri, tenor bra- 
sileiro, applaudido nas compa- 
nhias Ivrlcas, tanto aqui como 
nas temporadas no estrangeiro 

Entre os demais numeros que 
serão cantados pela eminente 
artista, destacam-se os duettos 
das operas “Othelo” de Verdi e 
“Andrén Chenler”, de Giorda- 
no. cantadas, rospectivamentes, 
pelo soprano Zola Amaro e o 
tenur Machado del Negri. 


Morta por um auto 


A*s ultimas horas da nolte de 
hontem, corria, pela rua 24 de 
Maln em grande velocidade a 
Wmousine n, 18.498 quando ao 
chegar zo Sampaio, colheu a 
porineneza Muria Amelia, de 49 
uunos, censada, moradora áquel- 
la rua 673, atlrando-a á dis- 
tancia. 

A infeliz teva morte 
que Instantanea, 








quas! 
emquanto [o] 


motorista culpado, abandonga- 
do o enrro, fugiu. 

O commissario Lyrio do 19 
distrieto policinl, esteve no lo- 
cal. requisitando pericla da D. 
G. 1. e reboqie para o carro 
que tol recolhido à Inspectoria 
do Trafego, 

O eadavor, fot depois das “or- 
malidades Jemaes, removido pe- 
va a nosroterio 
e e eee 

A MELHOR 
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bairros. 


Venda de terrenos e, 
construcção de predios 


Pagamentos em prestações a longo prazo 
NÃO PAGAM IMPOSTOS MUNICIPAES 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o gr. Mario 
Vicenzi á rua Pinto Guedes n. 
8 30 ás 11 e de 13.30 ás 16 horas, e depois dessa hora 
à rua Valparaizo, 33 — phone: 28-.4990. 
MARIA DA GRAÇA — Informações com os srs. 
colau & rua Ferreira Car 
29-3327; Magalhães, 
Aguiar (antiga rua VII) n. 119. 

FREI MIGUEL E PIRAQUARA — No Realengo — 
Com agua encanada em quasi todas as ruas. Infor- 
mações com o Tenente Vaz, 
Nicolau, à rua Santa Odilia, 


134, diariamente de 


Ni- 


doso (antiga rua II) n. 4, 


á rua Feliciano de 


á rua Dr. Lessa, 166; sr. 
92 e com os vigias nos. 


Companhia Immo biliaria Nacional 
RUA DA QUITANDA, 143/— PHONE: 23-2101. 
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Falleceu, em Berlim, 
Guilherme Schwe- 
dler 


O EXTINCTO EXERCIA, 
ACTUALMENTE, AS | FUN- 
CÇÕES DE REDACTOR-CHE- 
FE DA AGENCIA TRANS- 
OCEAN ' é 


BERLIM, 8 (A. B.) — O Te- 
dactor-chefe da Agencia Trans- 
ocean, Guilherme Schwedler, 
falleceu hoje ás primeiras” ho- 
ras do dia, depois de longa e 
dolorosa enfermidade, aos 63 
annos de edade. 


Com o desapparecimento de 
Guilherme Schwedler a impren- 
se allemã perde um . dos seus 
mais destacados: representantes, 
profundo conhecedor do estran- 
geiro e, sobretudo, da imprensa 
internacional e de suas organi- 
zações. 


Os jornaes berlinenses, escre- 
vendo o necrologio desse distin- 
cto collega que desapparece 
ainda em pleno vigor do seu es- 
pirito, destacam como. caracte- 
ristica da sua personalidade o 
encanto pessoal e uma bondade 
inalteravel servidos por um ca- 
racter firme e generoso, de um 
julgamento seguro a par do 
scepticismo sempre prompto a 
olhar com benevolencia os as- 
sumptos mais graves. 


Guilherme Schwedler era es" 
timado e apreciado não sómente 
nos meios jornalísticos, mas 
tambem nos círculos políticos e 
diplomaticos da Allemanha e do 
estrangeiro, No decorrer de sua 
longa carreira jornalística 
Schwedler occupou postos im- 
portantes no estrangeiro, onde 





durante longos ánnos foi auto- 


rizado correspondente de gran- 


des diarios allemães. Pouco an- 


tes da Grande Guerra, Guilher- 
me Schwedler dirigiu em Cons- 
tantinopla a “Gazeta Allemã” 
e o “Osmanischer Lloyd”, -dia- 
rios a que imprimiu seu espiri- 
to nlerta e uma orientação que 
fizeram dessas folhas as prefe- 
ridas pela consideravel colonia 
estrangeira de Constantinopla, 
e, sobretudo, pelo mundo diplo- 
matico. Em 1915, Guilherme 
Schwedler assumiu as funcções 
de redactor-chefte da 'Trans- 
ocean, posto onde brilhou e on- 
de a morte veiu alcançal-o, Na 
Alemanha teve papel proemi- 
nente no desenvolvimento da 
organização do noticiario parn 
c exterior, não sómente na Eu- 
tropa como nos demois couti- 
rentes. Grande sportista, Sch- 
wedler deixa numerosos livros 
sobre assumptos políticos e jor- 
nalisticos. 





Um Altaiate Voronofl 


Faz do terno velho novo vi 
rundo pelo avesso, tambem cou- 
certa e reforma roupa, faz Ler- 
no de casemira, feitio 805 e d* 
brim 405, Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 


celeuma está 


do “confusa que 






Transcorreu Sem 
Novidade a Pri- 
meira Semana 
"Parlamentar 


(Continuação da 1º. pagina) 


quelle deputaco, preso € pro- 
cessado como extremista. 

A desculpa é fraça, pois ape- 
nas toma em consideração in- 
significantes razões de ordem 
individual, emquanto despreza 
relevantes motivos de ordem 
publica e incontestaveis' conve- 
niencias políticas, cuja gravida- 
de e delicadeza ninguem ignora. 

Seria facilimo explicar purtl- 
cularmente ao sr. Domingos Ve-' 
lasco que sua actual situação 
não permittirin aquella reelel- 
ção, Indo mais longe, a Ooppo- 
gição poderia mesmo: publicar 
uma nota explicando O caso & 
dizendo que, embora solidaria 
com o seu companheiro preso 
romo- extremista, via-se na con= 
tingencia de não reconduzil-o 
âmmelie posto. 

E estaria dessa fórma o caso 
satisfatoriamente resolvido. Mas 
assim não entenderam os che- 
fes da minoria, os quaes agora 
se encontram, numa Situação 


embaraçosa, não sabendo como 


explicar o grande erro político 
que commetteram e quê tanta 
levantando pelo 
Brasil. 

Positivamente, a minoria en- 
trou ne arena parlamentar com 
o pé E querdo...., 


O sr. Lindolfo Collor desmen- 
tiu que tivesse vindo ao Rio pa- 
rm apresentar uma nova formula 
pacificadora,. 

O ex-titular da pasta do Tra- 
balho é um politico que, antes 


de tudo, possue senso da reali- 
dade, de sorte que não iria ati- 


rár-Be & uma aventura ou & uma 
tarefa inutil, Além do mais, a 
yituação se apresenta de tal mo- 
ninguem sabe 
no momento quem é a lauvor ou 
contra a pacificação... De fa- 
cto, a minoria está que é uma 
verdadeira Babel! 


air doS RE o m 
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Coihidos pela pilha 
de saccas 


Os operartos Mangel José Pe- 
voiru, preto, de 35 annos, casa 
do, morador á rua Clarimundo 
de Mello n. 77), e José Silva 
Brito, portuguez, de 38 unnos, 
solteiro, de residencia Ignorada, 
trabalhavam hontem no arma- 
zem da praça Marechal Her- 
mes, 56, em ume pllha de sac- 
cas de café, quando a. mesma 
desabou colhendo-os. x 

Em consequencia, o primeiro 
softreu fracturs da buse do cra- 
nslo e o segundo contusão no 
thorax sendo, depois de medi- 
vados na Assistencia. removidos 
para o Hospital do Lloyd Sul- 
Americano onde foram interna- 
dos, 


ham cumprir o seu dever. pro- 





dro Ernesto 


(Continuação da 1º, pagina) 
mes denunciados pelo nosso 
jornal, com a apresentação de 
provas indiscntiveis. Os factos 
estão ainda ma memoria de to- 
dos. A repercussão da-campa- 
nha tem sido profunda, não só 
no Districto como nos Estados. 
A indignação reina em todos os 
recantos do paiz. excepção fei- 
ta da Camara Municipal, onde 
os vereadores astão acoommo- 
dados. Mas. apesar dos: peza- 
res, no legislativo carioca ha 
homens em quem o povo bra- 
sileiro ainda confia. Pode-se. 
portanto, esperar que elles sal- 


movendo, pelos melos ao seu 
alcance: uma devassa na Pre- 
feitura, da qual haverá de re- 
sultar a annullação de muitos, 
negocios illicitos. entre os quaes 
avultam contratos immoraes & 
venda de immovelis profunda- 
mente lesiva aos cofres publi- 


cos. 

COMO SE MALBARATAVA O 
DINHEIRO . DA “ 
PREFEITURA 

Pela verba “eventuses”, eram 
distribuidas na administração 

Pedro Emesto sommas fabulo- 

sas. Já dissemos ' liso destas 

columnas, causando a nota em 
apreço formidável; . sensação, 

Houve um alvoroço geral, che- 

gando-se & formar um grande 

movimento no sentído, de aba- 
far os escandalos. Tambem de- 
nunciamos essas manobras, co= 
mo opportuna advertencia ás 
altas autoridades, Hole. vamos 
divulgar alguns casos concretos: 

Vejamos. por exemplo, no ex- 

ercicio de 1992 alguns' factos 

vevoltantes, dentro dos “even- 
tuães”, EMMA 

José Francisco Pinto Junior 
occupava o cargo de “delega- 
do florestal”, embora fosse só- 








mente secretario do sr. Pedro 
Ernesto. Esse cavalheiro rece- 
beu: 
em 16— 7—32 .. cu pm  5:0008 
em 4— 8—32 ,. 4... B:0008 
em 22— 8—32 ,. ce» - B:000G 
em I— 932 .. 2. ve 5:MO0S 
em 135— 9—32 ,, cc 5:000S 
em 19— 9 32 ., «ee JO:U0OS 
em 41032 ,. 2. «. 10:0005 
em 16-10-3932 ,. sw «. 25:0005 
Total Je caw v» «+ TODOS 
Em quatro mezes recebeu 


essa somma expressiva. E em 
menos de dois annos. estava 
rico, Hoje, passeia pela Euro- 


” MAIS ESGANDALÓS! 

Para “eventtses”, mb: exerci- 
cio: de 1933 foi estipulada, ini- 
clalmente, a verba de 250 :0008. 
Não. chegou, Vieram mais réis 
400:000%. Esgotou-se. Mais réis 
70:0008, Estourou. Mais réis 
200:"008. Rebentou, muls réis 
200:0008... e ainda houve um 
supplemento de 80:000$. Total 
1.000:00050001! 

Esse dinheiro foi tambem 
distribuido aos amigos, Exami- 
uemos alguns factos mais deta- 
lhadamente, : 

Sylvio Maia Ferreira, “para 
prestação opportuna de contas” 
(o que nunca foi feito): em 
24-2-43 — 50:000$000. 

Paulo Victor Andrade. “para 
despesas com serviço eleitoral”: 
em 14-3—33 .. 510008 
em 27—3—93 .. 1. «.  8:0008 
em 6—5—33 +. .. cv.  6:0005 

E para “installação do posto 
eleitoral”, ao mesmo -cavalhei- 
ro: 5:000$ em 20-5-33. Só de- 
pois de receber 18:000$, é «me 
lhe foi entregue a importancia 
para Installar o posto - 

Embaixadas  Academicas 
Cerca de 70:0008 foram gastos 
com embaixadas academicas 
em I92dl 

Cadastro fiscal — Essa outra 
“invenção” de ordem eleitoral 
consumia mensalmente 17:00081 

Jorge Santos, — “para pres- 
tação opportuna de contas” — 
30:0008000! E por ahi afóra, um 
crescendo assambroso. Mas pa- 
ra que commentar? Pelo que fi- 
cou exposto acima, o publico 
poderá fazer uma idéa do quan- 
to custou á Prefeitura O “hu- 
manitarismo” e | “bondade” 
do sr. Pedro Ernesto... 


Dil | 
[=] 








PARA SUSPENSÃO ouFALTA a; 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allema 
MC VENDA DAS PAAGMAÇIS E QROGANIAS, 





Barra de ferro ver- 
sus tesoura 


Os ulfelatos Pedru Alcantara, 
pardo, de 30 annos, solteiro, re- 
aidente à rua Engenho do Mat- 
to, n. 5, na estação de Thomaz 
Coelho e Arthur Alves Ribei- 
ro, branco, de 42 annos, 
do, portuguez, morador á rua 
Rego Barros, 70, por questões 
de serviço, hontem, na residen- 
cia do ultimo, foram ás 
de facto, 

Um armado de tesoura e o 
outro de barra de ferro, ontra- 
ram a aggredirse mutuamente 
num duello que só termincu 
vom a apparição das  denais 
pessoas da cusa que accorre- 
ram ao fragor da luta. 

Da briga, resultou sairem fe- 
ridos os dois contendores, q 
primeiro no parietal e frontal e 
o segundo no partetal. 

Medicados no Posto Central 
de Assistencia, para onde fo- 
ram conduzidos, retiraram-se os 
turbulentos para ss restabele- 
corem e mais terde talvez.., 
assassinarem-se mutuamente. 


casa- 


vias 


residiu 


entral 


“Aspecto da mesa que 
dos Ferroviarios da 


Grescan o o es 0 mo emo a a a O a O o ua 


Contra 0 “Trust” 
da Farinha do 
Trigo 


O IMPORTANTE DECRETO 
ASSIGNADO - HONTEM 

O sr. Getulio Vargas, presi- 
dente da Republica, assignou de- 
creto na pasta da Fazenda re- 
duzindo a tarifa de farinha de 
trigo e instítuindo uma commis- 
são para estabelecer a percen- 
tagem minima do trigo nacio- 
nal, que deve ser addicionado 
ao trigo estrangeiro, cujos ter- 
mos são os seguintes: 


“O presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 
usando das attribuições que lhe 
confere o artigo 56, n. 1, da 
constituição Federal, tendo em 
vista o disposto no artigo 93, do 
decreto n. 24.023, de 21 de mar- 
ço de 1934, e no inciso I, do 
artigo 4º das disposições preli. 
minares da Tarifa das Alfan- 
degas, mandada executar pelo 
decreto n. 24.343, de 5 de junho 
tambem de 1934, e - 


Considerando que um “trust” 
internacional tem procurado ex- 
ercer acção profunda e pertur- 
badora no consumo de uma m=r- 
cadoria indispensavel & alimen 
tação do povo, qual a farinha 
de trigo. . 

Considerando que o preço 
desse producto vem sotirendo 
ha- longo tempo uma alta in- 
justificavel; 

Considerando que os lucros 
obtidos pela industria moagelra 
são desproporcionadamertes ele- 
vado em relação ao capital 
nella empregado, quasi todo de 
origem estrangeira, ; 

Considerando que o alludido 
preço da farinha é superior ao 
do producto exportado, e ginda 
s percentagem dos sub-produ- 
ctos de trigo que possam ser 





exportados, sem prejuizo do 
consumo intemo; 
Decreta: 


Art, 1º — Flçam reduzidas, 
durante dois annos, as taxas des 
Tarifas das Alfandegas, classe 
8:, productos e sub-productos 
n. 245, farinha de trigo, por to- 
nelada, peso legal: de 1825320 
para 145$856, e de 154$990 para 
1235992. - 

Art. 2º — O Ministerio do 'Tra- 
balho, Industria e Commercio, 
de accordo com o da Agricul- 
tura, organizará uma commis- 
são afim de estabelecer a  per- 
centagem minima do trigo na- 
cional que deve ser addicionado 
ao trigo êstrangeiro importado, 
para aproveitamento obrigatorio 
no fabrico da farinha, e ainda 
a dos sub-productos de trigo, 
que possa ser exportada, sem 
prejuizo da economia, nacional. 

8 1º — A commissão apresen- 
tará, dentro do praso de 60 dis. 
da sua organização o resultado 
dos seus trabalhos. 

Art. 3º — Revogam-se as dis. 
posições em contrario”. 


O dr. Adriano de Sou- 





za e o maestro Villa 


Lobos homenagea- 
dos em Berlim 


BERLIM, 9 (Havas) — Na 
embaixada do Brasil fol offere- 
cido um “cocktail party” em 
honra do secretario da embal.- 
xada, dr, Adriano de Souza 
Quartim, que partirá da Alles 
manha no dia 20 do corrente 
com destino .ao Brasil, depois 
de quatro annos de actividade 
diplomatica 

Até a chegada do novo em- 
baixador do Brasil, o sr. Souza 
Quartim vinha exercendo us 
funcvções de encarregado de nu- 
gocios. O embaixador brasilel- 
ro e a senhora Moniz de Ara- 
gão, o pessoal da embaixads, 
assim como numerosas persona- 
lidades- assistlram- à” recepção 

O embaixador do Brasil of- 
fereceu egualmente um almo- 
ço em honra do compositor bra- 
sileiro Villa Lobos, O sr, Villa 
Lobos durá proximamente, cu 
Berlim, um concerto que será 
trradiado para a America co 
Sul por ondas qurtas. 


TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rio 
L. F. ANDREWS 





a expressiva homenagem de hontem, no Syndicato Unitivo . 
da Via ção, Reis 


cmi. coeso como er apoc cao mom 


do Brasil, ao ministro 


À viagem de re: 
qresso da Sra. (Ge: 
| tulio Vargas 


CHEGA AMANHA, AO RIO DE 
JANEIRO, A ESPOSA DO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Vencendo, com precisão, as 
escalas do terceiro dia da via- 
gem Miami-Rio de Janeiro, o 
hydro-avião “Brazilian Clipper”, 
em que viaja a sra. Darey Var- 
gas, esposa do presidente da 
Republica, e seus filhos, senho- 
rinha Alzira Vargas e Getulio 
Vargas Junior, percorreu 'a. dis- 
tancia que separa, Port of Spain 

do Pará, 

A grande aeronave da Pan-= 

American Airways, sob o com- 
mando do capitão William . A. 
Cluthe, auxiliado por mais se- 
te tripulantes, eg conduzindo 14 
passageiros, decollou- do aero- 
porto de Port of Spain, na ilha 
Trinided, às. 5.38 horas: da ma- 
nhã, hora local, escalou ligei- 
ramente em Georgetown (na 
Guyana Ingleza), Paramaribo 
(na Guyana Hollandeza) e 
- Cayenne | (Guyana, .Franceza), 
partindo deste ultimo “ponto” ás 
12.31, hora brasileira. 
--A's 17,20 horas,'o apparelho 
snrte-americano amerissou' nás 
aguas: da bahia de Guajará, em 
Belém do Pará, onde a esposa 
do presidente da Republica, te- 
ve uma recepção muito cordial 
por parte da sociedade parâáen- 
se. 

Hoje, o “Brazilian Clpper” 
fará escalas em São Luiz do Ma» 
ranhão, Camocim, Natal e Re- 
clfe, e amanhã, na Bahia e Vi- 
etorla, devendo chegar ao Rio 
de Janeiro às 17 horas. 


Derlinda Evaristo dos Santos, 
branca de 31 annos de edade, 
solteira, moradora à rus Bene- 
dicto Hippolito, 194, hontem, 
por ter rompido com o amante, 
entrou ua beber. A 

Já bastante embriagada a in- 
feliz decahida resolveu suicie 
dar-se, tendo para isso ingeri- 
do uma dóse de lodo. 

Soccortida pela ' Assistencia 
foi posta tóra de perigo e de- 
mois de uns conselhos e de 
umas aspirações de amonio, 
mandada pará casa 


Cohibindo abusos so- 
bre a advocacia ad- 
ministrativa 


O MINISTRO DA GUERRA 
DIRIGE-SE AO CHEFE DO 
D. P. DO EXERCITO 

O general João Gomes, mi- 
nistro da Guerra, dirigiu ao 
chefe do Departamento do Pes- 
soul do Exercito, o seguinte 
Aviso: 

“Considerando; que o decre- 
to n. 24,112, de 11 de abril de 
1934, tem em vista evitar abu- 
sos como a advocacia adminis- 
trativa, bem como a especula- 
ção de procuradores profissio- 
naes que, desta tórma; pertur- 
bam e compromettem systema- 
ticamente os trabalhos: das re- 
partições; que os militares, em 
geral, têm seu circulo. de rela- 
ções limitado a seus parentes e 
amigos funccionarios ou milita- 
res do Exercito; que a applice- 
ção do citado decreto n. 24.112, 
de 11 de abril de 1934, tem tra- 
gido diificuldades aos officiaes 
principalmente depois de refor- 
mados definitivamente ou ás 
suas familias depois de seu fal 
lecimento, Declaro-vos, para os 
devidos effeitos, que podem ser 
aceitas, neste Ministerio, por 
contrariarem o espirito do de- 
creto m. 24,112 de 11-4-934, as 
procurações que satisfaçam. às 
seguintes condições; 1º) Só se- 
rão aceitas as procurações que 
deleguemm poderes aos procura- 
dores para recebimento -de. ven-. 
cimentos, pensões ou ordena- 
dos; 2º) as procurações deverão 
ser passadas na fórma da lei e 
terão de ser renovadas semes- 
tralmente; 3º) as procurações 
só produzirão etíeitos no Minis- 
terio da Guerra; 4º) o funccio- 
nario não pode: ser. procurador 
de mais de um constituinte, e 
clesde que não csiba ao procu- 
rador despacher, decidir ou in- 
formar sobre o assumpto da 
procuração, ” 





















































































sr. Marques dos 


Encerrou-se bri- 
lhantemente à 
campanha finan- 
ceira Pró S. 0.5. 


VIBRANTE DISCURSO PRO- 
NUNCIADO PELO SR. JOAO 
NEVES 


Como era de esperar, o encer= 
ramento da campênha financei- 
ra levada a effeito pelo Servl- 
ço de Obras Sociaes (S, O, 8.) 
no intuito de ampliar o seu be= 
nemerito programma de assis 
tencia social e financelra aos 
desamparados da sorte, teve um 
cunho de brilhantismo e distin- 
cção, 

ão jantar, que se realizou no 
Casino Beira-Mar, ás 20 horas 
de hontem, compareceu grande 
numero de pessoas da nossa 
melhor sosledade, além de au- 
toridades e representantes da 
imprensa, 


A illustre escriptora Maria 
Eugenia Celso, pronunciou pãe 
“lavras repassadas de féevclvis= 
mo, exaltando & finalidade pas 
triotica e altrulstica da 8,0. 5. 

Falou em seguida,'o deputado 
Joãu Neves. OU discurso do grans 
de tribuno brasileiro, foi uma 
pesa brilhante g de unlta visão 
do panorama politico-social, eme 
polgando o auditorio que o ovas 
clonou estrepitosamente. 

Procedendo-se á leitura dos 
relatorios apresentados pelos di- 
versos grupos, verificou-se O 8C= 
guinte resultado: foram reali= 
zadas durante a campanha 1.548 
visitas, importando no total de 
415:072$000, 

o &- José do Nascimento 
Britto, director du S, O, S., em 
nome dessa instituição agrades 
ceu go dr, Rodrigo Uctavio Fi= 
lho a efficiente collaburação 
prestuda à mesma como présie 
dente da Campanha Financeira, 
offerecendo-lhe uma pequena e 
significativa lembrança — um 
livro contendo as assignaturas 





de todas as pessoas que trabas. 


lharam em: prol daquella cam- 
panha e uma linda caneta, 


Finalmente, o dr. Rodrigo 
Octavio Filho, manifestou o seu 
agradecimento a todos que col= 
laboraram pelo brilhante exito 
alcançudo pela Campanha Fi- |. 
nanceira da S. O. S, que visa 
exclusivamente proporcipnar & 
posmação pobre da cidade um | 
enitivo aos seus soffrimentos. 
O orador fez questão de sullene - 
tar o efficiente concurso presta- .- 
do pela imprensa que muito 
contribuiu para o brilhante syce 
cesso conseguido pela Campanha 
Financeira, hontem encerrada, .: 

Os agradecimentos do presi- 
dente se estenderam tamebm ao 
corpo de enfermeiras a serviço 
da S. O, S, e aosr. Pero 
Campello, operoso director-te- 
chnico da campanha, nara cujo 
exito concorreu grandemente, 





CDDIDSDIOL DLL LILILPLDILO DDD 


O Elixir de Nogueira 


E' conhecido ha 55 
annos como o ver- 
y dadeiro especifico da 


4 SYPHILIS! 


Feridas, espinhas, 
manchas. alreras, 
rheumatismo ? 


à Só Elixir de Nogueira 
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| Consignações 
- SEM MENSALIDADE 
| À Casa Bancaria, “CAR | 
TEIRA DE CREDITO 
GAPANTIDO. 8. A.” 
empresta qualquer quan 
tia aos funocionarios pu. 
blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS. 17 — 1 andar. 
23-UB56, 
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Um Exercito Ethiope de Cento e 
Vinte Mil Homens Tentará Recon- 
quistar a Abyssínia 





Menell k IL 


E zald 





| 





UM SOBRINHO DE MENELIK 
INICIA A LUTA CONTRA OS 
ITALIANOS 
LONDRES, 9 (Havas) — Com- 
municam de Jerusalem á Agen- 
cla Reuter que, segundo infor- 
mações ali propaladas, Dagat- 
taye, sobrinho de Menellk, está 
em marcha do sul da Ethiopia 
na direcção de Addis Abeba á 
frente de um exercito de 120.000 

homens, 

Dagattaye tenclonaria lutar 
contra os italianos com s segu- 
rança de reconquistar para si 
proprio à Ethiopia. 

O communicado accrescenta 
que Dagatisye é Inimigo encar- 
niçado de Hailé Selassié, com o 
qual não se encontrava ha 25 
annos, 

O NEGUS PARTIRA" PARA 

LONDRES 

LONDRES, 9 (Havas) — Com- 
municam que um membro da 
comitiva do Negus declarou que 
o imperador partiria para Lon- 
dres dentro de tres ou quatro 
dias. A imperatriz não deixa- 
ria Jerusalem. 
| A OCCUPAÇÃO DE 

HARRAR 

ROMA, 9 (Havas) — 'Trinta 
e cinco aviões voaram | sobre 
Harrar no momento em que as 
tropas do general Graziani en- 
traram na cidade e occuparam 
os edificios publicos, os consu- 
lados e a séde da missão fran- 
ceza, 

A cidade esteve: durante tres 
dias submettida à pilhagem dos 
bandos indigenas. 

As columnas Italianas dirlgi- 


| Deu 





aos Italianos 


SEGUNDO COMMUNICADO DA A. REUTER, EM JERUSALEM, ELSA 
AVALANCHE DE GUERREIROS NEGROS E” COMMANDADA PELO RAS 
DAGATTAYE, SOBRINHO DO GRANDE MENELIK, QUE TENCIONA ES- 
TABELECER O SEU DOMINIO NO IMPERIO DA AFRICA ORIENTAL 


O Negus partirá para Londres — À c ccupação de Harrar — Outras notas 








ram-se em seguida para Diré 
“e para & zona de passa- 
gem de Marda. Os italianos 
anoderaram-se de tres canhões. 
elevando a 250 numero destas 
peças tomadas na batalha de 
igadon, 

O OURO DO NEGUS 

JERUSALEM. 9 (Havas) 
as 158 :alxas de ouro e prata 
do Negus foram depositadas 
Dos cofres fortes do banco Bar- 
clay. 

Algumas das caixas deposita- 
das contém ouro em barra. 

OS ITALIANOS EM HARRAR 

ADEN, 9 (Havas) — O cor- 
respondente da Agencia Reuter 
junto ao exercito italiano do 
sul annuncia que quando os 
italanos entraram em Harrar 
encontraram sãos e salvos to- 
dos os subditos britangnicos, as- 
sim como os membros da mis- 
são catholica franceza, o medi- 
vo francez encarregado de tra- 
tar dos leprosos e os membros 
da C.1. Vermelha Sueca e da 
Cruz Vermelha Finlandeza. 

O general Grazlani devia to= 
mar hoje offlclalmente posse 
da cidade. 

Nas immediações de Harrar 


ainda alguns grupos armados 
davam tiros isolados. 
O DIA DO NEGUS EM 
JERUSALEM 


JERUSALEM, 9 (Havas) 
Depois de visitar o Santo Se- 
pulchro o Negus. que se levan= 
tou hoj. muito cedo. dirigiu-se 
no altar ethiops da egreja do 
convento abyssinio situado fóra 
da cidade, 





O sr. Maurício de 

Lacerda foi reco- 

Ihido á Casa de De- 
tenção 


À policia prendeu. ante 
hertem, o sr. Mauricio de 
Lacerda, recolhendo-o, em 
seguida, à Casa de Deten- 
ção. 


TINTA BRASILIA 


IYPO OFFICIAL 
A MELHOR 





A Situação Européa 


Os representantes das nações “neutr as”, reunidos em Genebra, combi- 
nam uma acção immediata em faver do “convenant” da Liga das Nações, 
ameaçado pelas attitudes da Italia e da Allemanha — Completo accordo 
entre a Pequena Entente e a Entente Balkanica — A situação da Abyssi- 
nia na L.D.N. -- À viajem de Eden a P aris -- Attlee e Blun conferenciaram 


O QUESTIONARIO INGLEZ 
COMMENTADO SEM RESERVAS 
PELA IMPRENSA ALLEMA 

BERLIM, 9 (Havas) — A pus: 
hlicação do texto do questiona- 
rio britannico poz termo à re- 
serva que vinha sendo observa- 
da nos circulos políticos, 


Protesta-se, effectivamente 
aqui, contra a publicação do do- 
cumento e Ísso porque “não é 
de praxe tornar publicas as in- 
strucções transmittidas aos em- 
baixadores”. 


Além dessa objecção formal, 
eritica-se egualmente o fundo 
da mota ingleza, na qual o 
“Frankfurter Zeitung” vé um 
documento influenciado pela 
França. O jornal declara que a 
Allemanha já respondeu prévia- 
mente a muitas das perguntas 
formuladas e em seguida accres- 
tentas 


“Felicitamo-nos pelo facto do 
questionario inglez ter visado 
estabelecer g maior clareza pos- 
sivel, mas resta saber se essa 
clareza poderá resultar de per- 
guntas envoltas em formulas di- 
plomaticas que tanto trabalho 
deram sos seus autores, exigin- 
do sua redacção mais de seis se- 
manas. A melo caminho, os Feê- 
dactores perderam, aliás, o sen= 
tido claro do que desejavam. O 
plano de paz allemão é, no em- 
tanto, um acto de politica pra: 
tica que não se deixa envolver 
nas telas de aranha.da theoria. 
Por que não aceita & Inglaterra 
a mão que lhe, extendemos? 
Por que nôs dá conselhos fii- 
volos como este, “Trahalhemos 
a oéste”, como se não houvesse 
a alliança francoza a léste ?” 


E o jornal conclue: “E” im- 
possivel limitar as forças aéreas 
sem levar em conta a Russia. 
Dever-se-ia, por outro: lado, co- 
meçar pot precisar os vasos de 
assistencia mulua antes de as- 
signar qualquer tratado dessa 
natureza”. 











OS DOMINIOS  BRITANNICOS 
EXIGEM A CONTINUAÇÃO 
DAS SANCÇÕES 

LONDRES, 9 (Havas) — Sabe- 
se que na conferencia entre o 


sr, Eden e os representantes 
dos dominios, foi examinada a 
attitude que o ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros tomará em 
Genebra, a respeito das san- 
cções. A esse respeito ha moti- 
vos para presumir que os re- 
presentantes dos dominios fize- 
ram sentir aq sr. Eden que seus 
governos continuavam devidida- 
mente contrarios à abolição das 
sancções, emquanto a questão 
da Ethiopia não fôr resolvida 
vo quadro de Genebra. 
OS COMPROMISSOS DA 
GRECIA NA ENTENTE 
BALKANICA 


ATHENAS, 9 (Havas) Os 
jornaes desmentem a informa- 
ção publicada na imprensa es- 
trangeirá segundo a qual a par- 
tisipação da Grecia no pacto 
balkanico teria diminuído a ef- 
ficacia deste em consequencia 


.- 





S0' PARA HOMENS 


sapato em vagueta preta ou marron. artigo forte, 205000, Fabrica 


Rua Sencdar Pompeu, 169. 


a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 


Esq. Visconde da Gavea. Pedidos 


28300 


das modificações que lhe teriam 
sido introduzidas. 

- Desmente-se egualmente q no- 
tícia de que existe um protocol- 
lo secreto em virtude do qual 
a Rumania, a Yugo-Slavia e a 
Turquia, se teriam compromet- 
tido a prestar assistencia à Gre- 
cia no caso de um conflicto ex- 
tra-balkanico, 


A REUNIÃO DOS NEUTROS 
EM GENEBRA 


GENEBRA, 9 (Havas) — Inau- 
guram-se hoje, nesta cidade, os 
trabalhos da reunião dos neu- 
tros, 

“Sete representantes das não 
cões “neutras” chegaram hon- 
tem, á tarde, a Genebra, afim 
de tomar parte na reunião, São 
os srs. Munch (Dinamarca), 
Sundler (Suecia), Kaht (Norue- 
ga), De Greseff (Hollanda), Ha- 
cekell (Finlandia), Madariaga 
(Mespanha)' e um delegado ob= 
servador da Suissa, 

O objectivo du reunião é o 
exame aprofundado da situação 
actual e q fixação da orientação 
politica commum dos Estados 
neutros em face dos graves pro= 
blemas internacionaes submet- 
tidos á Sociedade das Nações. 

A primeira sessão será, sem 
duvida, exclusivamente reserva- 
da ao exame da situação crea- 
da pela victoria da Italia, 


Lembra-se a proposito que, em 
Londres, os neutros effectuaram 
uma reunião de egual importan- 
cia para examinar a violação do 
tratado de Locarno e que a re- 
solução votada na ultima reu- 
nião do Comité dos Treze, foi 
redigida pelo grupô dos neu- 
tros. 

O MAJOR ATTLEE CONFEREN- 
CIOU COM LEON BLUM 
PARIS, 9 (Havas) — O ma- 

jor Attlee, chefe do partido 

trabalhista inglez, visitou o lea- 
der socialista sr, Léon Blum. 

4 visita teve um simples ca- 
recter de informação amistosa. 
Nota-se, a proposito, que os: de- 
legados das differentes secções 
da Internacional Operaria 
vão reunir-se em Bruxellas na 
proxima semana, Como o gr. 
Blum não poderá assistir à reu- 
nião, o major Attlee que vae a 
Bruxellas quiz conhecer prévia- 








Na capella do convento o 
imperador recebeu o Santo Sa- 
cramento. Em seguidá pronun- 
clou curta allocução perante 200 
ethiopes, entre os quaes se 
viam muitos sacerdotes e reli- 
glosos, a quem dirigiu palavras 
de animação, 


Logo depois o Negus fez 
uma excursão pela cidade e fi- 
nalmente. recebeu o sr, Clarke. 
director do Barclay's Bank, com 
quem tratou provavelmente da 
guarda dos thesouros e da ele- 
vada quantia em dinheiro que 
trouxe comsigo, a 


CONFIRMADA A OCCUPAÇÃO 
DE HARRAR 


ROMA, 9 (Havas) — Um com- 
municadn official confirma a 
noticia da occupação de Harrar, 
já largamente divulgada hon- 
em. 





À situação do Lloyd 
Brasileiro no Tribu- 
nal de Contas 


O Ministerio da Viação soli- 
citou ao Banco do Brasil pro» 
videncias no sentido de lhe ser 
fornecido um extracto das con- 
tas mantidas entre aquelle es- 
tabelecimento de credito e a 
Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro, 


Lembramos 


"aos nossos leitores, que 


“A Capital” 


MATRIZ E ANNEXO 


vem fazendo com 
SUCCESSO RETUMBANTE 


GRANDE VENDA ANNUAL 


— Os preços são reduzidissimos e validos, 
tambem, para as vendas a credito pelo 


SORTEARIO da 


“A CAPITAL” 
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mente as intenções do Jeader à relativos ao desenvolvimento 
socialista francez, das relações economicas entre O 


NÃO HA MODIFICAÇÕES NA 
SITUAÇÃO JURIDICA DA 

|  ABYSSINIA 

GENEBRA, 9 (Havas) — O se- 
cretario geral da Sociedade das 
Nações, confirmou que o sr. 
Wolde Marlam, ministro da 
Ethiopia em Paris, continua ha- 
hilitado a representar o seu paiz 
na mesa do Conselho do Insti- 
tuto Internacional q isso porque 
a Situação juridica da Abyssinia 
não póde ser modificada por 
nenhuma decisão unilateral, 

A PUBLICAÇÃO DO QUESTIO- 
NARIO FÓRA COMBINA. 
DA COM O GOVERNO 

ALLEMÃO 

LONDRES, 9 (Havas) — Nos 
círculos britannicos insiste-se 
em que contrariamente a certas 
observações da imprensa alle- 
mã, a publicação do questiona- 
rio á Alemanha foi combinado 
entre o embaixador da Inglater- 
ra str Eric Phipps e a Wilhelms- 
trasse, 

Era, pois, inexacto affirmar 
que os dirigentes do Reich não 
esperavam à publicação do do- 
cumento, 

EDEN VAE A” PARIS 

LONDRES, 9 (Havas) — O mi- 
nistro dos Negocios Estrangei- 
ros, sr. Anthony Eden, partirá 
às 17 horas de avião para Pa- 


ris. 
COMPLETO ACCORDO ENTRE 
A PEQUENA ENTENTE E 
A ENTENTE BALKANICA 
BUCAREST, 9 (Havas) — O 
chefe do governo yugoslavo, sr. 
toyadinovitch, concedeu ao en- 
viado do jornal'“Universal”, em 
Belgrado, uma entrevista em 
que confirmou que era perfeito 
o accordo entre a Pequena En- 
tente e a Entente Balkanica, e 
declarou infundadas as preten- 
sas dissenções no tocante ao pa- 
pel da Grecia nesta ultima en- 
tente. 
O chefe do governo de Bel- 
grado, refutou certos rumores 


seu paiz e & Allemanha e pre- 
conisou que à Yugoslavia só vi- 
sára a defesa de interesses eco- 
nomicos, Como as sancções ti- 
nham fechado o mercado italia- 
no, importantissimo para a 
Yugoslavia, esta tivera de in- 
tensificar o intercambio com s 
Allemanha, : 


4 ETHIOPIA ACCUSA A ITALIA 
NA S. D. N. 


GENEBRA, 9 (Havas) — O se- 
cretario da Sociedade das Na- 
ções, publicou hoje a commu- 
nicação de 2 do corrente da de- 
legação ethiope assignado pelo 
ministro da Abyssinia em Paris, 
sr, Walde Mariam, 

O documento contem declare- 
ções escriptas e photographias 
impressionantes sobre os resul- 
tados do bombardeio- com ga- 
zes contra as tropas e popula- 
ções ethiopes. Ao transmittir o 
documento, o sr. Mariam decla- 
rou: “Resulta desta collectanea 
uão só que as allegações italia- 
nas imputadas ao governo ethio- 
pe sobre as violações das leis 
de guerra são falsas, mas ainda 
que o governo italiano se es- 
forçou por obter à preço de di- 
uheiro, falsos testemunhos con- 
tra as uutoridades ethiopes”. 


OS NEUTROS DESEJAM O 
PRESTIGIO DA LIGA 
GENEBRA, 9 (Havas) — Ap- 
nuncia-se que os membros neu- 
tros da Sociedade das Nações 
taes como os Estados scandina- 
vos, 4 Hollanda, a Hespanha e 
a Suissa, vão combinar uma 
acção immediata junto ao Con- 
selho do instituto internacional 
Os Estados em questão dese- 
jariam que q prestigio da So- 
ciedade das Nações e do Con- 
selho, assim como O respeito ao 
Pacto, sejam o mais possivel 
preservados e que es decisões 
eventuaes não possam ser in- 
terpretadas como um premio é 
aggressão. : 
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SM.4/RADIUM I 


não teme revoluções! 


O Reino da Limpeza ha muitos 
invejosos. Mas nenhum delles 

se atreve a tentar desthronar S. M: 
“Radium 1. Seu Reino é eterno. Todos 
os seus subditos lhe são fieis, pois o 
“seu governo é brilhante e hygienico. 


Para a limpeza do lar, use o 
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Á vendo em todas as mercearias e ferragistas 
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O Primeiro Anni-|A manifestação de 


rersario da Admi- 
nistração do mi- 
nistro João Gomes 


NUMEROSOS CHEFES MILITA- 
RES E O CHEFE DE PO- 
LICIA, NO GABINETE DA 
GUERRA 


Transcorreu hontem, vonfor- 
me notiíciamos na edição ante- 
rior, a pasegem do primeiro 
anniversario- 
do general João Gomes, na dl- 
recção dos negocios da pasta da 
Guerra. 

Por esse motivo, mumerosos 
chefes militares, commandantes 
de corpos de tropas e de esta- 
belecimentos de ensino e fa- 
bris, estiveram no gabinete, 
afim de cumprimental-o, 

Entretanto, o illustre soldado, 
evitando toda e qualquer mani- 
festação á sua pessõa, por en- 
tender que o momento não o 
comporta, deixou de comparecer 
no seu Ministerio, sendo as pes- 
soas que O procuravam attendi- 
das nela officialidade do seu gã- 
binete, 

O chefe de Polícia, capitão Fi- 
linta Muller, como habitualmen- 
te faz aos sahbados, esteve no 
gabinete da Guerra, e aprovei- 
tou essa opportunidade pera 
deixar as suas felicitações ao 
ministro João Gomes. 





da administração, 


hoje ao presidente 
Getulio Vargas 


O DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA IRRADIARA! Q 
DISCURSO DO CHEFE 
DA NAÇAO 


Na grandiosa manifestação po- 
pular que o presidente Getulio 
Vergas receberá ao regressar de 
Petropolis, hoje, na sua pasã= 
Kem pela estação de Bemfica. o 
Departamento Nacional de' Pros 
paganda irradiará o discurso que 
S. ex, pronunciará, agradecen- 
do a homenagem. 


-“Yambem será irradiada a ora- 
ção do deputado Demetrio Xa- 
vier, que saudará o presidente 
da Republica em nome da po- 
pulação suburbana. Para tanta 
a secção de radio do Departa- 
mento de Propaganda, já tomou 
as necessarias providencias, 

eis o presidente Ge- 
u Brgas deverá ser - 
ciado às IB horas: E 





JOIAS DE QUAO-PLATINA 
BRILHANTES-CAUTELAS 


CXccima 


PAGA O MAXIMO 
EDIFICIO DO JORNAL DO COMMERCIO 
SBLA JOS TIL.Z)- 1464 RIO DI JaNtino 


AUALIAÇÃO GRATUITA 














no interior). 


Rio de Janeiro, 9 de maio de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO 
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Congresso Nacional de 


Turismo 


A SUA REALIZAÇÃO NO RIO. 
EM OUTUBRO 

Reslizou-se hontem, no Pala- 
ce Hotel, q reunião dos proptie- 
tarlos de hoteis e hoteleiros des- 
ta capital, afim de tratar da 
realização nesta capital do Con- 
gresso Nacional de Turismo, 

Presidiu a sessão o dr. Lou- 
rival Fontes, director do Turis- 
mo da Preteltura,. 

Depols de estudados varios 
aspectos da questão, ficou resol- 
vida a sua realização nesta ça- 
pital em 16 de outubro do cor- 
rente anno. Antes, porém, serão 
concutenadas as directrizes ge- 
raes do Congresso Nacional de 
Turismo, 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE' 


COMMUNICADO N.' 6/81 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação de ven- 
da por parte dos interessados, nas condições 
dos communicados anteriores sobre o assum- 
pto, que foi hoje affixado em sua Agencia do 
Rio o edital n. 39, contendo a classificação de 
cafés da quota retida, (mineiros armazenados 





Superintendente 


Qs srs. Mendonça Li- 

ma e Graça Aranha 

mo gabineie do mi- 
nisiro da Viação 


Estiveram hontem no gabino- 
le do sr. ministro da Viação 
os srs, cooruel Mendonça Lina, 
director da listrada de Ferro 
Central do Brasil, e o almiran- 
te Graça Aranha, director do 
Lloyd Brasileiro, que forum 
tratar com o titular daquelta 
pasta ds interesse das durs jm- 
portartes empresas [edernes, 








Petroleo SOBERAN/ 


Unico preparado scientifico de resultados 


garantidos 


contra a CASPA e QUE DA DOS CABELLOS., Cuid: 
do com as imitações. 
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e Chservamos!... 


-- Chapéos de palha... 
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BRAILOWSKY NO RECITAL 
cHOP 
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Já é quasi um trulsmo atiir- 
mar-se que Brallowsky, em Cho- 
pin, estã no seu proprio ele- 
meto. O que vale dizer: elle 
sente-se inteiramente à vontade, 
com a desenvoltura e & ligeireza 
de movimentos do pelxe dentro 
agua, Nese facto tem sido am- 
piamente salientado e commen- 
tado pela critica européa, e em 
Faris, Brailowsky tem dado seis 
recitaes seguidos, tocando toda 
w obra do genial polonez, com O 
mais largo successo. E isso acon- 
teçe justamente na cidade onde 
a tradição chopiniana é guar- 
dada e cultivada com amoroso 
cutuado. Aliás, a escola fran- 
coza laz questão de passar como 
a depositaria authentica da pia- 
nistica de Chopin, o que é uma 
pretensão das mais legítimas, 
por uma série de razxes que Se- 
rir ocioso Enumerar nesta co- 
humna, 


Alem das affluidades de tem- 
peremento que o tornam um 
interprete convincente: do maicr 
flos compositores para piano, 
Bralloweky está tocando, este 
mino, com grande brilho e s?- 
gnrança, de modo que todas ES 
cilticuldades technicas vão des- 
unparecendo e se “ resolvendo 
com surpreendente facilidade. 
Na presente temporada, tem 
cido um prazer verificar-se 
cumo o grande pianista está 
phreseando bem todas as com- 
posições de Chopin. Sempre que 
ba um canto bonito ou um Te- 
vitativo a realçar, Brailowsky 
tira dahi um partido incontes 
tnvel, tornando-se um encanto 
euvil-o. A par disso, seu actual 
“uaré” é duma facilidade e SO» | 
pretudo duma sonoridade in- 
comparavel, detalhe de capital 
movortancia para um bom din 
"rprete do genial mestre TO" 
nuntico, No “Scherzo” da pri- 
mira parte do programma, pu- 
demos constatar essa afiirma- 
tiva através duma execução de 
pvotevel brilho. A “Sonata op. 
sy fol por sua vez tocada com 
molteravel bom gosto. principal- 
rente no seu estupendo "Lar- 
no". phraseado de forma ma- 
vistral. O mesmo aconteceu com 
n “Ballada em lá bemol”, tão 
viva de Iyrlsmo e claridade € 
rom a “Valsa em lá menor”, 
me Brailowsky sabe tocar com 
tão lougoroso encanto. Não pre- 
picamos dizer due a casa portou- 
s> com o enthusiasmo do cos- 
trme, obrigando o pianista a 
conceder nada menos de seis 
“pelres”, no meio de delirantes 
ncelamacões. E foi preciso que 
vm rapaz viesse descer o tampo 
do piano para que o publico 
cbandonasse q theatro. — A. B. 


O CONCERTO DE CORTOT, 
HOJE. NO MUNICIPAL 


O grande pianista francez Al. | 
fred Cortot realiza hoje, ás 16 | 
horas, no Municipal, o teu con- | 


certo de despedida, com um pro- 
evemma excellente. 

O PROXDIO CONCERTO 
DE BRAILOWSKY NO MU- 
NICIPAL 

Realiza-se quinta-feira, és 17 
toras, no Theetro Municipal, O 
proximo concerto de BrallowsY, 
que tão grande succêsso tem al.. 
rançado, este anno, na sua vi- 
ii temporada no João Cae- 

ano. 





“COSTUMES, SOB MEDIDA 





e. 


Deposito no Rio: 


CAVA CATHEDRAL 
Blenorragia, cystite, calthar- 
ro e inflammação da bexiga. 

ALLIUM SATIVUM (tin- 
tura) — Tratamento da grip- 
po e suas consequencias. 

REGULADOR VEGETAL 
CA CHEDRAL — Formula do 
chímico B. Guertzenstein, 
Egencas das senhoras e Per 
ma pnormães, 
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E 
“TABORATÓRIO PAULISTA CATHEDRAL 


BECCO DO ROSARIO, 5 
(Junto ao Largo S. Francisco) 


1 
a pceaee 
euita de tua da Medicina Vegetal em por: 
tesguer, alemão e japonez 
O Da aeb ia dad 


missão de Segu- 





O ER, DOMINGOS VELASCO DI- 
RIGE-SE AO PRESIDENTE DA 
CAMARA — HOMENAGEANDO 
A MEMORIA DO DEPUTADO 
GAMA CERQUEIRA 

Depois de approvade a acta, 
na sessão de hontem da Camara 
dos Deputados, O sr, Pereira 
Lyra leu uma carta do sr. Do- 
miíngos Velasco, renunciando ao 
logar de membro da Commis- 
são de Segurança Nacional, pa- 
ra a qual fóra eleito por indi- 
cação. da minoria parlamentar. 


HOMENAGEANDO A MEMORIA 
DO DEPUTADO GAMA CER- 
QUEIRA 


A sessão dc hontem na Ca- 
mara foi dedicada á memoria 
do deputado Gama Cerqueira. 
O sr, Vicente Rão, ministro da 
Justiça, compareceu á sessão es- 
pecialmente para assistir às 
homenagens postumas uelle 
deputado, seu antigo mestre é 
collega na Faculdade de Direl- 
to de São Paulo, 

Sobre a personalidade do il- 
lustre morto [ularam os FS. 
Waldemar Ferreira, Gomes Fer- 
raz, João Neves, Laerte Setuba) 
e Pedro áleixo. 

A Camara approvou tambem 
dois oultos requerimentos de 
votos de pezar pelo fallecimen- 
to dos seus antigos funcciona- 
rios, Franc'sco Diogo Casper, 
Amaro de Albuquerque é do st. 
Marcial do Prado Sampaio, in- 
tellectu:.l pernambucano, 

e 


O notavel discurso 
do sr. Francisco 
Campos de sauda- 
ção á Halia 


UM TELEGRAMMA DE AGRA- 
DPECIMENTO DO EMBAIXADOR 
CANTALUPO 





O dr. Francisco Campos. se- 
creturio geral de Educação e 
Cultura do Districto Federal, 
por motivo da saudação feita 
à Italia, em recente irradiação 
do Depuriamento de Propagan- 
da, recebeu do embaixador Can- 
tulupo o seguinte telegramma 
“Destdero ringraziaria viva- 
mente per bellissimo diseorso 
propunziato di. vostra Eccllen- 
»1 Aeri alla radio sulla storica 


|ed eterna funzione mediterra- 


nea della mia Palria Genera- 
trice inestingulbile di | divilta 
Latina et Cristina, Nello espri- 
mer.» imniei ringraziament! cor- 
dinli r'cambio. sentimenti viva 
pnipatia profunda .amicizia per 
Brasite," E 


A qe do 
Scisão no foot-ball 
. . 
mineiro 

BELLO HORIZONTE, 9 (Do 
vorvespondente) — O Villa No- 
va É. C. e o Retiro F. G., da 
cidade de Nova Lima. officiu- 
rm à AM, Fs pedindo des- 
ligação desta entidade. Ao 
me no tempo endereçaram á 
F.A.M.A, o pedido de gutori- 
zação para fundarem uma nova 
Vga filiada à A.A.F.B.F. 

Essa uttitude do campeão e 
do Retiro tem sido muito com- 
mentad , de vez que os dois 
clubs não tomarão parte no 
torneio início du campeonato da 
A.M.F., a ser realizado ama- 
ha, 


— Mm — 
Dentaduras 


artificiaes em 
geral 


aos 


Dentes 
Eguaes naturaes. 
Esthetica da bocca e da 
face. 
Mastigação perfeita. 


DR. SA” REGO 


ELELLLEELELOSLELILEL DDD DA 
+ 
: Clinica especia- 
+ s 
lisada 
| 
$ Dentista 
RUA DO CARMO, 71 
esq. Ouvidor. 
Informações: Phone: 
$ 23-2570. 
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Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, no Depar- 
timento do Pessoal do Exercl- 
“o. o sargento Francisco Xavier 
da Cunha e soldado João Bote- 
lho de Mello; e amanhã, o sar- 
gento Francisco Brustaloni e 
|joldado Antonio Rodrigues de 
Mello, 


CALCIO VEGETAL 
Desenvolvimento osseo, tos- 
ses, escarros sanguineos € 
dentição das crianças, 


— 


mo 


GUARATON — Poderoso 
tonico nervino e sexual, 


Renunciando 0 !“Fonte de Gonsul- 
Seu Logar na Com-| ta Permanente 


rança Nacional |sos das Cousas do 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Maio de 1 
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A conferencia do jor- 

nalisla Americo Pa- 

lha, na Casa de Mi- 
nas Geraes 


SOLENNIDADE SERA” IR: 


Para os Estudio- 





A 


RADIADA PELO DEPARTA- 
MENTO DE PROPAGANDA 
DO GOVERNO BRASILEIRO 


Brasil” 


OS LIVROS BRASILEIROS 
OFFERECIDOS  A' BIBLIO- 
THECA DE LIMA 
Communica-nos o Serviço de 
Cooperação Intellectual do Mi- 


nisterio das Relações Exterio- 
res; 

“O Serviço de m- 
tellectual do Ministerio Re- 


lações Exteriores, dentro do 
seu plano de trabalho, 
ceu, ha tempos, uma collecção 
de livros brasileiros & Biblio- 
theca Municipal, de Lima. Essa 
collecção passou logo-a Ser, se- 
gundo informação official “fon- 
te de consulta permanente pa- 
ra os estudiosos e curiosos das 
cousas do Brasil”, uma vez que 
foi recebida com o mais vivo 
interesse pelas autoridades e 
intellectuaes da capital perua- 
na. Ficaram ali desde essa data 
conhecendo autores brasileiros 
que ignoravam inteiramente, 
| rodendo, desse modo, ajuizar do 
desenvolvimento da nossa cul- 
tura e da actividade progressi- 
va de nossas letras e artes. 
Proximamente um numero 
maior de obras será remettido, 
não apenas áquella Bibliotheca, 
mas a outros ambientes intel- 
lectuaes do Perú. O livro ou o 
trabalho artístico hão de ser 
gempre os melhores elementos 
de approximação. 

O essencial é que haja inte- 
resse, e ninguem o duviderá 
que elle seja grande e gincero 
naquelle paiz amigo. 

“Sabemos que gostariam de 
effectivar o intercambio intel. 
lectual com o Brasil os estabe- 
lecimentos abaixo, e que se en- 
contram em Lima; Unversida- 
de Mayor de Ban Marcos; Unl.- 
versidad Catolica; Colegio de 
Abogados; Bibliotheca Nacio- 
nal;  Bibliotheca Municipal; 
Museu Historico Nacional; Mu- 
seu de Arqueologia Peryano 
Sociedad de Fundadores de la 
Independencia; Touring Club 
Peruano; Rotary Club; Socie- | 


Jornalista Americo Palha 


Está despertando o maior 
interesse, em todas as rodas in- 
tellectuaes desta capital B con- 
ferencia que o jornalista Ame- 
rico Palha realizará no proximo 
dia 13, ás 21 horas, na Casa de 
Minas Gerases, sobre o thema 
“A religião na obra educativa 
— A hora; dos moços"; Confor: 
me iá noticiámos, a' solennida- 
de será presidida pelo chanceller 
José Carlos de Macedo Soa- 
res e será irradiada pelo De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda. em combinação com a 
Radio Philipps. A entrada. na 
Casa de Minas Geraes, é ave- 
nída Rio Branco, 134, 1º andar, 
será franca, 





asia AS e PRESTA CEI e 

|DR. DANTE COSTA 

Medico da Santa Cass de 
Misericordia 

Rins, figado intestino 

Clinica geral 

Cons, *' OURIVES, 3-3.º, d+ 

terças quintas e sabbados 

de | as 3. — Tel: 22-U163 

Res.: Arnaldo Quintella, 106: 

| A — Tel: 28-3937 


dad Geografica; Instituto His- 
torico; Academia Peruana e So- 
ciedad Filarmonica. ” 


“ “ 
Foi dispensado 

O ministro da Marinha resol- 
vc. dispensar o capitão tenen- 
te Ienrique Alberto Carlos Ju- 
nior des funcções de instructor 
dos Guardas-Marinha. reprova- 
dos na: disciplinas de Navega- 
ção e Armamento, 











A Leopoldina quer 
moratoria e outras 
concessões . 


O.sr: ministro da “Viação. de-, 
terlu o requerimento em que a 
Leopoldina Railway pede que a 
Commissão nomeada pela por- 
taria n. 297. de 15 de abril ul- 
timo, tenha tambem um seu 
representante e que sejam €s- 


O Novo Chele d 
Clinica Cirurgica 
do H, P.S. 





FOI CONVIDADO O DOUTOR | !udadas: Ê 
ROCHA MAIA a) — A unificação dos seus 
contratos; 


bj) — Uma moratoria, em- 
quanto perdurarem as actuaes 
Jitficuldades financeiras, para 
'us restituições de favores con- 
tratuaes, recebidos no passado e 
| que a Companhia, egora, está 
pagando; e 

c) — A prorogação, nos ter- 
mos previstos pelo contrato de 
1907, da concessão de direitos 
aduaneiros, 





e q 


Dr. Azarias de Araujo 


Santos 


Festejou hontem, o seu anni- 
versario natalício, sendo por es- 
te motivo muito cumprimentado 
por seus amigos, collegas € 
admiradores, o dr, Azarias de 
Araujo Santos, autigo funccio- 
nario da Prefeitura Municipal, 
servindo actunlmente no gabi- 
nete do prefeito. 

O anniversariante offereceu, & 
noite, em sua residencia, à rua 
Anna Nery n. 66, uma festa in- 
tima às pessoas de suas rela- 
Çoes, 





Dr. Rocha Mala 


Não podiam ter agido com 
mais acerto os dirigentes da As- 
sistencia Municipal convidando 
para chefe de Clínica Cirurgica 
do Hospital de Prompto Soce- 
vorro o dr. Rocha Maia, Ctrur- 
glão de renome nacional, em- 
bora moço ainda elle conse- 
gulu firmar um conceito bri- 
lhante nos nossos meios medi- 
cos. À sua longa passagem pele 
Assistencia Municipal, e, par- 
ticularmente, pelo hospital re- 
ferido, tem sido marcada por 
uma série de importantes tra- 
balhos, que honram não apenas 
o corpo de cirurgiões daquella 
irstituição, mas a propria cirur- 
gia nacional, Alliando a esses 
uma bondade que se tornou já 
invejaveis dotes profissionaes 
proverbial, o dr. Rocha Maia 
é hoje uma das figuras mais 
queridas do Hospital de Prom- 
pto Soccorro. A gua nomeação 
foi, por isso mesmo, recebida 
festivamente. E os jornalistas, 
que nelle sempre encontraram 
um amigo dedicado, registam O 
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Apyrovada e ndoepinda pela 
Inspectorln de Aguas € 
Esgotos. 


CASA FUNDADA UM 185% 
A. J, FERREIRA LEAL 


Fabricante de material para 
agua, esgotos e ouíros fins 


t Rua São Pedro, 212 


PHONE 24-1552 








facto com prazer, 
fo pnob to iva DU e eo e 
E' uma economia Intelligente, adquirir um conjunto de 
quatro apolices, uma Paulista, uma Mineira, uma Pernam- 
bucana e uma de Porto Alegre, pagando em prestações men- 
saes de 308000, concorrendo. a 7.700 contos de premios Pot 
anno. Depois de pagas, servem para fiança de casa, empres- 
timos rapidos, como se fossem joias mo Monte do Soc- 
corro, etc. 
Este mez ha a extracção da Pernambucana com o Prê- 
mio maximo de 600 contos — FINANCIAL STANDARD 


pe APRAZO 
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(Bilhete de Loteria que não sae branco) 
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|| municou ao director 
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Sr. Lulz Sonres Diniz, 


lença — Rio de Janeiro. 


PARA 
FAVORECER A ECO 


AUTORIZADA 
CAPITAL (REALIZADO) . 000 

SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AÍRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
CAIXA POSTAL 400 - 


Foram amortizados pelo 


58 Titulos por 680 


" com as seguintes combinações: 


soclo da firma Vere- 
mundo Soares, em Salmuriro — Pernambuco. 
Srs. Ramos & Irmão, nronrietnrios da Canfel- 
taria Res. á rua So'2onha Marinho, 34, Va- 






NOMIA 


E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


3.000:0008 
RIO DE JANEIRO 


sortelo de 30 de Abril de 1936 
contos 


ZVP — SZB — VAT 


e 


Amortizado com 50 CONTOS . 
Sra Talina Monteiro Soares, residente á Avenida Paulista. 


418, São Panis: 


E e 


Amortizados com 25 CONTOS 


&r. Adelino Fernandes ros, à Ermes 
Velha da Tijuca, 123 — Canita! Fedara! 

Sra. Guaraciaba Pomneia Rritto, esnnra do sr. 
Adalberto Britto. tabelllão do 9» Officio € 
res. & rua Dr. Mario da Silva, 3, Piratinine 
ga — São Panlo. 





Amortizados com 10 CONTOS 
s3 titulos no valor de 530 contos. sendo na Canital Federal os seguintes? 


Bra. Judith F, Silva, res. & 
a c, 13, Engenho Novo — 
t. 


Sr. Dr. Lindolnho Jocé Mendes, res. á rua 
at parbalho, 4” Pledade — Capital Fe- 
aval, 


Sr, Pare Cavalcante. do commerclo. res. á rua 
das Marrecas, 23. Centro — Canital 
& rua Pento Lis- 
Canital Federal. 
Alvaro Abreu Reis, corretor. res. & rua de “A rua Almirante Barroso, 
Capital Federal. 


Eva, Gisela Vavestere, res. 
aa 34. ant. 2. Ostteta — 
r 
São Pedro, 9. 1º, Centro — 


lã foram 
Solicitar s relação completa dos titulos amostivndos, na 


ra 74 de Maio. 
Capital Federal. 
Avistheu Soares Bantista. funccionario pu 
blico, res & rna centos Titara, 155, Todos 
os Santos — Canital Federal. 


gr. General Gustavo Schmidt, res. & Av. Paus 
lê Souza, 173, Engenho Velho -- Caoltal Fer 
deral. 
Sr. José Fzequlel da 
| Leopoldina Railway — Capital Federal, 
gr. Cel, Americo de Abreu 8. Lima, res, á ruá 
General Bellegard, 196, Engenho Novo — 
Capital Federal. 
Sra. Hella Rego Lopes, Fes. & eua Covacaba- 
na. 1012. abc co 7 ipa dia 
. Augusto Paulo de va, do com ; 
E 14, Centro — Capi 


silva, funecionsrio ds 


Federal, | 
1 


tal Federal, 


im e mar 


Até Abril p. passado 


amortizados 30.525 contos 
Séde Social ou nos: 





Inspectores e Agentes da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O proximo sorteio será realisado em 30 de Maio de 1936 


MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 


Solicitaram é obtiverem M- 
cença os seguintes funcciona- 
rios do Lloyd Brasileiro: de -90 
dias — ao foguista do vapor 
“Toão Aliredo” Elizeu Nery de 
Sant'Anna; de 60 dias — ao 6X- 
commandante do vapor “Guri- 
tyba” Manoel Diaz de La Vega 
Gomez, ao operario da Oífici- 
na do Volame, Pedro Celestino 
de Carvalho; de 40 dias — &0 
operario da officina de machi 
nas José Emilio Camlerlim; de 
ay dias — ao 1º plloto do vapor 


“Prudente de Moraes" Horacio 
vieira Schnaidor, 20 operario 
da Turma de Serviços Geraes 


Alfredo Petronilho de Olivel- 
ra é uo foguista do vapor “An- 
nibal Benevolo” Izidro Mange- 
lot. 

— O ministro da viação com- 
municou &o airector do Depar- 
tamento de Portos é Navegação 
que não ha possibilidade, de 
fornecer á Companhia de Na- 
vegação Lloyd Brasileiro, por 
intermedio da Fiscalização, as 
instrucções que solicitou, rela- 
tivamento &o debito da mesma 
Companhia para coin as docas 
de Suntos. 


— O director do Lloyd Brasi- 
teiro resolveu mandar suspon- 
der por 80 dias, com perda de 
diuria, O operario da afficina de 
machinas Ignacio Clemente da 
Silva, 

— O ministro da Fazenda 
communicou ao seu collega dá 
pasta da viação, haver autori- 
gudo u Directoria do Dominio 
da União a ubrir concurrencia 
publica para o servito de emer- 
são, do vapor "são Paulo”, vis- 
to tratar-se de um bem perten- 
cente no patrimonio nacional, 
sob a guarda da reterida  Di- 
rectoria. 

— O paquete “Raul Soares” 
que soffreu sério accldente nO 
do Antuerpia, teve o seu 


porto 
teme Inutilizado. e depois de 
passar pelos devidos reparos, 


regressará ao porto desta capl- 
tal. 

— O ministro da Viação com- 
do Lloyd 
Brasileiro que O presidente du 
Republica uutorizou a conces- 
são do abatimento que se dá 
nas estradas de ferro, do dire- 
etor do Theatro Escola, dr. 
Renato Vianna s BUa compa- 
nhia num total de 30 passa- 
gens com O respectivo material, 
desta capital até o porto do 
Salvador. 

— OQ director do expedieu- 
te do Ministerio da Agricultu- 
vu enviou & Directoria da Des 
pesa Publica O officio em que 
v Lloyd Brasileiro péde o pa- 
gamento da importancia de ,.. 
1243800. proveniente de conces- 
são de passagens, à requisição 
do Servico Florestal 

—Q director geral do Depar- 
tamento Nacional do Povoa- 
mento solicitou ao director dou 
Liovd Brasileiro, providencias 
no sentido ds serem remettidas 
us relações de emmigrantes, que 
deixaram de ser annexadas às 
requisições. 

— Em solução 
mento em que o 1º piloto do 
vapor “Ingá” Cesar Miranda 
de Pessoa Lins, actualmente 
servindo no serviço de estatis- 
tica, e pede pagamento da eua 
etapa em dinheiro, por não lhe 
ser possivel luzer as suas TO- 
teições a bordo, O director do 
Llovd Brasileiro resolveu defe- 
rir q citado requerimento. 


ao  requeri- 


iNão 





As conferencias da 
| Liga da Defesa Na- 
cional 


= ——s, 


O DR. EUGENIO GUDIN 
FALARA" SOBRE “CAPITALIS- 
MO E ESPIRITO DE 
RENOVAÇÃO 


Será na proxima quinta-feira, 
14 do corrente, ás 17 1/2 horas, 
no salão da Escola Nacional de 
Bellas Artes, & primeira confe- 
rencia da série promovida pela 
Liga da Defesa Nacional, 

O dr. Eugenio Gudim, figura 
de grande destaque como pro- 
fessor e economista, discorrerá 
sobre o suggestivo thema: “Ca- 
pitalismo € espirito de renova- 
ção”, 

E' o seguinte o summario des= 
sa conferencia: 

1) — Introdu:ção — Referen- 
cia aos acontecimentos de 47 de 
novembro; necessidade de con- 
gregar os bons brasileiros em 
torno da, Liga; orlentação da 
conferencia. no plano economi- 
co, 2) — “Systema capitalista 
e as previsões marxistas” — Es- 
tudo da origem das crises; er= 
ros de Marx e Engels; o capilar 
lismo e as guerras. 8) — “Com- 
munismo”' — Apreciação do seu 
erro economico na distribuição 
da riqueza nacional; progressos 
das condições do trabalho do 
regimen capitalista. 4) '— “CG 
pitalismo de Estado” — Inç&- 
pacidade administrativa do Es- 
tado; incoerencia do regimen 
russo, 5) — “A supposta op= 
pressão do povo” — Commen- 
tario de um episodio da revolta 
de novembro; problema da as- 
similação do “Hinterland”: 
renda nacional; condições de vi- 
da no interior do Brasil, 6) — 

Capitalismo” — Progresso rea= 
lizado sob seu regimen; açcusa- 
ções ao capitalismo, 7) — “Ca- 
pitalismo financeiro” Sem 
razão do preconceito do predo- 
minio da finança sobre a indus- 
tria. 8) — “Os intermediarios” 
— Situação dos intermediarios; 
da natureza da sua funcção tco- 
nomica; 9) — “A machina e o 
desemprego” — Lenda da ma- 
china como factor do desem- 
prego. 10) — “A supposta es- 


compre. 
Apolice ... 


SEM VERIFICAR 
OS PLANOS DE 
VENDA 


DA — 


COMP.AUREA 


Prestações de 5$ a 158, com 
direito aos premios 
INTEGRAES, desde a 1. 
prestação e a “valiosos pre- 
mios de bonificação” 


todos os sabbados 
Sorteio das 
BONIFICAÇÕES 
“AUREA” 


Pelo final da Apolice e an- 
nexo á Loteria Federal do 
Brasil 


PREMIOS de 


2008 a 10:0008 


233, Rua 7 de Setembro, 233 
(Proximo á Praça Tira- 
dentes) 


















Collegio Pedro 1 — 
Internato 


REABERTURA DAS AULAS 

Achando-se quasi concluídas 
as obras mais urgentes manda- 
das executar pelo governo no 
edificio deste Internato, a dire- 
ctorla communica aos interes- 
»ados que as aulas se iniciarão 
no dia 15 do corrente, ás 8 ho- 
ras. 

Não poderão frequentai-as os 
alumnos que não fizerem en- 
trega do enxoval até 12 do cor- 


nf a ; pardo a nm à civilização 
: tá a > pois, ca “ 
CURSO DE HISTORIA DA | da ID rDE died: 12) pre. 


AMERICA 
Aviso aos alumnos 

às aulas do curso facultativo 
de Historia da America, a car- 
go do professor J. B. Mello e 
Souza, realizar-se-ão as quin- 
tas-feiras das 16,10 ás 17 ho 
ras, 


Pi do capitalismo” — No- 
'0s rumos e directivas do regi- 
men capitalista; pi 
principios e attitudes. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 








“A desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 


que attrée, extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de bartas e que por ser liquido, é o unico que 

acnba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
us moveis e mancham os espelhos. 3 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vidro pelo Correio — 48000, 
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. 
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Pelo Saneamento da 


RATÁ ecpiaido MA! Vote 7 


DIARIO 


CARIOCA — Doming 
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A ABERTURA DA BARRA PERMANENTE DA LAGOA DE MARICA' 


UMA COMMISSÃO DE TECHNICOS EM VISITA DE INSPECÇÃO 











Ao alto: um aspecto da che gada da commissão à estação de Maricá e uma vista da clda de, Em baixo: Grupo Escolar e Comara Municipal de Maricá 


Teve logar, hontem, ás 14 ho- 
res, a inauguração das novas 
insiallações do Directorio Aca- 
demico da Faculdade de Medl- 
cina da Universidade do Rio de 
Janeiro, 


Grande foi o numero de pcs- 
suas que compareceram ao In- 
stituto Anatomico da Faculda- 
de. onde se echa localizada a 
sede desse orgão universitario, 
notando-se diversos professores, 
familias es innumeros estudan- 
tes. 


Falou em primeiro logar o 
doutorando Alcides Marinho 
Rego, presidente do Directorio 
que em poucas palavras, expoz 
a siguificação daquelle acto, 
dizendo ser o acontecimento em 
questão o início de um largo 
programma de realizações que 
deveriam ser concluídas dahi 
por deante. Fez, e seguir, uma 
apreciação da contribuição va- 
Mosa que o Directorio recebera 
do professor Raul Leitão da 
Cunha, durante a administra- 
ção que terminava o seu man- 
to, inaugurando, sob applausos 
de todos os presentes, o retrato 
do director da Faculdade de 
Medicina. 


O homenageado agradeceu, 
bastante commovido, detendo-se 
em judiíciosas considerações so- 
bre as actividades universitarias 
€ louvando a actuação proficua 
do directorio Academico de 
1935. 


Foram percorridas, depois, as 
varias dependencias da séde 
inaugurada, que a todos im- 
pressionou optimamente, não só 
pela sua organização como pe- 
las confortaveis installações de 
que se acham dotadas. 





transforme 
em doença 


mais grave, 


tonifique os bronquios e 
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Noticias do Estado do Rio 
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Pagamentos no Thesouro do Estado — Actos do governo —Côrte ds 
Appellação — Uma exposição de pr oductos a bordo do “Almirante Sai- 
danha” — Ordem dos Advogados --- Concurso de Fazenda — Deparia- 
mento de Educação — Associação de Imprensa do Estado do Rio — 
Occurrencias policies — À prova cyclistica de hoje em Nictheroy 


PAGAMENTOS NO THESOURO 
DO ESTADO 
No Thesouro do Estudo, serão 
pagas, amanhã, segunda-felra, 
as folhas de vencimentos dos 
adjuntos eficetivos de letras 
A a L, relutivas go 10º dia util. 
ACTO DO GOVERNO 
O almirante Protogenes Gui- 
marães, governador do Estado 
do Rio nomeou, por acto de hon- 
tem, au professora diplomada 
d, Maria de Lourdes Vianna du 
Motta, para reger etfectivamen- 
te a escola de São Martinho, nu 
municipio de Campos. 


DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

à Directoria Geral do Depar- 
tamento de Educação, assiguou 
os seguintes actos: 
Nomeando d, Alnyde 
Costa Cabral, pura, reger interi- 
namente & escola de Cerejeiras. 


——— 


no municipio de Santa Maria 
Magdalena. 
—— Pelo dr. Pio Benedicto 


Ottoni, inspector regional da 9º 
circumseripção, foi nomeada An- 
tonieta Mangelli, para substi- 
tuir a cathedratica effectiva 
d., Iracema Candida Oliveira, & 
partir do dia 4 do corrente, em- 
quanto durar o seu impedimen- 
to, ficando sem effeito a nos 
meação anterior de Helena Abi- 
Ramia, que não tomou posse 
nem entrou em exercicio. 
Despachos do sub-director do 
expediente — Enoé Samary. Ma- 
ria Antonia Salinas e Edina Bo- 
tino — Lavrem-se as apostil- 


las. 

CONCURSO DE FAZENDA 

Serão chamados amanhã, se- 
gunda-feira, às 12 horas, no sa- 
lão nobre da Escola Normal, à 
prova oral de inglez, os seguin- 
tes candidatos: 

Manoel de Mello Sonres, Maria 
Helena Ferreira do Azevedo, 
Yolanda Alvarenga, Mario da 
Silva Sarmento, José Belizundro 
Melrelles, Manoel do Carmo Reis, 
Pedro Ribeiro de Lima, Mario 
Arnaud Baplista, Marcio Salo- 
mon da Costa e Silva, Mauro 
Quaresma de Moura, Murillo 
Augusto de Magalhães Calvet, 
Marcilio Tavares Jorge de Sou- 
za, Many Cavalcante Baquil. 

ia terça-feira, à mesma hora, 
serão chamados à prova escri- 
pta de inglez, mais os seguin- 
tes candidatos, que tendo falla- 








CLINICA DE DOENÇAS DA NUTT'TÃO 


PDR JOSUE DE CASIRO | 


) Carsos de Especialização na America e Argentina 
HABETE - UBESIDADE — ESTOMAGO - INTESTINO 


FIGADO 


MEDIDA DO 
UMA DA ASSEMBLE'A 88-52 — 


METABOLISMO BASAI 
TELS 22-5586 E 25-3792 


Vonsnltas : 4'< <egundas quartas e sextas de 17 em diante 


e às terças ouíntas e sabbados de 10 as |Z horas 


O ———— 
SD 
—————————————————e.—————e———————— eee 


do a essa prova por molivo de 
doença, requererom nova cha- 
mada, nos termos do art, 2, pu- 
ragrapho unico, do citado regu- 
lamento: 

| — Cecy Vieitug; 4 — Fer. 
nando Buntista Coclho; 3 — Per- 


nendo Bastos Santingo; 4 — 
Georgenor Aciyno de Lima 'Tor= 
res; 6 — Joaquim Antouio de 


Paula Ferreira S. Thiago; 4 — 
José Rego Cavalcante; 7 — Leo- 
nidus Mesimíni; 8 — Magnolia 
de Almeida Rodrigues; 9 — 
Margarida Fontes Collas 10 — 
Martha Fontes Cotia: 11 — Mu- 
rio Leão Rego; 12 — Stella Re- 
gina de Loyola Póvoa; 19 — Syl- 
via do Ama:ul Fontcura, 

CORca DE APPELLAÇÃO 

Foram distribuidos os se 
guíntes faltos nos Juizes da 1º 
e 2º Cumaras da Córte de Ap- 
pellação: 

Habeas-corpus; 

N, 27%84 — Iuocára, Impe- 
trunte — Jorge Felix. Paciente 
— Mozart Gonçalves Cabo, Au 
desembargador Medeiros Cor- 
re&. 

Aggravos civeis: 


N. 486 — Nictheroy. Ag- 
gravante — Dr, Ellus Biclura 
Raphaes. Aggravado — Jura- 
cy Kaita, Ao desembargudor 


Adolpho Mucario, 

N. 3487 — Nictheroy, Ag- 
gravante — Dr. Henrique Beda 
Nagib. Aggravado o dr, Ruben 
Braga. Ao desembargador João 
Perestrello, 

Appellações clveis; 

N, 4827 — Sapucala, Appel- 
lantes - Flavio Lemgruber O 
sua mulher. Appelados — Au- 
gusto P.racio e sua mulher, Ao 
desembargudor Oldemar Pache- 


co. ' 

N. 4828 — Nletheroy, Ap- 
ellante — D,. Rozulina das 
hugas, Appellados — Henrique 
Manvel Teixelta e sum mulher, 
ão sr, desemburgador Bernar- 
dino de Almeida, 

Habers-corpus preventivo: 

N. 27839 — Petropolis. Im- 
petrante — Unbanto Muuis da 
Costa Moura. Pariente — Ulde- 
mar de Oliveira Azevedo, Re- 
Intor o sr. desembargador Ber- 
nurdino de Almeida. 

Dessforamento: 

N. 2773 — Iagunhy, Reque- 
reute o promotor publico du 
mesma Comarca. Accusados An- 
Loulo Francisco da Costa vul- 
go “Pernambuco”, Thijers Tel- 
seira Leite e Maximiano Ber- 
nardes Cordeiro, Helalor o sr. 
desembargador Beruard'no de 
Almeida, 

Ageravo em separado: 

N. 3399 Campus, Aggra- 
vantes — Miguel líranco o Fran- 
visco Antonio, Aggravados — 
Orlando Franco e sua mulher, 
Nelator o sr, desembargador 
Macedo Soures. 

Aggravo civel de netição: 

N. 9437 — Nlethcruy, Ággra- 
vante — Alípio José Antunes. 


civel 


Agsvevuda — Do Laura Veigo 
de Sá Jenuvings, Itelator q sr 
desembargudor Beruardino de 
Almeida, 


ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 
DO ESTADO DO RIO 
Sessão semanal da directoria 
Sob u presidencia do sr, Ar- 
mando Gonçalves, vice-presi- 
dente em exercicio, esteve re 
unida em sessão semanal a di- 
rectoria da Associução de Im- 
prensa do Estado do Rio. De- 
pols de tomar conhecimento das 
diíferentes providencias toma- 
das durante a semana, pelo pre- 
sidente em favor e a pedido 
de associados, a directoria ou- 
viu a exposição feita pelo the. 
soureiro Victor Hugo das Ne- 
ves, sobre a situação financeira 
do gremio, resolvendo autori- 
zar uma amnistia, até 31 de de: 
zembro do anno proximo findo, 
aos socios em atraso, que liqui- 
derem o seu debito deste anno, 
dentro do praso de trinta dias, 
Na ordem do dia foram appro- 
vadas as seguintes propostas de 
socios contribuintes: Edgard 
Fraga Cruz, Humberto Galdino 
Paim, Francisco Coelho Gomes, 
José Moreira Filho, Armir Men- 
des de Sá, Alberto Rodrigues 
Porto da Bilveira, Armando Ma- 
rio Rodrigues Dantas, José Tcgo 
de Castro Alves, Caio Julio Ca- 
sor Monteiro de Barros, João 
Baptista Fróes, Vívalmo Ferrel- 
ra Nobre, Armando Ferreira, 
Custodio Carlos de Araujo Ca- 
vaco, hrancisco Gabriel Gon- 
calves Leite, Diogenes Ribeiro 
Balgado, Sebastião Maximiano 
Alves, José Hyppolito de Ollvei- 
ra Ramos Filha e Dario Ara- 
gão. Foi egualmente concedida 
a cartelra de jornalista aos se- 
guintes associados: Arthur Gui. 
marães, da “Gazeta de Cordel- 
ro": João Abreu, de “A Vida 
Nova"; Avcacio Dias, da “Tri- 
buna de Cantagallo”: Porphirio 
Henriques, de “A União”, de 
Tiaperuna; Bellarmino de Mat- 
tos, de “O S, Gonçalo": Bruno 
de Martino, do “ Correio do 
Povo”, de Miracema; Manoel 
da Costa Silva e Miguel Valle 
dos Santos, da “Revista de 

Pharmacia e Odontologia”, 

UMA EXPOSIÇÃO DE PRO- 
DUCTOS BRASILEIROS A 
BORDO DO NAVIO-ESCOLA 

“ALMIRANTE SALDANHA" 
A contribuição do Estado do 

Rio nesse importante certame 

Por intermedio do Departa- 
mento de Estatistica e Publici- 
dade da Secretaria do Traba- 
lho concorrem á exposição Ilu- 
ctuante e bordo no navio-escola 
“Almirante Saldanha” os te 
guintes municipios fluminenses: 

Nictheroy, com vistas photo- 
graphicas da cidade. 

Vassouras, com um quadro de 
mostruarios de mvroductos do 
municipio e photographias ds 
cldade. 
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Campos, com um rico album 
de photographias da cidade, 
tendo as armns da Republica 
em prata da caca, 

| Valença, com um mostruario 
de tecidos de olto variedades e 
padrões varios, mostruario de 
productos agricolas e cartões 
poscges com vistas da cidade, 

-Rlo Cloro, com um mostrua- 
rio de minereo de Pyrita em 
rocha e separado, 

Angra dos Reis, com um mos- 
truario de aguardente de canna 
e albuns de vistas da cidade, 

Petropolis, com tres quadros 
contendo vistas da cldade, mos- 


truarios de tecidos e impres: 
Eos, 
Therezopolis, com vistas da 


ade em qguedros. 

Capivary, com um quadro 
constando de mostruario de 
productos agricoles, madeiras e 
Photegraphins, 

Itapeirnna, com um quadro 
apresentando uma vista gera) 
da cidade e folhetos sobre a es» 
tatística do Municipio, 


Carmo, mostruario de Produ- 
ctos do Municipio, 

Bom Jardim, com um mos- 
truario do café produzido no 
município, - 

Cantagallo, com marmore do 
município e vistas da cidade 
Cum album), 

Barra de São João, com: dl 
versas photographias da cidarle, 

São João Marcos, com vistas 
da cidade. 

Em lancha da Marinha de 
Guerra o referido Departamen- 
to enviou, hole, ao commando 
do navio, os mostrunrios e pho- 
tcgraphias que lhe haviam sido 
Ee ndab pelas Prefeituras aci- 
Apito a AnrO o material em 

"eço foi envia 
otica: do o seguinte 

“limo. gr, 


commandante 
Olavo Dantas, 


— Mão grado 
havermos nos esforçado para 
apresentar um mostruario mal 
completo e documentação pho: 
tographica mais precisa sobre 
cousas do Estado do Rio dade 
a premencia do tempo só nos 
foi possivel reunir o materia) 
constante da relação annexa e 
que nesta data vos 6 encami- 
nhado, 


Todo o mérito que poss te 
os resultados angariados. pbd na 
So vêr, circumscreve-so, o mes- 
mo, ao facto de ser concedido 
ão Estado do Rio a opportun! 
dade de figurar num certame 
de tão elevado grão cultural 
onde o Brasi] é que vãe ser re- 
levado, destruindo-se ainda uma 
an oe insidiosas noticias que 

Hrmom ser o nosso pais 
terra de bugres, sintas 

Honra maior deve caber, por- 
tanto nesse esforço da expost- 
ção fluctuante, ás autoridades 
navães que a idearam oc tão 
sabiamente a execularam 

Nesta data o exmo, sn se- 
cretario do Trabalho está dan 
do conhecimento EO exmo, er, 
Governador do Estado, Atmi- 
rante Protogenes Guimarães de 
tá havermos desincumbido da 
notavel missão que nos foi con- 
lada por s, ex, 

Realizando que seja o obje- 
etivo do longo cruzeiro do na. 


vio-escola . “Almirante Salda- 
Qha” aos paizes dos outros 
contincutes. grande salisfação 


Seriu É nossa en receber de vol- 
ta o mostruario deste Estado 
afim de vit o mesmo figurar ne 
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SR. ABEL CHERMONT ENVIOU UMA 


CARTA AO SR. MEDEIROS NETTO 


Em vista da Secção Perma- 
nente consigierar definitiva sua 
resolução no caso do pedido de 
licença para o processo do se- 
nhor Abel Chermont, este en- 
viou go sr. Medeiros Netto uma 
carta ponderando que as Im- 
munidades dos senadores são 
identicas ás dos deputados, de 
accordo com o que prescreve a 
Constituição, mo paragrapho 2º 
do artigo 89. Segundo argu- 
menta o representante paraen- 
se,.a Carta de 16 de julho de- 
termina expressamente que o 
deputado não poderá ser pro- 
vessado senão pelo voto da Cu- 
mara, presentes pelo menos me- 
tade, mais um de seus mem- 
bros. Sendo assim, allega o se- 
nhor Abel Chermont, o seu 
caso deverá, em egualdade de 
condições, ser ainda objecto de 
deliberação do Senado, uma vez 
que apenas Comaram parte: 12 
senadores na reunião da Becção 
Permanente que concedeu o pe 
dido. ' Salienta tambem o sena 
dor preso como extremista que. 
entre as attribuições expressas 
que a Constituição confere & 
Becção Permanente, não figura 
a de conceder licença para a 
prisão e processo dos senado- 
res. Deduz dahi o sr. Abel 
Chermont que aquelle orgão do 
Legislativo não tem tal compe- 
tencia, pois que a “competen- 
cia não 5e presume", O senhor 
Chermont conclue pedindo que 
o gr. Medeiros Netto faça che 
gar o assumpto ao conhecimento 
do Senado, pois a Constituição 
estatue que as immunidades dos 
senadores são identicas ás dos 
deputados, 

SESSÃO DE HONTEM 

No expediente da sessão de 
hontem, foram lidos officios do 
1º secretario da Camara dos 
Deputados, enviando, devida- 
mente sanccionados, autogra- 
phos dos seguintes projectos: 
que regula transacções de com- 
pra e venda de canna de assu- 
car entre usineiros e lavrado- 
res fornecedores de canna; que 
regula o disposto no artigo 177 
da Constituição (defesa contra 
os effeltos das seccas nos Es- 
tados do Norte); que autoriza O 
poder executivo a abrir o cre- 
dito especial até 3.000:0008 para 
restituição de recursos financel- 
ros destinados & reconstrucção 
da Estrada de Ferro Santa Ca- 
tharina; que regula a lei de 
duplicatas e contas assignadas, 

COMO O SR. WALDOMIRO 
MAGALHAES AGRADECEU 
AS FELICITAÇÕES DO PRE- 
SIDENTE GETULIO VARGAS 

O presidente da Republica re- 
cebeu telegramma do senador 
Waldomiro Megalhães, nos se- 
guintes termos: * 

“Elo, 7 — Summamente sen- 
slhilizado com as suas benevolas 
e confortadores felicitações por 
minha reconducção na leade- 
rança do Senado, penhorado lhe 
agradeço. Renovando-lhe a ge: 
gurança de meu apoio posso af- 
firma -lhe que não pouparel es. 
forços por corresponder á con- 
tlança dos meus collegas, tudo 
fazendo pelo prestigio de seu 
governo, defesa do regime e 
grandeza do nosso palz, Abra- 
ços affectuosos. — (a) Waldo- 
miro Magalhães," 

Assembléa Legislativa,” 

A ALTA DISTINCÇÃO CON- 
FERIDA -AO SENADOR ESlI- 
MÕES LOPES 
A Faculdade de Direito de Pe- 
lutas conferiu, ao senador Si- 
mões Lopes, o titulo de doutor 
“honoris-cause”, 
TELEGRAMMA RECEBIDO 
PELO SR. CUNHA MELLO 
O senador Cunha Mello rece. 
a hontem o seguinte despa- 

cho: 

“Manãos, B — Levo ao co- 
nhecimento de v, ex, que a As- 
sembléa Legisintiva, em sessão 





&r. Abel Chermont 


de hontem, approvou um voto 
de applauso e apoio á patriotica 
attitude de v. &x, na defesa das 
instituições democraticas no 
sentido de fortalecer os pode- 
res constituldos e na repressão 
ao  communismo. Attenclosas 
saudações. — (a) Padre Manoel 
Monteiro da Silva, presidente da 





O Prefeito interino vise 


tou o Posto de Assisten- 
cia da Ilha do Gover- 


nador 


O. prefeito uterino, conego 
Olympio de Mello, acompanhado 
de seu assistente militar tencn- 
te Tncon ÚUlher o do secretario 
geral de Assistencia & Saude Pu. 
blica, dr, Irineu Malagueta, vi- 
sitou hontem, durante o dia, q 
Posto de Assistencia installndo 
na Nha do Governador. 

O governador da cidade Toi 
rezebido pelo chefe do referido 
Posto, que lhe mustrou  tudas 
us dependencias do mesmo, in= 
elusive salas e gabinetes de vi- 
rurgia, 

Em seguida, v conego Olympio 
de Mello, pervorreu alguns pon- 
tos da pittoresca Ilha, receben- 
do agradavel impressão. 





Mario Freire dos 
Santos 


Graciema Treire dos 
Santos e filho, Maria da 
Costa Bernardes  Suntuns 
e filhas, lWuciydes e lu- 
restos Frelre dos Suntos, 
Antonio da Costa Ber- 
nardes o filhas, e demnis 
parentes, convidam seus ami- 
gos pura nesistirem & missa do 
t0º dia que, por alma do suu- 
doro e inesquecivel MARIO, 
mandam celebrar no AUuro 
Mor da epvreja do N, 8, do Cur- 
mo, 4 run 1º de Março amanhã, 
segunda-feira, fs 9 f|? horas, 
antecipando à todos seus since- 
ros agradecimentos, pelo com- 
parecimento 





STOZEMBACH & GO, 


Succensores de Leclore & Cu. 
AGENTES OWRICIA Es DA 
PROPIRTEDA DE INDUSPETA L 
Han Urvgunyana nm N7, 3º undnr 

EDITICIO ADRIATVICA 

Encarregam-se de coutrutar 
e promover o fornecimento dos 
upparelhos para abrir a despe- 
jar lqutdos de replelenles de 
folha de Flandes é semelhantes, 
denominado “NIAGARA”,. pri- 
vilegiádos pela Putente de In= 
vonção n. 31,210, de “4 de jus 
nho de 100%, du qual é conçes- 
sJonuria GOODALL WORSTED 
COMPANY, 


as cce dd ea ea Ee 
O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES 
A TODOS OS ALIMENTOS 


De re a A 


museu. permanente em organi.. 
vaçRo neste Departamento, 
Aqui expressando-vos as mi- 
nhas homenagens, apirvveito o 
ensejo para apresentar-vos pro- 
testos de elevada estima ec con- 
sideração, Attenclosas sauda- 
ves. — (a.) Nelson  Percira 
a Fonseca, director geral.” 
ORDEM DOS ADVOGADOS 
O dr, Henriquo Castrioto, pre- 
sidonte dy secção do listudo do 
Kilo. dn Ordem dos Advogados 
do Brisll mandou convocar o 
Conselho para uma sessão mar- 
rude para amanhã, segunda- 
feira, às 14 horas, ufilm de se 
proceder a elsição de um moem- 
bro para o mesmo Conselho, 
preenchendo desto modo, a va- 
gu existente com q nomesção 
do dr. Abel Magnlhãos para o 
curgo de desenbargador da 
Córto de Appeliação, 
UM OFFICIAL VIOLENTO 
O quartel da Irorça Millar 
do listado foi hontem palco do 
uma svena deprimente, de que 
fol protugonista o go tenente 
Walter Zulmiro du Costu, uzel- 
ro e vesolro na pratloa do vige 
lonclus como 4 de hontem, 
Por questões" do serviço o 
tenento Wultor, depois de uma 
altercação com o seu colloga 


Bicudo, empeuhou-so vom elle 
em Juta corporal, dando um 
triste. oxemplo do “Indisclpling 


uos sous subordinados, sendo u 
custo dominudo grucus wu inter- 
vergão de tergolros e preso, 

QU teronto Bleudo foi medica 
do no Posto de Prempto Soc- 
corro le Nietheroy é u se- 
gulr, removido para w enter- 
maria qullitur do 


Hospital de 


[São João Baptista, ondo ficou 


intornado, 

O tenente Walter foi rocolhl- 
do preso av quarto| do Usqua- 
drio de Cavalaria, 





«+ a O 
A PROVA CYULISTICA DE 
MOS tom NICISLROY 
Promovidas pelo Sport Club 
Nacional, veulizuni-se hnje im- 
portantes provas eyulisticas na 
Alumeda São Bouvontura, em 
Nletheroy, a partir dus |Iã ho- 
ris, 
TENTATIVA DE ASSASSINTO 
EM Ss, GONÇALO 


Na propriodude agricola do 


dr Pruderico de Abreu 4 SUle 
eu. sita vo logar depominuo 
Prihobó, em São Gonçalo, o Jn- 
dividuo Joaquim Burreto, va- 
sado, cum 3% HUNUOS, portuga is 
residente na mesma loculidade 
teve hontem, q noite, uma 


forte discussão com v cupatas 
va mesma propricdnçe Ray- 
trundo Martins de Ulivoiru, 

lxuluindo-so o! unin Bh, Judo 
gun; Burrolo sacou do uiiy pise 
tola WON. calibro 3! 6 iva 
Jou O sou udyorsurio dundu uu 
getilho uma voz, 


f) vprojectil, porém, foi út- 
Unglr o empregudo.Mindal 3$;l- 
Vi. bruúnileiro, solteiro cum v$ 
anus do edndo, vesidento qu 
Wes ns localidade, ferindo q 
eErmvemento na roglãv Lhorie- 
xiua, 

A vielima fol romavida pura 
Nicineroy o Intornuda uo Vum- 


to de Serviço do Proimuto foge 
corro Jocul, vitdo porimanecey lti- 
Lerucdu depois do Ler sido Ups 
radi, 
UV uugrossor ovudiu-so É q 
RENO ERRA LL Leio tubosudo 
regional do municipio do Stu 
sUMiuto cutã gu sul vtiuaoo, 


À urmu do que gu Utitzug q 
crlutimuso «ue, colty lá img. 
tros, € uni pislulu br dy tas 
ture du Lu] encuttrnda 4 poe 


cu distuncia dy 
su 

bue 
Jtvlu, 


lociul am ut 
verificou 4 secena do sai 
É Fol uppresndida quiu pus 


AS HEMORRHOIDAS E O SEU 
TRATAMENTO PELO FILANO! 


Extractos concentrados de vegetaes, vom 


.o restabelecimento 
o primeiro banho as dôres desapparecem, prov 


INFALLIVEL, Nas boas 


6 dias de tratamento. 


allivio e bem estar, 


1 12 banhos, ou seja 
é positivo, Logo após 
ocando um grande 
drogarias, 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Sarto, o nosso companheiro Romualdo 
- Perrota. 


SUCCURSAL EM 58. PAULO 
Sr. Antonio Augusto de Macedo — Rus 
do Carmo n. 84. 
BUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 


— 


ANTONIO CARDOSO 
Convidamos esse ex-viajante a compare- 
cer ng administração deste jornal, ç 
A Gerencia 
o 


TOPICOS 


AS PROPOSTAS ORÇAMENTARIAS 

Até á presente data pou- 
cos foram 08 Ministerios 
que enviaram &o titular 
da Fazenda as suas pro- 
postas para O orçamento 
de 1937. Parece não haver 
pressa. O tempo é pouco 
para outras coisas. Entre- 
tanto, é necessario fixar a 
urgencia que deveria me- 
recer aquelle assumpto. Os 
titulares das referidas 
pastas, com essa attitude, 
em vez de contribuir para 
o bom exito da adminis- 
tração publica, estão pre- 
judicando a acção do go- 





vorno federal; Não queremos; fazer, aqual-. 


quer dos altos auxiliares do sr. Getulio Var- 
gas a injustiça de admittir uma demora pro- 


positada. Ninguem mesmo poderá: tormár essere, 


juizo. Existe, entretanto, o velho mal do 
Brasil: a displiscencia, da protelação para O 
dia de amanhã, 

O resultado disso é o corre-corre da ulti- 
ma hora, trabalhos mal feitos, orçamentos 
alcijados. Com semelhante praxe, O Ministe- 
rio da Fazenda vê-se, por sua VEZ, impossi- 
pbilitado de fazer um estudo sério e completo 
das propostas orçamentarias de cada, Minis- 
terio, afim de envil-as & Camara, para à ne- 
cessaria discussão. A consequencia desse re- 
tardemento implicará em forte sangria nos 
cofres da Nação, forçando uma prorogação 
dos trabalhos parlamentares, ante o perigo 
de não haver tempo para & votação. 

A experiencia do passado já deveria ser- 
vir de estimulo, Entretanto, parece que no 
Brasil todos vivem no mundo da lua... 





ACCUMULAÇÕES REMUNERADAS 


O atraso no pagamento 
—— dos inspectores do ensino 
secundario, já longamente 





debatido, velu apontar, no 
Ministerio da Educação, 
| situações que precisam ser 
enfrentadas, energicamen- 
te. Referimo-nos a RC- 
| cumulações remuneradas 
“ R não permittidas pela Con- 
/ | stituição federal. 

' Y 4 Roportando-se ao as- 

1) sumpto, em carta dirigida 

& imprensa, o sr, Nobrega 

/ da Cunha, inspector geral 

do Ensino Secundario, referiu-se ao modo 

“paciente e minucioso” porque foi feito 0 es- 

túdo da questão pela Directoria do Expe- 
dlente. 

Trata-se, não ha duvida, de palavras si- 
gnificativas. No caso das accumulações re- 
muneradas, a Directoria Geral de Expediente 
do Ministerio da Educação fez o que lhe 
competia. Não se deteve em situações pes- 
soges, amparando este ou aquelle funccioma- 
rio, Antes, procedeu ao exame do assumpto 
criteriosamente, com a mais perfeita isenção 


de animo, e teve apenas em vista as exigen- 


cias de lei. 

Outra conducta não poderia ter aquella 
directoria, O respectivo director, sr. Heitor de 
Farias, de reconhecida rljeza nos processos, 
não se deixa levar por influencias pessoges. 

Agora, segundo nos informam, o Minis- 
terio da Educação vae proceder ao exame das 
accumulações remuneradas que vem aprovei- 
tando inspectores do ensino superior. Trata- 
se, evidentemente, de uma medide justa tan- 
to é certo que muitos desses inspectores, 
locupletam-se com mais de um cargo publico, 
prejudicando, entretanto, terceiros que, neste 
ou naquelle logar, os vêm substituindo. 


O TEMPO 


Districto Federal e Niclheroy — Tempo : 
"+, nublado. Nevoeiro. Temperatura : es- 

4 Ventos; de sueste a nordeste, 

E trio do Rio de Janeiro — Tempo: 





“DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Maio de 
[2222222200 


bom, nublado, Nevoeiro. Temperatura ; es- 


tavel. ; 

Estados do Sul — Tempo : bom, nublado 
até Paraná e perturbado com chuvas até Ro 
Grande do Sul. Temperatura : estavel. Ven- 
tos: do quadrante norte, com rajadas fres- 


cas, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, com nebulosidade e nevoeiro. 
Temperatura :; 
nordeste, frescos por vezes. 


cm e 
Actos do Presidente da Republica 
O presidente da Republica, assignou 08 
seguintes decretos: 
NA PASTA DA VIAÇÃO 


Promovendo na Directoria Regional dos 
Correios e Telegraphos do Districto Federal: 
a 3º official, o auxiliar de 1* classe João Vas- 
concellos de Albuquerque Mello; a auxiliar de 
1º classe, o de segunda Everardo Bandeira 
Villela; a carteiro de 1º classe, 05 de segunda 
José Lopes de Araujo, Rodolpho Dias Moretra, 
Manoel de Paiva Araujo, João Gonçalves de 
Araujo Bastos, Julio Pereira da Costa, Adauto 
Cavalcanti Accioly Lins, Alíredo de Souza 
Lima; a carteiro de 2* classe, os de terceira 
Floro José de Araujo, João Ribeiro: Lopes 
Junior, Guilherme Ferreira Torres, «Alfredo 
José Lopes, Edmundo: Dantez Montez, Bene- 
dicto Teixeira da Paixão, “Carlos Gustavo de 
Eouza, Noé Luiz de Carvalho, Manoel Antonio 
dos Santos, Eurico Rodrirvos Barroca, walter 
Fulgencio da Silva; e & Pe teiro de 3* classe, 
os carteiros auxiliares José Joaquim de Arau- 
jo, Augusto Nery de Faria, Humberto Antonio 
Salvador, Alfredo Telles, Dorcilio Rodrigues 
de Carvalho Lima, Ernesto Cavalcanti de 
Albuquerque, Fernando de Lucena Barbosa 
Novaes, Francisco Xavier de Assumpção, An- 
tonio Bernardo da Silva, Raphael Ximenes 
Garcia, José Magalhães, Oswaldo: - Soares 
Monteiro, Isidoro Senna, José Antonio Cal- 
lino e José Pereira da Costa. ! 

Promovendo no Departamento dos Correios 
e Telegraphos, a telegraphista de 2* classe, 05 
de terceira Francisco Pimenta de Medeiros 
Paz, Zozimo Lima, Wanderlino Nogueira e 
Antonio Gonçalves da Silva, 

Promovendo na Central do Brasil: a ma- 
chinista de 1º classe, o de segunda Homéro 
Martins Rodrigues; a machinista de 2* classe, 
os de terceira José Ferreira da Oruz, João 
Henrique Cabral, José Ernesto Barbosa, Ma- 
noel Perez, Pedro de Alcantara Segundo, Nel- 
son Albercambrio dos Passos' Perdigão, Joa- 
quim da Silva Xavier Junior, Leoncio Prates 
Leão; e a machinista de 3" classe, os de 
quarta João Lopes Rolrigues, Manoel José. Fa- 
bricio, Joaquim Ferreira Leite, Leonel da 
Silva Ribeiro, Indalecio Pimenta Brasiel, Vi- 
cente José de Madureira, José Fernandes e 
Derio Guimarães; a conductor de trem de 1º 
classe, o de segunda Manoel Netto Barreiros; 
a conductor de trem de 2º classe, os de ter- 
ceira Gilsene Nunes Ribeiro e Ermesto Mon- 
teiro Bertholo; a conductor de trem de 3º 
classe, os de quarta Carlos Joaquim Castilho 
e Alvaro Ferreira Salgueiro; a conductor de 
trem de 4º classe, os praticantes de 1º classe 


“Waldemar Garciá“Terra;//Nilo dos Santos; a 


praticante de 1* classe, 0s-de segunda. Alvaro - 
de Oliveira Macedo e Jecol Cardoso: Gui- 
mardes: a agenté' “de |di'Glásse, o de-terceira 
Manoel Baptista de Oliveira; a agente de 3º 
classe, o de quarta Diogenes Padilha; a agen- 
te de 4º classe, os praticantes Eduardo Car- 
los Walker e João Antonio do Nascimento; 
e a praticante de agente de 1* classe, os de 
segunda Germano de Paula Vianna e Dyjeni- 
berto Gonçalves. 


Nomeando em virtude de classificação em 
concurso, auxiliar de carteiro da Directoria 
Regional dos Correlos e Telegraphos do Dis- 
tricto Federal: Waldir Nogueira da Gams 
Moura, Alberico Lopes da Silva, Antonio 
Araujo, Mario Robles Jardim, Barnabé de 
Carvalhaes Pinheiro Netto, Eloy Corrêa Bar- 
reto, Clidenor Lobo de Souza, Francisco Guia 
Berba, Manoel Marques da Silva, Paulo Mo- 
reira Guimarães, Waldemar de Almeida Gue- 
des, Francisco Jozquim Teixeira, Gerson Ma- 


| Jente Avillez, Walter de Faria Vaz, Rodoval 


Braga Mendes, Edmar Pereira da Silva, An- 
tonjo da Silva e Souza, José Alves de Cam- 
pos e Ary Martins, 


Nomeando o engenheiro de 1º classe da 
Superintendencia da Electrificação da Cen- 
tral do Brasil, Djalma Ferreira Alves Maia, 
interinamente, ajudante technico da mesma 
Superintendencia, durante o impedimento do 
effectivo; o conductor de malas da linha pos- 
tal de Cascavel á Estação, São Paulo, Sa- 
lomão Gonçalves de Barros Braga para 'aju- 
dante da agencia do correio de Cascavel; e 
em virtude de classificação em concurso, o 
mensageiro dos Correios e Telegraphos do 
Amazonas e Acre, Manoel Lima Pereira para, 
carteiro de 3º classe da mesma  Directoria 
Regional, 

Promovendo nos Correios e Telegraphos 
do. Amazonas e Acre, a carteiro de 1º 
classe, o de segunda Francisco Chagas Oli- 
veira e a carteiro de 2* classe, o de terceira 
José Rodrigues Wanderley; e a agente postal 
de Banta Cruz do Rio Pardo, em São Paulo, o 
ajudante José Mazzante, 


Exonerando: Luiza Guimarães Moreira, 
de agente do correio de Barão de Grajahú, no 
Maranhão; Sophia Pereira Netto, de auxiliar 
interina de 3º classe da Directoria dos Cor- 
relos e Telegraphos do Districto Federal; por 
abandono de emprego, Dagoberto Pusch de 
auxiliar de 2* classe dos Correios e Telegra- 
phos do Paraná; e a pedido, Sylvia Saint- 
Martin, de escripturario de 3º classe da No- 
roéste do Brasil e Isabel Ferreira Pinto, de 
agente postal de Iblrapuera, em São Paulo. 

Promovendo E. de F, Noroéste do 
Bresil. a machinista de 2* classe, o de ter- 
ceira Eduardo Witter; a machinista de 3º 
classe, o de quarta José Severino, e a machi- 
uista de 4º classo o de quinta Luiz Lemos 
Furtado. 


Approvando os projectos e orçamentos 
para a execução de diversas obras na Rêde de 


Viação Ferrea IFederal do Rio Grande do 
Sul, 


Desapropriando diversos terrenos neçes- 
sarios à construcção da estrada de ferro Ja- 


O Poder da Lí 


noso dotes O) ART, 202, À USINA DO SALTO, É 0S MINISTROS SOUZA GOSTA E ODILON BRAGA 


Saindo á barra da Guanabara, des- 
lumbrado com o maravilhoso panorama 
que se desenrolava á sua frente, James 
Bryce, o grande sociologo .e publieis- 
ta americano, interrogou com  ansie- 
dade: “Será este povo digno do es- 
plendido territorio que habita?” 


N os 


O maior crime dos politicos da 
Velha Republica, o motivo principal 
do divorcio entres elles e a opinião 
foi, sem duvida, o desembaraço com 
que entregaram o Brasil ao dominio 
da finança internacional : 

Os negocios escabrosos da “Port 
o! Pará”, da “São Paulo-Rio Gran- 
de”, da “Light & Power”, da “City 
Improvements”, as bandalheiras ine- 
narraveis dos emprestimos externos, O 
celebre caso dos: 2 milhões de francos 
da Viação Bahiana, são factos que en- 
1 meiam a historia administrativa da 


primeira Republica, cobrindo do opro- - 


bio os homens: que collaboraram e que 
enriqueceram com tão cynicos assal- 
tos á economia nacional. 

Tnstallára-se no poder uma cama- 
rilha de tal ordem que um delegado 
do governo francez declarou ser O 
Brasil um paiz de flibusteiros e de pi- 
ratas. 

OQ predominio exercido sobre a 
direcção dos negocios publicos pela fi- 
nança internacional era visivel e cada 
neva concessão arrancada á  imepeia 
ou a sêde de dinheiro dos governantes 
correspondia ao enriquecimento de 
um novo e devotado patriota”. 


do dr 


Nada alegtou com maior intensi- 
dnde a opinião publica do que a fir- 
meza da orientação nacionalista do 


O e) 
ácaro 


guary-São Thiago-São Borja, no Rio Grande 
do Sul, 

Approvando O orçamento para acquisição 
e installação dos apparelhos: Zerolit, em di- 
versas estações de The Great Western of Bra- 
sil Railway Company Limited. 

Concedendo permissão á Radio Educado- 
ra do Brasil e à Radio Diffusora São Paulo, 
S. A, para estabelecerem estações radio- 
diffusoras, ts 
Commissão Brasileira de Historia 

e Geographia 





A SESSÃO INAUGURAL NO ITAMARATY 


Deverá realizar-se no Itamaraty, a 14 de 
maio corrente, a sessão inaugural dos traba- 
lhos da Commissão, nomeada pelo governo 
brasileiro, pare Tever os textos de ensino de 
Historia é Geographia; constituida em vir- 
tude da Convenção assignada no Rio de Ja- 
neiro, em 10 de outubro de 1933, entre o Bra- 
sil e a Republica Argentina. 

A Commissão revisora acha-se composta. 
dos seguintes membros: Affonso d'Escra- 
gnolie Taunay, Director do Museu Paulista; 
Emilio: Souza Doca, do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro; Fernando A, Ra- 
ja Gabagiig, Professor de Geographia no Col- 
legio Pedro IE; Jonathas A. Serrano, Profes- 
sor de Historia no: mesmo Collegio; Othelo 
Rosa, Secretario da Educação do Rio Gran- 
de do Sul. 

.O ministro -de Estado das Relações Ex- 
teriores designou o ministro J. 8. ds Fon- 
seca Hermes. para representar o Itamaraty 
como Assessor Technico e nomeou o consul 


“Renato Mendonga. pare exercer as funcções 


de Secretario ds Commissão Brasileira. 
O acto internacional, que deu origem 


" à essa Commissão, obedeceu no voto emitti- 


do pelo IT; Congresso de Historia Nacional, 
rounido em Montevidéo no anno de 1828, 
tendente a expurgar dos tectos de ensino de 
Historia e Geographia os erros, senar as 
emissões e rectificar juizos e commentarios, 
que importem em animosidade contra outros 


povos, ou: que possam apresentar qualquer 
nação sob um prisma pouco lisongéiro. 

Apryyeitando 'o "ensejo feliz, que olfe- 
recia a presença no Brasil do general Agus- 
tin P, Justo, presidente da nação argentina, 
os dois governos americanos resolveram, en- 
tão, celebrar um accordo visando taes objc- 
ctivos, que de tão perto correspondem ao es- 
pirito de pan-americanismo e é cordealidade 
sempre accenturda, que preside ás relações 
exteriores dos dois povos amigos. 

O alcance moral e a rrojecção pacifica- 
dora. dessa iniciativa brasileiro-argentina re- 
percutiram profundamente nos meios intel- 
lectuaes da Sociedade das Nações, que resol- 
veu segui?:o exemplo americano, organizando 
um ante-projecto de declaração relativo & 
revisão dos manunes escolares de historia, 
submettido recentemente ao exame dos Es- 
tados membros:e não membros daquelle Ins- 
tituto. 

A sey turno, a Commissão revisora ar- 
gentina já foi constituida, achando-se coni- 
posta dos maiores expoentes da cultura his- 
torica- e geographica da grande nação pla- 
tina. e sob mn direcção do eminente histo- 
riador Ricardo Levyene. 

E', pois, de esperar os melhores resul- 
tados dos trabalhos da Commissão brasi- 
leira, a serem inaugurados publicamente na 
quinta-feira da semana vindoura, às 15 ho- 


ras, sob a presidencia do ministro Macedo 
Soares. B 


sãos 
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presidente Getulio Vargas, a seguran- 
ga com que o chefe da Nação enfren- 
tou os tubarões da finança internacio- 
nal na defesa intransigente dos in- 
teresses nacionaes. 

Accusado por vezes de xenophobo 
o sr. Getulio Vargas não desejava, po- 
rém, mais do que reconquistar o Bra- 
sil para os brasileiros e impedir que 
injuneções contrarias ao interesse na- 
cional se fizessem ouvir nos conselhos 
da Republica. 


A luta asperrima que teve de tra- 
var “contra os politicos venaes e 05 pu- 
blicistas deshonestos não foi sempre 
coroada pela victoria. No balanço fi- 
nal temos a impressão de que, as tran- 
sigencias foram de menor monta do 
que as resistencias. 

Provéra Deus que não se tivessem 
vorificado nunca transigencias... 


o A 


O honrado titular da pasta da Fa- 
zenda fez grande questão de que ti- 
vesse larga divulgação seu parecer 80- 
bre o caso da usina do Salto, Acredi- 
tamos, porém, que a divulgação de tal 
documento não tenha servido muito 
para engrandecer o justo conceito de 
homem intelligente, energico e probo 
de que goza na opinião publica. 

Apesar dos esforços para se arti- 
mar na opinião de uma grande figura 
nacional — o sr. José Americo — 
através de uma transcripção de um pu- 
blicista francez, sente-se bem que O 
honrado sr. Souza Costa não sentia 
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bem firme o terreno que pisava. Com- 
preende-se bem a attitude do eminen- 
te financista e homem de governo... 
mr Sp 
O illustre titular da pasta da 
Agricultura, o sr. Odilon Braga, está 
pretendendo dar uma interpretação 
ao artigo 202 -do Codigo das Aguas 
que, servindo a poderosos interesses 
ligados á exploração da industria by= 
dro-electrica, está longe de servir 298 
interesses da colleetividade. 2a 
Pretende o honrado gestor da 
pasta da Agricultura que as revisões 
dos contratos das empresas vlectricas 
devem ser feitas pelos poderes Incaea 
e não pelo Governo Federal. A sim- 
ples leitura, mesmo desattenta do al- 
Indido artigo, demonstra á saciedade 
que a interpretação ministerial, apesar 
do peregrino talento do sr. Odilon 
Braga, não póde merecer acolhida. 
Nós compreendemos bem que & 
Light, a Bond & Shares e outras em- 
presas ricas e poderosas prefiram pas- 
sar suas pretensões através das ma- 
lhas largas de fiscalizações camara» 
das do que pelo crivo estreito do Ser- 
viço das Aguas. : 
Esses factos explicam bem .o in: 
teresse com que os magnates estran- 
geiros da industria hydro-electrica 
pretendem fazer victoriosa uma inter- 
pretação erronea. 
Aconselhariamos ao illustre e bri- 
lhante estadista mineiro demorar sua 
attenção sobre o assumpto, para bem 
do Brasil e do seu prestigio intelle- 
ctual, 


Guam ce ces e em cem cem cem racao em cem cam mca em cemoam cem eee cmo oeme emos 


Musica 


Popular 


R. MAGALHÃES JUNIOR 


No grasil, falla-se, e muito, na nousa mu- 
sica popular. E falar é o mesmo, porquanto 
a irradiamos quasi todos os dias, em onda 
curta, para o exterior, procurando transfor- 
meal-a em motivo de propaganda do paiz. 
Acho que essa musica não pode interessar tão 
vivamente ao publico estrageiro e O que nos 
vale é que, ouvindo-a por certo não lhe en- 
tenderão a letra os generosos radiophilos da 
França, Allemanha, Inglaterra, Hollanda e 
outras nações; ao alcance des nossas trans 
missões. NUR ear 

Se a musica, em muitos casos, vale pou- 
co, nas nossas canções populares em geral hi- 
tadas de themas sovadissimos, calcadas em 
trechos da “Tosca”, da “serenata” de Schu- 
bert, da velha valsa “Les Patineurs”, da ope- 
reta “Rose Marie”, da introducção sonora do 
Paramount News, da synchronisação dos de- 
senhos animados, e de tudo o mais que offe- 
rega opportunidade » pequenos furtos, & le- 
tra é quasi sempre peor e, por vezes, tambem 
furtada. Haja vista o caso de uma canção, 
cuja musica era o simples desdobramento de 
um tango ergentino e cuja letra não era 
mais que um “reajustamento” de motiyos' 
populares portuguezes, entre os quaes esta 
quadra que é celebre : 

E' tão verdade, Maria, 

Que estás no meu coração, 
Que o teu nome principia, 
Na palma da minha mão... 


Os habeis manipuladores da miscejlanea . 


poetico-musical arranjaram assim, aduiteran- 
do-a para peor, a quadrinha lusitana: 

“Maria, 

O teu nome princípia 

Na palma da minha mão 

E acaba bem “direitinho 

dentro do meu coração. 

Marla,.. 

Não ha duvida que é facilime: produzir 
trabalhos desse genero, sobretudo em “pais 
como o nosso, onde não existe policia Htera- 
ria, nem artística. O rebaixamento da inspi- 


ração musical popular é um facto patente Ro: , 


simples exame das ultimas musicas carneva» 
lescas, O camaval é, quasi sempre, uma .€s- 
pecie de festival musical do samba .e da mar- 
cha. E' quando apparece o que ha de melhor. 
Desta vez, não ficou coisa alguma, O que do- 
minou, em todos os sentidos, durante as mar 
nifestações carnavalescas, foi uma coisa sem 
nexo, nem senso, Musica de gallinheiro com 
versos de gallinheiro, aviltante, até para 06 
que cantaram e maxixaram tal coisa, Fol o 
mexpressivo : k 
Có-cO-CÓ-CÓ-CÓ-CÓTO... 
Có-có-có-có-có-có.ró... 
O gallo tem saudades 
Dea gallinha carijó...” À 
Uma unica marcha se elevou um pouco 
acima da mediocridade dominante, com uma 


mantismo e de poesia : 
“A-M-E-I quer dizer amei, 
S-0-F-R-I quer dizer sofri, 
Pena o alphabeto não ter 
letras para dizer 
tudo quanto eu senti por ti.,.” 

O que é preciso, para que a nossa musica 
popular seja considerada, é que nella brote a 
poesia verdadeira, poesia ingenus, cheia de 
pureza e de ternura, poesia que é bem nossa, 
em vez desse repisamento imbecil de themas 
capadoçaes, de “malandros”, “eabrochas” 
gente que não quer saber do “batente” e ou- 
tros semelhantes, que devem ficar para uso 
exclusivo dos sambistas dos morros, Um lo- 


PERO at e | 


calismo exagerado pode ser prejudicial so 
proprio compositor. A invocação constante do 
Estacio, do Salgueiro, da Mangueira, Por- 
tella e Pavuna, limita o curso: das composi- 
ções, porque para o individuo de São Paulo, 
de Porto Alegre, de Bello Horizonte e de Re- 
cife, esses nomes não têm significação algu- 
ma, em face do desconhecimento completo da 
nossa topographia urbana ou, melhor, da geo- 
graphia do samba. Por essa razão, talvez, O 
“frevo” pernambucano sinda não conseguiu 
“expansão nacional. Ha muito modismo nas 
suas letras. Um dos melhores que ouyv!, por- 
um conjuncto de universitarios pernambuca- 
nos, tinha esta expressão : 

«.. macaco me lamba, 

se ainda eu amar”... 

Quem conhece o Norte e o seu linguajar 
não ignora que a locução “macacos me 
lambam” é alli de curso corrente, correspon- 
de ao “raios me partam” que lá não se em- 
prega. Aqui, porém, não falta quem dê um 
sentido duvidoso, uma intenção menos decen- 
te, a essa expressão conhecidissima do Ama- 
zonas á Bahia, 

Bem poucos dos nossos compositores têra 
o cuidado de aprimorar as letras das suas 
canções. Não ha de ser, sem duvida, por fal» 
ta de quem as faça, CustudiaMesquita está no 
humero dos que procuram cuidar da lerta com 
o mesmo carinho que emprega na feitura das 
musicas, embora tenha, por vezes, as suas 
descaidas. 

Procura, entretanto, fazer coisas limpas, 
com um pouco de Iyrismo, condescendenda 
com o gosto popular, mas evitanto a vulgarly 
dade e as allusões de sentido equivoco, Veja= 


se, por exemplo, quenta graça e simplicidade 





“misto: 


“Se a lug contasse 

Tudo que vê, 

| De mim e de você, 

Muito teria que contar, 

Contaria que nos viu brigando 

“Viu você chorando, 

Me pedindo p'ra voltar”, 
Ahi está uma, pequena canção que se es= 
palhou por todo o continente, desde o Mexir 
co à Argentina. E isto porque pode ser entenr 
"dida tanto aqui como lá, como em Portugal, 
-eomo na, Hespanha, 4 

E' qualquer coisa differente da velha tê- 
ala: 

“Essa mulher ha muito tempo me pror 

(você, 


” 


Dá nella, 
Dá nella,” 

Ou do estridante : 
“Segura essa mulher, que ella quer fu= 


ETs 
Ou ainda do ruidoso : 


“Macaco, olha o tu rabo, 


| Senão vae haver o aa ae 
nota certa de originalidade, um bocado de ro- Ed 


A censura policial sobre as canções po- 
pulares devia ter um alcance mais aiiplo sy 
primindo tudo aquillo que fosse vulgar, imbe- 
cil, de mão gosto. S0 isso encaminharia para, 
outros rumos os nossos compositores. As riva» 
Hdades entre a Villa Isabel, o Estacio e o Saly 
Eueiro, os amores de cabrochas e mulatos, issq 
e coisa que não merece attenção. Sirva aos de- 
mais o exemplo de Custodio Mesquita, de Jous 
bert de Carvalho e, ainda de Assis Valeuta, 
tentativa de Beranger creoulo, que faz satyras 
inconscientes à revolução e à mania nacional 
de falar Inglez, alguns dos poucos que fogem 
a regra geral e vivem num plano mais alto, 
neste miomento de absoluta decadencia da 
nossa musica vopular., 


a 
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O PNEU 


ECONOMICO DE PRIMEIRA LINHA 


Eis aqui o que maia significação tem 
para V. S. neste NOVO pneu Goodyear: 
Um preço baixo em um pneu 
de marca desconhecida pou- 
“Co significa, mas um preço 
baixo em um pneu Goodyear 
significa um “bom negocio”. 







Construcção nova e aperfeiçoada, . maior 
durabilidade. 


20 Ojo mais espessura na banda de roda 
gem — carcassa de Supertwist Cord. 


smbros anti-derrapantes — paredes ' 
lateraes vistosamente prismadars. 


de pneus. Mas V. S. não estará economi- 


DE e a SEGURANÇA que caracterisam a 


à que não houve sacrifício nem parcimonia 
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Parece facil economisar dinheiro na compra M 


sando dinheiro quando comprar um pneu de 
uma marca qualquer por um preço baixo. 


Entretanto, si V. S. comprar um pneu Good- 
year por um preço baixo, isso, sim, é eco- 


nomia de facto! | 


Goodyear incorporou neste NOVO pneu 
Pathfinder a RESISTENCIA, a DURABILIDA- 


qualidade Goodyear — e offerece-o a um 
preço ao alcance de todos. 


E o nome Goodyear neste pneu significa 


de qualidade — nem descuido de mão de 
obra durante o processo de fabricação. 


Si V. S. ainda não viu este pneu — si ainda 
não se inteirou do seu preço — temos a 
certeza de que ficará surpreso com o facto de 
um pneu de tão alta qualidade ser vendido por um 
preço tão baixo. 7 


“O pneu Pathfinder tem a tracção no centro da banda 


de rodagem, que só nos pneus Goodyear é encon- 
trada. Todas as lonas são feitas com o patenteado 


4 Supertwist Cord, que tambem só nos pneus Good- 


year se encontra. Supertwist Cord estica até 61º 
mais do que o cord commum, e retoma sua posição 
original, tem mais “vida”, mais elasticidade. Isto sig- 
nifica protecção contra estouros em TODAS as lonas. 


Examine este novo Pathfinder — o pneu ECONOMI- 
CO DE PRIMEIRA LINHA. 


duda 1 
rita 


nt iam 


md 
a ef e 


1 BANDA: MAIS ESPESSA 

à — larga, chata, resistente — 

q “major: kilometragem. 

» TRAÇE KO NO CENTRO — 

dd “blod om arestos prolun: 

“ dás, que proporcionam trac- 

1 Ação segura, 

o RE A CORD EM 
- Wo: TODAS:AS LONAS — proisc- 

w “ção de facto contra estouzos. 























 MÃISy ANTLDERRAPANTE |] 
+ NOS“HOMBROS — maicr |j 
+ adhesão ao sólo nas curvas. |R 


5. PAREDES LATERAES PRIS- 
e MADAS — mcior tracção 
nas estradas trilhadas: — 
“ major: protecção quondo o 
“ pneu raspa na quia da 
1 Calçada 


ERA “rt 
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Serão Realizados Hoje 
PROSEGUE O TORNEIO ABERTO 


O “certame de football da Assim, hoje 4 tarde, no cam- 
Liga Carioca. - ptoseguirá hoje | po da rua Ypiranga, em Nicthe- 
com-a realização de mais uma.| rov, Os “fans” assistirão & uma 
rodada / movimentada partída, que pode- 

A úvta de Interesse nos jogos rá agradar, dado o cuidado com 
de hoje é n presença de sete | que os disputantes tém trei- 
concurrentes que vstréam no | nado para esta luta. 
torneio. Entre estes destacam | Henrique Vieira e Sylvio Vil- 
se quatro equipes petropolita; lano. 
ras, : Representante — Aloysio Af- 

Segundo o boletim official da fonseca, 

Ligá Carioca de Football as — No campo do Fluminense 

partidas de hoje terão o se- P. Club; 

guinte desenrolar: 8. O cascatinha x Paraiso 
Campo do America F. C.:| das Borboletas — A's 12.45 ho- 


Serrano F. OC, x Entreriense | 188. 
F. OC; — A's 12.45 horas. Juiz: — Amaury Cordeiro 
Julz — Carlos Silva Santos. | Di 


ns. 
Filhos de Iguassu” x 8, O. 
America — A's 14.20 horas, 
Julz — Djalma Cunha. 
Oceano F C x 8. C. Iguas- 
su' — A's 15.50 horas. 
Juiz — Fiorevante D'Angelo. 
Chronometrista para o 1º jo- 
gu: Kleber'de Carvalho. 


Petropolitano P. C. x 8. € 
Anchieta — A'y 14.20 horas, 
Julz — Antonio T. Siqueira 
Modesto F, O. x S. O Vila 
Joppert — A's 16 horas. 
Chronometrista para o 1º jo- 
go: Walter Scott. 
Chronometrista para os 2º e 


3” jogos: Armando S, Vianna. Chronometrista para os 2º e 

Juizes de linha. Vicente Gen. | 3º Jogos: Baldomero Carqueja. 
til. Oíbelo G. Maia, Euciydes| Juizes de linha: Antenor Cor- 
Tristão. Pedro G. Carvalho | rés, Alvaro Affonso, Milton 


Schmidt, Manoel Barreto, An* 
tonto Silva Junior e Aduardo 

Cabral. 
Representante — Antonio P. 

Azevedo. 
Campo dio Bomsuccesso 

F, Club* 
Flor das Belvas F, O. x Ja- 
poema F, O. — A*s 13,45 horas. 
Juiz — Francisco D'Angelo. 
Itamaraty F. O. x Humaytá 
A. O (Rio) — A's 15.30 ho- 
r 


O Olympico Jogará Em 
Nictheroy Contra o Fiu- 
minense A.C. 
























as. 

Juiz — Pedro Dias Plnheiro. 

Chronometrista — Nicolau di 
'Tomaso. 
Juizes de linha; Horacio de 
Oliveira, Humberto 'Thomé, Er- 
Si Leal, e José Cardoso Ju- 
nior, 





Pelo Vasco da Gama no 
Encontro Cariocas x 


Mineiros 
Realizando-se hoje, o encon= 


tro do Campeonato Brasileiro 
de Football, entre Cariocas | 





Mineiros, uo stadium de São Ja- 
nuario, a directoria do-Club de 
Regatas Vasco da Gama, tomou 
-Bs seguintes deliberações: 

O ingresso dos assovindos do 
C, R. Vasco da Gama, Será pes-. 
soal, podendo cada socio Tazer- 
| Se ucompanhar. de: duas pessoas 
de sua familiu (esposa, filhas ou 
irmãs solteiras), pagando estas 
a importancia de 3$900, 

O ingresso dos srs, associa- 
dos será feito pelos portões nu- 
mero 8 e central, mediante a 
apresentação da carteira social 
eo recibo n. t ou b. 

Os socios proprietarios ou 
portadores de permanentes de 
1936, representantes da impren- 
sa é convidados, terão Ingresso 
pelo portão central, 

: Os portadores de poltronas na 

- parte sociul e cadeiras na cur- 
va, ingressarão pelo portão nu- 
mero 8, da rua Abilio. 

Os socios adeptos, policiges e 
investigadores, terão iugresso 
pela borboleta especial da 
Bomfim. 

Na pista só poderão perma- 
nezer q delegado de serviço, jui- 
zes e auxiliares, , 

Não será permittido o ingres- 
so de automoveis no stadium. 

A divectorla do C. R. Vasco 
da Gama, não attenderá & pedi- 
dos para ingressos na archi- 
bancada social a pessoas extra- 
nhas ao quadro social, 


a 


- Preguinho 


Realiza-se hujo, um interesta- 
dual cm Niclheroy, entre dois 
quadros de forças equilibradas, 
e que por isto deverá enthusias- 
mur o publico, offerecendo um 
espuctuculo interessante, 

O gremio de Preguluho, en- 
frentará o quadro do Fluminen- 
se A, . 

Segundo apuramos, para este 
jugo o Olsmpico apresentará um 
quadro treinado, que fará -pareo 
duro com o “Lres córes” da ca- 
pital viziuha, 


rua 
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e emana a 1 parse 


Feitiço Estreará Frente ao Botafogo 


UMA ENTREVISTA COM BOLÃO 


Feltiço, 
O Vasto da Gume apresen- 


lará este anno um grande qua- 
dro. 


O quadro cruzmaltino, no fim 
do campeonato de 1936, Já cera 
cunsiderado um dos mais DOS- 
santes do Brasil. resentindo-se 
apenas de bons shautudores, 
pois Gradim e Nena vinham 
fracassândo em seus quantos, 
apesar do renome que possuiam. 


Um oulro ponto fraco du 
equipe cruzmaltina era o za- 
gueiro direito. O Vasco da Ga- 
ma possuia e possue dois opti- 
mos elementos nessa posição — 
Oswalto e Poroto. 


Nenhum desses elementos se 
havia adaptado no jogo do 
grande e velho Ililig. Feliz- 
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nte fortificará o nisque do Vasco da Gama 


mente, para o Vasco, Poroto 
fórma hoje com o capitão do 
quadro vaseaino uma | perelha 
harmonica. que mareceu no 
Norte do puiz os mais rasga- 
dos elogizs, Panelo ou Ney, 
Poroto e alia constituem um 
triangulo dilHcil de transpôr. 
4 linha média vastuina | não 
presisa mulores elogios, pois a 
mesma é formada por tres hor 
mens de selecrão. Oscatino, 
garzur e Gringo cu Culocero, 

A linha deanteira, que tan- 


tus vezes fracassou, à faltn de 
Luns arrematadores, fica ugo- 
ra uma verdadeira “frentes 


motorizada”, onde surge Feitl- 
ço no commando. como um sé= 
rio perigo és defesas contrurias. 
Luiz de Carvalho, tendo Orlan- 
do uo seu laudo na direita, for- 
mará uma aln difficil de ser 
marcada, Kugo, o constructor 
das nvançadas de estylo, for- 
mará com Luna a ala esquerda. 
Poderá o Vasco dn Gama per- 
der com um quadro deste qui- 
jate? Difficil. muito difficil, 
Veiliço, o nome que empolga 05 
vaseninos. veiu dar ao ataque 
cruzmaltino um poder tal, que 
só na proxina quinta-feira, 
frente a um team do quilate do 
Hotafogo. onde pontlficam 
grandes valores, será dado ob- 
SETVAr, 

NUNCA FUI 
SUPERSTICIOSO!.., 
Desejo derrotar o Botafogo em 
nosso proprio campo, diz o sr. 
Claudionor Corrêa 
O facto do Botafogo nunca 
ter perdido no estudio de São 
Junuario para a equipe do Vas- 
co da Gama, já passou à lenda. 
Carlito, o technico hotafo- 
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guense, acha quo o Vasco, mes- 
mo que apresente v mais pus- 
sunte quadro contiz o gremio 
de São dunuario, jumais conse- 
gu ra vencer. 

Carlito mantem essa supersti- 
cão, tanto assim que, na esco- 
lha do campo para a grande 
partida de «uinta-feira à noi- 
te, preferiu o gramado de São 
Junmario, 

Sobre este assumpto ouvimos 
o sr. CGiaudionor Corrêa, dire- 
clor de football do Vasco da 
Gama, ? 

O sr, Claudionor Corvia achou 
graca às superstições do Car- 
dito, e acerescentous 

— O DButafogo, de tacto, tem 
jogado com rara felicidade no 
estudio de S, Janunrio. Uma 
série do fuctores, que não que- 
ro enumeral-os, tem conteibui- 
do para o collar de viclorias 
que o gremio de General Seve- 
vriano tem obtido sobre o meu 
elub, Em boa verdade, o Bo- 
tafogo tem conseguido a malo- 
via dos seus Lrlumphos por 
possuir um quadro de football 
respeltavel, que juga contra o 
Vasco com um enthusiasmo in- 
vulgar, Agora. porém, o caso 
muda de figura, polis possui- 
mos Do momento uma equipe 
formidavel, onde não entru, 
nem pode entrar, a supersti- 
vão ou outros quaesquer facto- 
res de magia... 

Se o Bolufogo conseguir der- 
votar o Vasco da Gama com a 
sua actual constituição, no es- 
tudio de S. Januario, cu, que 
não acredito em alma do outro 
mundo, sou forcado a curvar- 
me ante os factos, 


Tsso, no emtanto, não acon- 
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Nadadores 





Nadadores Infantis, Juvenis e Aspirantes no Cer- 
tame da L.C.N. — A Equipe do €. R. Botafogo 


A Liga Carioca de Natação 
continua trabalhando em pról 
da natação carioca. A sua acti- 
vidade é notavel. Ha quinze 
dias realizou, com brilho invul- 
gar. o Campeonato do Rio de 
Janeiro e já iniciou os prepa- 
vativos para o campeonato des- 
linado. aos infantis, juvenis e 
aspirantes classificados, pelo seu 
modelar Departamento Medico, 
em numero de 110 nadadores, 
e que será realizado em 17 do 
corrente, ás 9.30 horas, na pis- 
cina do Club de Regatas Bota- 
fogo. 


Criando o seu Departamento 
Medico, a Liga Carloca de Na- 
tação, além de exigir o controle 
cuidadoso na realização de es- 
forços physicos violentos, pro- 
cura tornar exequivel go nosso 


sport aquatico a selecção dos 
nadadores Infantis e juvenis em 
grupos homogensos, de uccordo 
com o desenvolvimento physico, 
de cada um delles, dentro dos 
modernos princípios sclentifi= 
cos. 


Isso importa em dizer que 
não mais se disputarão provas 
onde houver notoria superiori- 
dade de um concurrente sobre 
os demais. O nadador, tufentil 
ou juvenil, competirá sempre 
na classe que lhe permite o 
seu | desenvolvimento physico, 
independente da sua edade e 
das suas condições de preparo 
techuico. 


Aviso aos Athletas do 
Vasco da Gama 


O Departamento Autonomo de 
Athletismo do GC. R. Vasco da 
Gama, avisa aos senhores asso- 
ciados que, às terças, quartas, 
quintas € sextas-feiras, das 16 
horas em deante e aos domin- 
gos, de manhã, o technico Euge- 
nio Rappáport dá ensinamentos 
de todas as modalidades de 
nthletismo. Os senhores asso- 
ciados poderão esses dias e 
horas, inscreverem-Se, gratuita- 
meute, no Departamento de 
Athletismo, 


Liga Carioca de Tennis 


Em sua ultima ceunião sema- 
nal de directoria, levada a et- 
feito com a presença dos senho- 
res directores dr, A. F. da Cos- 
ta Junior, presidente; dr, New- 
ton Motta, vice-presidente; dr. 
Clovis Cruz Mascarenhas, secre- 
turio; sr, Martinho Costa Fer- 
reira, lhesoureiro e dr. Arman- 
do Redig de Campos, director- 
technico, foram tomadas, entre 


outras, as seguintes delibera - 
ções: é 
a) — Crear uma divisão com- 


mercial de tennis, que promo- 
verá torneios e campeonstos 
para sere mdisputados pelos gre- 
nios suortivos das casas com- 
mercines, baucos e companhias: 

b) — Crear uma divisão uni- 
versitnria, com igual fim, entre 
os universitarios; 

c) — Crear uma divisão gym- 
nasial, com as mesmas fun- 
eções, no meio gymnaslal; 

d) — Abrir a sua temporada 
sportiva de 1936 com um Tor- 
neio Aberto de “Tennis, pára ca- 
valhelryus, aberto à todos os 
clubs ou entidades sportivas or- 


SADO DO a a 


tecerá. pois contra & força não 
ha resistencla, mesmo que,ess1 
forca seja uma consequencia da 
“magia negra”, termincu  sor- 
vindo o sr. Claudionor Corrêa. 















O Club de Regatas Botatogo, 
que muito pode fazer no cer- 
tame, será representado pela 
seguinte equipe: 

50 metros, nado de costas, 
meninos-infantis — Rubem Ma- 
chado Ramos. Raphael França 
dor Anjos e Carlos Simões Pa- 
checo, 7 


100 metros, nado livre, me- 
ninus-juvenis — Isis Maria do 
Nascimento Silva, 

50 metros, nado -livre — me- 
ninas-l:fantis — Beatriz Fer- 
nandes Macedo e Yole Salazir 
Pessõa, 


10) metros, nado de costus, 
uspirantes — João Frick e Lulz 
Francisco Kastrup. 

100 metros, nado de peito, ju- 
venis-juniors — Sylvestre Vilia 
Real. 

“00 metros, nado livre. aspi= 
rantes Marcos Pereira da 
Silva e João EFrlck, 

60 metros, nado livre — lu- 
tantis — Rubem Machado Ra= 
mos, Ruphael França dos Ali= 


jos e Alfredo Frunça- dos An-, 


jos. 
50 metros, pado de costas — 
meninas-infantis — Dulce Pe= 


reira da Silva, Beatriz Fernun- 
des Macedo e Yole Salazar Pes= 


sõa. 

100 metros, nado de peito — 
aspirantes Luiz Francisco 
Kastrup. 

50 metros, nado de peito. lu- 
tantis — Alfredo França dus 
Anjos. 


— 


o une a SU O CS a O 0 


Os Rubros Defenderão 
Suas Cores Frente o Se- 
leccionado de Nictheroy 


Cumprindo o programma spot'- 
tivo desta tarde, o America jo= 
gerá em Niclheroy frente au se= 
leccionado da cupital vizinha. 

Com esta realização, OS lans 

nletheroyenses terão opportuni= 
dade de assistir o segundo in= 
terestudual da terde, pois, além 
deste, o Olympico defrontará o 
Fluminense A, G. 
; Facilmente observa-se que O 
jogo America x Seralch de Ni- 
ctheroy, olferecerá um especias 
culo mais empolgunte, pois reu= 
nirá dvas cequipes de valor, que 
se empenharão à fundo na cou= 
quista da victoria, 





O São Christovão Joga 


“ 
Hoje Em Campos 
ENFRENTARA" O GOYTACAZ 

O quadro de profissionacs, 
que presentemente: excursiona 
em Campos, realizará hoje, seu 
primeiro embate com uma equi- 
pe campista, 

Este jogo tem enthusiasma- 

do muito os cireulos sportivos 
daquella cidude, antevendo-se 
por isso a presençu de grande 
assistencir, que poderá assim 
conhecer as novas condições do 
quadro sanchristovense, 
O jogo será feito hoje, à tar= 
de. c os carlosas enfrentarão wu 
conjunto do Goxincaz, que, pur 
signal, é um dos melhores da 
eldade, 


genizudas, (ligadas ou não à L= 
ga Corioza de Tennis, sendo que, 
para o mesmo já foi offerecida 
uma tica taça, que será dispu- 
tada annualmentes 

e) — Approvar o regulumen= 
to desse Torneio, o qual breve- 
mente sert dado à publicidade, 


Secretaria, em 9d i 
dr à de muio de 





Ra 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Cr. Samuel Kanitz 


Membro da Bocledade de Urologia da Allem ; 
assistente dos professores Liohtonihora: Lewin, Ee er 
Bertim e Haslinger, de Vienna Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 

* thermia, Ultra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 42 - 
| Sob. das 13 ás 17 horas, Phone; 23-3531, 
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mt pet ms Os Cariocas Favorítos - O Vencedor Defrontará o Pará mm mm 


pinalmente hoje do tarde, em | 
Ss. Jununtio. os suraivhes do [om presenciar uma grande ex- 
à e Mime hetaes medivão | Silição de football, 
ren pes suprentacia va zona | A bem da verdade, tudo faz 
dr da camngunato beasilei- Pie não uma grande exhi- 
da o HH 49. Vivão de belleza technica, mus 
di e de um "st um prelio disputado com 
RR,» a grondo entusiasmo, 


mma grande multidão, ávida 


voteio 
era 


nue 
tuo 


VENCERÃO OB CARIOCAS 

Os entendidos upuutem os ca- 
rlocas como francos favoritos. 
mesmo porque a selecção vlal- 
tauie não é o expoente do 
“soccer” monlunhez. 

A PRELIMINAR 
Interessante vas ser a prove 


preliminar, pols terá como 
disputuntes os fortes quadros 
do Mavillis F, C, e do Del Cas- 
tilio F. Club, 


HORA DE INICIO DOS 
Jogos 


A prova preliminar terá Ini- 


clo às 13,45 horas e & princl- 
ebal. entre cariocas e mineiros. 
ús 15.20 horas, por ser jogada 
em tempos de 45 minutos ca- 
ca uma € estar sujeita à pros 
vrugação de 20 minutos em c&so 
de empate, findo o tempo re- 
gulamentar, 


JUIZES E AUXILIARES 

- uno dabaaca 

oram designados - 
a, auxiliares: a 

rova principal — Julz: Vir- 
gllo Fedrighi. - E 

Prova preliminar -- Juiz: Ed- 
mundo Martins Gomes. 


Juizes de linha — Antonio 
sd ti Wilton Noro- 
nha, Manoel Christi Ale 
Sat” Anne. no € Alcides 
epresentante — Cu - 
rio Coelho, EEttArDa 
Chronometlristas 
Ferrelra Reis, 


— 


Alberto 











Casa (BAlemã 


CAMIS 


de finissima tricolins 
côres lisas e 2 collarinhos 


“ELASTICOL” . 


Schaedlich, Obert & Cia. 


Ouvidor. — Gonçalves Dias, 


O general Firmino| Amy Mollison vao 
Borba sorteado para| tentar outro record, 


um Conselho de Jus- 
tica 


O general Firmino Borba, foi 
surigado par fazer parte de 
um Conselho de Justiça da Au- 
ditoria do Departamento do 
Pessoal do Exercito, em substi- 
tuição go official de egual pus- 
to. Felippe Antonio NXavler de 
Barros, que se acha licenciado, 

O novo juiz deverá compa- 
recer no proximo dia I4 do cor- 
rente, ús 14 horas, afim de 
prestar o compromisso da lei e 
funccionar no processo que deu 
logar « este sorteio, 





CIDADE DO CABO, 8 (H) 
— A aviadora Amy Mollison 
voará amanhã para tentar ba- 
ter o record de ligação serea 


entre esta cidade e Londres, es- 
Puts r Tommy Rose, em 
6 cias, 6 horas e 57 minutos. 
As etapas da tentativa de raid 
serão as seguintes; Broken Hill, 
na Rhodesia do Sul; Kisumu, 
em Kenya, e Cairo, Malta e 
Londres, “Tentarei voar sobre 
a Italia — declarou a aviadora 
Mollison — embora seja neces- 
sarlo pedir telegraphicamente 
autorização Ro nistro do Ar, 
italiano,” 


Reqt inte ntostnd 














a o; |, AvENDA NA 
EA, 





da E. A. M. 


O presidente da Republica, 
attendendo & conveniencia de 
se. revisto o Regulamento da 
Escola de Aviação Militar, para 
adaptal-:. & Lei do Ensino Mi- 
litar, assignou na pasta da 
Guerra o decreto approvando as 
Instrucções para o funcciona- 
mento da Escola de Aviação Mi- 
Hitar. 


a 
Han 
aguadado Gi 


sden 
tifico allemdo 
d base de hormo- 
nios,que corrige 
permanentemen- 
te a mais 


de PRISÃO 
DE VENTRE 


sem causar 


habito. 


IROGARIAS E PHARMACIAS 


| 


CAV.R.BRANCO 73-39 RIO -R.S. SENTO 49-22 S.PAULO 


O novo regulamento Vao servir ao O gover- 


Pelo ministro da Guerra fo! 
posto 4 disposição do governo 
do Estado do Rio de Janeiro O 
escrevente de 2º classe Domin- 
gos de Souza Mendes, pelo pra- 
zo de 90 dias, afim de servir 
na Secretaria de Segurança Es- 
tadual, conforme solicitou o 
respectivo governador. 
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EPIL AAA OA DA AA 


ronecerseesocecerecarorrrecssscrorecenrro? 
O grande festival de ixoro as pesiatia 


hoje no Jardim 
Zoologico 


Realiza-se hoje, no Jardim 
Zoologico, um grande festival 
infantil. organizado pelo Insti- 
tuto dz Amparo á Criança, e em 
beneficio da caixa de fundos 







BE menor: Valsa, op. 64; 
E Scherzo, op. 3: 
mol ; 


PREÇOS D 


2º quinzena de qua 
Z1 





Na 


E Em programma; — Sonata 

É — «bes Kreiscleriana” ; - SCHUMANN — Fantasia em fã 
Barvarolle, op. 60; 
Berceuse, op. 


1 


INVERNO DE 1936 


escolha já os seus agasalhos no formidavel sortimento da 


4º Paulícéa 


TECIDOS DE LA, SEDAS 
——— | EXPONDO TUDO 


Largo S. Francisco, 2 


para a fundação de um ambu- 
nesta ca= 

al. O festival está sendo or- 

ganiza., com carinho, para que 
rá falte às crianças, desde o 
espectaculo de circo até corri- 
das de sacco. com premios aos 
vencedores. Abrilhantará o rl- 
co festival uma banda comple- 
ts que tocará, além de mar- 
chas, trechos de operas, musl- 
ca de dansa, pois que a pista 
para baile está sendo preparada. 


Pr CARO o a a A 
Theatro Municipal 


Concesstonaria : Empresa Artística Theatral Ltda. 
"TEMPORADA OFFICIAL DE 1936 


OM Es 
. HOJE .— .A's 16 horas .— .HOJE . 


3º E ULTIMO CONCERTO E 


ORTOT 


Apassionata; BEETHOVEN 
Deuxiéme 
57; Polonaise em lá be- 
CHOPIN 


Oo COSTUME —— 


o celebre violinista hungaro 
GETI 





MODERNISSIMAS E COBERTORES, 
A PREÇOS BARATISSIMOS 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Maio de 1936 
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24$500 


pe 


Theatro 


PRIMEIRAS 

“O HOMEM DA CABEÇA DE 
OURO” NO REGINA 
Está :-m scena desde ante- 
hontem, no Regina, a maior 
peça de Viriato Corrêa, E é 
preciso notar que o theatro de 
Viriato é dos mais admirados. 
O publico recebeu o original do 
autor de “Sansão” com gran- 
des Esteira principalmente no 
fina] do 2º acto, À peça é cheia 
de situações formidaveis de co- 
micidade, emoção, sentimento e 
technica. E', além disso, uma 
satyra tremenda aos homens da 
revolução e aos costumes poll- 
ticos da Republica Velha. Foi 
felicisismo o autor, na critica 
à tacilidade com que os nossos 


diplomatas com exercicio em 
paizes pongio os pisavam na 
Avenida endo todos os 


seus ordenados: No seu desem- 
penho. que foi motivo para que 
Procopio nos mostrasse mais 
um trabalho formidavel, sallen-= 
taram-se Ottilia Amorim, Nor- 
berto de Souza, Elza Gomes 6 
Wanda. Marchetti, Os outros 
papeis menores foram defendi- 
dos por Hortencia, Restier, De- 
lorges, Lucia Delor, Paulo Gra- 
vindo e Eurico Silva, 

Scena moderna 6 de effeito. 

JOSE” LYRA 


“LIÇÃO DOMESTICA” 
AMANHA, NO CINE- 
THEATRO PARIS 


Subirá & scena amanhã, no 
Cine-Theatro Paris. a farça em 
» actos de Nestor Tangerinl e 
Aldo Cabral, intitulada “Lição 
Domestica”, 

O novo trabalho da victorio- 
sa parceria é forte de hilarle- 
dade e, por certo, terá um des- 
empenho cuidado. pela troupe 
de Ary Valdez,(Tatuzinho), 


UM DOMINGO SENSA- 
CIONAL NA CASA DO. 
CABOCLO 


“gambista de Cinelandia" re- 
presenta-ze hoje quatro vezes 
no Phenix, pela Companhia da 
Casa do Caboclo, São mais qua- 
tro enchentes que vae pegar à 
Casa do Caboclo, 


tribuíção de chocolates do 
“Moinho de Quro” és crianças. 

No desempenho da victo- 
riosa burleta de Custodio Mes- 
quita e Mario Lago, tomam 
parte, Mattinhos, Jurema 
Magalhães, Ema d'Avila, 
polo 
Antonia Marzulo, Lizete d'Avi- 
la, Véra| Prado, Diamantina 
Gomes, O. França, Arthur Cos- 
ta, H. Fred, Balsemão,  Kan- 
chinho e Alvarenga. 

Depols de amanhã, realiza- 
se a festa que Custodio de Mes- 
quita e Marlo Lago, estão orga- 
meio centenario de representa- 
qões do original na scena, com 


Ap- 










nas duas messões, 


u presença, 
do Bando da Lua, Barbosa Ju- 
nlor, Ismenta dos Santos, Lulz 


Barbosa, Noel Rosa, Joel a 
Gaucho, Augusto Calheiros, Pa- 
tricio Teixeira, João Petra de 
Barros, Nonó, Jorge Miranda, 
Renato Murce, Jayime Ferreira, 
Arlete e Edgard Velloso, 





“O HOMEM DA CABE- 

CA DE OURO”, TRES VE 

ZES HOJE, NO THEATRO 
REGINA 


O primeiro domingo de uma 
peça apresentada por Procopto 
no theatro Regina determina 
m movimento notavel no tre- 
cho da Cinelandia em que fl- 
ca o novo theatro oceupado pe- 
lo nosso maior actor, 


Quendo, como no caso de 
hoje se trata de uma come- 
dla que desperta um Interesse 
todo excepcional dado o reno- 
me de seu autor, o balrro dos 
cinemas ha de assumir uma 
animação unica, Assim será 
hoje, desde ás 15 horas, quando 
Procopio apresenta em vespera! 
“O Homem da Cabeça de Ouro” 
e novamente ás 20 e 22 horas 
quando o eminente artista re- 
presenta novamente a comedia 
de Viriato Corrêa, 


A proposito do interesse in- 
comparavel manifestado pelo 
publico de todas as clastes so- 
ciaes pela peça nova do consa- 
grudo homem de letras que é 
Viriato Corrêa, Procopio rceol- 
veu fazer funcclonar de hoje 
em deunte, diariamente, desde 
às dez horas da manhã a bllhe- 
terla do thentro, e utilizar dois 
bilhetetros nesse serviço. afim 
de que não haja interrupeão na 
venda de localidades e o publi- 
co não dê impaciencia, 


E 





sendo que” 
nas duas matinées haverá dis- 


essi 


Corrta, Antonieta Mattos “ 
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AVISA 








RUA BUENOS AIRES, 23 - Loja 





Empreza Nacional de Economia, Ltd. 
Séde 


RIO DE JANEIRO 








Aos seus clientes, portadores de ca- 


Os OCULOS protejera e ajudam a sua vista — 


E' por isso que deveriio ses escolhidos com, todo quidado ae 


OPTICA ALLEMÃ 


Bo. Bio Brapeo.4lS — em fronte ao Cafb Bympathito 





Foi elogiado 


pelo | Recebido pelo Papa 


ministro da Márinha o novo embaixador 


O titulrr da pasta da Mari- 
nha determinou ao director ge- 
ral do Pessoal da Armadã que 
- À elogiar o capitão tenente 
Henrique Alberto Carlos Junior 
vela orleutação que imprimiu 
ao curso de que foi instructor, 
conseguindo, no periodo de tres 
mezes. ministrar eos guardr - 
marinha, Inhabilitados nas dis- 
ciplinas de Navegação e Arma- 
mento ensinamentos  necessa- 
rios á obtenção de um resulta- 
do apreciavel, revelando assim 
a sua competencia e dedica- 
ção, 


MYRISTICA 


| Producto vegetal indicado 
nas bronchiles simples e na 
asthma, actuando como cal- 
mante e exprutorante cner- 


gico. 
CHA' DE MIKANIA 


Indicado nas albuminurias 
devido ás nephritys chroni- 
cas e nas oystites. Actua co- 
mo diuretico poderuso, 


so util catalogo sclentífico. 


Rua : .. 


Estado : 


PELADA 


“PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


Vendem-se em todas as Pharmacias e 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES 


A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos 


Cidade: .. o» uu cr cv ve ve uu um vo vo vu uu us us 


da Hespanha no Va- 
licano 


CIDADE DO VATICANO, 9 
(Havas) — “O Papa recebeu em 
nudiencia especial, o novo em- 
baixador de Hespanha, sr. Luiz 
de Zulueta, que apresentou ao 
Summo Pontifice as suas cre- 
denciaes. 


A recepção effectuou-se na 
Sala do Throno, de acenrdo com 
o ceremonial do costume. 











CAAVURANA 


Indicado nas molestius da 
bexiga e urethra com opti- 
mos resultados, 


PEPIRA EM PO' 


.o chá da Pepira em Pó 

é de grande valor no tra- 
Ea sa do arthritismo e 
rheumatismo, em todus as 
suas manifestações.  / 


Drogarias. | 


1. MONTEIRO DA SILVA & €. 
Rua São Pedro N. 38 — Rio de Janeiro 
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dernetas em atrazo que a TITULO DE BO- 
NIFICAÇÃO PERMUTARA ATÉ 30 DO 
CORRENTE as referidas cadernetas por 
outras do PLANO ENEL --- constituídas 
por tres apolices 1 de Porto Alegre, | de 
Minas Geraes e | de São Paulo. | 
Nessa permuta serão levadas a GRE- 
DITO DOS PORTADORES AS IMPORTAN- 
CIAS JA” AMORTIZADAS. 


BONIFICAÇÃO 


E NEL. 


Na Dor | Naguamiçãode | Digestões difficei de 
Maito Grosso 


A PROMOÇÃO, POR MERE(CI- 





MENTO, DO CHEFE DO E. M, 


DA 9º BR. M. 


O presidente da Republica 
acaba de assignar na pasta da 
Guerra decreto promovendo por 
merecimento, ao posto de coro= 
nel, o ten, cel, Glicerio Fer- 
nandes Gerpe, da arma de ar- 
tilharia. 

O recem-promovido é um 
tailitar culto e possuídor de to- 
dos os cursos exigidos para um 
official superior. E' dotado de 
grando tirocinio para as fun- 
cções de estado maior e tem 
desempenhado numerosas com- 
missões de relevo, dentre ellas 
destaca-se a de chefe de Secção 
do Estado Maior do Exercito. 

Nessa funcção o ilustre ge- 
neral Pompéu Cavalcanti de Al- 
buquercue, commandante da 9º 


Perito Militar, com séde em 
Cumpo Grande, E. de  Matto 
Grosso, distingulu-o com. um 


conv:'2 para chefe do Estado 
Malor desse Região, onde se 
encontra ha annos prestando 08 
mails relevantes serviços. 


TINTA BRASILIA 


Diatribuidor Ggral no Tio 
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Digesiões difficeis 


Innumeras pessoas quetxam- 
se de digestões difficels, cuuliu 
as quaes não encontram veriç- 
dio efficaz. Fazem dieta. ubt- 
têm-so de ingerir alimentos it- 
digestos, mastigam bem a, não 
obstante, continuam na mesnti. 
A's vezes 4 situação agurava- 
se com fermentações gastro-lnn- 
testinaes ou com fortes relus. 
Tomam medicações  alculyimis 
sem resultado, A razão é sim- 
ples; todo o mal reside puiu 
falsa dispepsia ácida, que os 
pacientes julgam ser a verda- 
doira dispepsia por excosto de 
acidos no estomago, Nestes eu- 
sos, ao contrario de usar ulvite 
linos devem usar os compriinl- 
dos de Acido-Pepsina da Cuy 
Bayer que resolvem, immicula- 
tamente, a questão: — us dl- 
gostões se processam normul- 
mente, desapparecendo as [cr- 
mentações e, consequenLemente, 
a causa da azia, attribulda er- 
roneamente a um excesso de 
acido quando so tratava de uu 
deficiencia, 


À Mutuante S. À. 


X9, RR. 7 DE SETEMBRO, 174 
Leilão de penhores 
em 31 de mnlo 
ás 13 horas 


As cautelas poderão sor refor- 
madas até n vespera e o catnlo- 
go-será publicado no “Jorna) do 





Commercio", no dia do leilão, 








PROCOPIO 


DOMINGO o 
WDEMAIO 














HOJE, A'8'15, 438 20, E A'S 22 HORAS. 
REPRESENTA TRES VEZES: 


No 


THEATRO REGINA 


A sensacional comedia de VIRIATO CORREA: 


MEM DA CADELA DE 


Amanhã : 20 e 22 hs.: “O HOMEM DA CABEÇA DE OURO" 





....esse. 











A! NORFE 


o 





ravilhosa ” 


Amanhã e todas as noites; 





CLDPDLOLILOLDALLDODLLDELDAS 4 


THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-lglesias-Freire Junto; 


HOJE — A's 15 hs. — MATINE'E DAS SENHORAS — HOJL 
PuNS SESSÕES — A'S 0 E 


Continuação da carreira victoriosa da 
revista de JORACY CAMARCO 


CALLELUIA!! 


malor acontecimento 


1936 — Brilhantemente representado 
por ARACY CORTES, a “unica” — OSC antas TO, Fedro Lias. 
Eva Todor, Margot Louro, Nair Faria, J 
Thompson, Armando Nascimento, Henrique Chaves e Lodo u 
esplendido elenco! ! — Bailados ineditos por Lou, Eva « 
Janot!! — “Symphonia branca”. e “Fogo...” 
naes empolgantes !! — Quadros de grande opportunidade : 
— Engraçadas charges politicas! ! 

“ALLELUIA”, q revista que está empolgando a “Cidade ma- 

tt — Duas horas de gargalhadas continuas + E 


“ALLELUTA | 1" — As 
LILLE LEILA DL ISAAC T CARA q REA 


“o 


ero 


HORAS 


thentral de 


Figueiredo, Willie 


— dois Ti- 
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Seria 





LOTERIA 


e —————— o UT 
er 


LOTERIA DIARIO CARIOCA — — Domingo, 10 de Maio de 1936. 





mm em 
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CONCESSÃO UNICA. “DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


<ontrato celebrado cof o Governo Federal 1931 











em 20 de Julho de 1931, digista da Lei q. 74.143. de 10 de Marco de 


PREMIO MAIOR: 


347º EXTRAÇÃO À 000: 0008000 PLANO V 


| Lista da extração de SABADO : 9 de MAIO de 1936 
DR Es 41437 PREMIOS 


ud | Nesta LISTA hão figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
Os bilhetes são litografados em papel branco, tinta verde, fundo salmon 6 numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 9 do Maio de 1936, és 14 horas 


Ps Atenção: Verifiquem a terminação “simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 1 têm 150$000. 
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PLANO DA PRESENTE LISTA 


O Eseriplorio '& rum da Alfandega n 28 estará aberto para pagamentes todos es - Plano da proxima extração em 13 de:Maio de 1936 
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IMAGENS DE PORTUGAL N. 1 


DO RAS UMA MENSAGEM DA PATRIA LUSITANA A TODOS OS BRASILEIROS E PORTUGUEZES 
| BRASIL. | RSS 


PORTUGAL PITTORESCO, MONUMENTAL, POLITICO, SOCIAL E MODERNO. 
UMA VERDADEIRA E ARTISTICA RAPS ODIA PORTUGUEZA ! 


Producção do Bloco H. da Costa 
A PARTIR DE AMANHA NO CINE-RIO ração muitas, 


POLTRONAS 3$300 . 
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Á vida politica do sr. ge- 

neral Carmona, presi- 

dente da Republica Por- 
tugueza 


A palavra illuminada do 

sr. cardeal Cerejeira; 

principe da Egreja Ca- 
" tholica Portugueza 





Legislação Fazendaria e Trabalhista 


RECEBEDORIA DO DISTRI-| Ltda, e outros — Imp. consumo 


CTO FEDERAL 
IMPOSTO DO SELLO 
Despachantes Aduaneirus 

— “A isenção prevista 

no artigo 30, n. 24, do 
decreto 17.538 de 1926, 
só se enquadra nas infor- 
mações attinentes ao ser- 
viço ou do interesse €xX- 
clusivo da repartição, em 
ouiros casos, porém, O 
acto que pratica está su- 
jeito a sello.” 

— Os despachantes aduanel- 
ros são agentes de approxima- 
não entre o fisco e o contri- 
buinte que se utiliza dos seus 
serviços para o desembaiaço de 
seus negoctlos nas repartições 
aduaneiras do paiz, ) 

Hierarchicamente subordina- 
rios ao chefe da repartição em 
que servem - desempenham as 
incumbencias que lhe são con- 
feridas mediante mandato “sul 
generis” estabelecido nas leis 
reguladoras do assumpto (No- 
va Cons. Tit. IV — Lei 651 de 
va de novembro de 1899, art. 1º, 
dec. 3.529 de 15 de dezembro 
de 1899, Disp. Prel. da Tarifa 
baixada com o dec. n, 3.617, 
de 19 de março de 1900, arts. 
41 e 42 — Dec, Leg. n. 4.057, 
de 14 de janeiro de 1920 e Dec. 
n. 22.104, de 17 de novembro 
de 1932, art. 35). 

A União dos Despachantes 
Aduaneiros do Rio de Janeiro, 
associação de classe syndicall- 
zada, consulta se estão sujeitas 
a sello as informações que os 
seus associados os despachantes 
aduaneiros são obrigados a pres- 
tar nos processos em curso. na 
repartição, e por determinação 
dos seus superiores hierarchi- 
Cos, 

De accordo com o art. 14 do 
dec. nm. 22.104, citado, os des- 
pachantes aduaneiros estão su- 
jeitos em suas relações com O 
fisco 4 disciplina das leis vi- 
gentes sem que possam sex con- 
siderados empregados publicos. 

Para, que se possa pois resol- 
ver a consulta ha que encarar 
a incidencia. do imposto sob 
ciols aspectos: 

1º — Bobre a natureza do 
Reto; 

9º — Sobre a qualidade legal 
de quem o pratica. 

Estas duas deduções condu- 
vem a tres situações differen- 
tes: 

1º — O despachante aduanel- 
ro no exercicio do mandato que 
me foi outhorgado, representa 
a propria parte e por este mo- 
tivo os actos que praticar neste 
caracter estão sujeitos a sello; 

2º — O despachante aduanei- 
ro representa sua propria pes- 
sor em negocio do seu proprio 
interease, Neste caracter o acto 
que praticar, ainda estará su- 
jeto a sello, 


3! — O despachante aduanel- 
ro presta qualquer informação 
attinente ao serviço ou do inte- 
resse exclusivo da repartição: é 
acto de obediencla, sujeito a dis- 
ciplina da mesma repartição e 
não está sujeito a sello algum. 

Nos dois primeiros casos « au- 
toridade do chefe da repartição 
tem força jurisdicional e no ul- 
mo, exercita a sua acção dis- 
ciplinar o que é muito diffe- 
rente, Sómente este ultimo ca- 
so, pols, se enquadra na isen- 
cão prevista no art. 20, n. 24 
do Regulamento expedido com 
o dec, 17 538, de 10 de novem- 
bro de 1926. 

E assim o tenha entendido a 
consulente. 

Tratando-se de interpretação 
jei. submetto este meu des- 
pacho á& approvução da supe 
rior autoridade. y | 

(Despacho 'do dr. "Xisto Vi- 
eira Filho divector da Recebe- 
doria do Districto Federal, exa- 
rado hontem. no processo ni- 
mero 31.08035). 


Segundo Conselho de 


Contribuintes 
Realizou-se no dia 8 de maio 


de 1936, sextasfeira, ás td-horas;: 


a sessão ordinaria do 2º Conse- 
o de Contribuintes, Compare- 
ceram os sts. Mario Foster Vidal 
c. Bastos, presidente; soão da 
Cruz Ribeiro, vice-presidente; 
Arlindo Pupe. Waldemar Mes- 
quita e Titó Rezende, membros 
do Conselho.“Os srs. -João-Gon- 
valves Machado Netto, represen- 
rante da Fazenda Publica e Pre- 
“rico Diniz Martins, secretario, 
vão compareceu o sr. José de O. 
“'nrques. 

Aberta a sessão foi lida a acla 
', sessão anterlor, a qual foi 

mrovada, 


Possando-se é ordem do dia. 
-m julgados os seguintes re- 


E TT ms Regi, 


















— Receb. do D, Federal — “ex- 
officio” — Relat, sr. Waldemar 
Mesquita. — Negou-se | provi- 
mento ao recurso “ex-officio”, 
unanimemente, 

N. 3010 — Moysés N. Bacha — 
Imp. consumo — Receb. do D. 
Federal — Relt. sr. Tito Rezen- 
de. — Negou-se provimento ao 
recurso, unanimemente, O sr. 
Waldemar Mesquita votou com 
restricções, : 

N. 3013 — Manoel Joaquim de 
Carvalho — Operações a termo 
— Deleg. F, no Est. de Minas 
Geraes — Relt. sr. João da Cruz 
Ribeiro. — Negou-se provimento 
ao recurso e concedeu-se 50 % 
de amnistia, em face do inciso 4º 
art. 1º, do dec. 21.459, de 12 de 
junho de. 1932, unanimemente, 

N. 3014 — Cla. Carbonitfera 
Riograndense — Taxa de viação 
— Deleg. F. em Pernambuco — 
“ex-ofíicio” — Relt. ar, Walde- 
mar Mesquita, — Deu-se provl- 
mento em parte, ao recurso, “ex- 
officio” para, mantido o impos- 
to, exigir a multa de móra de- 
vida, unanimemente, 

N. 3019 — Barros & Cla. — 
Imp. consumo — Receb. F. em 
S. Paulo — Relt. sr. Waldemar 
Mesquita. — Negou-se provi- 
mento mo recurso, unanime- 
mente. 

N. 3024 — Weskott & Cla, — 
Imp. consumo — Receb. do D. 
Federal — “ex-officio” — Relt. 
sr. Waldemar Mesquita. — Ne- 
gou-se provimento ao recurso 
“ex-officio”, «unanimemente: 

N. 3028 Araujo & Alves Ltda. 
— Imp, consumo — Deleg. F. no 
Est. do Rio de Janeiro — Relt, 
sr. João da Cruz Ribeiro. — Ne- 
gou-se provimento ao recurso, 
unanimemente, 

N. 3029 — Pedro Barroso — 
Imp. consumo — Deleg. F. em 
Minas Geraes — Relt. sr. Walde- 
mar Mesquita. — Negou-se pro- 
vimento ao recurso, unanime- 
mente, 

N. 3034 — Paschoal Chigrello 
— Imp. consumo — Receb. F. em 
S. Paulo — “ex-ofticio” — Relt, 
sr, Waldemar Mesquita, — Ne- 
gou-se provimento ao recurso 
“ex-ofíicio”, unanimemente, 

N. 3044 — Rade Parrieux & 
Cia, — Imp. consumo — Deleg. F. 
no KR. G. do Sul —. Relt. sr, 
Waldemar Mesquita. — Negou- 
se provimento contra os votos 
do Relator. Foi encarregado de 
redigir o accôrdão o sr. Arlindo 
Pupe e Tito. 

N. 3049 — V. Gervine — Taxa 
de viação — Deleg. F. no R. G. 
do Sul — Relt. sr. Waldemar 
Mesquita. — Deu-se provimento, 
em parte, para julgar incabível 
a multa de 1:000$%, unanime- 
mente. 

N. 320? — Arthur Veccht — 
Dec. 15.524, de 14 de junfio de 
1922 — Receb. do D. Federal — 
Relt. sr. Arlindo Pupe, — Deu- 
se provimento, em parte, para 
declarar incidindo nas dispcsi- 
ções dos artigos 2º, 3º e 4º, do 
decreto 15.524, de 14-6-1922, to- 
dos os recibos de assignaturas 
emettidas pelo recorrente, ob- 
servando o que a respeito estatue 
o art. 30 & 33, do-citado decreto, 
unanimemente. 

Adiados — 97, 7, 2547, 064, 
“87, 3012, 3017, 3027, 3032, 3097, 
3042, 3047; N. 3234 a- Convertl- 
do em diligencia, unanimemente. 

Pauta para a sessão ordinaria 
a realizar-se no dia 12 de maio 
de. 1936, terça-feira, ás 14 ho- 
ras. 

Recursos: 

-N.80 R — R. Miranda & Cla. 
— Imp: consumo — Recons. do 
Acc, 1752 — Receb. do D. Fe- 
deral — Relt. sr, Tito Rezende. 

N. 91! R — Fernando Dreher 
& Cia. — Imp. consumo — Re- 
cons, do Acc, 1665 — Deleg. F, no 
R. G. do Sul — Relt. sr. Arlindo 
Pupe. 

N. 


2362 — Francisco Pires 


d'Qlveira,—, Deleg. F. no Es- |' 


pirito Santo (voluntario e “ex- 
officio”) — Pedro Teixeira de 
Abreu — Imp, consumo — Belt, 
sr. José de O. Marques,. 

N. 2979 — Sehwonkers & Bem 
— Imp. consumo — Deleg, F, no 
R. G. do Sul. — Relt. sr. Walde- 
mar-Mesquita. : 

N. 2979 — Schwonkes & Bem 
-- IMp. consumo — Deleg, F, no 
R. G. do Sul — Relt. sr. João 
da Cruz Ribeiro. 

N. 3051 — Cunha Amaral & 
Cia, — Imp. consumo — Deleg. 
F. no R. G. do Sul — Relt. er. 
Arlindo S, Pupe, 

N. 3053 — Jorge Dutra — Imp. 
consumo — Deleg, F. no Paraná 
— Relt. sr. João da Cruz Ri- 
belro, 































Sul — Imp, selo — Receb, D. 


les & Cia), — Imp. renda (Ped, 


N. 3055 — R. Verones!i — Imp. 


consumo — Eeceb, F. em 8. Pau- 
lo — Relt. sr. Tito de- Rezende. 

N. 3056 — João Zarzur — 
Imp. consumo — Recçeb. F, em 
8. Paulo — “ex-offício” — Relt. 
sr. Arlindo Pupe. 

N. 3059 — Antonio Rodrigues 
Mala — Imp. consumo — Deleg, 
F, no R. G. do Sul — “ex-offl- 
cio” — Relt, sr. Waldemar Mes- 
quita, 

N. 3061 — A, Tavollére & Cla. 
— Imp. consumo — Receb. F. em 
S. Paulo — “ex-officio "— Relt. 
sr, Arlindo Pupe. 

N. 3063 — Ferreiras & Cia, — 
Imp, consumo — Deleg. F. em 
Minas Geraes — Relt, sr. João 
da Cruz Ribeiro, 

N. 3066 — Pedro Pepe — Imp. 
consumo — Receb. do D. Fe- 
deral — “ex-ofíício” — Relt, 
sr. Arlindo Pupe. 

N. 3070 — Noll & Cia, — Imp. 
consumo — Deleg. F,. no R. G 
do Sul — Relt, sr. Tito Rezende. 

N. 3065 — A. Fiaschi — Imp. 
consumo — Receb. do D. Federal 
— “ex-officio” — Relt. sr, Tito 
Rezende. 

N. 3071 — Antonio Gigante — 
Imp. consumo — Deleg, F. no 
R. G. do Sul — “ex-officio” — 
KRelt. sr. Arlindo Pupe, 

2º Conselho de Contribuintes, 
em 8-5-1936. -- Frederico Diniz, 
secretario, 

PRIMEIRO CONSELHO DE 

CONTRIBUINTES 
- Pauta. para a sessão ordinaria 
a realizar-se no dia 12 de málo, 
&s 14 horas; 

«RECURSOS; 

- (Sessão publica) 

N. 3183 — Heitor Hungria da 
Silva — V. mercantis —. Delez. 
F, em 8. Paulo — Rel. gr. Alme- 
rindo Castro, o 

N. 3022 — Benevenuto Cesar 
— Imp, sello — Deleg. F. em M, 
Geraes — “ex-oificio” — Rel. 
sr. Gennaro Vidal, com vista ao 
sr, Almerindo Castro. 

N. 3026 — Barros Siano & Cla. 
— Imp. sello — Deleg. F. em M. 
Geraes — Rel. sr. Othon de 
Mello, 

N. 3037 — Alberto Bach — 
Imp. selo — Deleg. F. no Rio 
q so Sul — Rel. sr. Gennaro Vi- 

al, 

N. 3095 — E. Spiller Junior e 
Banco Germanico da America do 
























Federal — Rel. sr. Octavio Bu- 
lhnões. ) » 


(Sessão secreta) 


N. 36 R — Castro Ferraz & 
Cia. Ltda, (succ, de Castro Sal- 


de recons, do ace. 1978, rec. 
2122) — Secção do Imp, de Ren- 
da em Santos — Rel, sr. Othon 
de Mello, 


N. 65 RE — Joaquim Domin- 
gues Eugenio — Imp, . renda 
(Ped. de recons, do ace. 1360, rec, 
1477) — Secção do Imp. de Ren- 
da an, á Alf, de Santos — Rel. 
sr. Octavio Bulhões. 


N. 3341 — Amelia Mendes da 
Silva — Imp, renda — Direct, do 
Imp. de Renda — ““ex-officio” 
— Rel, sr. Othon de Mello. 


N. 3613 — Banco de Credito 
Hypothecario e Agricola do Es- 
tado da Bahia — Imp. renda — 
Secção do Imp. de Renda an. á 
Deleg. F. na Bahia — Rel. sr. 
Gennaro Vidal, com vista ao sr. 
Octavio Bulhões. 

N. 2981 — Bromberg S/A — 
Imp. renda — Secção do Imp. 
de Renda an. é D. F. no Rio G. 
do Sul — “ex-officio” — Rel, gr. 
Othon de Mello, com vista ao st. 
Octavio Bulhões, 


N. 2887 — José Cassio de Ma- 
cedo Soares — Imp. renda — 
Secção do Imp. de Renda em 
S. Paulo — Rel, sr. Gennaro 
Vidal, 

N, 3058 — Elza Ferreira San- 
tos Jorge — Imp. renda — Se- 
cção do Imp. de Renda an.:á D. 
F. na Bahia — “ex-offlcio” — 
Rel. sr. Almerindo- Castro, com 
vista ao sr. Octavio Bulhões. 

N. 3059 — Jacob Gorges—Imp. 
venda — Secção do Imp. de 
Renda an. á D. F, na Bahia — 
Rel. sr. Marlo Ludolf, 

N. 3064 — José Antonio de 
Lima (esp) — Imp. renda — 
Secção do-Imp.-de-Renda-an; á 
D. F. na Bahia — “ex-officio” 
— Rel. sr. Mario Ludolf. 

N. 3069 — Roque C. d'Avilla — 
Imp. renda — Secção do Imp. 
de Renda an. à D. F. na Bahia 
— “ex-olficio” — Rel, sr, Marlo 
Ludolf. 

N. 3107 — Felippe Germano 
Boller — Imp. renda — Secção 
do Imp. de Renda an, á D. F. 
em S. Paulo — “ex-officio” — 
Rel. sr. Gennaro Vidal, 


dando talvez 'o pronunciamento 
da assembléa ordinaria, que na 
maloria das condições estatuta- 


deve ser partilhado o lucro que 
o exercicio accusar, Ha tambem 


N. 3115 — CGesira Barbosa — 
Imp. renda — Secção do Imp. 
de Renda an. á D. F. em 8. 
Paulo — Rel, sr. Octavio Bu- 


lhões, nú 
N. 3125 — Wenceslãu Escobar 
— Imp, renda —' Direct. do Imp. 


de Renda — “ex-ofílcio” — Rel. | 


sr. Octavio Bulhões, 

N. 3134 — Brandina Conceição 
— Imp. renda — Direct. do Imp. 
de Renda — “ex-officio” — Rel, 
sr. Marlo Ludolf, 

N. 3138 — Mem Xavier da Sil- 
veira — Imp. renda — Direct. do 
Imp. de Renda — “ex-offício” 
— "Rel. sr. Almerindo Castro, 

N. 3140 — Maria Angelica Cruz 
da Rosa — Imp. renda — Secção 
do Imp. de Renda an. á Deleg. 
F. em S. Paulo — Rel. ar. Octa- 
vio Bulhões. . 

N. 3143 — Antonio M. Alves 
de Lima — Imp. renda — Secção 
do Imp. de Renda an. á Deleg. 
F. em 5. Paulo — “ex-officio” 
— Rel, sr. Almerindo Castro. 

N. 3148 — Amelia Deolinda de 
Rezende — ' Imp. renda — Se- 
cção do Imp. de Renda an. á De- 
leg. F. em 8, Paulo — “ex-offl- 
“o — Rel, sr, Almerindo Cas- 

To, ai 

N. 3061 — Bylvio Deolindo 
Fróes — Imp. renda: — Secção 
do Imp. de Renda an. á Deleg. 
F, na Bahia — “ex-officio” — 
Rel, sr, Othon de Mello, 

Secretaria do 1º Conselho de 
Dat con 8 de maio de 


CONSTITUIÇÃO DA REPU- 
BLICA 


Imposto de consumo — “de 
quaesquer mercadorias” — ex- 
cepto os:combustivels de motor 
deexplosão. cd] 15 

“Compete : privativamente É 
União, decretar: js. ny 

N; 144 

Imposto de transmissão — “de 
propriedade causa mortis”, 

Compete privativamente aos 
Estados, decretar. 

N. 145 


DOMINIO DA UNIAO 
Obras — “em predios per- 
tencentes á União”, 

Não pódem ser effectuadas 
sem prévia audiencia do Domi- 
nio da União (Jurisprudencia 
Tirmada pelo Ministerio da Edu- 
cação), 

Numero 148: 
CONYABILIDADE PUBLICA 

Praso — “para arrecada- 
ção dos impostos lançados”, 

Serão marcados nos respecti- 


vos regulamentos, podendo en- 
tretanto ser prorogados se AS- 
sim convier aos. interesses da 
Fazenda, 


Numero 149, 
RENDAS ADUANEIRAS 
Material de tacil deterio- 
“«««Fação — “taes como sôro de 
sangue humano, virus vac- 
cinas, fragmentos de figado 
e outras peças anatomicas 
para estudos em seu labo- 
ratorio e antes de processa- 
da a isenção”; à 
E' permittido o desembaraço 


provisorio, 


Numero 150, 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 


Dividendos percebidos — 
“intelligencia”, 

Os dividendos devem conside- 

rar-se percebidos na data do 


encerramento do balanço em 
que se faz a distribuição, 


Numero 151. 


Lucro liquido — ** apurado 

e não distribuido como d!- 
videndo”, . 
Ficam em suspenso, aguatr- 


rias é quem determina como 


casos em que o lucro não se 
distribue, porque o capital se 
acha; desfalcado em- virtude de 
prejuizos e, nestas condições, te- 
mos a seguinte lição do gran- 


de mestre Spencer Vampré, ne | 


sua inconfundível obra “Das 
Sociedades Anonymas”: “Se, pu- 
rém, a sociedade soffreu perdas 
no seu capital e posteriormente 
realiza lucro liquido, taes lucros 
não pódem ser immediatamente 
distribuidos como dividendos, 
mas applicam-se à reconstitui- 
ção dp capital," Deve, portan- 
to, ser cobrado unicamente seis 
por cento, devendo ser aguar 
dado o encerramento do futuro 
balanço. 
Numero 152. 
IMPOSTO SOBRE VENDAS 
; MERCANTIS 
Duplicata “que não 
corresponda a uma venda 
effectiva de mercadorias en- 
tregues, real ou symbolica- 
mente, e acompanhadas da 
respectiva factura”, 
Não se póde extrair (para- 
grapho 4º do artigo 1º), 
Numero 159, 


extraviada”. 


triplicata. que terá 












Duplicata — “perdida ou 


Obriga oc vendedor a extrair 


ACCIDENTES NO TRABALHO, 
PESSOAES, EM TRANSITO, 
ETC. CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 
Capital — 5,.000:000$000 
Realizado — 2.300:000$000 

Agentes — FOSTER, VIDAL & 

C, Av. Rlo Branco, 111-2.º and 

Phones : 
,33-2510 — 23-6142 e 23-2678. 


RD DC AD O O 1 A A SI SD DD 
effeitos e os mesmos requisitos 
daquelia (artigo 2º). 


Numero 154, 
SEGUROS E jap di 
o 
Fundos — “de garantia 


de um grupo de seguros”, 
Não pódem cobrir as deficien- 
cias de outro, 
- Numero 155, 

Estatutos — “que não fa- 
zem referencias & parte do 
capital destinado ás opera- 
ções de seguros privados de 

* gaccidentes”. : 
Deve ser consignado o quan- 
tum, 
Numero 156. 
SEGURADOS E BEGURA- 
DORES 


Assembléas geraes — “ex- 
traordinarias não se pode- 
rão reunir em 2º convoca- 
ção com. qualquer numero”, 

Artigo 131 do decreto 434, de 
1891. 
Numero 157. 
Accidente de trabalho — 





O AMORTECIMENTO SEXUAL NO 


HOMEM E 


VIRILIDADE — SO! COM COM- 
PRIMIDOS VIRILASHE 
EXTRACTO COMPLETO DE 
OLHO DE MILHO 
Formula e combinação feliz 
basenda nos aturadissimos es- 
tudos de. MATTIE — BISHON 
— STONE  CARMAM, etc, e 
muito especialmente de BVANS, 
Todos estes homens de sclen- 
cia, e cada um por sua fórmea, 
foram vunailinies nas segulrites 

conclusões: 

As principaes fontes do fa- 
ctor vitaminico, EB são, o oleo 
de embrião do trigo e do milho, 
A vitamina, E exerce! uma 
acção especial sobre a evolução 
da função pgenesica de ambos 
os sexos 

Afóra outras substancias prl- 
mordiases os comprimidos de 
VIRILASE contém ainda o al- 
calolds da casca da Cerymanthe 
(Rublacea) — arvore do Ca- 
marão, que é considerada como 
o específico da impotencia, 

Como complemento necesga- 
rio, contém -saes de calcio phos- 
phorados, productos de eleição 
em todos os casos de depaupe- 
remento phyeico, 

hypersensibilidade orlun- 
da do esgotamento nervoso é, 
positivamente, o fulcro em tor» 
no do qual gira o reflexo pre- 
coce que tanto aborrecimento 
traz, neurasthenisando  verda- 
delramente a victima, 

Felizmente, para os velhos e 
debels de todas as edades e Ee- 





a 


NA MULHER 


xos, já não é mais segredo a 
existonclu do grande  medivu- 
mento VIKRILASE, que age effi- 
cazmente no homem ou na mv- 
lher, em qualquer edade, como 
normalizador e estimulante dus 
funeções gexuade, 

VYulgarmente, o spparecimen- 
to da impotencia vem ucompi- 
nhada de varias doenças, comu 
sejam; cunsaço verebrul, -ueu- 
vusthenia, pouca Inulinação pa- 
ra o trubalhno, fraqueza du vise 
ta, falla de memoria, palpita- 
ções. Nestes vasos, manda a 
prudencia que se dê cominite 
us razões essenclues, A fadiga, 
o trabulho fitellectual excensi- 
vo, AS preoccupações da vida, 
etc., etc., dão, muls ou menos, 
p thave do problema em apreço. 
Os males da emoção -- como 
eo hoje chamidos estes dis- 
turbios — se traluzem, de fucto, 
através de uma serto Infinda 
de variações quo sfiacinm qu= 
clearmente a tonulidade soma- 
to-psyohica, Cumpre porém, 
agir com calma e nersnldide, 

Fraqueza- viril a friesa temt- 
nina é a causa ds muitos deu- 
gostos, sombreia u  folicidade 
da malorla dos casaus, destrhe 
& tranquillidade dos lures q fere 
de morte o bem-astur da alma, 

Evite a velhice presoce e so- 
nil. A edade não importa Use 
VIRILASE super, 


Drogarias PACHECO, BRA- 
SILEIRA e SILVA GOMES, etc. 


IMPORTANTE : Não acositem similares com. nome parecido 





9.648 O MAIOR PREMIO dos 
MILCONTOS DE HONTEM [AQ 


VENDIDO NO BALCÃO DO 





v 


-S. JOÃO — 2 MIL CONTOS, já á venda R, Ouvidor, 139 











para os fins do decreto 


n. 24.697, de 1934, conside- 
ra-se”, é 

'Toda lesão corporal, rbur- 

bação funccional ou doença, 


produzida pelo exercicio do tra. 
palho ou em consequencia delle, 
que determine a morte ou à 
suspensão ou limitação, perma- 
nente ou temporaria, total ou 
parcial, da capacidade para o 
trabalho (artigo. 1º). 

Numero 158, 

Doenças profissionaes — 
“considera-se para os effei- 
tos do decreto 24.637, de .. 
1934”. 

Além das inherentes ou pe- 
culiares a determinados ramos 
de actividade, as resultantes ex 
clusivamente do exerciclo do 
trabalho ou das condições espe- 
ciaes ou excepcionaes em: que o 
mesmo for realizado, não sen- 
do assim consideradas as ende- 
micas, quando por ellas forem 
attingidos empregados habitan- 
tes da região (paragrapho 1º do 
artigo 1º). 


Numero 159. 
Doenças profissionaes 
A relação — inherentes ou 


peculiares a determinados ramcs 
de actividade será organizada e 
publicada pelo Ministerio do 
“Yrabalho, Industria e Commer- 
cio, e revista trlennalmente, ou- 
vidas as autoridades competen- 
tes (paragrapho 2º do artigo 1º), 

Numero 160. 

Salarios -— “Reclamação 
de maritimo”. 

Da conjugação do artigo 1º do 
decreto 24.784, de 1934, com O 
artigo 14 do decreto 24,743, de 
1834, cabe apenas e tão sómen.. 
te ao Conselho Nacional. do 
Trabalho examinar e julgar as 
reclamações sobre salarios, pois 
a remuneração do trabalhador 
é definida e essencialmente uma 
questão economica, / 

Numero 161. 

Immigrantes — “introdu- 
zidos no paiz na qualidade 
de agricultores, para serem 
localizados em terras devo- 
lutas”. 

Não podem considerar-se “não 
immigrantes", muito embora 
lançando mão do recurso de fa- 
zerem processar uma carta de 
chamada, 

Numero 162, | 

Carta de chamada — “sug 
upresentação”, 

Tem que ser feita no local 
do embarque — satisfeita a exi- 
gencia a que se refere o inci- 
So | e suas alineas do artigo 3º 
— combinado com os paragra- 
phos e incisos do artigo 21 do 
decreto 24,258, de 1934, 

Numero 163. 

Reducção de vencimentos 

“de ferroviario — não 
ditado. por motivo de ordem 
financeira, ou ao menos re- 
levante; e medida geral,., 

“Deve ser exigida indemniza. 
ção, 


os mesmos Numero 164. 


Aposentadoria — “por in- 
validez de ferroviario quan- 
do vigente o decreto 20.465, 
sem as al es introduzi- 
das pelo decreto 21,081, ar- 
tigo 26". ih : 
Não se-podia applicar os dis 
positivos deste ultimo decreto, 
Numero 165, 





“Não! 


“Não é o seu e 





O leitor Interessado em or- 
ganizar em fichas a materia 
publicada nesta secção, in- 
clusive m Integra dos occor- 
dãos, eto., pega informações 
pelo phone: 22-3018, com o 
ar, Torres Pereira, 














dc, 


ração, mas... 


O seu estomago 


Quantas pessõas que se julcavani 
cardiacas se fizeram auscultar 
ara que lhes digam simples- 
sente que não soffrem de outra 
cousa além duma accumulação 
de gazes, ou flatulencia que lhes 
opprime o coração ? !. E isto rão 
8 tudo! Quantas dôres intes- 
tinaes, doenças dos rins € con- 
zestão do figado, não tiveram a 
sua origem num estomago des- 
arranjado, porque a digestão é 
superior a tudo ?! Um estomago 
que tigere insufficientemente, 
ou mui lentamente, obriga o 
intestino, o figado eYos mins a 
um trabalho excessivo que póde 
vir a ter consequencias muito 
graves. Portanto, assim que se 


sentir . à minima, perturbação 
do estomago: ardóres, 'gazes, 
nauseas, vertigens, sensação de 
pezadume, ou somnolencia 
depois das refeições, deve-se 
faze-la cessar em pouco 
tempo, sem se descuidar, 
tomando uma pequenina dose 
de Magnesia Bisurada num 
pouco d'agua. O excesso de 
acidez estornaca] (ardóres, azias 
que é uma das indisposiçõe: 
mais communs, neutraliza-s 
rapidamente com a Magnesia 
Bisurada, remedio familiar, 
universalmente conhecido, que 
já tem dado as suas provas nos 
quatro cantos do mundo. 


Para o seu estomago 


A MAGNESIA Bi 


Eemitiseme can pá e em lebitetios 
cume tentees ves hurt, 


SURADA 


é mais acertada 


' Diario 


Praça Tiradentes n.º77 
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Numero 2.397 








ictor Emmanuel 


Proclamado Rei da Ethiopia 


(Continuação: da 1º. pagina)| 


GRAZIANI NOMEADO  MAREGHAL 


ROMA, 9 (Havas) 


— O genera. 


raziani foi nomeado marechal do exer- 


rito Maliano, 


O AJUDANTE DE ORNENS DO GOVERNA: 
DOR DE AD?IS ABEBA 

ROMA, 9 (Havas) — O capitão da 

rallícia Alessandrini foi nomeado ajudan- 

le de ordens do governo civil de Addis- 


Bbeha, 


Logo depois de sua nomeação 0 ca- 
nitão Alessandrini visitou, em nome do sr. 
PaHai, as legações acreditadas junto ao 


Regus, 





Um “fascio” para 


Addis Abeba 


ADDIS ABEBA, 9 (Havas) — 
O secretario federal do fascio 
de Roma foi encarregado de 
organizar O fascio de Addis- 
Abeba, 


Mussolini quiz um aspe- 


cto de força 


ROMA, 9 (Havas) — O Gran- 
de Conselho Fascista reuniu-se 
em sessão extraordinaria ás 22 
horas no Palacio Veneza .em- 

uanto roda a população de 

ma, numa atmosphera de 
extrema exaltação patriotica, 
espera nas praças publicas a no- 
ticia das decisões tomadas pelo 
Grande' Conselho, - EESnt 

Esta nova “adunata” tira O 
seu caracter particular do facto 
de que o exercito inteiro nella 
tóma parte e são 60.000 ho- 
mens com fartamento de guer- 
ra que, com a população roma- 
na, esperam es palavras do 
Duce., 

Em Roma, os regimentos dei- 
waram os quarteis ás ultimas 
horas da tarde. 

Os soldados, de capacete e 
juvas brancas, desfilaram por 
todos os bairros da cidade, 

A*s 20 horas, começou a con- 
centração ne Praça Veneza. 
Batalhões, com os seus officiaes 
em uniforme de gala, formaram 
sobre os dregraus do Altar da 
Patria. : 

Toda a guarnição de Eoma, 
com todos os Estados Maiores, 
estava presente, 

O presigente Mussolini quiz 
mue esta noite historica tenha 
a physionomia da força. 

Ã Praça Veneza está repleta 
de uma multidão tão densa co- 
mo no dia 5 de outubro. 

Todas as ruas proximas es- 
tão egualmente 'apinhadas de 
immensa multidão que canta ao 
som de bandas de musica e 
fanfarras marchas militares e 
os hymnos da Revolução. Po- 
derosos reilectores illuminam O 
pe do Duce e a estatua de 

ictor Manuel, o fundador da 
unidade italiana, 

“Os feridos, em uniforme colo- 
nial, são objecto de manifesta- 
ções patrioticas. 

Na sacada do Palacio Vene- 
%a fluctua a bandeira do parti- 
do que foi escoltado desde o 
Palacio Littorlo por um desta- 
camento de honra de milicianos 
e. uma centuria de jovens fas- 
cistas, A 

Todos os membros do Grande 
Conselho tomam parte nos tra- 
balhos com excepção dos que 
se encontram na Africa Ori- 
ental, isto é, os srs. Giuseppe 
Bottal governador de Roma e 
de Addis Abeba, Achille Stara- 
te, secretario geral do partido 
fascista e commandante das 
tropas de Gondar, e Gialenzzo 
Clano, ministro da Imprensa e 
Propaganda, ha uco conde- 
corado com a medalha de pra- 
ta, como o aviador Roberto Fa- 
rinaci secretario do partido, 
cue acaba de ter uma mão 
amputada. 

Aq Palacio estão tambem che- 
gando convidados e membros 
das embaixadas e legações dos 
Estados não sanccionistas. 

A molte de hoje não é ape- 
nas uma noite fascista e da 
nação mas tambem dos princi- 
pes da casa de Saboia que es- 
tão numa sacada proxima á do 
Duce. - 

À imprensa rejubila-se 

ROMA, 9 (4, B.) — O dia de 
hoje passará à historia como o 
dia do renascimento do Impe- 
rio Romano, A atalia, que co- 
meçou O dia de hoje como Rei- 
no, talvez termine um Imperio, 
Do mesmo balcão do Palacio Ve. 
neza onde fol proclamade a 
guerra, O 


Pim 


































/ Ducs communicará à 
Nação Italiana a resolução do 


Grande Conselho Fascista e do 
Conselho de Ministros. . 

O dozumento que o sr, Musso- 
lini apresentará. ao Conselho, 
não se limita a deciarar a anne- 
xação da Ethiopia, mes contem 
a regulamentação de todas | as 
questões que a ella se prende-' 
rem, Si bem que não se saiba 
ainda qual a futura fórma de 
governo do territorio conguis- 
tado, é certo que será feita a 
fusão da Erythréa com a Abys= 
sínia. 

A imprensa itallana rejubila- 
se com q facto e salienta que & 
população | italiana. augmentou 
de 12 milhões de almas com es- 
sa aunexação. -O novo Imperio 
Orlental“terá, com” a&s duas ou- 
tras colonias, uma extensão de 
1,7 milhões de kilometros qua- 
drados, ou séja 5 vezes mais que 
o territorio da Italia, 


Apenas concessões 


technicas 


ROMA, 9 (4. B.) — A im- 
prensa é unanime em declarar 
que a Italia, ennexando a Ethio- 
pla, não fará a quem quer que 
seja, concessões de ordem poli- 
tica. Apenas concessãos techni- 
cas serão feitas à França e á In- 
glaterra, referentes á Estrada 
de Ferro Djibouti-Addis Abela 
e às aguas do Lago Tsana, res- 
pectivamente. 


Participação de todas 
as tropas | 
ROMA, 9 (Havas) — Todas as 
tropas de terra, ar e mar, to- 
marão parte em uniforme de 
campanha, no grande aconteci- 


mento annunciado para a noite 
de hoje. 


Convocado o povo 


romano 

ROMA, 9 (Havas) — O povo 
romano está convocado pará ou- 
vir à noite, as decisões do Gran- 
de Conselho Faseista que o Du- 
ce dará a conhecer do alto do 
balcão do Palacio de Veneza. 

Ainda não Se sabe se O rei Vi- 
ctor Manuel será proclamado 
imperador, como se annunciou, 
mas tem-se como certa a anne- 
xação da Ethiopia ao imperlo 
colonial italiano. 

Desde hontem é exigido em 
Djibouti o visto italiano sobre 
os passaportes dos passageiros 
que se destinam à Ethiopia, 


OS IMPORTANTES DECRETOS 


HONTEM ASSIGNADOS 
EM ROMA 

ROMA, 9 (Havas) — Els o 
texto dos decretos hoje appro- 
vados pelo Grande Conselho 
Fascista e pelo Congelho de Mi- 
nistros e submettidos, logo de- 
pois, à assignatura do rei: 

“Nós, Victor Emmanuel IH, 
pela graça de Deus e & vonta- 
de da nação rei da Italia; con- 
siderando o artigo 5º do estatu- 
to fundamental do reino; con- 
siderando o paragrapho 9º da 
lei de 31 de janeiro de 1926; 
considerando u lei de 9 de de- 
zembro de 1928 e estando reco- 
nhecidas a urgencia e a peçessi- 
dado absoluta de tomar medi- 
das; tendo sido ouvido o Gran- 
de Conselho Fascista, assim co- 
mo o Conselho de Ministros, por 
proposta do chefe do governo,. 
primeiro ministro e secretario 
de Estados temos decretado e 
decretamos: 

ártigo 1º — Us territorios e 
as populações que pertencism ao 
imperio ethlope são collocados 
sob a soberania plena e inteira 
do reino da Italia. O titulo de 
imperador da Ethiopia é assu- 
mido pelo rel da Ttalia, para 
elle proprio e para seus succes- 
sores, 

Artigo 2º — A Ethiopia é go- 
vernada e representada por um 
governador geral que tem o ti- 
tulo de vice-rei e do qual de- 


pendem os governadores da Ery- 
&s autoridades da 1* delegacia 


thréa e da Somalia, Do gover- 
nador geral e vice-rei da Ethio- 
pia dependem todas as  autori- 
dades civis é militares dos ter- 
ritorios submettidos á sua ju- 
risdicção. O governador geral e 
vice-rei da Ethiopia 'é nomeado 


por decreto réal, sob proposta 
do chefe do governo, primeiro 
ministro, secretario de Estado e 
ministro secretario de Estado 
para as colonias, 


Artigo 3º —:. Por decretos 
reaes a assignar sob proposta 
do chefe do governo, primeiro 
ministro e secretario de Estado 
e ministro secretario de Estado 
para as colontas, será providen- 


Completamente Moralizada 
a Rua Luiz de Camões 


O 1. DELEGADO AUXILIAR FECHOU AS CASAS DE TOLERANCIA 
ALI INSTALLADAS — ESTÃO VOL TANDO A” CIDADE AS FAMOSAS 


ciado sobre a regularização é 
organização da Ethiopia. 


Artigo 4º — O presente, de- 
creto, que entra em vigor a par- 
tir do dia de que é datado, é 
apresentado ao parlamento pa- 
ra ser convertido em lel, O che- 


fe do governo, primeiro minis- 


tro secretario de. Estado, que, o 
propõe, é autorizado a fezer a 
apresentação do projecto de lei 
respectivo, 


Ordenamos que:q presente de- 
creto, munido do sello do Esta- 
do, seja Inscrido ns collecção de 
leis e decretos do Reino da Ita- 
la e seja levado ao conheci- 
mento de todos quantos devem 





— o -— 


observal-o ou fazel-o observar”. 

O segundo decreto, se compõe 
de dois artigos: 

Artigo 1º — O marechal da 
Italia Pietro Badogllo; marquez 
de Sabotino, é momeado gover- 
nador geral da Ethiopia, com o 
titulo de vice-rei e plenos po- 
deres. 

Artigo 2º — O presente decre- 
to, que entra em vigor a par- 
tir do dia em que é assignado, 
será apresentado ao parlamen- 
to para ser convertido em lei. 
O chefe do govreno, primeiro 
ministro secretario de Estado 
para as colonias, que o propõe. 
é autorizado & apresentar O pro- 
jecto de lei respectivo. 


HOSPEDARIAS ? — PROVIDENCIAS QUE SE IMPÕEM 





O centro de perdição da rua Aristides Lobo tambem será fechado 





ES E 


O trecho da rua Luiz de Camões que a poli cia moralizon 


auxiliar, nestes ultimos tempos, 
vêm desenvolvendo grande acti- 
vidade em torno do funcciona- 
mento de casas de tolerancia em 
horas não permittidas, as quaes 
vinham escandalizando as fami- 
las residentes nas suas proxi- 
midades. 

Mantendo um serviço de vigi- 
lancia continuado e criterioso, a 
Se:ção de Meretricio, & cargo do 
commissario Mario Moreira de 
Souza, conseguiu moralizar as 
ruas dos árcos e Rezende, fe- 
chando todos os conventilhos alí 


] 





E: 


A 


Installados, cujos escandalos não 
raro eram commentados pela im- 
prensa carioca, 

Proseguindo em sua acção mo- 
ralizadora, aquella autoridade, 
cumprindo ordens do 1º delega- 
do auxiliar, dr, Democrito de 
Almeida, a custo e pacientemen- 
te, pôde desalojar as meretri- 
zes das casas que occupavam á 
rua Luiz de Camões, tornando, 
assim, essa movimentada via 
publica, completamente familiar. 

Assim é que, as casas nume- 
ros 74, T6-A, 76, 78, 80, 82 e 84, 
situadas no lrecho compreendi- 
do entre as ruas Lédo e Prin- 
ceza Leopoldina, estão comple- 
tamente vazias, pois as mulhe- 
res da vida facil que as habita- 
vam foram localizadas em lo- 
cal adequado. 


ESTAO VOLTANDO AS 
HUSPEDARIAS 7 
Em diversos pontos da cidade, 
de algum tempo a esta parte, 
vem sendo installados varios 
“hoteis” e “pensões”, cujas 


Maria Andrade e Judith Pires, as do hospedarias 
disfarçadas em hóbeiao das 


proprietarias são antigas e co- 
nhecidas exploradoras do leno- 
cínio. Segundo se affirma, es- 
sas mulheres exploram, agora, 
as famosas  hospedarias, que 
noutros tempos constituiam uma 
pagina triste na vida da nossa 
capital e mereceram especiaes 
attenções das autoridades, tan- 
to assim, que-as fecharam pa- 
ra sempre. 

E" que as “caftinas”, perse- 
guidas, como é do conhecimen- 
to de todos, pela Secção de Me- 
retrício, resolveram alugar pre- 


| 


dios sem acommodações em zo- 
nas fêmiliares e nelles installa- 
rem seus disfarçados antros de 
perectaoe Para despistar a po- 
cia, as donas desses antros 
tiram licença de “hotel” ou 
“pensão” para mais facilmente 
explorarem o seu ignobil e tor- 
pe commercio, 


Entre outras hospedarias dis- 
farçadas em hoteis, já em ple- 
no funecionamento e cujos es- 
candalos começam a inquietar a 
vizinhança, composta unicamen- 
te de familias, citam-se as da 
rua Senador Euzebio ns, 90 e 
184, de propriedade, respectiva- 
mente, de Maria Andrade e Ju- 
dith Pires, ambas perigosas ex- 
ploradoras do lenocinio, que ha 
dias foram obrigadas, pela po- 
licia a“fechar stás casas de to- 
lerancia, citas 4 travessa de San- 
ta Rita, 46 e rua dos Arcos n. 21 

Urge uma providencia das 
nossas awtoridades, no sentido 
de evitar que taes mulheres 


montem pelos-beirros, os seus 










* perigosos conventilhos, com o 
rotulo de “pensões” e “hoteis”, 
pois, do contrario, as femosas 
hospedarias voltarão a 
a cidade maravilhosa. 

VAE FECHAR 
A casa de tolerancia da rua 
Aristides Lobo n, 34, de pro- 
priedade da “caftina” Isabel Pe- 
dreira Moscoso, vae ser tambem 
fechada pelo 1º delegado auxi- 
Har. Esta autoridade tomando 
em consideração as innumeras 
queixas das famillas residentes 
nas proximidades daquelle an- 
tro, resolveu intimar Isabel a 
desoccupar a casa, dando-lhe o 
praso de 10 dias para tal fim, 
Isabel Pedreira Moscoso, já 
teve outro antro fechado pela 
policia do 16º districto. 
Funccionava elle á rua Gene- 

ral Canabarro n. 187. 
neste como naquelle, Isabel pro- 
movia os maiores escandalos, a 
ponto de permittir que seus 
“amigos” e “inquilinas” reali- 
zassem bailes de nudismo, 

Outras casas identicas serão 
ain pelo 1º delegado auxl- 
Br, 





QU, A CASÍIMIRA 
S t N< QUE TIVER EM 





CORTE 


e 


TEM 
côr FIRME 
NÃO 
ENCOLHE 





Perseguição aos sa- 
lineiros de Araruama 


O deputado Lengruber Filho 
dirigiu ao ministro de Fazenda 
o seguinte telegramma: 

“Sr, ministro “Arthur Costa 
— Rio — Collector federal Ara- 
ruama, Moacyr Bustamante, es 
quecido deveres seu cargo e 
para servir interesses politicos 
sbus correliglonarios está anar- 
chisando vida trabalhadores zo- 
na salinelra, denunciando  de- 
predações salinas quando se. 
gundo ouvi proprio inspector 
Mac Dowel tudo não passar 
perseguição e falsidade, — Pe- 
co providencias urgentes, Sau- 
dações.- Lemgruber Filho.” 








infestar 


Tanto” 


Sr. Benito Mussolin) 


EO lt 
; 


À PALAVRA DO “DUCGE” ANNUNCIAN- 
DO À CRIAÇÃO DO IMPERIO ITALIANO 


Magnifica a transmissão feita, hontem, pelo 
Departamento Nacional de Propaganda 


TODO O BRASIL OUVIU O DISCURSO DE MUSSOLINI 

Conforme noticiamos o Ministerio da Imprensa e Propaganda 
da Italia havia solicitado ao Departamento Necional de Propa- 
ganda & retransmissão para o Brasil dos discursos a serem profe= 
ridos hontem na reunião do grande conselho Fascista, em Eoma. 

Accedendo so pedido o Departamento tomou desde logo pro- 
videncias necessarias para, que a retransmissão fosse realizada 
com toda a segurança, de'modo a que o povo brasileiro conseguis- 
se escutar em todos os seus detalhes a oração de Mussolini, 

E assim, ás 18.1/2 horas de: hontem, em communicação com 
22R — O da capital italiana o Departamento retransmittiu & 
memoravel oração do chefe do governo fascista, 

Este discurso entrecortado de delirantes applausos da multi 
dão, foi o seguinte, de accordo com o que a tachygraphia do De- 
partamento. de Propaganda apanhou, 

a K F FALA O “DUCE” 

“Ofticiaes, sub-officises, soldados, conscriptos, de todas as 
forças armadas: A Africa está na Italla. Camisas negras da re- 
volucão, italianos e italianas na patria e no-mundo, ouvi: 

Com as: decisões que, dentro de poucos instantes conhecercis, 
e que foram approvedas pelo grande Conselho do fascismo, um 
grande acontecimento se realiza e está encerrado .o destino da 
Ethlonia, hoje 9 de maio, 14º anno da éra fascista. 

Todos os nós foram talhados pelas nossas esmagadoras tropas 
ea victoria africana ficará na patria, integra e pura como os le- 
gionarios caidos e os sobreviventes a desejavam. 

A Ttalia tem finalmente o seu Imperio : 

O Imperio Fascista, sonho indestructive! da vontade e da po- 
tencia do Littorio Romano, Porque esta é « meta para a qual, 
durante 14 annos, foram exercitadas as energias florescentes e dis 
ciplinadas de joven e galherda geração itallana. 

Estes erem os costumes de Roma; que, depois de vencer 
povos, ligava-os go seu proprio destino. 

Eis a le!, oh italianos, que cerca um perlodo da nossa historia 
e que não é outra coisa senão um templo de arte aberto a todas 
as possibilidades ido futuro : 

“Primeiro : os territorios e as gentes que pertencem ao Impe- 
rio da Ethionia são postos sob a soberania pléna e absoluta. do 
reino da -Ttalia, ; ) 

Segundo: o titulo do Imperador serã usado pelo re! da Italia 
e por pare os rr 

claes, sub-o: aes. conscriptos de todas as forças arma- 
das do Estado: A Africa está na Italia. Camisas dera Italia - 
nos e mulheres ttalianas, o povo italiano criou com o seu sangue 
o Imperio. Fecundel-o-eis com o trabalho ? E haveis de defendel-o 
contra quem quer que seja ? 
: na gersena apa as insignias, as armas é Os corações can- 
am depois de 15 seculos a reappari - 
big cai E pparição do Imperio sobre as colli 

Sois' vós dignos disso ? (Gritos veementes da multidão). 

Estes gritos são um juramento sagrado dê devotamento dean- 
te de Deus e deante dos homens para a vida e para a morte. 

Camisas negras, legloharios, soldados. Saudações Ro Rei | 


Com os mem- [Atropelado, foi parar 
bros inferiores es-| OM PS 
| magados 


portuguez, de 50 annos de eda- 
de, casado é morador á rua 
PE tar ie 
UM COMMERC'ARIO ATIRA-SE 
A* FRENTE DE UM TREM, 


João Ricardo, 21 ao tentar 
atravegkar a rua Sénador Eb- 
VINDO A FALLECER NO 
H. P. 8, 


tébio, esquine de Dr. Carmo 
Gesto trago o deste rapaz 


Nao não o fez com o devido 
fuldado, sendo colhido por um 
qze, por motivos. não traduzi- 
dos a ninguem, poz termo 4 








Rútó que passava ei grande vo 
locidade., 

sa de uma manelrta tão bru- 

al. 


Uma embulancia da Assisten- 
às poucas pessoas que se 


cla, transportou-o para o Pose 
to Central onde foi medicado 
por apresentar fracturas ex- 
icliavam á espera do trem na 
estação de Riachuelo foram tes- 
temunhas' de um accidente que, 
por bastante tempo lhes ficará 
gravado na memoria, 

Cerca de 16 1/2 horas de hon- 
tem, Aristides Barbosa Pinto, 
branco. de 37 annos de edade, 
'asado e morador á rua Eva- 
risto da Veiga n. 144, 2º andar, 
por desgostos inlimos. atirou-se 
da plaf -«ma 4 frente de um 
trem de suburbio, quando este 
passava ppr aquella estação, 

A composição inteira passou 
sobre seu corpo antes que o 
machinista avisado parasse q 
trem. 

Chamada uma ambulancia do 
Meyer, esta compareceu prom- 
ptamente- ao local, -soccorrendo 
o ferido. 

Como seu estado fosse gru- 
vissimo, pois soffrera esmaga- 
mento com amputação dos 
membros inferiores e da mão 
direita, fo. elle transportado 
para o Posto Central da praça 
da Republica, 

Depois de medicado foi o 
tresloucado: Internado mo H. P, 
S.. onde velu a fallecer uma 
hora após dar entrada, a des- 


postas na perna esquerda e cla- 
vicula direita, além de escoria- 
nões generalizadas depols do 
que, fol internado no H. P, 5, 


E sd 


CENTRE ram? 
CIGARROS, 


Florida 


Ha dois annos dom:- 







nando o mercado | 





peito dos esforços empregados 
pelos clínicos daquele estabele- 
cimento para salval-o, 

à polícia do 19º districto teve 


vonhecimento do facto. fazendo 


remover o cadaver de Aristides 
para o necrolterio do 1. M, L., 
de onde sairá o enterro. 
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a Terra se Vae Tornan 
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Pequena Para Abrigar os Homens... 
OS PLANOS “EXPANSIVOS” AMEAÇAM, EM TODOS OS CONTINEN* 
TES, MERGULHAR O MUNDO NUMA NOVA ONDA DE SANGUE 


À ALLEMANHA DE HITLER QUER REHAVER AS SUAS COLÔNIAS DE ANTES-GUERRA -- O PERIGO QUE REPRESENTA PARA O IMPERIO 
| DE EDUARDO VIII A EXPANSÃO ITALIANA NA AFRICA --- 0 JAPÃO TAMBEM POSSUE AS SUAS PRETENSÕES NA ASIA. Pierre Breno 








Emquanto muitas nações, 
à maioria dellas .nesmo, es- 
tão satisfeitas com a sua 
actual situação territorial, 
embora não o estejam rela» 
tivamente quanto ás fontes 
economicas, algumas, pelo 
contrario — uma | minoria 
quasi que inteiramente con- 
stituida por Estados “tota- 
litarios” — reclamam um 
mais amplo espaço sob o sol. 

Bo descjo €> ENE 
das primeiras oppoem as 
suas politicas dynamicas se 
bem que, ao contrario do 
que havia nos seculos 
XVIII e XIX, hoje não se 
conta no mundo nem um 
territorio livre. E estas po- 
líticas dynamicas não po- 
dem conduzir a outra con- 
sequencia senão á occupa- 
ção das regiões situadas pa: 
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til para garantir alimenta- 
ção do povo e da matoria 
prima para prover as in- 
dustrias. Estas terras não 
pode aquella naçio en: 
contral-as a Oeste, se bem 
que no “Mein Kamptf”, obra 
escripta por Hitler em 
1926, a França tenha sido 
mencionada como primeiro 
adversario a ser abatido. 
Mas esta: operação não foi 
prevista senão para facili- 
tar a expansão germanica 
para o centro e para o Les- 
te da Europa. Ao centro es. 
tão os paizes habitados por 
populações de raça allemã, 
a Austria e o: norte da 
Tchecoslovaquia ou Bohe- 
mia, no alcance immediato 
do exercito allemão. E, uma 
vez occupada a Austria, 
a tentação de descer o 
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“NORVEGE 


FRANCE Ea 
jÁUISSE 
poem 





das na Rhenania, para im- 
pedir o avanço do exercito 
francez no caso de resolver 
a França ir em auxilio dos 
seus amigos do centro e do 
Este europeu. 


OS DESEJOB DA 
HUNGRIA 


Mais ao sul a Hungria 
resume toda a sua politica 
exterior no seu programma 
de revisão do tratado de 
Trianon que, na expressão 
do senhor Mussolini, “cor- 
tou fundo na carne do povo 
hungaro”. Este tratado ti- 
rou, com effeito, deste po- 
vo: a Burgerland, que foi 
cedida à Austria; a Slova- 
quia, unida a Bohemia para 
formar a Tchecoslovaquia; 
a Transylvania, soldada á 


af. 
am 
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tambem protesta, embora 
de maneira: mais discreta, 
contra um tratado de paz, 
o de Neuilly, que roubou-lhe 
largas extensões territo- 
rines, em proveito da Yu- 
goslavia, da Grecia e da Ru- 
mania. 


Referimo-nos á Bulgaria, 
que se affirmar, entretanto 
sua fidelidade à 8. D, N., 
Mas o facto de não ter ella 
adherido á Entente balka- 
nica — formada pelos tres 
beneficiarios precitados e a 


urquia para assegurar o 
“stato quo” nos Balkans — 
vem provar com inegavel 


evidencia que os Bulgaros: 


não renunciaram ainda à: 
Macedonia, a Thracia ocoi-: 
dental e à desembocadura: 
do mar Egeu, assim como á. 


met PN 
E É 


em, 
D 











Ao alto e á direita dois as caris da Somalia italiana. O mappa é da Europa e as linhas mostram os planos de expansão dos paizes' 


ra fóra das fronteiras dos. 


Estados “expansivos”," isto 
é, à conflictos armados. O 
seu caracter alarmante é 
pois certo. Muito felizmen- 
te para o mundo certos pla- 
nos expansivos apresentam 
um aspecto theorico mais 
idealista que pratico e rea- 
lista. E é com essa conso- 
lação que vamos effeotuar 
a volta do mundo para à 
qual convidamos os nossos 
leitores. 


A THESE DE HITLER 


Na Europa a Allemanha, 
ou o III Reich, se colloca à 
frente de um movimento re- 
visionista contra os trata- 
dos de paz. Até a data pre- 
sente ella o provou por to: 
dos os artigos do tritado 
de Versailles não relativos 
às clausulas territorines A 
thsse de Hitler é que a Al- 
lemanha, superhabitada, e 

- esgaco” qr em 
grande necessidade de ter- 
ras habitaveis, de sólo fer- 


italiano de Trieste será ir- 
resistivel. Assim se explica 
a protecção dispensada à 
Austria pela Italia e a pre- 
caução que teve o senhor 
Mussolini de manter em ar- 
mas na peninsula c.:ca de 
1.200.000 homens, e em ple. 
na expedição na Ethiopia. 
Para o Léste, as regiões oc- 
cidentaes da Polonia tão 
energicamente r>c. nadas 
pela Allemanha antes da 
éra hitleriana, parecem pro- 
tegidos por dez annos pelo 


pacto germano-polonez de 


não aggressão, assignado 
em janeiro de 1934. A U. 
R. 8. S. é tambem visada 
pelo hitlerismo, com a Rus- 
sia branca e sobretudo a 
Ukrania, cuja conquista im- 
portaria na passagem do 
exercito allemão pelo ter- 
ritorio da Polonia ou pelos 
Estados Balticos. E a ex- 
ecução desses planos germa- 
micos não póde ser conce: 
b'lo, sem que es fortifica- 
ções tenham sido construi- 


europeus. . 


Alsacia-Lorena” da Hun- 
gria, cujas estatuas foram 
edificadas na praça do Par- 
lanfento, em Budapest. Es- 
te gesto significa que o pro- 
blema danubiano não será 
resolvido a gosto dos ma- 
gyares, sem que elles obte- 
nham as restituições que 
reclamam. E, no entanto, 


Mussolini deve conciliar, no 
grupo  Italia-Austria-Hun- 
gria, que elle formou debai- 
xo de sua autoridade, um 
Estado — a Austria — que 
deve ser protegida contra 9 
revisionismo allemão e um 
outro — a Hungria — que 
deseja seguir em movimen- 
to, que a conduziria logica- 
mente a Fiume, antigo por- 
to bungaro, hoje italiano. 


A BULGARIA TAMBEM 
PROTESTA CONTRA 
NEUVILLY 


Ha um outro paiz que 


Proto “+ 


AS NECESSIDADES ITA- 
LIANAS E OB PROJE- 
CTOS DO BENHOR MUS- 
BOLINI 


Quanto á Italia, sua gran. 
diosa 
não fez parar.a evolução 
dos seus planos relativa- 
mente á Albania, esta “tes- 
ta de ponte” dos Balkans, 
abrindo-se quasi que no 
começo da pequena penin- 
sula e dominando a desem- 
bocadura do' Adriatico, A 


Albania é para a seguranca. 
da Italia aquillo que repre- 
sentam as terras flamengar 
para a segurança. da Grã. 
Bretanha. Aliás a Italia 
conta com a alliança da Al- 
bania pelos seus tratados de 


1926 e 1927 e. em março ul- 
timo, ella renovou os accor- 
dos financeiros italo-alba- 
nezes de 1931. Desta vez 
ficou assegurado ao fascis- 
mo a direcção technica do 
exercito albanez ,a constru- 
cção do porto de Durazzo 
e das fortificações sobre a 


aventura africana 
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costa. albanors, vizinha da 


ilha Barreno,' já; occoupada 
pela marinha italiana, 

Na: Africa está a Italia 
em primeiro plado naquillo 
que se refere à expansão 
colonial, com 300.000 sol- 
dados e 60.000 - operarios, 


(sem contar as unidades in-. 


digenas) e 300 aviões na 
gigantesca aventura ethio- 
pe. 

Se consultarmos uma car- 
ta geographica da região 
que serve de theatro pari 
a luta entre abyssinios e 
italianos, verificaremos que 
duas importantes possessões 
britaúnicas — o. Egypto e O 
Sudão Anglo Egypcio — 
acham-se compreendidos en- 
tre a Lybia, e a Ethiopia. 
Conquistada esta pelos ita- 
lianog não póde deixar ds 
haver razão para os ingle. 
zes tenham um certo re- 
ceio... 


e" lo 

































RSS É 


A ALLEMANHA QUER 
REHAVER SUAS COLO 
'NIAS AFRICANAS! * 


- A, Allemanha visa certa 
mente, na Africa, 'rehaver 
suas antigas provincias ho- 
je repartidas sob mandatos 
inglez, sul-africano, fran- 
cez e belga. Entretanto es- 
sas quatro potencias man- 
datarias não se resolveram 
a entregar as terras. E to- 
SS Rui coil: CAIR 
politicas, geographicas e 
economicas. 

E Portugal não tem agi- 
do doutra maneira relati- 
vamente ás suas colonias, 
praticamente | amençadas. 
E neste sentido este paiz 
trata de reorganizar a de- 
fesa nacional não sómente 
da metropole “mas  tam- 
bem das colonias de além- 
mar, que gozam, aliás, por 
uma alliança secular — 
datada em 1702 — da 


(Continua ma 15º. pagina) 





“2º SORTEIO DAS 
OLICES PERNAMBUCANAS! 
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Laboratorios ALVIM:& FREITAS 
( Prongiros premios é merlalhas de ouro 
em varias exposições internaciondes) 
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«.. mas tome sua decisão sem demora. 
Comece a usar hoje mesmo € in 
superavel Creme Rugel. 


Em poucos dias o seu rosto irradiaré 
toda a belleza de sua mocidade, 
porque a cutis se tornará viçosa, 
sem rugas, espinhas, crêvos, pannos 
e sardas. 
e revigora as partes flacidas do rosto: 


S. Paulo - Ria 


Rugol 
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demos mom 


"s direcigres da A. 
B. |, no microphone 
da “Hora do Brasil” 


Na campanha da Cruzada Nus 
cional de Educação e de accor- 
do com uma proposta do er, M, 
Paulo Filho, vice-presidente de 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, e approvada pela sus 
directoria, occugarão o micro- 


phone ds “Hora do Brasil" ua 
semana que ve de 14 w 31, das 
18 45 4s 19.80 horas, os ce- 
guintes directores; no dia lá 
abrindo a série de-conferenciar 
falurá o dr. 'M, Paulo Filho; 
no dia 15, dr. Pedro Timothvo; 
no' dia-16, dr," Haitor Beltrão; 
no dia 18, dr. Oswaldo de Souza 
e Silvajino dia 19, dr, Anniíbal 
Martins Alonso; no die 20, sr, 
































renova os tecidos 


ferencins, falará o sr, Herbert 
Moses, * ; | 


A posse da direcio- 
ria da A. B. |. 


De acçcordo com cs listatutos 
da Associação Brasileira ie Im- 
prensa, terá logar ás 13 huras 
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séde provisorla à ua 


Deliberativo. À 
Nesta ocoaslão secão Inuvgu- 
, rados os retratos- dos saudosos 


coroas Doo Da custam = mio ao CNO KT IE ep ci 


O primeiro é um vestido proprio para a primavera em linho 
quadricnlado, O cinto é de couro, 


O segundo modelo é, como se vê, de grande simplicidade, tam- 
bem proprio para a primavera. As prégas da blusa e da saia em- 
prestam-lhe graça e originalidade, 


O terceiro modelo tem duas peças. A blusa é bem cintada € 
tem m gola semelhante as usadas para os paletots de homens. 
O quarto modelo tambem é constituido por duas peças. À 
blusa é um pouco mais Jonga e o cinto é do mesmo tecido. 
O ultimo é um vestido de jersey, Guarnição da gola e dos 
bolsos em velludo escuro, 


ICCOLINO 













do dim 13 do-corrente, na sua 


Alvaro 
Alvim, 34-1º andar; n posse da 
directoria, eleita pelo Conselho 


Os modelos que exhibimos hoje pertencem & eollcoção da Li- 
-wraria Boffoni, Da esquerda para a direita : 
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CLOQUET doubleface 
V. Ex*. já conhece o tscidr 


CLOQUET doubleface? 


Visito a casa BARBOZA FREITAS e dê a sus 
valiosa opinião sobre este tecido de aita moda 
pars VESTIDOS E COSTUMES |. 


CLOQUET doubleface | 
Co emelmstvidado da enem! 
“Barboza Freitas 


AVEN. RIO BRANCO, 136 








jornalistas Feliz Pachncoo, An= 
tonto Aze'ado, Maciues Pinhei= 
ro, Gustolly de Almeida, Luiz 
Mendes e Jírgo Sobmidi, 
elogios 


ço. Para esta cerimonia estão 
gonvidados todos os jornalistas 


pice/ amigos MA SUACENERS RADIO FLUMINENSE 


Avisamos aos nossos ouvintes 
que. por determinação do De- 
partamento de Correios e Te- 
legraphos, a partir de hoje mu- 
daremos nossa frequencia para 
1.320 kilocyclos ou sejam 227,2 
metros. 

Programma : das 12,90 ás 13 
e 30 horas — Discos escolhidos; 
das 13,30 ás 15 horas —bDiscos 
variados; das 19 és 23 horas — 
Programma de musicas de dan- 


Programma para amanhã 
Das 10 ás 11,30 horas — Dis- 
cos variados; das 11,30 às 12 
horas — Discos seleccionados; 
das 18,45 ás 19,30'— Transmis- 
são da “Hora do Brasil”: das 
19,30 ás 20 horas — Discos va- 
riados; das 20 ás 22 horas — 
Programma de studio com o 
concurso dos seguintes artistas: 
Genny Dutra, João Maia, João 
Serrote, Mario Lessa, Pereira 
Lima, Bianor Gonçalves, Asdru- 
bal Lima, Zuth Gonçalves e o 
Conjunto Regional de P. R, D. 
8. Durante o programma. será 
Hdo ao microphone o noticiario 
official do Estado, 

RADIO SOCIEDADE MAY- 

RINK VEIGA 

Das 12 ás'15 horas — .Pro- 

amma de studio com os ai- 
istas : Dalva de Oliveira, Dyr- 
cinha Baptista, Heloisa Heléna, 
Jorge Veiga, Mario Petra de 
Barros, Oswaldo Domecqg, Or- 
chestra de Dansas, Orchestra 
de Salão. Como speaker Souza 
Filho, NAC 

Programma para amanhã ' 

Das 6,25 &s 8.15 horas — Duas 
aulas de gymnastica' com musi- 
ca dirigidas pelo professor Os- 
waldo Magalhães; das 11 ás 13 
horas — Discos escolhidos; das 
15 ás 16 horas: — Discos varia- 
dos; das 18 às 18,45 “horas. — 
Discos seleccionados; “das 18,45 
és 19,30 horas — Hora do Bra- 
sil — Programma;:: organizado 
pelo Departamento. Nacional de 
Propaganda e Diffusão Cultu- 
ral; das 19,30 ás 23 horas — 
Programma de studio com os 


inevoger VA (+ O CD ADD CD | CC 


RADIO OFFICINA : 
: 





— 


AVILA 


concertos de. radios; auto 


movel proprio para atten: 
der din e noite. Tel. 25-512% 


RUA DO CARMO, 8 








uvjos 
serão feitos respectiva- 
mente, pelos grs, Elmano (Car- . ES a / í 
dim, Jullo Barbosa, Belisario do ; 
Souza, Raphael Pinheiro, Gue- 
tão de Carvalho e Oswaldo Orl- 
+ 

























Temos este tecido 


Pote . 98000 Manoel Lourenço de Magalhão doubleface em tos. 
Tubo . 84500 e no dia 21, Ancerrando aa Gone das es córes e va. 


rios typos. 





eae. 





artistas: Aurora Miranda, Eli= 
zinha Coelho, 
Mario Petra de Barros, Moacyr 
Bueno Rocha, Napoleão e seus 
soldados com Jack Fay e Mog- 
cyr Montenegro, Procopio F'er- 
reixa, Barbosa Junior e Isme- 
nia dos Santos. Como speaker 
Gesar Ladeira; 
— Tolhinha do dia; ás 20 ho- 
ras — Campeões da vida mo= 
derna: ás 21 horas — Chronica, 
da-“Cidade Maravilhosa; ás 22 


Lulz Barboga, 


às 19,30 horas 


horas — Commentario Nacional; 
ás 23 horas — Commentario 


internacional — Marcha Final, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 


10 horas — Programm Vol= 
ta ao mundo — Musicas de di 
versos paizes; 12 horas — Pro- 
gramma Madureira — Musicas 
populares e portuguezas; 12,30 
horas —, Programma allemãos 
13,30 horas — Fim do primei- 
ro periodo de irradiações; 18 
horas — Programma Portuguez 
a cargo de Candida Leal, - 
linda Seramota, Carlos Cam- 
pos, José Lemos Antenogenes 
Silva, Joaquim Reis, Manoel 
Barlavento. Edmundo Maia, 
conjunto portuguez e orchestra, 
de salão; 20 horas — Hora dos 
Calouros patrocinado pelo “O 
Dragão", Speacker Ary Barro- 
so; 21 horas — Programma Mi- 
dwest — Gravações — Musica 
allemã; 21.30 horas — Réde 
Verde Amarela; 32 horas — 
Hora certa pelo carrilhão 'do 


“Mosteiro de São Bento ce Pro- 
- gramnia-Olympico; 22,15 horas 


— Contintação da Réde Merde 
Amarella e “Pour Vous Mada- 
me; 23 horas — Bôa noite e até 
amanhã. 


Destacamos: 10 horas — 
Programma Volta ao Mundo; 
18 horas — Programma portu- 
guez com os principaes n'amen- 
tos artísticos portuguezes do 
Rio de Janeiro; 20 horas — 
Hora dos Calouros; 21 horas — 
Quarto de Hora sportivo em 
collaboração com o “Jornal dos 
Sports”; 2130 horas — Réêde 
Verde Amarella:; 23,80 horas — 
Pour Vous Madame, 


(Continúa na 23º pag.) ; 
Tia Sapo midias et Eai lana ei et sm 


Sao Pedro disse: 


Fazem-se chaves, con- 
certam-se fechaduras 2 
abrem-se cofres. Rua da 
Carioca, 1 — Tel.; 74.2806. 


“Antes de comprar faca una 
consulta n 


7, DE SETEMBRO, Lil 


19 — pelo SA-1351, 


RADIOS 





RA D | | $ DESDE ais POR MEZ ! 


Machinas ALUGAM-SE POR, MEZ 
, de Escrever VENDE ARA RDs PRESTAÇÕES 
REFRIGERADORES * “427 PAS das DEB- 
Procurem a CASA K. SASS 


2 > RUA-SÃO PEDRO - Son 
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CE E e 


vem > A e a a, 


f Livraria Boffoni, participa a sua innumera clientela, que acaba de ra. 


ceber ag ultimas edições nacionaes e estrangeiras de livros sobre 


direito, 


medicina, engenharia, etc. bem assim «ivros, romances e figurinos estran- 
guiros . Não. se esqueça que a livraria Boffoni tem todo e qualquer livro e 
vende sempre por menos. — Rua Chile, 1 esquina de 8. José proximo a 


Avenida. 


Livraria Boffoni. 








QUER VER ESSA “DUPLA” FORMIDAVEL 


FRED ASTAIRE e 


CONTINUA A SER A GRANDE NO TA-DO DIA !. ==: TODO O-RIG 
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GINGER ROGERS 


and dd ada a di <.< 


SC at A ES IMPERIO | 


— 8 e 10 horas 










APPROVEITEM À OPPORTUNIDADE — VEJAM E OUÇAM O FILM DA — R K 0, RADIO 


PICTURES — na sua segunda semana de exhibição 
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Dada 





Quando a 


Terra Se 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Maio de 1936 
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Vae Tornando Pequena Para 





O typo da direita é um 


(Continnação da 13*, 


protecção ingleza. Esta 
ultima potencia está in- 
teteressada directamente 
na manutenção das colo- 
nias portuguezas, por cau- 
sa do cobre de -Rhodesia, 
que e É 8 esnraia 


pagina) 





aos saçae- 


Sra, 


Sra, Hercilia Machado Coelho 
- Faz unnos hoje a sra. Her- 
cila Machado Coelho, um dos 
mais bellos ornamentos da so- 
ciedude carioca, 

A aunniversariante, possuído- 
ra de um bonissimo coração, 
de um espirito de escól, allla- 
dos a uma jovielidade peren- 
ne, encanta é captiva a todos 
que tém tido a ventura de se 
lhe approximar. 





authentico mongol com todos 


Inglez caçando crocodilos no rio Nilo. 


nou em 1935, desistindo de 
rehaver as suas antigas pos- 
sessões cituadas acima do 
equador, no oceano precita- 
do. Estas possessões estão 
sob o dominio japonez, o 
que fez pensar numa alli- 
ança com aquele imperio 


de ferro transafricana Bei- 
ra-Lobito, cujas duas ex- 
tremidades são portugue- 
zas. 


Tambem a  Hespemha 
tem as suas questões pro- 
Rimas do estreito de Gil- 








RHercilis Machado Coelho 


Hoje, data do seu natalício, 
os innumeros admiradores e as 
suas muitas amigas, irão com 
certeza prestar-lhe significati- 
va homenagem, rendendo prei- 
to aos seus muitos dotes e de- 
monstrando a sinceridade da 
umizade. 

A sra,  Hercilia Machado 
Goclho, offerecerá aos seus ho- 
menageantes, uma envantadora 
festa em sua residencia. 





ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

às senhoras Rosulina de Al- 
meida,' Maria Carolina Vinhaes 
e Maria Dias Pereira; senhori- 
nhas Hilda Leal Netto dos Reis 
e Ivonnelte Xhviery'os dns. Al- 
vino Santos Rangel e José 'Dan- 
tas de Souza Leite; o tenente 
Muller dos Campos. 

Fazem annos amanhã: 

As senhoras Laura Joaquim 
de Lacerda e Lucy Barbosa de 
Lima Bastos; a senhorinha Ma- 
ria Beatriz Gomes 'Netto; os 
drs. Alfredo Neves e Renato 
de Campos; o ministro dr. Ed- 
imundo da Veiga; o dr. Alvaro 
de Castro Neves; os drs. Ma- 
rio Rolim Telles e Deoclecio de 
Lumpos; q menino José Maga- 
lhães Graça, pianista e decla- 
mador que se tem revelado no- 
iavelmente, 

fesrsran o nnos 

Senhor t 

Maria, Cia de 


hontem 


finado caph 


talista Camillo Pereira Car- 
neiro; ; 
Heloisa Maria, filha do com- 
mendador Alfredo Bittencourt; 
Leyde, filha do dr, Ernesto 
Bernardes, 


Senhoras: 


D. Maria Amalia Mattoso 
Leal de Medeiros, esposa do dr. 
Arnaldo de Medeiros; 

D. Esther Nobre Fernandes, 
esposa do ar. José Moura Fer- 
nandes; 

D. Francisca do 
Freire, esposa do sr. 
Freire; - - : 

D. Meria Vasconcellos Sam- 
paio, professora municipal, 

Senhores: 

Dr. Alfredo Thomé Torres, 
procurador geral da Fazenda 
no i de Contas do Es- 
tado do Rio; 


Depntedo Mario de Moraes 


De * armênio Marques Madu- 
“ » aa 
retras 


Nascimento 
Sylvio 


braltar. E já poz em acti- 


vidade seus homens. 
GRANDES PLANOS 
PELA ASIA 
Tambem na Asia e 


nos de expansão. ' 


Dr. Affonso: Corréa Bastos, 

— Faz annos hoje o enge- 
nheiro Benjamin do Monte, su- 
perintendente' da Electrificação 
da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. O illustre engenheiro, 
que é uma das mentalidades te- 
chnicas da nova geração, rece- 
berá hoje as provas de amizade 
e carinho por parte de seus col- 
legas e amigos, 

— Festeja hoje o seu anni- 
versario natalício o sr. Norber= 
to de Suvza Murques, comimner= 
cante em nossa praça, Os 
atnigcs e admiradores do amui- 
versuriante preparam para hoje 
uma grande manifestução Me 
sympathia, 

— [Faz annos hoje o sr. Bésio 
de Andrade Figueira, funceiona- 
vlo da Central: do Brasil, 

— Faz aunnos amanhã a me- 
nina Zilda Pereira do Gabo, 
filha da exma. sra, Zilda Pal- 
meira do Cabo, > 

Por tão auspicloso acontevi- 
mento, a anniversariante cer- 
tamente receberá  Innumeros 
cumprimentos de suas amigui- 
nhas. 

— Faz annos amanhã o jo- 


“ven Raulino José de Mello, fl- 


lho do sr. Manoel Pereira de 
Mello, funccionario da Repar- 
tição dos Correios e Telegra- 
phos do Districto Federal, 

Em sua residencia, á  estra- 
da Rio Pau n. 201, estação de 
Anchieta, Raulino offerecerá 
pos seus collegus e amigos 
uma chavena de chá, 
NOIVADOS 

Contrataram casamento: 

A senhorinha Cecilia Vidal 
Leite Ribeiro e o sr. Armando 
Vieira Filho; 

A senhorinha Sonia Lydie 
Brandt e o sr. Mario Gusmão; 

A senhorinha Maria do Car= 
mo Santos Pereira e o dr. Syl- 
vio Almeida Lima, 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

A senhorinha Alice Baptista 
e o dr. Manoel Moreira dos 
Santos: 

A senhorinha Dulce Pinto de 
Magalhães e o sr, Manoel da 
Motta Moraes Filho; 

A senhorinha Renée Daney 
de Marcillac e o dr. André Mol- 
let; 

À senhorinha Ily Dias Por- 
to e o sr. José Mendonça 
Clark; 

A senhorinha Albertina Fran- 
efort e o sr. Lucien Francfort; 


A senhorinha Elza Netto do. 


Lago e o sr, Guilherme Bi- 
big ni; 

A senhorinha Edila Lourenço 
Jorge e o Sr. Mario da Silva 
Aguiar; 

A senhorinha Nathalia Frel- 
tas e o sr. Alexandre Monteiro 
França; . 

A senhora Vilorla Bridi e o 
sr. llias Dibi. 

BODAS DE PRATA 

Festejam, hoje o 4 anniver- 
sario de seu cusameunte O sr. 
Antonio Sampaio e sus sposa 
d. Isaura Sampaio que pur 
esse motivo, manda “elrbrar, 


no 
Pacifico se chocam os pla- 
Por sua 
vez a Allemanha se elimi- 


VID A MUNDANA 








| é o feliz systema de ope- 
| 
| 


Villa Isabel, as pessoas de suas 
relações de amizade, 


FINANCIAR) 








rações a credito adopta- 
do pela 


A Compensadora 


que permitte a obtenção 
de EMPRESTIMOS EM 
DINHEIRO ou a compra 
de mercadorias escolhi- 
das na maioria das mais 
importantes casas da ci: 
dade para PAGAMEN- 
TO EM  MODICAS 
PRESTAÇÕES  MEN- 
SAES. 
Prospecto informativos 
R. QUITANDA, 59 - loja 
23-0782 
“AS SS 6 


FESTAS 


Fluminense F, C. — O Flu- 
minense Football Club promo- 
verá hoje, às 17 horas, um ma- 
gnifico ““Cosktail party”, em 
homenagem às embaixadas de 
Basketball do Club de Regatas 
Saldanha da" Gama e Praia 
Club, de Victoria, 

O Departamento Social se 
empenha para que nada falte 
ao brilhantismo desta reunião 





soci 

Abrilhantadas pela orchestra 
“Imperial Jazz”, as dansas se- 
rão iniciadas ás :17 horas. 

O ingresso dos srs. socios se 
fará mediante a apresentação 
da carteira social e do respe- 
ctivo titulo de quitação. 

Club de Regatas Botafogo — 
No pittoresso e agradavel am- 
biente de sua Secção Terrestre, 
na rua Salvador Corrêa (Le- 
me), o Club de Regatas Bota- 
fogo levará a effeito, amanhã, 
das 21 às 24 horas, uma festa 
dansante, vtferecida às familias 
de seus associados, 

No proximo dia 17, no mes- 
mo local, realizar-se-á uma 
festa de arte, na qual tomarão 
parte alguns dos melhores ar- 
tistas "do nosso “broadcas- 
ting”. 

Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club levará a effeito, 
hoje, domingo, uma encanta- 
dora reunião dansante que se 
reveslira de grande brilho e 
belleza . 

Tocará das, a às 2 horas, 
uma oplima “lazz-band” 

Orfeão Portuguer — Dada a 
ansiedade como vem sendo es- 
perada, prometto constituir nó- 
ta de requintada elegancia, a 
deslumbrante noite dansante 
que hoje, domingo. em seus 
luxuosos salões, ulferecerá à 


às 9 horas, missa em seção de ' nossa melhor sociedade. o aris- 


graças. A* noite, o casal rece- 
berá, em ua residescia, 10º 


tocratico Orfeão Portugues, 
Excellente orchestra caden- 


] 


SERES ES PERES EINE ES APR ASR VV Rea "DDT ES te 


os adereços e o classico sor riso displicente. A” esquer da vemos negros do. Sudão 


oriental. E o Imperador Hi. 
roito não tem escondido o 
seu grande desejo de am- 
pliar um pouco os horizon- 
tes, levando a sua bandei- 
ra para cobrir regiões do 
continente asiatico. 

E', com effeito, no conti- 


A. A. Portugueza promoverá 
mais uma domingueira dedica- 
da ao corpo social, cujo trans- 
“curso, será, das 20,ás; 23; horas. 

Dessa festã participarão to- 
dos as | graciosas “torcedoras” 
do gremio: sportivo da rua: Mo- 
raes e Silyn, O que: basta para 
assegurar, de modo” positivo, o 
seu exito, 

Animará as dansas um excel- 
lente conjunto musical que 
promette não dar um só mo- 
mento de tregua 
nos, 


VIAJANTES 


A bordo do “Massilia” par- 
tiu hontem para Portugal, em 
viagem de recreio, o conceitua- 
do commerciante Sr. Juão Gon- 
calves da Veiga. 

- Eurtirá diu 12ºdo corren'e. 
para g Evropa, em connilssão 
do governo. o engenheiro José 
Onofre de Mornes Lacerda, che- 
fe inlermo da 3º Divisão da 
Central do Brasil. O Ulusire en- 
genheiro será passageiro do 
transatlantico “Alcantaru” e q 
seu embarque realigav-so-áã ÀS 
10 horas no Cáes da Porto 

— Segue pura a Europa, em 
viagem de estulos, o dr, Pedro 
Teixeira. do. Hospital da Peni- 
tencia. O Ilustre cirurgião serê 
substituído pelo dr. Assis Ri- 
beiro. 

ENFERMOS 

Senador Eloy de Souza — 
Restabelecido da enfermidade 
que o obrigou a uma interven- 
ção cirurgica, praticada pelo 
professor dr. Jorge de Gouvêa, 
deixou a Casa de Saúde São 
José o sr. senador Eloy de 
Souza, que se encontra em sua 
residencia, à rua São Clemen- 


avos dansari- 


BAPTIZADOS 

— Será levado hije á pia 
baptismal, onde receberá o 
nome de Rubens, o interessan- 








Las =: 


Os mais lindos padrões, 
as ultimas novidades 


As melhores qualidades, 
as mais finas estam- 
parias 


ACABA 


de receber e vae vender 
pelos menores precos q 


CASA 


ro 
Val ia 


im ALEMNJEGA, 2734 


PED DÇS pa PA SA PSP PA À 


ciará as PER as —quaes Escape prtarã 
transcorrerão das 19 às, 24 ho- || 
ras. Exigir-se-ã o traje com- 4 
pleto. 
Assoclação Athletica Portugue- 
za — Hôje, 10 do corrente, a |k 





Abrigar 





'nente asiatico que a poli: | Chaco Boreal. A guerra. co- 


tica de expansão offerece 
uma envergadura maior. 
Lá se defrontam russos ver- 
merlhos e nippões numa 
competição que por mais de 
uma vez tem ameaçado a 
paz, 


NA AMERICA DO SUL 

planos 
grandiosos relativos á Eu- 
ropa, à Africa e à Asia sur- 
gem as pendencias da Anie- 
rica do sul. Trata-se do 


Ao lado desses 


mo se sabe, ': durou até o 
anno passado graças à me- 
diação dos paizes vizinhos. 
Durou quasi oito annos. 

% 


Tem-se assim que, sobre 
uma grande parte do gilo- 
bo, os povos ameaçam avan- 
car sobre regiões afim de 
encontrar nellas os elememn- 
tos que não mais existem 
nas suas patrias. A Italia, 
a Allemanha, o Japão, e ou- 
tras nações surgem nessa 
contenda. o 
é 








Utile Agradavel 


é adquirir artigos superiores a preços minimos. 
Isto se consegue comprando-na.popular 


FEIRA DE TRL 


a detentora das 


NOVIDADES EM SEDAS — LAS — VELLU- 
DOS — FLANELLAS — COBERTORES, etc. 


E” sempre franca e agradavel a entrada na 


FEIRA DE TES 





20 -- RUA RAMALHO ORTIGÃO -- 26 


(Antiga Travessa de São Francisco) 








te filhinho do sr. Pedro No- 
nato da Silva e de d. Ruth 
Pedreira da Silva, sendo. pa- 
drinhos o sr, Octaciano Lellis 
Pedreira e sua esposa, d. Mu- 
ria da Conceição Pedreira. + 


HOMENAGENS 


— Um grupo de amigos 
homenagear o autor de 
Tragedia Social”, com um 
moço aque se realizará no 
20 do corrente, O livro que o 
grande interprete de Castro 
álves acaba de publicar é 
uma- obra eminentemente so- 
cial, inspirada nos motivos das 
jerturbações soclaes que, affli- 
gem o mundo, O autor foi 
buscar no credo vermelho a 
principal base de seus magni- 
ticos versos. 


Os quadro de degradação 
moral, de misertia material, de 
corrupção política, são pintu- 
dos pelo “aeta com os mais vi- 
ves matizes «le 
pere, 


vae 
“A 
al- 
din 


linguagem 
vibrante c sincera, 


us 
que 








Dr. Oswaldo Barbssas 


PROF. DE CLINICA MEDiI- 
CA DA FACULDADE Dk 
MEDICINA DO PAKA' 


Doenças do figado, estouma 
£o, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio N, 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricose de luz, rain» 
ultra vermelhos e ultra- 
: violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
$ TORIO 
4 CONSULTORIO 7 de Setem: 
bro, 135. 3.º andar — “2-0553 
RESIDENCIA — Rua Paol- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
a fogo — Y6-2231 
PEDIDA PALA EDLEL 


Cc sprsrarraris VELELIO DIDO AL. 


jo livro de Durex é 


levam os leitores a viver «no- 
mentos de horror e revolta, 
“tanto aos quadros em que o 
poeta exalta incondicionaimen- 
to a fé christaã, os bums cos- 
tumes e o são patriolismo. são 
coloridos com os muis brandos 
e delicados mljectivos que nos 
Incitam ao perdão e à Iransi- 
gencia. Por todos "os molivus 


EMEA RA 
MOVEIS 


Novos nor preço de avonnstão 
| FABRICAÇÃO GA- 
RANTIDA 


Dormitorios (ve 4E0800U' 


po apartamesto 
Drerimitorios  qit- 
ti apartumento 
Pnvmuarto 4 cor- 
pos, ospelho it- 
terno . 
Vornitorios fã- 
lHendos: mn Imi- 
bura com 10 
pecas, desde ,, 
Sutns de juntar 
ermpletas 
Santas de jantinr 
folhendas com 


|2 pecas, degds 1:2008000 
rUDO DE M PARA 





7504000 


1 “1808001 
GUUGO0U 


Lily 


30, Rua da Quitanda, Su 


(Entre rum Te Assemblén) 


CEPE SEE 
SECR HERO sap 








mma obra 
ul, gn momento por galya- 
guardar o sentimento du Ia- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Maio de 1936! Lo qa a 
0 E Cahn O E, 


Associação Ginemato- 
tigraphica de Productores 
Brasileiros 


A Directoria da A. G. P. B. convida 

o seu quadro social: para associar-se 
a expressiva home "agem que será tri- 
hutada hoje, ás 14 horas, ao dr. Getu- 
lio Vargas. presidante da Republica e 
! presidente de honra da Associação. 
















Haroldo Tapa-Ylho 


(The Milky Way) 


Popeye: 
EM 
“O Bamba 


Uma metralhadora 
de gargalhadas 
sadias, com 


Harold 


Procesana de far 
forte: Popeye de. 
vors espinafres 
Baroid Lioyá to, 
ma “Leite Moça: 
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Secretario. 
He Jayme Andrade Pinhéiro — The- 
É 
SOUFBIrO. 
. 
ú Holenio de Miranda Moura — Pro- 
[E 
j curador. 
l , e E E &y I o AA RAVA O D) > 54 N LPP PO SANA TESTA << RA 
y 4 CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ “IMAGENS DE POR 
Ê À a dp JACINTHO RODRIGUES . TUGAL” E' UMA VIA 
q é * DE SETEMBRO N, ecmo NEIR 
tm E GENIAI ”. - dE rd fot USICA GEM A' NAÇÃO IRMA 
; ” LUSITANA 
| PV vessnaets* O elegante e conturtavel 
f Cinema IRio, que sob a 4 
UNICO RECITAL NO- orientação intelligente que : 
À adoptou, só exhibe actual- 
u CTURNO DE BRAILO- mente films de valor, ri- 
X WSKY, NO THEATRO gorosamente iejoccionados, 
ff MUNICIPAL a prsgadpanão amanha, no pu- 
ico curioca e aos. portu- 
F R É DD É O publico norte-americano, guezes do Brasil, o primei- 
| em virtude da multiplicidade dos ro film lusitano dessa Rc 
seus centros artísticos e das ex- thegorla, “Imagens de Por- 
i cepelonaes possibilidades finan= tugal n. 1 N do Blocu H, 
À M À N H Ã ceiras que agora augmentaram, da Costa. E' uma magul- 
em virtude da “volte da pros- fica rapsodia portugueza 
: ettt pri) ; peridade”, está, ameaçando: de em que ha de tudos lindis- 
Vamp monopolizar Alexander: "'Bral= piaa paitagena; postes 
= lowsky. y Peg ; antes costumes, notas so- 
tn ciaes, artisticas e politicas. 
| Esse mago » do teclado, a musica portugueza elussica, : 
i ; acaba de consolidar sia ranhas x popular e reglonal — tudo, 4 
: mente seu prestigio. nos Estados emfim, que vesuma, um pe- 
] o Unidos na temporada que ter queno-grande palz, cumo é 
) minou dias antes de embarcar Portugal moderho € pros- 
AR ST ssa À para o Brasil, assignou já no- pero, Esses diversos secto- 
à . vos contratos, para em janeiro [9 ses ncham-se tratados em 
| (Improprio para menores proximo, após seus recitaes que films identicos; “Suite Al- 4 
CAS até 10 annos) fará na Europa, a partir de Se- garvia”, “Jornal H du $ 
NE tembro, iniciar nova tempora- Costa”, “Douro, faina flu- 4 
Pq Ei DE, o] da pela quasi totalidade das ci- vial”, "“Lisbou monumen- 
com o incompa- dades daquelle paiz, temporada tal e pittoresca” e “O ge- 
l que, evidentemente não se póde neral Carinona, presidente 4º 
rave calcular quando terminará, da Republica Portugueza” 
im Dahi a penosa pergunta que Films fulados e commenta- 
E se impõe ao nosso publico: quan- dos em portuguez, aconi- 
a ; HP do poderá Brailowsky voltar ao panhados por musica da 
y Rio ? melhor inspiração, como O 
j ii A resposta, em face. das eles Clatiloléla ie rala, al- 
Ia . cumstancias expostas, itficil, garvia, q “Fado de Lisbou” 
m | (Produc pa D) Id r Olhos hypnoticos Uma longa ausencia... E ape- e “O meu torvão”, canta- 
R ção FA a e EZNIC nas poucos dias faltam para dos por consagrados urtis- 
E de uma força es- Brailowsky deixar a cidade que tas da especialidade, Vne 
; | U N k À h o idolatra e-que acaba, de feste- ser um programma de 
) tranha jal-o ruidosamente no memora- grande exito, para 4 sema- 
;y vel Recital-Chopin, hontem rea- na, na Cinelandia. E que é 
; E lizado. se os portuguezes do Rin 
r Mãos innocentes As UA haras unico E ia so bastante dezena de 
18) turno, no Theatro unieipal, milhar, tambem não são 
E Me p. | 1) 1) o ó ) transformadas em pra em proa electrizan- poucos a, caca gue: 
prot é a e de obras escolhidas, amigos devotados de Por- 
| ra-Prima Cinemato - Mãos assassinas. e spa O À O O 
pt ; ás K !| já se acham dna na Rn de o provar: E Assistir ; 
E , ra 4 E) y teria do proprio Theatro Muni- “Imagens de Portugal”, é, 
A ' To A 1 E & q Rd cipal. nem mais nem menos, pas- 
gr | u a co nmo, que Gin POLTRONAS 28000 : sa duas horas na mação lu 
my nes : . = Sitann, pela mão dum ci- 
| da HOTE, e toda ESTUDANTES E CRIANÇAS . 1$000 TOSSES? BRONCHITE? | corong amavel e atilado. 
We | ER, emana RSA irei rpm sessao” | VINHO CREOSOTADO 












“Víndoura, continuará arre- 
batando multidões... REX 
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O summo pontifice 
do riso. 
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Soffreis do detona go 
TOMAE 
CORDEIRINA 


Infallivel para debellar as per- 
turbações da digestão, dores 
do estomago e figndo, prisão 
de ventre, dyspepsin, Insomnta 
e falta de appetite, 
PREÇO 38000 














pela população de Remfica, no seu re- 
gresso de Petropolis. 


A Directoria: 


Dr. Armando O. de Moura Garijó — 


Presidente. 


A'beric Botel!ho—Vice-prosidanie, 
Adhemar de Almeida Gonzaga — 








GRIPPIBRONCHIL 


Cura — Resfriados, 
Grippes, Influenzas, 
Febre, Tosse, etc. 
Rua Constituição, 45 
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FERIDAS ? ESPINHAS 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Um film de grandes emoções e ao m esmo tempo uma irresistível alta co- 


4 media, envolvendo um admivavel romance sobre espionagem... 
: 
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ROSÁLIND RUSSELL 
BINNIE BARNES 


LIONEL ATUIO 
CESAR ROM RO 
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Uma scena do super-film “Tunnel 'Transatlan tico” da Gaumont British que o Broadway Pro- 
gramma vac estrear amin hã no Cinema Broadway 


Jã muito falamos através de, 
nossas colunnas a respeito de 
“Tunel  Transatlantico”, — o 
grandioso filme inglez produzi- 
do pela “Gaumont Brilsh nos 
seus studios de Sheperd's Bush, 
Agora damos aqui uma photo- 
graphia que diz toda a -gran- 
diosidade do tunncl que appa- 
rece na pellicula, q par de um 
delicado romance vivido por 
tres grandes astros, Richard 
Dix, Madge Evans e Helen Vin- 
son. concdjuvados ajuda por Les- 
He Banks, O. Aubrey Smith, 
Waller Huston e George Arliss, 
os dois ultimos em pequenas 
mas importantes apparições, 

Maurice Elvey é o director 
dessa maravilha cinematogra- 
phica que será apresentada en- 
tre nós pelo Broadway Program- 
ma no cinema Breadway no 
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“ SUBLIME OBSESSÃO ” 





IRENE DUNNE e ROBERT TAYLOR em “Sublime Obsessão” 


“Sublime Obses£o”, é um 
titulo fóra' do commum, desper- 
ta a imaginação, fazendo com 
que Iiquemos intrigados, atém 


diz a Univelsgl é uma crração 
que. impressiona. favoravelmen- 
te. Como uma pedra vrecicsa 
que rola. no Jeito de um 19, es- 





Films em Cartaz 


PALACIO — “EGO assim 
quero viver? — Metro —com 
Jonn Crawford — Hornrio: 
id = Sa tO horna, 

ei E E 

ALHAMBRA — “Sunho de 
umm noité de verdo” —Nirst 
-—tem Júimes Ungney e Jeum 
Mutr — Hornrlo; 3 — 4 — 4 
— 8 e 10 horas, 

A ae 

ODEON — | “Furins do 
Corução” — Metro — cum 
Wallnvo Beery é Lionel Dar- 
rysmore — Horario: 2 — 4 —- 
U— Be 10 horas, 

IMPUNIO — “O Plecolluo” 
— R. E. O — vom Fred As. 
tnire é Ginger Rogers 
Horario: — & — E — 
“e 1 horas 

— E — 

GLONIA — “Ondas Sono- 
cu -— Paramonnt — duck 
Onekle, Bing Crokby, Mary 
polnud e Grnoje Allen 
Horario: 7? — 4 e 8 — E e 
ty boras. 


PATHEB! PALACIO — 
“Oo Monstro da Selva” — 
Cotumubia — com Donald 


Cook e Peggy Shannon — 
Horarios 2 — E dO — DUO) 
TO — 5.40 e 10,24 borns. 


E — 


BUHDADWAN "RA nm ur 
que noube mmar” — com 
Katharine Hepburen e Pred 


Moe Murray — Horurior 
240 — SM = TO — 8.40 
e 10 20. horas. 
o] — 
REX — “Um garoto de 
aqursa lisas — United asus 
Wreddte Bartholomew, Dolo- 


res Custello e Mickey Hoo- 
ney — — Mornrios a — 
-A4- O = e IU 
horas 
— L = 
no — “0 Assassino Invi- 
sivel” — Columbia — com 


Donntd Cook e Genevicve 'Fo 


bin. Mornrios 2 — 3.40 — 
vB — 7.00 — S,do 10,20 
horn q 


PATO! — “Lutas du ju- 
ventude". da Universal, com 
Obnriem Forrelf e Anue De 
vine e CPempenstunna” cam 
o Govalo Rex — sexsões 
eontinmeens, da quactir alteos Sib 
horas, 
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lor cauda vez que uma pessoa o 
mencionar a outra, O aque quer 
dizer “Sublime Obsessão”? O 
dicelonnrio diz que “Sublime”, 
é uma coisa grandiosa, encan- 
tadora, um «prazer de uúiíficil 
descripção. O film loi adopta- 
doc dirigido por John M. Stahl, 
que já realizou successos' como 
“A Esquina do Peccado”, “Nos 
e o Destino”, “Imitação da 
Vida”, Mais uma definição 
tindo a este film c,., ser elle 
magestoso não £ó na apparen- 
ciá como na qualidade, caracter 
e acção, A photographia foi de 
John Mescall, que foi feliz, 
obtendo os mais lindos effeitos 
que já se viu num film. 


Dizem eindaorditolonario | do” 
“Sublime”, possuindo esplen- 
dor,» exibindo magnificencia, o 
que está bom adequado a pri- 


“meira flgura-Irene Dunne, que 


com seu esulendor novamente 
se revela num film que Toi 
creado especialmente para sua 
persoa. E agora. definimos: “Ob- 
sessão” que o diccionario nos' 
diz ser “uma ideia que persis- 
te, que domina a mente”, A 
Universal nos afiança que “Su- 
blime Obsessão”! dominará à 


mente de todos os que o assis- 









ra 


WILLIAM PO 


S0): UMA DELICIA DE BOM HUM O 





Dois “mementos”" de “Rendez-vous” (Um 'Fe'nente Ameroso” 


WELL EM “RENDEZ-VOUS” 
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“(UM TENENTE AMORO- 
R E EMOÇÕES FORTES, NUM RO- 
MANCE DE ESPIONAGEM... 


Willam Powcll com Rozalind 


Russell e Powell, ainda, num momento emecio pante do mesmo delicioso e bem humorado 





A Metro Goldwyn Mayer vac 
estrear amanhã no Pelacio: 
“lendezvous” (um tenente 
amutroso), “Vemos no elenco dO 


film da Metro 


inimitavel Wil- 
Yam: Povell ao lado de Rosa- 
Jind Russell, Bimnnie Barvner, 
Henry Stophenson, Lionel At- 


“debonair” e 
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Hugh Herbert, o homem que faz rir até as pedras, 


amanhã, no Gloria, em “ 






: capitaneando um “cast” de genie de-valor 


Os Milhões da Herança” 


Za 


O» 





will e Cesar Romero, sub & di- 
resção precisa, firme, inlelli- 
sente, de William Ko Howard, 
que. purcec estar especializado 
cm films do genero, A áccão 
decorre em Washinglou no amn- 
no de 197. Powell é Brenvan, 
autor de um importante livro 
sobre os gulpes e asc delivida- 
des dos espiões pagos pelas po- 
Luncias  curopéus. para ssirem 
à sombra do Ministerio da 
Guerra norte-americano. Rosa- 
Jind Russel, sun apaixonado, é 
uma deliciosa ertatuca mulas 
vezes imnportuna, pois appnre- 
ce ao noivo (William Powell), 
sempre que esto precisa estar 
sostuho para; melhor poler in- 
vostigar us atividades dos es- 
piões; Diínnic Latnes é um dos 
mais perigosos eusgmus que 
William Powell enfrenta; 


um espim slave, dona de per- 


turbadora belleza co de jnlelli= 
genlissimos Sirugs o nos quies 
por pouco Powell não resiste, 
"Outras figuras emprestam q 
valor de suis caruclerisações 
interessanlissima q deliciosn- 
mente bem-humorada Lean, 
mas William Posvell, Rosalind 
Russel co Minnie Barnes são, 
verdaleiraumento, a base du dn- 
terprelução Feliz do dim, 
Apresentando Wim 
well em “Hepdeyous” (Um 
nente aimmordso), a Metro 


Po- 
Le- 
não 


lhões da. Herança” (To beat 
the band) encerra vale, acima 
de tudo, pela sua variedade, E' 
um film cock tail, para melhor 
definil-o. Ben Steloff, director 
consagrado, reuniu o material 
da melhor comedia, da «lho: 
musica e da melhor canção, as- 
sim como as visões de uma Jin- 
da revizta, sacudiu tudo, para 
“resultar nesse magico cellulo!- 
de, transbordante de encantos. 
A historia que Hugh Herbert 
vive, por que ameaçado de re- 
ceber uma herança de milhões 
de dollares se se cesasse com 
uma viuva, mas noivo de wna 
solteira, é de irresistivel, comi» 
cidade, pois começam a 5e cho 
car os interesses de meia quzia 
de pessoas, todas: animadas do 


neuresthenicos... Não percam 
esse film RIKO Radio, por que 
elle encerra a melhores sut- pelos seus proximos, lra- 
presas || Amanhã, no Gloria. bulhos. 
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n gustedade que Lodos 
tem 


JA sen- 


É , à q ac apenas multiplicar muitas 
6 + ss rdo com o que nos ttulo Lerá augmento de va-" tirem. N 
no dia memoravel de amanhã. | disso de accordo com o q te É 2ug u ç E dE SP 
PO O O qa | a a dai q 1a ROGER PRYOR e PHILLIS BEOOKS em “Os Milhões da He- E “eliondir NG ALI 
hú bh) rança” que a RRO Radio lança, amanhã, no Gloria em nosso ginbiente, Vuc, lum= 
À p R ) p | N | T | D ) H À R () Í D () T À P À o () Í H () O espectaculo que “Os Mi-, de alegria e-remedio para os | bem, augmentar enormemente 
sena 7 à “o 
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é + ..s . 
Vivo Sonhando ” deslumbrou o critico dc 
arte do “New-York Pest ! 


Todos 95 criticos nor - 
te-ameicanos, tomados 
do mais: impressionante 
enthusiasmo ante Lily 
Pons c oseu fm de es» 
tréa, no cinema, tece- 
ram, a clla c a clle, us 
elogios mais rvusgados. 
Astim 33 expressom q 


Ú Nac “Ncw-Xov 
proposito de receber de mão e ao oo do À 
beijada os milhões... E as ci- Post” sobre o especta- 





cin ematesrephica ae 

colfro sequencias do Hynnotismo , i “Haroldo 'Tapa-Olho” que Os espectadores de Ha- miss Pons. E" inteira- 

HAROLD LLOXD solfrendo as consequen DOGS BIA apoiado Adolphe Menjou em ni q rold pera pe- Olho, que será vemte differente “da 
o “elou” da nelandia na 


Nenhum dos productores de 
films rorie-amerieanos seguem 
mais religiosamente o system 
“pre-vic,.” que Havokl Lloyd 
o universulmento conhecido co- 
mediante dos oceulos. 


dinheiro e não pequeno cabedal 
de Intellecto, passaram sem Ser 
ouvidos... Isto. dito astm ssem 
aviso previo, ha-de ser um des- 
apontumento para os udmirado- 
res do Harold Lloyd; mas toda 
a consternação se lranformiara 


Depois do espectaculo, um 
mnigo de Lloyd, que presencia- 
ra, desde o studio, o Ixubalho 
do [amoso comico an arranjar 
essas “bolas” e que vira como 
o povo abafara com o estourar 
idéa 


galhadas, a machina, ao toque 
de um botão electrico, fazia su- 
bir a bundeira vermelha, e pa- 
rando a prójecção, daria tempo 
no publico para rir à vontade: 
passada a crise. e dulo o signal, 








tuações comicas se succedem, 
provocando-nos as-mais gosto- 
sas gargalhadas e em meio de 


tudo isso ouvem-se foxes embria- 


| 


| 


gadores, canções deliciosas e 
assiste-se a numeros de revista 
admiraveis e maravilhosos, “A 
glorificação «da mulher amevi- 
cana”, por exemplo, é um nu- 
mero de revista, de grande sen- 
sação e fino espirito que nes 
faz sorrir. Com Hugh Herbert 
brilha n“Os Milhões da Heraa- 
ça” todo um “cast” requinta- 
damente Tino: Helen Broderick, 
que está gozadissima em “O 
Piccolino”, Roger Pryor, Fred 
Keating, um dos mais famosos 
directores de orchestra, dos Es- 
tados Unidos, a loira e linda 
Phyllis Brooks, “The Califor- 
nia Collegians”, banda famosa, 
Erik Blore, e mais um punha- 
do de nomes victoriosos. “Os 
Milhões da Herança” é cartaz 


OA DD O CD SD 1) DD | TD SD CD O DO 


Offertas ao Publico 


proxima semana, Serão ob- 
jecto de uma gentileza es- 
peciul «dn Companhia Nes- 
tle, 

Effectivamente, resolveu 
ella, nas sessões da noite de 
segunda-feira 11, bem como 








vulo grondioco que as- 
sistivremos na segundu- 
felra, 18, no Palncio, em 
ruidoso lançamento da 
RKO Rudio; “Vivo So- 
nhando" temará de as“ 
ealto o priz. A este vs- 
peetador, pelo menos, 
conquistou - inteirar: - 
te. pois Lily Fons é a 
mais encantadora de 
todas as enntoras dec 
opera que já apparece- 
ram num film. 

Possuc uma vivacida - 
de que é .atfrmente « 
uma. voz verdadeira- 
mente magnifica, 

“Vivo Saonhundo” é 
um film que vale a pe- 
na caminhar kilomeiros 
para ver e,.. Lily Pons 
é uma pequena que vale 
a pena caminhar leguas 
para ouvir... A Rã) 
Radio mercec vivas poi 
ter escolido uma his- 
toria como “Vivo So- 
nhando”, para n esttea 


maioria dos films Iytri- 
cos e é em todos os sen- 
tidos digno dos seus (a- 
lentos como cantora c 
actriz, Lily Pons é uma 
acquisicão para o cinc- 
ma, um triumpo para 
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RERRAAU ; recentemente em dus gargalhadas: Leve uma subiria a bandeira bruma, con- ui : à RKO Radio, “Viyu 
A a cam * HAROLD [em jubllo quando souberem nao genial: que alnda mais fez rir inuando a projecção. siga sas: pgto der y Sonhando" tem tudo. 
PAPA-OLHO ”. a epa por e revi O noi o:nósio fuzedor "de comedias. Lioxd não pôde deixwr de rir |4 Haroldo * Tapa-Olho, fazer O enredo .é delicioso, as 
1 deon vue apresentar | puderam 5. a Í â stz a arde Sala nã 4 5 mé”, de uma belleza in- 
ag Os e o resuil- | que, no sluples começo, as ri- O que o amigo de Lloyd lhe migo da ingenuidade do Ee e se $ LILY PONS, a he- scenas da pi 
dos foram os mis animado- | sadas do povo hipedivam Hu propoz era uma machina sim- q EX j d k a to Era : 4 voina de “Vivo So- descriptivel e a “estrel- 

Uns (io bus de dialogo. e jas dinogos je, piadas: fossem | ples, provida de duas bandeiras | Es Pala que demonio peu- | 4 (0 dn rs os fama? nhando” que o Fala- la” é... Lily Pons. Bas 

; ; N v mcongiy cveehitos, : - uma branca e outra vermelha, | Sa você que cu favo comedias ) | 4 1a ricação, entre os “fans cio nol-o datá se- fa nada dis “pigeisa 

DA a MAS» o parto ema Satisfação | Em qualquer trecho do filme, | Para que chorem à minha custa? ; de Harold Lloyd, gunda-foira proxima mos diz np 

Re toe anota 188% oude o povo rebentasse em qur- | Não, otavio, — para que riam! PDP LES PD Er DE o URimois 
' : 
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18. 








CIN 


da de 


“VALSA DO AMOR” 








Lindo sorriso de mulher bonita ! Sua dona é a 








SERA? O PROXIMO 


LANÇAMENTO DA UFA: 


Ne O 


nova “estrel- 


la” da Uta; Heli Finkenzeller que o nosso publico poderá 
admirar em “Valsa do Amor”, a 18 do corrente, no' Odeon 


Film levc como um copo de 
vinho, encantador como a Pro- 


pria musica que o anima, *“Val- 
sa do Amor" — é a feliz mis- 
tura de todos os vclementos de 
egrado que um especlacuto po- 
de conter para enthusiasmar o 
ptblico. 

O argumento é o fio de soda 
que unc as contas vistosas (105 
te verdadeiro colar de maravi- 
lhas, 

O dialogo malicioso, cheio de 
subtilezas que lembra um tor- 
neio de phrases galantes numa 
roda em que a belleza femini- 
ne esteja bem representada, su- 
bliuha com opportunidade a 
vivas ec atraente desde a pri- 
meira à ultima scena, Heli Fin- 
kenzeller — nova estrela” va 
Uta — candidata ao primeiro 
posto, nesse seu primeiro film, 
ao coração dos “lans* brasllei- 
ros — é o lindo passaro que se 
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move na guiola dourada do so- 
nho, expandindo-se em canções 
de alegria e de amor... Maar!- 
galesco e sublil, na sumptuo;i- 
dade da sua montagem e no 
imponente desfile da sua gran- 
cie massa de ligurantes,.inão de 
um baile na corte ave (uveli- 
dos grupos do: “café 'Fomasoni” 
— sem lhe faltarem as notas 
bucolicas de um idyllio “inno- 
cente” num jardim publico — 
“vaia do Amor” é' um deli- 
cioso. estimulante “ao “llivt” e 
aos beijos. Turtivos... 

Com elle a cidade vac sentit 
desejos loucos de-se dedicar & 
esse amor,,. Quasi espiritual 
que tanto contribui para o en- 
levo da humanidade um u..u.D 
atras... Será este;o cartaz do 
Odeon a 18 deste 'mez,.. o mais 
sugzestivo 'e mracioso proscate 
que a Ufa -poderia' fazer, em 
imagens, à sensibilidade refina- 


da do carioca, 4 


A AR A + 1 A 3 << 


0 triumphal apparecimento de Freddie Bartholo- 
mew exige que “Um Garoto de Qualidade” fique 
mais uma semana no cartaz do Rex 


Dr | 
a 





DOLORES COSTELLO e FREDDIE BARTHOLOMEW 


O Rex não substituirá seu 
progtamma amanha. Continua- 
rá exibindo em segunda sema- 
na “Um Garoto de Qualidade”, 
a maravilhosa produeção de 
David O, Selznick apresentada 
pela United Artists. e na qual 
a arte surpreendente do peque- 
no Freddie Bartholomew. en- 
controu o mais amplo e apro- 
priado campo de acção, para 
coro idir-se em uma “perfor- 
nimnce” de merecimento invul- 


gar. | 

“Um Garoto de Qualidede 1 
| da semana de exibições conse- 
| cutivas, 


só nos meados da semana. co- 
meçou a attrair excepcionaes 
atenções do publico, pois até 
então, 
sede uma pellicula de 
ou menor merito, como tantas 
que nos vem sendo offerecidas 
na phase animadora da tempo- 
rada que atravessamos, Logo. 


! autorizada reconheceu, 
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vivem 
os principres papeis em “Um Garoto de Qualidade” que está. 
slcançando grande successo No cinema Rex 
dead vai 


Vetaculos fol insiguifipante para 


acolher às multidões! que pro- 
curam: travar relações col à 
creação inumero um; de kFreddie 
Bartholomow: Agora não será 
mais mistér alludir. Ao seu ap- 


| parecimento em: “David Cop- 
+ perfield”, 


porque! seu desem- 
penho em “Um Gardóto de Qua- 
lidade”, conformea orltica mais 
é sen- 
sivelmente. superior, 


A United Axtists é o Rex de- 
liberaram “que “Um, Garoto de 
Qualidade” entrasse. na segun- 


15, para: attende: à vonta- 
de do: púlílico, E" que só mesmo 


este acreditava tratar- | a partir de hoje, e até domin- 
maior | go proximo, o trabalho de Fred- 


die começará a ser conhcido 
do publico, “avido Te emoções 
vequintadas "ao 'Sabôr das que 
lhe proporciona “Um Garoto de 


porém, houve quem cuídasse de | Qualidade", e depois de ter ou- 


advertir a totalidade da popu- 
lação, que no Rex estava sen- 
do exibido um 


vido dizer, de terceiros, que se 
trata mesmo de um film come 


film cinemato-| só de longe em longe nos appa- 


graphico como só de longe em | rece, 


longe nos chega, uma excepção 
à rezra, uma dessas obras-pri- 
mas que Hollywood nem ne- 
vhvm centro produetor conse- 
> pepotir a. meude, Logo, 

vm aq alilucucia do Rex 


eos cur MONiem € hon- 
0, ES casi) SRGI do espe- 


Seja «feita, portanto, a von- 
tade do publico.':4 





FERIDAS ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Ella, 

deira, ao que nos affirma- 
ram os senhores membros 
da '*Commissão de Censura, 
que são os unicos felizar- 


ação 
plin... 
prio operador projectoc 
film -de olhos yendados c 
sentinella á vista... 

Certo, segundo nos In- 
formou um Illustre censor, 


nema Nacional, 
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Vamos ouvir Carlito 
em “Os Tempos Mo- 
dernos”... mas em 


que idioma ? 
Já: foi dito — e não é 
mentira, desta vez! — que 
Chaplin canta em '“Os Tem- 
pos Modernos”, O «comico 
genial é renimente extrava- 
gante! Seu film vem-nos gi- 
lencioso, sem fialogos, mais 
predominando em toda a 
sua acção a pantomina no 
gentro egual - ao de seus 
primitivos trabalhos, embo- 
ra pellicula: seja 
synchronizada, Mas se Cha- 
plin não fala, — Chaplin! 
canta! 
Quem poderá acreditar em 
semelhante excentricidade? 
no emtanto, é verda- 


toda a 






dos, no Brasil, cujos olhos 
já pôzaram em: um' quadra- 
do de panno branco onde 
fôsse projectado ofilm “Us 
Tempos Modernos!” Nem 
mesmo o pessoal da; United 
Artists conhece a 
numero 5”, 


“produ- 
de Cha- 
Parece que: o pro- 
o 


é que Chaplin canta duas ou 
tres quadras. Canta comica- 
mente, mas canta. Em. que 
tdioma? Inglêz não é, nem 
francez, nem italiano, nem 
hespanho!. Não canta em 
idioma , canhecido, 
deliciosa 
todos cl- 


nenhum 
porém em 
“miscelanen” 
les... 

Dia. 25, "Os Tempos Mo- 
dernos” estará no cartaz do 
Alhambra. E ahi, vamos to- 
dos vêr e ouvir Chapim Cha- 
plin. Até o propagandista do 
film... 


MEDE ALAS EDS DADA 


uma 
de 





Já é grande a curiosida- 
de do nosso publico, 
pela “Bonequinha de, 


Seda” de Oduvaldo 


Vianna 


A noticia de que Oduvaldo 
Vianna está produzindo, com O 
maior enthusiasmo. para O Ci 
nema brasileiro, uma pellicula 
de vulto, como até agora nao 
se tentou entre nós, que já se 
espalhou por todos os cantos “do 
Rio, como tambem do Bra-li, 
está seno recebida com a 
maior alegria ec derramando 
mancheias de esperanças . em 
todas as almas. Ha immensa, 
incontida curiosidade por esse 
film, cujo titulo é um primor 
de ternura e delicadeza; “Bo- 
nequinha de Séda”, Aos jor- 
naes e aos studios da Cinedia 
chegam. pelo telephone e por 
correspondencia, perguntas: de 
toda a natureza, em torno do 
film que vem sendo feito com 
o maior capricho e que tem 
como figura maxima, Gilda 
Abreu,-o nosso rouxinol mara- 
vilhoso, secundada. por ele -en- 
tos do maior valor, como De- 
Jorges Caminha, Cenchita de 
Moraes e outros, Não se impa- 
cientem os “fans”... Esperem, 
com calma, a estreia da ““Bo- 
nequinha de Sêda” que marsa- 
rá, sem duvida, o acontecimen- 
to cúlminante de vida do Ci- 


E' interessante: relembrar a 
evolução do preparo industrial 
do icalê, entre. nós, desde 05 
primordios da sua introducção 
no palz, 

Q4 primeiros cuidados disr 
pensados ao café, no Brasil, 1o- 
ram os mais empiricos possiveis. 
Basta dizer que antes de exis-, 
tir “as primitivas machinas uli- 
lizadas para 'o seu. preparo in- 
dustrial; o café era peneficiado 
pelo casco do-boi, substituído, 
mais “tarde pelo processo de 
“currar” os grãos com varas, 
atéique se désse o descascamen- 
to completo; -.., t 

Cpm o aproveitamento do pi- 
lão; para identipa finalidade, 
surgiram -os primeiros appare- 
lhos, mecanicos; multiformes- e 
originaes, melhorados, em se- 
guita, pelo uso de engenho de 
pilões, ainda hoje utilizado em 
determinados, logares para ou- 
tros: fins. Com O decorrer do 
tempo, porêm, esses primitivos 
protessos .foram sendo aperíei- 
coados, até se transformarem 
nos: mecanismos modernos dos 
nossos cafés. 

Toda essa evolycão gradativa 
do preparo industrial do café, 
em nossa terra, tem permittido 
































dos processos ainda antiquados 


de colheita e seccagem, possam 
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Doenças ano - retaes consumidores - isentos dos defei- 


tos-prejudiciaes à sua quali- 
dade. é 

Vejamos; por. exemplo, em 
que' consiste o: funccionamento 
de uma machina:actual de be- 
neticlar café; OQ beneficio com- 
preênde tres operações distin- 
ctas:: dêscascamento, separação 


e catação: 


O descascaménto, como 0 pro- 
prió nome indica; é a desagre- 
gagão da casca que envolve, O 
grãq' dé 'café, operação que se 
faz! regulando; préviamente, as 
barras do descastador, de con- 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
“22-1250 


BRINS 


a preços de fim de 








producto, Em. seguida, o café 


passa para O tepassador, onde 
é completado 'o' trabalho de 
descascamento, pela eliminação 
dos' qocos. e. “casquinhas; pelo 
ventilador, com Oo fim de ficar 
expurgado: das cascas, palhas e 
demais impurezes leves; pelos 
separadores, -alim de ficar se- 
parado pelo tamanho e formato 
dda fava efinalmente, pelos ca- 
tadores mecanicos para, pela 
densidade; ficarem os grãos 
bons separados dos varios de- 
feifos.e impurezas leves. 

Em synthese, é este o traba- 
lho: do beneficio. E' de notar 


estação, durante este 


mez, na liquidação da 


CASA VAZ 
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NEURASTHENIA DE ARROMBA = Amanhã 
no Pathé Palacio o — 


ELLE ERA TIMIDO, E A NAMÓRADA... UM VULCÃO... 
GOSTAVA DE HOMENS RESOLUTOS, ATREVIDOS, QUL 
SOUBESSEM BEIJAR COM PERFEIÇÃO... 


Edward Everet Horton é o interprete principal desta fi- 
na comedia — Neurastehnia de Arromba, em que elle: vivo 
um typo gosadissimo e de surpreendente effeito comico, Em- 
pregado de uma companhia, era de uma timidez impressio- 
nante. Julgava-se atacado de seria molestia, E a sua Vic 
consistia em ir para o trabalho, dormir cedo ie tomar os re- 
medios á hora exacta, Muito embóra amando sinceramente à 
sua companheirinha de escriptorig, a suã timidez em excesso 
não dava logar a que elle se decidrasse, E o interessante é 
que a garota era a antithese completa do acanhado namora- 
do, Era viva, audaciosa, bonita e de-um temperamento ul- 
tra vulcanico, mas, nem assim'elle se animava... Pro- 
occupado com a molestia foi ouvir a opinião de um medico 
que lhe disse abertamente que elle só teria tres mezes de vi- 
da. Foi ahi que se deu a estupenda transformação. Para que 
fazer mais economias ? Sem contar a namorada porque, con- 
vidou-a para ir a um cabaret; chic, onde se meticú numa far- 
ra colossal, com espanto de todos, inclusive do proprio chele 
que se achava no cabarel. e 

Aconteceu que no dia seguinte desappareceu vultosa 
quantia do cofre e o chefe desconfiou -delle, por tcl-o visto na 
vespera do cabaret gastando à larga com a: peguena, O que 
succede então é de morrer de rir, no 

Elle vae preso, depois é solto pelos gangsters e a “em- 
prulhada” cada vez é maior e mais divertida. Jack la Ruc é v : 
gangster e Irene Hervey é a pequena. py 














» DO cd id dd la CPLP LELELE DLL 








que”os cafés bragileiros, apesar | 


ser apresentados aos mercados , 


formidade com a origem do” 


936 





Em cima, dois aspectos do descaroçamento por monjolo, e, em baixo, o “carroção 


que essa evolução teve a sua 
razão de ser. E' pela limpeza do 
producto que é determinado o 
seu valor commercial, Um cofé 
com defeito prejudiciaes & sua 
qualidade resulta na sua má 
bebida e no seu menor rendi- 
mento em echicara. 


Além disso, 
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COLHEITA DO 





1 


ha, ainda, a notar, a diversida- 
de de bebida a que está sujeito 
um caté de typo inferior, pois 
a natureza-dos seus defeitos é 
que vem determinar essa parti- 
cularidade.' 

De tudo, concluiremos que a 


limpeza de um café é uma me- 

























No momento em que se vae obtido DOE esses cafés, todos os 


iniciar a colheita da nova safra 
“de vcufé, queremos collaborar 
com os nossos cafeicultores nes- 
ge periodo importantissimo de 
suas actividades, trasladando 
para nossas columbas, pela suu 
epportunidade, considerações cs- 
sencialmente praticas, conlidas 
no-seguinte trabalho do sr, Ma- 
vio Camara Canto, technizo pau- 
lista de reconhecida competen- 
cia no assumpto: 

“Ei da boa colheita, feita com 
esmero e capricho, que os €s- 
forços do lavrador serão devi.. 
damente compensados, 

Nos diversos paizes producto 
ves de café, a colheita consiste 
em alliviar qu arvore dos seus 
frutos, à medida que os mes- 
mos forem apparecendo madu- 
ros, realizando assim à echamu- 
da “colheita a dedo”. Este pro- 
cesso não é comnfumimente em- 
pregado entre nós, pois a elle 
são anresentadas diversas obje- 
ções, laes como a esiguidude de 
braços, os caféeiros repassados 
varias vezes, para colherem os 
grãos maduros. o encarecimento 
do producto, ele, 

Entretanto, apesar dus obje- 
cções oppostas, é elevado o nu- 
mero de fuzendeiros que estão 
fazendo a “colheita a dedo”, em 
suas propricdudes agricolas. E" 
que esses Invradores, compreen- 
dendo com discortino que a 
qualidade do produclo supera 
todas as difficuldades, viram 
compensados, pelo optimo preco 


trabulhos que tiveram. 

O sypiêma, usual; de colheita 
vulgarizada; no nosso meio, 8s- 
semelha-se; mais a. uma ava- 
lanche: destruidorki fal à o es- 
tado Tástfinavel enteque ficam os 
cufézats,»Rpos a passagem cas 
turmas colhedopus? CAlem elisso, 
em nada: aproveita “o producto, 
pois oimesmopãoitica livre dos 
“verdes “urdidos?! e “pre 
tos”, Huc são os) defeitos que 
mais prejudicam a; qualidade do 
enfé concorrendo; ainda mais 
para a quebra da futura salra, 

Uma má “col ita póde causar 
prejuizos: superigres; & 60 por 
vento, + Sa 

Colhendo: 6. fruto, perfeita- 
mente” sazonado, “ei cereja, e 
procedendo, no idespolpamento, 
podemps “alcançar “20 % da sa- 
fra do Safés despolpados ue, 
bem preparados “rio competir 
com os Sinmadosacatés de ou- 
Lras progedenciagas 

A diileuldade delobter cafés 
despolpados, até hu pouco pri- 
vilegio-das grandes tuzendas, por 
exigir esse prozesso jinstallações 
dispendiosas e albundancia de 
agua, esti hoje solutionado pela 
existencia de pequenos despol- 
padores, “a preços reduzidos, uo 
ulcance de: qualquer: lavrador e 
cuja cunacidade 'de ugua é bas- 
tante dihinyta, 

Desti forma, toda: a lavoura 
cafécitu auhu-se em condições 
de produzir despolpados, des 
de o pequeno sitiante até os 
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o Preparol ndustrial doCafé 
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e o pilão mecanico 


dida que se impõe, para o aper- 
feiçoamento da sua qualidade, 
Be sairmos fóra desse lemma, 
só temos que perder terreno na 
luta das competições, pois caté 
deve sor café e é nelle que re- 
side a razão de ser das nozeas 
forças economivas, 


CAFE' 


possuidores de milhões de ca- 
fúciros, -passundo “assim de pri 
vleglo a um bem geral, Isto 
significa -um alto factor eco 
nomico, pois em logar da nossa 
ivrisoria producção de despolpa- 
dos, passaremos a produzir uma 
percentagem buslante elevada 
desses cafés, que bem prepara- 
dos irão deslocar outros Lantos 
entes dos demais paizes produ- 


etores,” 
COELHOS 


A criação mais interessante e 
mais lucrativa: oelhos para 
pellizas finas como. o Contorex 
c os Rex de varias cores, q 
Qhinchilla, o Zebeline, eo 
Pratendo inglez; coelhos para 
pelliças e came, como o Azul 
de Boveren, o Havana, o Lynx 
co Branco de Bouscal: coelhos 
para carne como Gigante da 
Normandia; q criação maior é 
a colleeção mais complela do 
Brasil, na Granja Nio Petropo- 
lis. Avenida Barão do Rio 
Branco nm. 2280 Petropolis, 
Primeiros. premios e premio de 
cêmpeonato: nes Te TT Expo 
sições Pecunrias de Petropolis 
vendem-se | lindos exemplares 
absclutumente. puros," por pre- 
ço muito moúdico, 








Informações Uteis 


Todas as variedades de man- 
dioca cultivadas no Brasil 
acham-se abrangidas nos dois 
grandes grupos: mandioca, brava, 
(menihot utilissima) e mandio- 
ca doce (manihot aípi). Esta. cul- 
tura é possivel em todo o terr|- 
torio brasileiro, embora sejam 
os Estados da Bahia, Rio Gran- 
de do Sul, Pará, Pernambuco, 
Minas, Rio de Janeiro e São 
Paulo os maiores productores, 

Os citricultores devem por to- 
dos os Meios evitar o ataque dis 
Eulgões às plantações, pois além 
de prejudicarem seriamente as 
arvores, sugando-lhes a selva, 
dejectam um. liquido meloso, ás 
vezes em quantidade apreciavel, 
chegando a produzir verniz go- 
bre as folhas e galhos, onde se 
encontram. Esta substancia me- 
losa produzida por elles é muito 
apreciada pelas formigas, mos- 
cas, etc, e serve de optimo meio 
& “Fumagina” que muitas vezes 
ccbre completamente as folhas 
com uma camada negra impe- 
dindo a respiração da planta é 


concorrendo para o seu deflnha- 
mento, "a 


Existem diversas. especies de 
àrgas, mas a mais commum nos 
gallinheiros é o A. persicus, Es- 
tes comedores de sangue oceul+ 
tam-se nas frinchas das madei- 
ras, entre as juntas dos taboados, 
entre os tijolos, nas barricas va- 
zias e arvores proximas as ha- 
bitações “onde pernoitam galli- 
nhas, Têm grande resistencia, 
pois durante quatro mezes se 
conservam vivos em uma lata 
Bequena completamente fechada, 

Como hosvedeiro intormedia- 
tio do apirocheta deve o A, per- 
sicus ser destruido com ennrgia, 
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“Vivo Sonhando” 


E' um film que vale a pena ca- 
minhar kilometros para vêr... 


Palacio 
DIA 


LILI PONS é uma pequena que 
vale am pena caminhar leguas 
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Royal Star Sobresae Nitida 
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No Handicap de 2.000 Metros 
Medirão Forças Bramador, 
Picaflôr, Coringa e Arlette 


O conjunto classico desta 
tarde além de reduzido está 
fraco como tinha de ser em se 
tratando duma prova de con- 
dições tão fechadas, como é o 
premio “Nove de Maio”, Im- 
põe limitações quanto ao sexo. 
& nacionalidade e prescreve, 
por [im a ausencia de victorias 
classicas, Tivemos assim como 
consequencia de improvisar no 
papel de força absoluta dum 
classico, a egua Royal Slar, 
animal pastante util, mas que 
não passa -disto. -Do lote de 
seus concurrentes aatificada no 
classico “Nove de Maio”, Royal 
Star tem effectivamente de so- 
bresair quando as outras se de- 
nominam Carona, Rhumba, 
Ogarita, Lanceta e Oltava, A 
filha de Testaferro ataba de 
triumphar sobre nada, menos 
do que Ycoman e Micuim, Em- 
quanto isto Carona e Rhumba, 
suas adversarias mais recom- 
mendadas, uma vem de ganhar 
sobre Kumell tendo, anterior- 
niente perdido de Ourives e 
Stayer, e a outra viu-se prece- 
dida domingo ultimo, por Ta- 
pirapé, Amambahy e Moacyr. 

Carona «que passa por um 
optimo momento e «que, como 
tal os favoritophoos podiam 
oppôr a Royal Star, terá a in- 
felicidade de correr com 56 ki- 
los, a peso egual com a filha 
de Wall, Nestas condições, tor- 
nea-se ousado prophetisar seu 
exito, s 


Quanto a Rhumba que rveap- 
pareceu este anno, dando a 
impressão de poder cumprir 
brilhante campanha, deu para 
trás ultimamente, como denota 
emmagrecimento sensivel: Anil- 
mal muito nervoso, a filha de 
Rhondda inspira serios cuída- 
dos a seus responsaveis, Até 
cameiro tem no box para fazer- 
lhe companhia e impedil-a de 
andar de um lado para outro, 

Sues “ultimas performances 
não tem accusado qualquer me- 
lhora, sendo pois problematico 
quea neta de Liette possa apro- 
veitar-se dos cinço kilos que a 
favorita lhe concede, em outras 
circumstancias bastante digno 
de consideração. 

Quanto as demais adversarias, 
A que vem correndo melhor é 
Ogarita, o que não a impede, 
porém, de ser batida invaria- 
velmente pela citada Rhumba. 


[ 1º CARREIRA | 


SE CORRESSE, QUARAHIM 
PODERIA LEVAR A MELHOR 


Sete “Lwo-years"” 
disputarão o premio 
Pela performance que produ- 
zem na estrea, ao lado de Kre- 
belina. Quarahim, uma filha de 
Taciturmno, avulta no conjunto, 
A. presença da pensionista de 
Ernani é, entretanto, novamen- 
te. duvidoza pois o stud a que 
pertence a neta de Sans le Sou 
formou ultimamente o proposi- 
to de desfazer as parelhas nas 
provas deste genero, Dando 
opção à Miquirinha, a carreira 
ganharia em equilibrio, pois a 
veloz filha de Santarem é da 
força de Maruicha que acaba 
de escoltal-a na prova ganha 
por Urussanga, e de. Resoluto, 
um filho de Mechemet Ali que 
estreou, sem exito no classico 
ganho por Louvain, mas que, 
posteriormente, melhorou em 
forma notavel, A não correr 
Quarahim, a chance destes dois 
animaes seria accentuada, 

Como melhorês azares, perfi- 
lam-se Uraquitan e Caciula. 





nacionaes 


“Fusão”,! 
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THAIS PODE REPETIR 
A PROEZA 

Embora cireumseripto a um 
humero pequeno de concurren- 
tes, o premio “Hippodromo 
Brasileiro” é um dos mais pro- 
mettedores do “meeting” desta 
tarde, 

Qualquer dos seis competido- 
res tem credenciaes para fazer- 
se digno de atlenção. Thais em- 
bora haja subido de turma, at- 
trae pela facilidade com: que 
acaba (do vencer; Trenador e 
Caracapu” correram muiito ao 
escoltar Epi; Miss Bá é uma 
eguinha com performances bas- 
tante diceretas na turma; Mi- 
racaia ao vreapparecer, quando 
ganhou Oitibô, deixou agrada- 
vel impressão e, por fim, Punhal 
Da grama, deverá correr tão 
bem, como o fez ao secundar 
Ijuhy. , 

Não estranharemos se vingar. 
no final, a formula Thais-Cara- 
capu', 
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ROMANA MISTURAVA-SE 

COM COLITA E GANHAVA DE 
y PICAPLOR 

Disputundo ow Premio “Dois 
de Agosto”, reapparecerá ups 
uma auzencia de ceia de um 
anno a egua Nomuna, uma hõa! 
representante do siud “Peixoto 
de Castro”, 

Animal de casta bastunte su- 
perior mislurava-se com 
Golita e ganhava de Pleatlor — 
a filha de Lombardo (em de 
ser encarada agora como figura 
central da carreira. O preparo 
“ ODbpor no seu caso co decor- 
rente de sua condição de reen- 
trante. 

Se falhar por este motivo, a 
escolha “do vencedor deve ser 
foita entre Arapogy e- Delicio- 
sa. Recentemente estes dois uni- 
mães encontraram-se, cabendo 
o triumpho ao nacional, Com 
a differença de peso molivada 
por este resultado, a superiori- 
dude do vencedor desuppareceu 
Se não se passou para Delício- 
sk, que seria assim a melhor 
indicação, na hypolhese dum 
fracasso da favorita, 
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NA GRAMA E EM 1.400 

TROS, ITAPOAN, SALVADOR 

E BRAZINO TORNARAM-SE 
PERIGOSOS 


compelidores «do. Premio 
“Derby Club” são quasi os 
mesmos que participuram: da 
prova ganha domingo por Co- 
Jonny, Destacaram-se nesta op- 
portunidade, Mundo, Novo «e 
Yvetle que, como vimos, escol- 
taram a ganhadora, separados, 
um do outro por pequena dif- 
ferença. A redução «da distan- 
cia, e u passagem para a gra- 
ma póde, porém, tornar. salicen- 
te desta feita, a actuação de 
alguns competidores, como Ita- 
poan, Salvador e Brazino, Es- 
tes lres -unimues adaptam-se 
muito hem ao sólo gramado e 
são muito estereis. Se não dis- 
perdiçarem forças numa este- 
sil luta inicial, poderão conspi- 
rar seriamente contra a for- 
mula que vem sendo melhor 
amparada  pelajopinião publi- 
ca: Mundo Novo e Yvelte, 


| 6º, CARRERIA || 
FLECHA EX-BOCHITA DEVE- 


RA! CORRER MUITO 
As condições reveladas pela 
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OS MELHORES ARTIGOS. 


PELOS 


MENORES PREÇOS 


TARI 


E AVIA 


TUDO BOM E 


— NO 
(” Avenida Marechal Floriano, 42 
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TUDO BARATO 


egua: Bochita em sun carreira 
de estréa na Gavea, tomum-na 
a candidata apparentemente 
mais autorisada go triumpho 
no. Premio “lamaraty?, Pos- 
terlotmente a tilha de 'Tacitur- 
no «que scrá apresentada” hoje 
com à nome de Flecha não se 
colocou numa cavreira gunha 
pely seu companheiro Ourives, 
onde seja dito de passagem seu 
triumpho não interessava, 

Apresentada hoje sosinha e 
com peso mais favyoravel, mn lr- 
mã de Yayi poderá reproduzir 
hoje a bella carreira do “de- 
but”. A presença de uns de- 
terminados purelheiros  pio- 
mette entretunto, lLornar bas- 
lunte severa sua missão, | 
claro que nos referimos u Iulo 
do Luar, cuja ultima pertor- 
munce deve ser superada, Sem 
Reserva que quasi ganha de 
Rutcete, e Slayer e Argn me- 
lhores. “perlormers” na gru- 
ma. Do menor destallecinento 
da filha de Porangaba, estes 
unimacs podem tirar partido, 
em particulyr Nais do Luar « 
Stuyer, 
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A PARELHA EFETIVO-PI- 
CKLES VAL SER SUBMETTIDA 
A UMA TAREFA DIFFICIL 


Uma baixa consideravel no 
peso e a reducção da distancia 
augmentaram de mudo sensivel 
o voelficente de “ecbance” da 
parelha do “lurf” paulistas Pi- 
ckles-Efetivo. O primeiro fi- 
gurou discretamente na prova 
gunha por Lilile One q o se- 
gundo correu muito na eslréa, 

Possuidores | como são de 
francas possibilidades, os dois 
cavalos platinos devem entre- 
tanto, encontrar graves obsta- 
culos em seu caminho. O pri- 
meiro. é mais serio está con- 
eretizudo na parelha Zamorim, 


Ta King o primeiro múnner-up 


de Lillle One e a segunda de 
Maimarã. Pemiveis. são tâm- 
bem; Lorraine que vai mais fa- 
voreeida no peso e Noblesse, 
cuja. performance de estréia de- 
ve ser muito melhorada, 
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PICAFLOR E BRAMADOR PO- 
“DEM LEVAR A MELHOR 
PELA CLASSE 


Deve dar margem & um final 
interessante, o encontro que 
Bramador e Picallôr, Coringa 
e Arlelte sustentarão nos 2.000 
metros do Premio “docvkey- 
Club Brasileiro”, ' 

! Bramador e Picaflôr que tão 
rutilantemente passarum por 
nossas pistas em 19 ve- 
appeareceram nio faz muito, o 
euvalo ganhando em “walk 
over” ec a cgua perdendo pura 
Maimará vc Fin King,. A “per- 
formance” desta vullima não 
galisfaz mas ormo depois disto 
registou sensíveis melhoras, pó- 
de agora produzir a demqns- 
tração à altura de sua classe. 

Ambos superam Coringa e 
Arlotte, nitidamente em classe, 
mas em attenção a vantagem 
de peso que estes dois Tecebem 


não devemos desprezal-os, em 
especinl Coringa que anda 
Vem. 


NOSSOS PROGNOSTICOS 


Guarahin — Marincha — Re- 
soluto., 

Thais Caracapã — [Miracaia 

Royal Star — Rhumba —Ca- 
rona. 

Romana — Deliciosa — Ara- 
pogy. 

Itapoan -— Mundo 
Yvette. 

Flecha — Stayer — Raio do 
Luar. 

Efetivo — Zamorim — Lo- 
rraine. 

Bramador — Picaflôr — Co- 
ringa, 

1º carreira — Premio “Fusão” 
— 1.000 metros — 4:000$000 e 
8008000. 

Kilos 


1 — 1 Maruicha, O, Fer- 

nandez .. ce co a 52 
«( 2 Uraquitan, P, Vez.... 54 
2| 


(3 Coréa, P, Costa ..,. 52 
( 4 Resoluto, J, Canales... 54 


| 
(5 Caciula, F, Mendes .. 52 
( 6 Quarahim, D. correr. 52 


| 
(” Miquirinha, A, Silva,. 52 
2* carreira — Premio “Hyp- 
podromo Brasileiro” 1.500 
metros — 5:0008000, 
Kilos 


1 — 1 Trenador, O, Fernan- 
GOB cc cascas mca Ds 

2 — 2 Caracapu', J, Mes- 
TELAS asa Sao ai es e GU DO 
3 — 3 Punhal, P, Gusso.. 55 
4 — 4 Thais, S. Batista .. 53 
E ( 6 Miracaia, A, Silva .. 53 


6 Miss Bá, H, Herrera . 53 

3* carreira — Premio Classi- 

co “D de Maio” — 1,600 me- 
tros — 10:0003000. 

Kilos 


1— 1 Royal Star, F. Mendes 56 
2 — 2 Lanceta, 1, Souza .. 51 
3 — 3 Oitava, J. Mesquita... 51 
4 — 4 Ogarita, W. Cunha 51 


Nova — 





pe o rn = Sa a SS ra ia 
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e em 


CVivOoSONHANDO 


(3 DREAM TOO MUCH) 


E DOC) CD 
( 5 Rhumba, A. Silva .. 5 


Ed 


(6 Carona, 
Agosto” --— 1.600 metros — ., 
1:0003000. 

Kilos 


1— 1 Arapogy. J; Mesquita 55 
2 — 2 Deliciosa, J. Canales 55 
3 — 3 A, Sauce, A, Silva,, .52 
4 — 4 Lumine, I, Souza,. 57 

(5 Romana, S. Batista,. 60 


5 | ' 
“(6 Zirtaeb, Não correrá 50 
5* carreira — Premio “Derby 
Club" — 1.400 metros — 4:0003 
— Betting. 
Kilos 


(1 M, Novo, A, Silva .. 53 


( 2 Brazino, M, Telles «. 60 
( 3 Yyette, C. Fernandez 57 


| 

( 4 Galmita, S. Batista . 52 
( 5 Itapoan, J. Mesquita 51 
3 | 6 Mussuã, S. Bezerra, 58 
(7 D. Pedrito, O. Sera 55 
( 8 Salvador, F. Mendes. 52 
|-9 Oding, L, Mezzaros.. 58 
(10 Mouresco, P, Costa ,. 54 
"carreira — Premio “llama- 
raly? — 1.600 metros — 4:0005 
— Belting. 


a 


Kilos 
1 — 1 Flexa, C, Fernandez 56 
( 2 R. do Luar, J. Canales 56 

2 | 
( 3 Zarda, P, Costa .... 55 
( 4 Stayer; C, Gomes ,. 60 


| 
( 5 Arga, S. Batista .... 52 
(6 S. Reserva, A, Silva,, 54 
| 


( ” Veneziano, O. Pereira 60 
7º carreira — Premio “Jockey 


— Belling, 
Kilos 
(1 Zamorim, A, Silva .. 56 


| 
( "Tia Kng; C, Pereira 54 
j 2 Liblle One, C, Gomes 60 


1. 


(3 Lord Breck, O, Maria 52 
( 4 Noblesse, A. Henriques 55 
8 | 
( 5 Lorrainc, J, Canales . 597 
; j 6 Efetivo, CO, Fernandez 56 
( ” Pickles, T. Souza ., 55 
8º carteira — Premio “Jovkey 
Club Brasileiro” —. 
tros — 6:0095000, | 
Kilos 
1 Bramador,-J, Canales ,. 60 
2 Picaflor,«I, Soliza 20:15 
3 Coringa, P, Costa .. .. 55 
4 Arlette, CG, Fernandez .. 55 





— 
: Doenças do coração 


e dos Vasos 
' DIAGNOSTICO ELECTRO - 
CARDIOGRAPHICO 

$ 


Dr. Olyntho de Castro 
ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA, DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica Un 
Prof, Vacquez; de Paris. 
Consnltorio - 7 Setembro, 49 
4.º andar — segundas.-quar- 
tas e sextas, às 3 horas 
Residencia : — 446, 'Larao- 
tciras — 25-3822 
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NÃO JOGUE FO'RA!... 


Oculos de tartaruga e mas- 
sa n'“A PENDULA AMERICA - 
NA". Rua Invalidos-10, Sol- 
dam-se, Concertam-se relogios 
e joias. Proximo á Praça da 
Republica. . 
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Club” — 1,500 metros — d:0005 , 
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2, ONO me- |. 








para ouvir! 





Classico “Nove de Maio” 











comes A Reunião de Hontem 


Bilhete Levantou a Carreira Principal 


Apanhou uma bôa concurren- 
cia a sabbatina de hontem, na 
Gavea, para a qual havia sido 
organizado um excellente pro- 
gramma. io 

As seis carreiras tiveram des- 
dobramento normal, Iniciando- 
se com a disputa do premio 
“Oltibó”, destinado a tres an- 
nos nacionaes perdedores. Esta 
prova foi levantada pela egua 
Onerva que, afinal depois de um 
Sem numero de tentativas, con- 
seguiu deixar a categoria de per- 
Gédora, O train desta carreira 
foi feito por Itaparica, até uma 
certa parte, depois da qual Mem- 
by e Piolin passaram á leade- 
rança, Na curva, Onerva, muito 
por fóra, juntou-se aos deantei- 
ros, formando-se um blóco com- 
pacto do qual, na vecta, desta- 
cou-se Peolin, 


— 

Logo porém, Onerva dominou 
por tóra e dahi em deante não 
foi mais incommodada. Nos ul- 
timos metros. Urumará arreba- 
tcu & Piolin o segundo posto. A 
carreira seguínte foi ganha fa- 
cilmente pela egua Colonna que, 
confirmando os prognosticos da 
cathedra obteve seu terceiro 
successo consecutivo, A filha de 
Visigodo largou bem mas lego 
deixcu passar Offensiva que su- 
perlormente veloz, sem esforço 
abriu uns tres corpos. Colonna 
deixou-se ficar em segindo, pre- 
cedenro Simpatia, Irapuasinho e 
Grann Marnier, Na curva, Co- 
lonna: e Simpatia approxima- 
ram-se da leader e, entrada a 
recta, Colonna forcando, não 
demorou em emparelhar e do- 
minar Offensiva, galopando dahi 
em deante, facilmente até ao 
vencedor. Nos ultimos metros. 
Ofiensiva foi abatida por pes- 
coço para Irapuasinho. 


,, Foi demoradissima a partida 
do premio “pranceza?! devido, 


E 


principalmente, à indocilidade de 


Dollar, que não enfrentava o 
“startinggate”, Afina] quando o 
“starter” abriu a pista, Lohen- 
grin partiu fóra de carreira e 
Contratempo pouco depois, des- 
mentou o piloto, Este porém, 
com o assombro da assistencia 
voltou a montar e disputar o 
pareo. Emquanto isto; Fingal es- 
Iusiara na vanguarda, seguida de 
Nhô Zuza que, na curva passou 
para a frente, para galopar dahi 
em deante até ao disco. A dupla 
Toi formada g:m Dollar que 
correu muito na recta. 

Nhó Zuza que estréara não faz 
muito em nessas pistas, alcan- 
cou hontem seu primeiro trium- 
pho. 

O pareo seguinte resolveu-se 
a favor do encabulado Kruppe 
que sempre encontra quem o so- 
brepuje na chegada. O filho de 
Esterhazy ganhava pela primei- 
ra vez este anno. A partida foi 
cada em bôas condições, surgin- 
do na ponta Niobe e Commodo- 
ro, Muito tocados e bastante por 
tóra, Western Union e New Star, 
em breve passavam &s princi- 
paes posições, dominando New 
Star na cabeça da curva. O fi- 
lho de Loisir abriu alguns corpos 
mas na recta, afrouxou, sendo 













E ROUPAS FEITAS E SOB MEDIDA = 


ALFAIATARIA ORIENTE 


Prosegue em seu 
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| BEM SERVIR 
“Vendasso à vista, 
para vender barato 


ENROUPAS PARA 


ALFAIATARIA ORIENTE 
131-Av. Marechal Floriano - 131 


A hora da 1.º carreira 


A primeira carreira de hoje 
será realizada às 13 horas, 





Jockey Club Brasileiro 


DE ANI 





TRANSPORTE 
MA 


ES 
A administração do Hippo- 
dromo avisa, por nosso Inter- 
medio, que os animnes Coróa e 
Mouresco serão transportados às 
11 horas. 


a 
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Moscoso castro & Gomp Lldi 


JASA BANCARIA 
DEPOSTITOS. EMPRESTI- 


MOS E DESCONTOS, A's 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 5! 


TELEPHONE 23-3997 


— RIO DE JANEIRO 
srreresa 
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dominado. successivamente | por 
Commodoro, “Niobe e por fim 
Kruppe que numa atropelada de 
ultima hora, poude assenhoreay- 
se do primeiro posto para não 
entregal-o, como de costume. 
Commodoro que dominára a car- 
Feira no inicio da recta, conser- 
vou o segundo posto. 

Rolando que acabava de cor- 

Xer excellentemente, laureou-se 
no premio “Avapogy”, obtendo 
destarte seu primeiro trlumpho 
no Brasil, O filho de Lord Basil 
tomou a ponta quando a pista 
Toi aberta, e, seguido de Globera, 
Yoi cumprindo o percurso. Na 
recta, o cavalo argentino tra- 
zendo. sobras poude manter-se 
dominante até ao final, eruzan- 
do o disco com' vantagem nitida 
sobre Navy, que atropelou muito 
nos últimos momentos, A victo- 
ria de Rolando marcou simul- 
taneamente o primeiro sucecesso 
do aprendiz paulista José Fer- 
nandes iniciado não faz muito 
em nossas pistas. 
A reunião terminou com a 
disputa: do premio “Coringa” 
que, pela classe de seus con- 
currentes e equilibrio observado 
entre os mesmos, era aguardado 
como a erande attração do 
“meoling", Esta prova resolveu- 
Se, como previamos a favor de 
Bilhete cavallo de excellente fé 
de officio na areia. O filho de 
Sens que alcançava seu primeiro 
triumpho, este anno, foi corrido 
na expectativa, emquanto Yeo- 
man fazia o “train” seguido de 
Soneto. Corido um bom pedaço 
da recta, ambos carrcgaram com 
exito sobre Yeoman, formando a 
dupla da casa, Proximo da mé- 
tes Salustiano para não cortar 
& luz a Soneto, suspendeu o fi- 
lho de Lord Wembley que teve, 
perem, ainda tempo de obter o 
segundo posto... 
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[1º CARREIRA | 
at a EN 
To gtrenio “Oitinór — fio 
mies núcionnes de tres 
aunos, sem vicloria no paiz — 
Pesos da tabela — 1.600 metrus 
-——= Premios: 4:0008, “4003 e 108, 
UONERVA, tem; castunho, à 
annos, São Paulo, Negres- 
co c Ennervante, dosr, 
Srlvio Penteado, 58 kilos, 
S. Balista cis.saniio rey O 
Urumará, 54 kilos, J, Mes- 
QUiÊn So A ago Voto) Ns Dipo (tp 
Piulin, 55 kilos Jd. Canales 3º 
Hapurica, Sykilos, H, Her- 
TOPB o api io cego vo O 
Memby, 54 kilos, C. Perei- 
va, aprendiz, scg, O 
Ganlto por tres corpos; do 2º 
to de cabecu; 
Nateios: 43$100 em 1”; dupla 
(24) BISIDO; plucás: Unerva, ,. 
258000; Uramará 205000, 
Tempo: 103". E 
Total das iipostas: 10:4908000. 
Criador; o proprietario. 
Tratador: Mandel J. Oliveira, 
RATEIOS. EVENTUAES 
1 Piolin.. 


r PRN. pa 
2 Uramará no | di n FE 
+ Iaparica sec )3 1545300 
4 dincrva dg: 7% E 4BSI0U 
5 Memby .. 4 qu AIG $100 


Tolal: 410 
5 AR 





a 200  DIS900 
4 bi Eri ia 
13 ci css ces ro 48 “1448000 
O RR PT E AUSSOO 
15 e oa enter 26 - 1765500 
23 .. .. “a + 3 35 SJ00 
24 Éden O EResOU 
35 Tee cas So “6 THBSIOU 
De SE çS 4. 1:1485000 
SD es cas ciel 2 2:2988000 
45 soros const AM “GaHS000 


Total: 574 . 
CR rem 
[2 CARREIRA | 


T30Premio “Everest” — 
Animaáies nacionacs — 
Handicap —' 1.500 metros — 
Premios: 4:0003, 8008 e: 408, 
COLONNA, fem; tordilho, 5 
annos, São Paulo," Visigo- 
do e Colosa, do. sy. l- 
miro M. Fernandes, 56 ki- 





los, B. Garrido ..'.. ,. 1º 
Irapuasinho, 5á-kilos, A. Ro- 

A ASR VA LIES ANT 
Offensiva, 58 kilos, S: Ba- 

MBLA er stige ro Cas ri reto BM 
Simpatia, 58 kilos, A. Hen- 


TIQUOS SG Esses MS ds 
Grand Marnier, 55 kilos, J. 
Canales ., as De rau so sta 
Ganho por dois corpos c meio; 
do 2º ao 3º, pescaço, 4 
Rateios: 188600 em “1% “dupla 
(14) 478600; placés: Colonga .. 
115500; Irapinsinho- 158700, 
Tempo: 100%, 

Total das apostas: 19:420500, 
Criador: Rodolpho Crespi. 


ã Tratador: Fernando “Schnei- 
er, 
RATEIOS EVENTUAES 

Colonna , . « 38 185000 
2 Simpatia 4 » 181 518100 
3 Offensiva « . 154 45300 
4 Irapuasinho 1591 415200 
d G, Marnicr,, 46 1415700 


Potul: 940 


215 
245 


dDSAVO 
SIS 100 


Mes o on 1800 ATEGUO 
1d su ra um aa SB 2LTSS0O 
QU ro a ou oe TE TUBSO0O 
24 “.. .. .. .. ro! 10358000 
BD ces oe 0 17 JBSUDO 
VE co os ma 0» DG 1305101) 
JD oe cao aa o 20  JSTSUOO 
Aro cantos [ao doi dt IGG LUO 
Total: 953 
EA ES 
1 8º, CARREIRA | 
SE LA 
Premio “Pranceza” 


1 o) Animes núciunaes — Pe= 
sos especines, com descarga pa- 
ra aprendizes — 1,500 metros 
— Premios: 3:0003, 600% « “005. 
NHO ZUZA, muse,, custa- 

nho, t:annos, BR. G. do 

Sul, Lusignan e duréa, do 

sr. Paulo B, «de Mello, 54 

kilos, J. Canales ,. 2... 1” 
Dollar, 48 kilos, W, Gunha . 2º 
Pharuó, 49/46 Kilos, O, Ser- 

va, aprendiz ,. ,. 
Galarim, 48 kilos, E 

(ISLA RAE TT TD 
Lohengrin, 57 kilos, 4, Hen- 

TIQUES SM ae rs neve e TE 
Fingul, 63/52 kilos, G, Perei- 

tu, inprendiz”.. ceses er ee 
Contrutempo, 50/47 kilos, JJ. 

Fernandes, aprendiz .. . 
Republicano, 58/55 kilos, M. 

Tellos, aprendiz .. ..., 

Ganho por quatro corpos; 
2” no 4º, um corpo € meio. 

Rateios: 595000 em 1º; dupla 
(23) 788500; plncés: Nhó Zuza 
148700; Dollar 178400; Pharuo..,, 
18$400, 

Tempo; 101” 3, 

Total das apostus: 26:2505000. 

Criador: Euclydes Brasil Mi- 
lino, 

Tratador: Nestor Figueiredo, 

RATEIOS BVYENTUAES 


260 Tone 
« Men- 


2 8 sq 


- 
=. 


e] 


(1. Contratom- 
1 | SpORSS secs 290 258000 

(2: Lubengein * 99 G8S90) 
à tê Galarim 158 23000 

(UN, Zuza ,. 166 598000 
E 'ê Dollar ns Yi 588000 
“(6 Nepublica- 

ES BUD e eos ID ADASSOO 
H (7 Pharaó . . 18% odSoU 

| 

(8º Pingal . . 4 2003000 

"Fotal: 1,225 

Hi eia ae liRos 82  115$600 
e al CR A dE JoSaVo 
Bea o ssa ss IND 545100 
1 reto res ADO b28700 
Ps IST Du 74 TABSIVO 
PERDE E ES E a A 783500 
asa oe les v108 GOSUOL 
SPSS 22 5308001 
BARATO Mn asa so 84 Hessuo 
EB PIS ARES UU ALE CS TASO0O 


Total: 1,185 


Pa ie dit 
| 4º CARREIRA | 





13 Qt temio “Thais? — Anis 
maes de qualquer paiz — 
Pesos especiaes, com descarga 
pura uprendizes — 1,500  me- 
tros — Premios: 3:0005, 6005 e 
JOUSOUO. 


KRUPPE, masc., alazão, 6 
unnos, São Paulo, Este- 


rhazy ec Moóca, do sr. E. 
'V. Saboya, 5148 kilos, P. 
Gusso Filho, aprendiz .,. 1 
| Ill 639alte r3928D SCHM HM 
Commodoro, 5/54 kilos, d, 
Morgado, aprendiz .. a. 
Niobe, 5653 kilos, O. Ser- 


ra, aprêndiz ,, .. coco 3 
Sovéo, 52/49 kilos, H, Sonu- 
res, aprendiz... a... 0 
New Star, 53/52 kilos, €, 
Pereira, aprendiz ..0.. 2. O 
Veto, 50/49 Kilos, ), Nernan- 
des, aprendiz... .. ce 0 
Western Union, 58 kilos, R. 
Freitas s. .. 0 


Ganho por dois corpus; do 2º 
ão 3º, meio corpo. 

Rateios: 283500 em 1º; dupla 
(dd) 278600; placés: Kruppe .. 
178000; Commodoro 24000. 

Tempo: 101” 25, 

Total das apostas; 29:850800, 

Crindor: Governo do Estado 
de São Paulo, 


Tratador: Francisco Bartoso, 
RATEIOS EVENTUAES 
i—i Niobe.,. 151 765801 
(à Sovéo . .. 10) 1125600 

2 
(3 W. Union. 121 955000 
Kruppe . 107 “83500 
3 
th N, Star, 17 SASTHO 
tê Gomimodo- 
EE tor. vs, 17 25804 


(7 Velo... Mh 136S5UD 


Total; |, 151 


Loo qe sol So OT TTISSO 
1 AESA PE DPS Pg pera E ERES 
a. e. JOT O IUUSUDD 
E) soar ao UE  PILXIDO 
dos corrus “us DOS AQ 
E PAP ee UC a o) B7sHuy 
BO seas cosa DONT JIARHOM 
Dae Ve viria e ns ec LA) STSUU0 
é ESSA PI Vo HO us io) 


Total; 1, LS 





| 5º CARREIRA | 


133 remio “Arupoga” — 


ânimaes estrangviros — 
Pesos especiaes, com desv 
(Continãa na 25” pro) 





' 











DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Maio de 1936 





Às cinco gemeas americanas, 





que veremos brevemente num film da Th,20 


Vem rompendo os seculos, | temente é contam cerca de dois | vuleceu no entanto, por um 
sem que desmereçu sua louçania | annos de edade. Olívio, ao ve- | aspecto; “este é o unico casu 
philosophica, rm proverbio Bra- | rificar aquela riqueza, ficou | dos annaes medisos, em que os 
be sobre as condições do hom:m | acabrunhado. — “Eu devia es-! quintuplos se conservam em 
completo; “ter um filho, escre-| tar na vadeial,..” dizia pen-, porfeita saúde utéum, e, agora 
ver um livro, plantar uma suando na sua condição modesta | dois annos, Paran se ter idia 
Arvore”, Este bravo canaden-| demais para tamanha respon-i da raridade dos nascimentos 
se Olívio Dionne, pae ufortu-| sabilidade, quintuplos, | merece aq pena 
nado de cínco lindas crianças O desdobramento sensacional | mencionar observações de um 
Vindas à luz ao mesmo tempo | du oscorroncia está na lem- | especialista, o dr, Hellin. que 
incluindo-se no proverbio ori-| hrança de todos, A imprensa | estabeleceu — medidas epproxi- 
ental por uma só de suas fa-| tomou o caso à sun conta, re- | madas da proporção em que se 
ces, mas com abundancia ver-| saltando dahi que o Ciunadá | cegistram, 
dadeirimente - clumorosa. Ellel em peso se considerou padri- Segundo affirma, us casos de 
não escreveu nenhum livro elnho das crianças. Depois, pó- | gemeos se produzem na pro- 
tera sido um medivcre plan-| de-se. dizer que o mundo in-| porção de um por 88 nasci- 
lidor de arvores, Em com-| leiro. As pequenas Dionne fi: | mentos: os lriplices, por 7.700: 
ponsação que prodigiosa [erti- | zeram-se millionnrias. Foi anis-| os quadruplos, um por seis 
Hidmlo no capilolo dn geração | ter altribuir ao dr. Dafoe o | milhões; quíntuplos por 500 
de Filhos |, pupel de lutor afim de contro- | milhões. As lindas crianças de 

O exito «deveria impressionar | lar e gerir os bons accumala-| Callander detem um “record”: 
o publico de todo mundo, ve-| dos em donativos de loda es-| 0 de sobreviverem o que nunca 
vificuu-se a 4 de maio de 1938! pecio, principalmente em che-| suecedera antes: e ninda uma 
qm Callander, listado de On-| ques bancarios que choveram e | fortuna rara, qual a de não te- 
tarlo, Camada, quando Elzire | continuam affluindo de todos | rem viclimado a mãe e nem 
Dionne, uma solida franco-can- | os continentes. Uma “eréche” | mesmo molestado, quando a 
denso, vasala aos edezeseis an-| formidavel se construiu para | regra geral cm tres clreums- 
nos do edade, sentiu as dores | moradia das quintuplas, dotu-| tancias é À morte da paruri- 
d: muterntdade. da de todo apparelhamento ejente, Ao dr. Dafve cabe, lam- 

Como succede entre ponte | pessoal necessarios, emquanto | bem gloria relevante, pois seu 


mucesta, q 
teve apenas assistencia de uma 


primeira ercutura | os restantes irmãos, dos pri- 


meiros partos de Elzire Dion- 


“euriosa” da localidade, Os | ne proseguem uma vida pre- 
prenuicios, no entanto cOn=I curia de: pobreza, e seus pacs, 
Himuavam. indicando que nem | além de nada lucrarem, sol- 
tudo se fizera, tendo sido so-| frem us elfeitos desastrosos da 
ticitados, então, os serviços do | publicidade com importunos fo- 
facultativo mais proximo, o | rusteiros. 

dr. Dafoc. Vein o seguido re- Os quintuplos Dionne vieram 
bento, e Dafoc, homem expes| justificar outro conceito clas- 
viente, Jogo percebeu que os | sico: “nada ha de novo sobre 
dois primeiros cram simples- | e terra, 

mente a vunguarda, Soh' seus Aristoleles já mencionava fa- 
de clys profissionaes viram a | cto semelhante na antiguidade, 
luz, successivamente, e em boys | o da quintuplicidade “repetido 
vondições, ostcinco séres que | quatro vezes pela mesma mu- 
receberiam os nomes de Marie. | lher”, Depois das observações 
Annette, Emilie, Yvonnee Ce- | de Aristoteles outros ensos: dé 
bile, Todos do sexo feminino | quintuplos e mesmo de sextu- 
e sulios, apesar de accresce-| plos -foram- registrados atra- 
rem &o numero" e serem pre-| vez dos tempos. 


maluros. 


e a PEPELEDLLLLL DADAS DDR DIA E 


Criaram-se' excellen- A primezia dos Dionne pre- 


zelo e sun profliciencia profis 
sional foram evidentes, As cin- 
co meninas pesavaim, cm con- 
junto, no: segunda din devida; 
Bb ks. 349 grs: fendo progre- 
dido normalmente, graças a um 
systema. de alimentação espe- 
etal:- organizado: pelo 
vo, e ainda à sim 
pessoal constante, 
do, que aos vinte muezes de 
cdade ellas necusavum os se- 
guintes pesos: Cecilie 23 libras 
8 10 onças; Annette 23 libras 
e d 12 onçus; Emilie 22 libras 
c 6 12 onças; Yvonne d3 di- 
bras e 12 1/2 onças; Marie 19 
libras e 12 1/2 onçus, Yvonne, 
portanto, tccusava o maximo 
de peso, e Marie o minimo. As 
observações consecutivas têm 
mostrado, tambem, uma parti- 


fisenlização 
De tal mo- 





taçultati=' 


Century-Fox 


culiridade curiósas as irmãesi- 
uhas oscillam o. peso, ora aS- 
vendendo ora! baixando, mas 
modo que a-média se faz equi- 
valente para todas. -Esse nivel, 
mantido, embora yaciante, pa- 
rece hulicar nu paridade consti- 
jucional de todas as parcelas 
desta linda somme, 

A celebridade dos Dionne € 
uma das mais sympathicas “do 
seculo 1... 


DR. BRANDIN 
CORREA 





Molestias do apparelho Ge 
uito - Urinario no homen 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES  — Utero, ovarios 
penstata. rins. bexiga etc 
Cura rapida por nrncesse 


| | 
- GONORRHE'A | 
| 
? 


e suas Espe — 
ProstaLites. orchátes: cysti= 
tes, estreifamentos ete Dia- 
thermia  Darsonvalização '— 
Rua: Republica do Peru'nus 
mero 23-sob.. das 7 às 8 « 
das 14 às 18 horas Domingos 
e feriados das 7 às 9 horas 





ADVOCACIA CIHRIMENA Es 
VER E COMMENUIAL, Que 
stões nedminintentivas e Fincisem 
tpnemtôrm die airebta catrangçetro 
“ recursos no Gonselho de Con: 
tribaintem Cobranças e tiqui- 
dasõem JACKSON MN pit 
SOLZA, ndvomndo. tbiditichu 
Hess) Hoa Alvaro Alvim, “7 
nina DAM e Es Piel: 2S-nTIU 





HUGH HERBERT-— o homem que faz rir até as pedras na comedia que faz 


rir até chorar. 


+ Se 
C1- 





ar 

















Ê í CO Gemegas! o Precisa-se de Uma Double 


a Conchita Montenegro. 





Uma Avalanche de Candidatas 





Um grupo de candidatas ao cinema, posando para o nosso photographo, no Studio Roulien 


Precisa-se de uma 


pura 


ntntncio 


Conthity Montenegro, 


publicado em 


“double” 


Um 


varios 


jornnes: da cidade que produ- 


ziu 
tas à 


têm 


como os “doubles". O 


ve e 
tes 


muginações 


Inspirado 


intenso alvoroço em mui- 


femininas, E" 
que poucas figuras, em cinema, 


tantas 


lendas 
roman- 


o martyrio dessas crialu- 


infortunadas — eis — 


um: 


Hhema que seduz infinitumente 
sentimentaes. 


os 
Qual 


um dia 
Garho. 
chita Montenegro ou Juan 
Eno emlunto 


tod? 
melly 


novelistas 
u moça 


Murlene 


ing lhe 


que não 
parecer-se 


Dietrich, 


Esta 
póde ser 


desejou 

com Greta 
Con-, 

Craw- 


NC= 


facto, 


se aspira no estrellito cinema- 
lographico. 


O 
Famil 


druma começa 


Ho 


civeulo 


— (Como esta menina se pa- 


rêve 


exelumum q 
as amiguinhas 


nhos, 
ID) 


nalid; 


- vom 


a mocinha, 
mantieu, 
na. orbita 
“outra” 


cao 


ale 


Marlene 
munãe. à 


Dietrich! 
papo, 


e os amigul- 


ingenua, 


definitivamente 


— vriada Jnboriosamente, 


requintes 
publicistas 


dente 


de 
SEA: 


dunnunzianos 


imaginação 


da personalidade da 
da “estrelia” 
muitas vezes flelicin 


Perso- 


com 
pelos 
ar- 


princípio a artista 


pôsa unizamente pura o publi- 


vo, Guarda 


zelozamente os Te- 


cessos mais Íutimos de seu ver- 


dudeir 
instantes 


o “eu”. 


fugazes, 


Mesmo 
ada 


por 
dia. 


busca desesperadamente viver 


a sua existencia 


real. M 


As u 


monstro de mil cabeças e insa- 


ciavel 


deseja 


que os 


seus 


idolos hubitem em palacios — 
porém em palacios de vidro, 


A 


“estrela” 


Musicas endiabradas — Foxes alucinantes e uma historia de comicidade 


irresistivel, 


HELEN BRODERICR 


ROGER PRYOR FRED KENTING 
ERIC ALONE - PHYLLIS BROOKS 


“JO BEAT TH6 BAND” 
Clima produção RKO- pd ficrures 





DE JOAN CRAWFORD 
HOJE, PELA ULTIMA VEZ,! 


UERO VIVER”, 





Da dd a di do LA 


soffre a 


fatal 


influencia de milhões de olba- 
res avidos, implacaveis. Dumi- 
ni-a a sensação de que já não 
se pertenre mais. Eº uma pre- 
sa lançada à curiosidade das 
multidões — a que nada consi- 
guirá occultar, Dados os seus 
testos — Os minimos actos da 
existencia  quolidinna — pus- 
sam 2 ser estudos. Foi absor!- 
vido pel “Outra”. a persona- 
lidade ficlicia que lhe criaram. 
uva a imaginação romantica 
dos fans de ambos os Sexos em 
todo o mundo, Lorna-se o cen- 
tro de 


1 um  systema solar. 
Creaturas 


vulgarissimas  co- 
pium-lhe servilmente as atli- 
tudes muis lrunscendenties, 
Outras, — fuscinadas — pela 
miragem da gloria cinematica. 
tentam wu grande aventuras vão 
a Hollywood. Augmenlam as- 
sim o Inumergvel exercito de 
extras, Inseriptos no “Casling 
ureau” — [remenda legião de 
soffredores e humilhados, à es- 


pera de uma opportunidade 
quo nunca chega, Alguns, mais 
felizes, ou infelizes, sallentum- 


se por uma, semelhança physt- 
ca uecentnada com algum astro 
famoso, São. os mais. esperan- 
cados, 


Logo corre o rumor na me- 
tropole cinematogruphica: 

— Um “double” para o as- 
tro X | Adeus, sonhos azues de 
gloria: e fortuna. Aquella sim- 
ples phrase besta para traçar 
o destino de uma criatura hu- 
mana. 


Ao envez de fama, o anony- 
mato eterno. 


A existencia de uma “es- 


trolla” é preciosa, Nas secnas 
de perigo — ahi cslã o ser 
obscuro. que por alguns dolln- 
res expõe dessuicdosamente a 
vida... 

Mesmo sem ignorar esles fa- 
etos, junumeras jovens ulica= 
deram vo anmuncio «do 
dio Roulien?. Tulvez buscas- 
sem upenas conhecer do perto 
o mundo encantado que lhes 


povor a mente de senhos côr 
de rosa, 
— Bu já conhecia Conchilg 


Muntenegro de vista — confes= 
sou uma candidalit ao tepor= 
ter, — Uma physionomin que 
distilla bondade. Não aeredito 
que uma criatura assim possa 
humillor ou martytizar  ul= 
guem, Pelo coulrario, cada 
umir de nós sente immenso or= 
gulho em  collaborar mesmo 
Obseuramente, anonymamente, 
va obra tão linda, lão maravi- 
lhosa que ella e Roulien estão 
realizando pelo cinema hrast- 
leiro. Não é verdade? Pliysio- 
nomiu que distilla bondade! 
Não pode luver phruse mas 
justa pura definir.q lraco mar- 

cantecda figura encantadora de 
Conechita Montenegro, Eis uma 
estrella que atravéz as vicissi- 


tudes de uma carreira tulgu- 
rante, soube munter integra u 
sua personalidade. Por isso, 


transportada à vida reul, huma- 
nizando-se,  vonserva Os 
mos altributos ideues da téla, 
A criadora de tantas figuras 
immortaes de mulher, en anta 
sobretudo pela simplicidade, m 


expontaneidade de seus gestos, 
harmoniosos como a sun alma 
bda ! 









NA CENTRAL DO 
BRASIL 


O delegado fiscal do-'Thesou- 
ro Nacional em Minas Geraes 
communicou & administração da 
Central do Brasil as alterações 
havidas mos descontos por oc: 
cupação de proprios nacionaes 
a seu cargo, por parte de fun- 
ccionarios da referida Estrada, 


— À directoria da Central | 
do Brasil determinou que até o 
dia 30 do corrente seja remetti- | 
da & secretaria a relação dos 
tuncelonarios sujeitos a paga- | 
mento do imposto sobre a ren- | 
da, não importando isso em 
se obrigar cada funccionaria de 
enviar directamente 4 Delegacia 
Geral do Imposto sua declara- 





“cão pessoal de rendimento, | 











VA' ENCANTAR-SE E RIR COM O FILM | 

ue se Exhiblirá, 
“SO' ASSIM 
DA METRO, COM BRIAN 
AHERNE e soba Direcção de W.S. VAN DYKE 


POPA. ad eersrere 
24104 EMEA LILLALLLLLELLELCELLLLLECLLEDELEALIDLLLL PLC LL LL ELES Dc dd Rad Sa nd dd eeeree 


MOVEIS A PREÇO DE LEILAO 


Só na Casa SAMPAIO 


SALA DE JANTAR DE 650$ A 1:2005 
Trocam-se moveis antigos por 


CASA SAMPAIO 


deem uo 


PRA dd 








Dormitorios de im- 
huya e folícados de 
4008 a 709S0NU 


modernos 





A Cruzada Nagional 
de Educação e à Po- 
licia Militar 


Ac colaboração patrloliva que 
a Polloino Militar da tuutejelo 
Fed) vem prestando d obra 
da Gruzada Núácional do Eu- 
cação motivou que esta instl- 
tuíção orgnnisasse para o dia 
lã do corrente tina honierem 
úquelta corporação uititne, 


CU 
mo prova de reconhecimento, 
lintretanto, solidao na 


dôr que compunge a Polleia Mi 
tar com a brutal asenssinio do 
coronel Castello Braneno cole 
mandante do 4 batalhão q vira 
zuda adiou q referida 
Bem, reverenciando ass + qua- 
mora do Nlustro  ofricinl que 
sempre domonslroy o mator «it 
vinho e Interesgo pel tra au 
Cc. N. 1 e prestuva todo q seu 
apoio, no seu batulhão, q 
preendimento dr UN |. 
à Cruzada Nacional de tudu- 
cação esteve presente Ma, emlvr= 
ro dy corpnel Castello “ranma 
representada pelo dr, iELavO 
Avmbrast, e envivu ma ria 
coroa de flores, conto Morte gato 
mulogtada DIES NER 
cuia perda é muúulio senta, 


trote = 


ee me 
i DR. AGUINALDO nm... 


DR. AGUINALD 
PEREIRA REGO 


' 
e: 
: 
Doenças da Feliz e Sypiilo de 
Ed. Odeon sala 911 - Segun 3 
das, quarius e sextos das 433 

às 7 horas ê 
CeCCLPEASELSSLLICICIALI LE ES À 


“sto, 


mesm: 


em- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 9 de Maio de 1936 


e e 
[us 


21 


























DEZ ANNOS ANTES A ESPÓ. 
SA O ABANDONA'RA, FAZEN - 
DO-O VER NELLA UMA 

INFIEL, 


Mas quando encontron-a, 'só en- 
tão soube avallar o grande sa- 





APENAS DE VIDA 


BR DESAFIANDO U 


RROGATORIO 
DE 5 HORA/ 







EDWARD 


“ EVERETT 










f 


GL, 


“RROMBA 


rene HERVEY 


“cx A RUE 


AMANHA no 


PATHE-PALACE 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO É 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 

e suas complicações no homem e na. mulher. | 

Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
| 9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 











orifício daquella esposa 
inegualavel !... 


RICHARD OX -M APGE Evans 


LESLIE BANXS 
GEORGE ARLS NAL 


BROADWAY 
| PROGRAMMA 


o] 


ea 
alisar 


Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 


EN VINSON 
“USTON 


novella do mesmo nome, de Rafael da batini. Artistas principaes no film : 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee > 40 outros, sob a direcção de Michacl 
DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: : 


Errol FIyNN ,eccsceeeros 
Olivia de Havilland .... 
Lionel Atwil ....csssase 
Basil Rathbone ...eessea 


escuna ana ane. 


Ross 
Guy Kibbee .....cuses 


(Especial pura o DIARIO 
CARIOCA). 


RESUMO DA PARTE JA' 
PUBLICADA — Peter Blood, 
joven medico e condemnado 
pelo rei Jayme II. da In- 
gluterra, ja ser vendido co= 
mo escravo em Port Royal, 
onde é comprado pely fe- 
roz Bishop, cuja sobrinha, 
Arabella, se apaixona pelo 
infeliz, Porém Blood, que 
a odeia porque o compratra 
por dez libras, consegue fu- 
glr com outros escravos, de- 
pois de tomar, em combea- 
te. uma galera hespanhola. 
Faz-se corsario e torna-se 
famoso no mar da Caraíbas, 
por sua valentia, pralican- 
do actos dc guerra contra 
todos os navios, sagueando 
e vivendo du pirataria, po- 
rém sempre respeitando os 
fracos e as mulheres pri- 
sioncirus, O rei Jayme II, 
querendo exterminar Blood, 
nomeia Bishop governador 
da Jumaica. Lavasseur, ou- 
tro pirata, aprisiona o, na- 
vio em que Arabella viuja 
com lord Willoughby. Po- 
rem surge Blood e não con- 
corda com Lavasseur, DiIs- 
cutem e finalmente, Le- 
vasseur puxa da espada e 
ataca Blood, Lavasseur não 
tarda à cair morto e Blood 
leva Arabella para bordo do 
seu galeão. 

AH, revoltado com a frie- 
za com que ella o recebe, 
enlaça-a e beija-a. 


CAPITULO V 


O nremlo ao hervismo! &— 
Nesse Instunte, tendo Arabella 
em seus braços, incapaz de um 
gesto de defesa, tremula de 
vergonha e de amor, Blood é 
interrompido pela chegada de 
tum dos homens de hordo; 

— Lord Willoughby quer fas 
lur-lhe, capitão! Espera-o em 
pq camarim, 

— Necuso falar a um amigo 
tdo rei,,. Em Lerra hei de vêr- 
«me livre delle! 

E assim falando, Blood retl- 
Hiu-se com passo rapido, sem 
“mm olhar para Arabella. que, 
restendida sobre um banco, su= 
luçava baixinho. 

Blood levava na alma a mar- 
tica do despreso e no coração 
toda a tortura do despeito, 
Gonvenceru-se de que fóru um 
louco esperando que a sobrinha 
de Bishop, do monstro de Port 
Royal, fosse dilferente e tives- 
se um coração humano, Levava 
com seu odio uma resolução ex- 
trema, Já que linham nóôjo 
delle e do seu navio, iz rumar 
para P t Royal e ali deixar os 
pristoneiros... 

No cunvez, approxima-se de 
feromins Pitt, nttento à mano- 
bra do leme e ordena: 

— Vamos mudar de 
Aprôe para Port Royall 


rumo! 


Peter Blodd 
Arabella Bishop 
O Cel. Bishop 
Cap, Levasseur 
Jeremias Pitt 
Hagthorpe 


Robert Barrat 
Donald Meek 





A ordem escandalizou Pit e 
todos os demais tripulantes «que, 
nas prosimídudos, se entroga- 
vem à& faina de bordo. Port 
Royal!... Era um suleidio! Lá 
so encontrava poderosa esqui- 
dra ingleza, sob o commanda do 
coronel Bishop, actual governa- 
dor de Jamalta, Em Port Royal, 
naves poderosas, colubrinas às 
dezenus, sabres sem conta, 
uguardavam o Arabella para 
uma recepção de fogo, arraza- 
dora e fatal! 

— Mudar de rumo,.,? — re- 
petiu Jeremias Pitt. sem poder 
ucreditar no qué ouvim... 


Porém Blood não se sentia 
vom paciencia para vepelir uma 
ordem, Brutalmente, censurou 
seu commundado: 


— Estás sempre dormindo! 
Fuga rumo para Port Noyal, já 
disse 

— Mes, capitão,., A esquadra 
inglezu está fundeada em Port 
Royal! 

— Não me ouviu? — gritou 
Blood desferindo terrivel soco 
no raito de Pitt, que cambalcia 
& cae sobre a roda do leme, 
— Vamos com Isso! Para Port 
Royal! 

Não havia logar para duvidas 
e muilo menos para um peto de 
rebeldia, O Arabella seguiria 
mesmo para a Jamaica, 

Haghthorpe, debruçado sobre 


uma das velhas colubrinas de 
bombordo, sentenciou: 
— A folce nos espera... Não 


cheguemos atrazados! O capi- 
tão quer... 


.... eus 


VA esse, tempo, no. salão onde 
Willoughby, cansado de aguar- 
dar a chegada de Blood. fôra 


Henry Stepbenson 


Lord Willoughby 


coresssso,  Wolverstone 
Hobart Cavauaugh .... Dr, Bronsom 

cce Dr. Whacker 
Jessie Ralph ....c.v.... Srta, Barlow 
Pedro de Cordoba ...... Don Diego 


por exemplo, que seu tio está 
com a esquadra em Porl,., E 
para onde elle nos vne levar... 
Tentei dissuadil-o, mas foi em 
vão! De resto, elle recusou re- 
veber-me! 

Immedialumente as lagrimas 
seccuram nas faces de Arubella 
e de seus olhos: nem mais uma 
desceu, Foi com um fulgor no 
ulhar que falou, tomada por 
subita. puixão: 

-— |" preciso dissuadil-o! Meu 
tio faz questio de enforcar vu 
capitão Blood! E Blood talvez 
não saiba... 


Uma scena do film da Warner, “Capitão Blood” 


procural-o, Arúbella fazia con- 
fidencias ao lord, que a ouvia 
com a meiguice de pace e a pa- 
ciencia de um bom psyechologo. 

Ouviu-u longo tempo, em si- 
lencio e concordando com um 
lento gesto de cabeça. Por lim, 
aproveitando uma pausa dos 
queixumes e soluços de Arabel- 
la. disse: 


— Minha filha.,. Como você 
odeia esse rapuz! Ah,..-Se eu 
fosse moço, Leria ciumes... 


— Não... apenas o odeio e 
desprézo... Disse que não o 
conhecia... para não me abor- 
recer e impedir que me fossem 


feitas perguntas... Ele Toi 
meu uscruvo,.. 
— Escravo? Conhecia-o bas- 


tante? 

— Conheci... 

— Pois como pirata, confes- 
80, não o acho mau rapaz... 

— Sim: tumbem eu, gostei de 
vêl-o fugir, mas empregou mui- 
to mal a Jiberdade... 


— E' necessario darmos um 
grande desconto... Elle está 
amargurado, sedento de vin- 


gança! 

— Por isso mesmo o condem- 
no,.. Para elle, a vingança 
está aclma de ludol 


— Tenho visto piratas... Co- 
nheço-os bem! São crueis, bar- 


Laros,.. à) to 
— Estes tambem são... Não 
passam de ladrões! Saqueado- 


res, capazes de tudo! 

— Ama-u tanto a ponto de se 
interessar pelo que elle fnz? 

— Pouco me importa! 

— Esse é um grave erro! Al- 
guem devia se importar... Sci, 


Centro Oswaldo 
Spengler 


A commissão de universitarios 
que dirigiu o Centro Oswaldo 
Spengler, fundado em 1933, na 
Faculdade de-Direito da Univer- 
sidade do Rio, pede-nos a publi- 
cação do seguinte: 


"O Centro Oswaldo Spengler, 
surgiu num movimento que foi 
além do ambito que'se desejava 
unicamente criar: seja o ambito 
universitario. A elle vieram ter 
num espectaculo de impressio- 
nante e rara bellesa cultural, 
que um paiz póde dar aos foras- 
tolros, nomes de relevo e vonta- 


des moças, capazes de sentir com 
a mesma galhardia, o movimen- 
to spengleriano que nascia com 
um lemma: trabalhar por uma 
phylosophia brasileira para o 


mundo ou contra o mundo se 
preciso fôr. Spengler, o pensa- 
mento novo e universal, jamais 
o homem local ingerido em tal ou 
qual attitude política, assim foi 
visto e é, pelos spenglerianos, a 
grande. mentalidade que neste 
momento passa á immortalidade, 


Num preito de homenagem ao 
pensador, os criadores do Cen- 
tro Spengler reinem-se em dia 
préviamente annunciado, esta 
temana, convocados por entidade 
de relevo da classe universitaria, 
para uma hora de pensamento e 
phylosophia pura, rememoran- 
do os dias de tanto enthuslasmo 






Esse argumento nãu qulo- 
anta... Elle é tão cuvalhelresco, 
que não mudará a rolmw,., Ire- 
mos mesmo para Port NHopyul! 
— Sim,,. E um homem edu- 
cado, um cavalheiro... e, com- 
tudo, tem sido um corsario, 
nestes ultimos tres annos,,. E 
feito o que tem feito! Ol! Wil- 
loughby ! Por favor. njude-me! 
-— exclimowu Arabella, voltando 
a esconder d rosto no peltlllhn 
de renda do vestunrio de Lord 
Wiloughby, procurando abalar 
os soluços. 

(Continua depois de amanha) 
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que as reuniões do Centro Spen- 
gler motivavam. 

Pelo Centro — Oswr ido Spen- 
gler, Aben Altar Netto, Gui- 
lherme de Piguelredo, Hebevio 
Dutra, Lucio Souza, Helio Ribei- 
ro, Ovídio da Cunha, Salvino 
Fonseca e Benjamin Lego. 
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NOTA DO DIA: 


UNEM-SE OS HERVATEIROS DOS QUATRO ESTADOS PRO- 
: - DUCTORES DE MATE DO BRASIL 


No dia 30, na cidade de Rio No- - asorcios sob o titulo justo e certo de 
gro, Estado do Paraná, realizou-se | productores de mate. Os chamados 
uma grande assembléa de productores | industrines, que têm influenciado jun- 
d beryva mate, À ella compareceram | to dos governos para a feitura de leis, 
perto de tresentos delegados cleitores |são os moageiros e commerciant:s do 
dra consorcios profigsionaes coopera-| mute, Moageiro, porque misturam os 
tivos de produetores de, mate constitui-| pic. e as folhas fabricados pelos pro- 
do; e installados nos dois Estados do| ductores e constituem os seus ty pos: 
Paraná e Santa Catharina, abraugen- Este é um detalhe interessante du 
do 42 municipios, ou mais 'propriunien-| uostão hervateira, para a qual con- 
te, toda a região hervateira. À .ssa re-| vám ag nossas autoridades prestar at- 
união cómpareceram os representan- “vão, pois quem tem falado em nome 
tes dos dois Institutos do Mate, depu-| da industria do mate, são justamente 
tados, prefeitos e demais autoridades, | aquiclles que não têm essa unluridade. 
com a presença do delegado technico Os actuaes Institutos do Mate, | 
da Directoria de Organização e Dete-|| representam a classe e tampouco a 
: da Produeção do Ministerio da |prodicção do mate, Representam os 
Agricultura, se. Antonio Bacilla, ori- | interesses commereiaes ds exportado- 
entador e urgunizador desse grande | pus e beneficiadorves que têm se apre- 
movimento associativo de classe. sentado sempre com o rotulo de inctns- 

Fundiram-se as duas JWederuses | triaes, . 
dos Consorcios dos Estados do Fara Panto assim é que existe mma aui- 
ná e Santa Catharina e a respectiva | me icade profunda entre os producto- 
Confederação Nacional; tendo adhe-| res contra os Institutos, considerados 
rido a esta ultima entidade, o consor-|, q causantes dá anarehia dessa ri- 
cio dê productores de Ponta Porã- Es- queza nossa, 
tado de Matto Grosso. No Rio Grando Representando a herva mate, a 
do Sul, na sua região hervateira já principal fonte economien e do recsita 





















pitalista attrahido para outros negocios, e 
nas “affirmações” que levem de vencida as 
suas duvidas e a “technica official”, dis- 
creta e temerosa de envolver as responsabi- 
lidades da sclencia-e da autoridade publica 
Ro enunciar de suas conclusões. Depois de 
assim orlginar-se, aggrava-se com um novo 
choque de mentalidade; da mentalidade H- 
beral, que facilita às empresas todas as inl- 
ciativas e processos de acção, e & mentali- 
dade technocratica que assegura ROS orgãos 
“+echnicos regularmente constituldos o direito 
de ditar normas e conductas és empresas 
particulares, pare proveito de seus interessa- 
dos e resguardo das conventencias sociaes. 

Taes choques electrizam o campo em que 
deflagrariam as/ posteriores; descargas de re- 
ciproca hostididade, 

Em 1935, porém, a-technica da publicida- 


“de systematizou-se, Tinha, provavelmente, por 


objectivos : 
1.º — distrahir a attenção publica e em 
particular dos subscriptores do capital. da 


“Petroleos do Brasil” com uma intensa di-. 


versão sobre petroleo, afim de que ficasse 
esquecido o pôgo do Araqua, em cujo “grar 
ben” se inhumára a mais risonha das espe- 
ranças daquella.Companhia; 

2º — levar ao maximo a campanha de 
descredito do serviço federal para que ficasse, 
dentro della, sem éco qualquer communicado 
em que este accentuasse aquella penosa ve- 
vificação de seus prognosticos; 
da “Petroleos!,-cujo- progranima era “fu- 

: tContinúa) 
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Diario Economic 


0 Novo Abastecimento d' Agua do Ribeirão das Lages 


Por E. RIBEIRO DA SILVA 
(Continuação) 


24 — Construcção das obras por conta de 
concesslonario que exploraris o serviço de 
abastecimento durante certo prazo, findo Oo 
qual haveria reversão gratuita para o £0- 
verno, 





O projecto official.orçou as obras em Rs. 
87.104:435$560, quantia essa que o governo ob- 
teria por emissão de apolices de 5%, .no valor 
minimo de Rs. 110,000:0008000. 

Para a realização da 1.º modalidade fo- 
ram apresentadas:8 propostas, das quaes ape- 
ns duas executavam a obra completa; as de- 
mais faziam offertas para execução parcial. 

Nenhuma das oito propostas offerecia um 
orçamento firme em moeda brasileira, pelo 


qual o governo pudcejo estar seguro de: que- 


as obras não custariam mais dos que o orça- 
mento official. | 


Para a realização da 2.º modalidade apre- 
sentou-se um unico proponente que executa 
as obras à sua custa e, de accordo com o pro- 
jecto official, explora o serviço durante 25 an- 
nos, findo os quaes se dará a reversão gratul- 
ta para o governo. 

O governo pagará a agua que receber nos 
seus reservatorios aqui no Rio segundo as 
quantidades diarias eos preços seguintes: 











Do minimo de 150.000 até 250.000 m3 $200 
de 250.000 até 350.000 m3 $196 
de 350,000 até 450.000 m3 $190 


Esses preços são, de facto, 10% menores 
porque o concessionario depositará pars o go- 
verno, no Banco do Brasil, 10% da importan- 
cla que receber do proprio governo, de. accor- 
do com os preços indicados acima, 

Esses 10% que se destinam ao fundo de 
renovação, calculados sobre o minimo de .... 
150.000 m3 diarios, representam annualmente 
Rs. 1.095:000$000 que em 25 annos perfarão 
Rs. 54.874:000$000 se forem capitalizados a 
Juros de 5%, q 


O governo preferiu a 2.º modglidade da 
concorrencia; vejamos se andou acertada- 
mente. 


A: tendencia administrativa moderna é 
para que os governos explorem os serviços: 
publicos por administração directa on por ad- 
nistração contratada. A administração 
directa tem o defeito do emperramento buro- 
cratico quasi inevitavel nos paizes de organi- 
sação incipiente. 

A administração 'contratada só é aceita»: 
vel deante da moderna concepção da econo- 
mia politica, se satisfazer as seguintes condi- 
ções basicas : 

1*— Reversão gratuita para o erario publi- 
co, em prazo certo ; 
(Continua 
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estão constituidos os eousoreios que 
abrangem todos os productores de 
mate e dentro em pouco através de sta 
Wederação Estadual, adberirão | tam- 
bem a Confederação ora constituida. 

Esta entidade congrega já 108 
consorcios com mais de cinco mil pro- 
prietarios, prodnetores de herva 
mate, 

Sua finalidade, é: 

Regularização da producção do 
assordo com as necessidades do met- 
vado consumidor. 

Modificação dos processos actuaes 
d» produeção que passará do inviduni 
para o collectivo. abc 
Padronização, indo até a clabora- 
de um, ou quando muito, dois typos 

















dos dois Estados sulinos, esse 


mento tem uma significação 
E 


nIovi 
enorme 


mento porque abrange os outros 


demais Estados produetorves, voltando 
HS suas vistas para a fronteira de um 
modo intelligente e. pratico. 


Nada de exercito, nem de policiy 


para repressão ao contrabando, 


O pratico e viavel é o estabeelei- 


mento de empresas commerciaes na- 
quella nossa região, cujos 
cotidam com os da organização, empre 
sas que serão um prolongamento da o: 
gunização, contrapondo-se as actnaes |- 
empresas commerciaes de capitaes ar 
£ —-Linos que invadem a nossa frontei- 
ra numa profundidade de-200 kilo: 


interesses 


Informações Fin 


CAMBIO 


LIBRA — 585181 

Abriu e regul ava calmo, hon- 
tem, o mercado de cambio offi- 
cial, cujo Banco do Brasil de- 
clarou o bancario a 588181, por 
libra, e o particular a; BTSI40. 
A! vista, o dollar era saccado a 
115810, o franco a 8780 e o es- 
cudo a $530" fechando o met- 
cado estaclonario. o seu expe- 
diente, às 12, horas, como é de 
habito, 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
“A 90 div. — Londres, 588181. 

A! vista — Londres, 588347; 


38700; Hollanda, 85030; Buissa, 

us845; Belgica (ouro), 15900; 

Buenos Aires (papel), 38370; e 

Montevidéo. 58450. 

Cabogramma — Londres, réis 
5es458. 

COMPRAVAM COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A 90 div. empre 575340; 

Nova York, 119590. 

A vista — Londres, 578540; 
Nova York, 115610; Italia, 8900; 
Hespanha, 857; Paris, 9765; 
Portugal, $520; Allemanha, réis 
38500; Hollanda, 78900; Belgica, 
ouro, 18940; Buenos Aires (pa- 
pel), 38370 e Montevidéo, réis 
5S150, 

Cabogramma — Londres, réis 


va ouro fino, na base de ...... 
1.000/1.000 em barra ou amoe- 
dado, ao preço de 193800. 
CAMBIO LIVRE 

Libra, 885800 — Dollar, -17$820, 

O mercado de: cambio livre, 
hontem, abriu e regulava fraco, 
Os bancos vendiam a 88$800, a 
Y/8820 e 18173 e compravam, 
respectivamente, a 88S000, réis 
178620 e a 1$163, por libra, por 
dollar e por franco. Nessas con- 
dições o mercado se prolongou 
fraco e mal impressionado, até 
ao meio dia, como de praxe, 
Ro seu encerramento, 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 


anceiras e Commerciaes 





Utilidade, => 


8 emplicidade em escripe 
torios. são pontus capfe 
taes. melies se baseia a 
fabrico dos artigos “UNIÃO” 
para controle de Stock. 
Preços. Contabilidade e 
Archivo 





metros 'e extensão de toda a nossa cos: 
ta oriental, desde São Thomé no Esta- 
do do Rio Grande do Sul, Barracão, 
listado de Santa Catharina, Foz de 
lundssu” e Porto Artaza no Estudo dy 
WC aa e rio Paraná na sua. margem 
esquerda no; territorio mattogrossense: 


T i | Em ié os R 

Nacionalização da fronteira para |. o a pap mais interes: 
repressão ao contrabando, através de brati Ep japa 
eatia orcentanção TD! Se sensor que estão os produetores do Brasil, em 

Assistencia social e economica aos se entenderem com os produetores mis 
productores, através de. cooperativas sioneivos e paraguayos, para unifica- 
de consumo e de credito para livral-os [S“º de poúto de vista els produeção. 
da agiotagem dos negociantes do in- $; sentido de cooperação intermacio 
terior, bem como incentival-os á poly- nal, perfeitamente possivel em face 
cultura e pecuaria, 

A organização está procurando 
entendimento com os actuaes moagei 
ros e commerciante do mate que con- 
stitnem os Institutos do Mate nos dois 
Fstados. 

Reivindicam para si o termo im- 
dustrial, pois não consideram aos cha- 
mados industriaes actuaes do matt 
como constituindo a industria do mate, 
Pois quem colhe a herva, e a prepara, 
na verdade, são os proprietarios do 


hervaes, actualmente agrupados nos 
RW > 


Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


sil gagá na miseria, a combater commu- 
nismos filhos da miseria e a dispendeh 
meio milhão de contos annuaes na com- 
pra do combustivel indispensavel à sua 
economia. E mais 5.000 contos para be- 
neficio pessoal de “Malop”...” 

O D.N. P. M. não tem conhecimento das 
acquisições de terras a que allude o missivis- 
ta, salvo das que passaram a constituir o pa- 
trimonio da Companhi Petroleo Nacional S, 
&., subordinada ao financimento e coordena- 
ção da Piepmeyer. Essas acquisições, se che- 

'páram a ser effectuadas, estão praticamente 
sem effeito, porque a Constituição de julho 
desdobrou a propriedade do sub-sólo da pro- 
priedade do sólo, sujeitando a exploração da- 
quella à prévia concessão do Governo Fede- 
ral, contida pelas limitações do Codigo de 
Minas. Somente poderão vingar as que a 
Companhia Petroleo Nacional S. A. conside- 
rou incorporado aos 9,900 contos de valor 
attribuido ao poço de Riacho Doce e instal- 
lações e direitos annexados. 
5 6º 
SYNTHESE CRITICA 

Encerrado o exacto levantamento dos 
differentes aspectos da campanha movida 
pelas empresas particulares, ou mais curta- 
mente, pel Companhia Petroleos do Brasil, 
contra os Lechnicos do Ministerio da Agri. 
cultura, reconstituamos o cuidadoso plano a 
que obedeceu em 1935 e 1936. 

Nada diremos relativamente aos annos 
anteriores porque nelles os choques regista- 
dos tiveram caracter de espontaneidade, O 
conflicto surgia das divergencias naturalmen- 

te existentes entre a “technica” do lança- 
mento de sociedades anonymas, baseado no 
“estrondo”, qus desperta s attenção do ca- 
















de mate, através de uma poderosa 
Usina do Mate, que sirva até de pon- 
to de turismo internacional, 

Racionalização do commercio do 
mate para a conquista -em' primeiro: 
logar do merçado consumidor nacio- 
nal. 


tido. 

Ao delegado teclnico Antonio Ba-. 
“illa, orientador e organizador dessa 
associação foi prestado nessa assem- 
bléa um voto de grande homenagem, 
cujo voto por approvação da mesma 
assombléa devia ser levado ao conhe- 
cimento das altas autoridades do Puiz. 

Paranaense que é, nome tradicio: 
nal-no Estado, goza de grande, presti- 
gic, hoje mais ainda em face desse 

codioso trabalho. 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. | 
Odilon Braga). 
(Continuação) 

“Se o petroleo for descoberto caberá a es- 
wrangetros “o financiamento e à coordena- 
ção das explorações”, suave euphemismo que 
mal encobre a realidade: entrega do negocio 
a estrangeiros. Mas, se assim é, como expli- 
car, & não ser nos dominios da psychopatho- 
ogia, esse topico do diligente homem de ne- 
zocios da alliança com & Piepmeyer ? 

“Será possivel, sr. ministro, prova 
mais clara do que o signatario vivo affir- 
mando ? Essa carta revela apenas uma 
abertura de negociações com um freguez 
novo. Quantas muito mais positivas não 
existirão nos archivos secretos das enti- 
dades estrangeiras que namoram o petro- 
leo que “officialmente não temos” e que 
por todos os processos Se vão apossando 
das nossas terras petroliferas para uti- 
lização futura? E no emtanto, sr. mi- 
uistro, é por melo da firma “Malop” que 
o director geral do Departamento se orl- 
enta e induz & orientação dos ministros 
da Agricultura... 

A politica dos grandes trusts mun- 
diaes de petroleo em relação ao petroleo 
do Brasil consiste em “acaparar” as ter- 
ras potencialmente petrolíferas depois de 
à nossa custa estudadas geologica e geo 
physicamente por intermedio' da dupla 
“Malop”. Essas terras, “Já adquiridas em 
enormes quantidades” se destinam & fi- 
car como reservas para futuro aprovelta- 
mento, quando vierem & extinguir-se 05 
campos que os trusts actualmente explo- 
ram. E nesse intervallo — 50 annos ou 
uni seculo — que fique este nosso Bra- 


ds demarches já havidas nesse seu- |. 






575640; Nova York, 118640, 


Nova York, 118810; Italia $980; 
as a é OURO FINO 


Hespanha, 15600; Paris, S780: 
“Portugal, $530; Allemanha, réis 








O Banco do Brasil) compra- 
MEP LOPO 


“Banco Suisso--Brasileiro | 


wi Capital: 6.000 :000$000 
MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21. 
FILIAES: 
Nec Estado de S. Paulo: 8. Paulo — Rua ' Alvares 
Penteado, 21 — Suntos — Rua 15 de Novembro, 8. 
No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel. Gomes Ma- 
chado, 62, — Nova Iguassu” — Rua Marechal 
$ Ploriano, 28. 
3 DESCONTOS: 
: De titulos e notas promissorias. 
CREDITOS: 
y Em conta garantida, sob caução de duplicatas, 
“itulos e valores. 
COBRANÇAS: 
Sob qualquer praça do Paiz, a taxas modicas, 
FINANCIAMENTO DE CONSTRUCÇÕES 
Operações simples e rapidas. Pequenas amortizações 
de juros e capital. Prazos longºs. 
DEPOSITOS: 
Em C/corrente movimento e a prazo fixo, abonando 
taxas convenientes. ; 
CONTAS LIMITADAS: 
$ Até rs. 10:000$000 — juros de 4 %. 


Dado 











COMMUNICADO N.º 6/77 


L4 y 
Entregas de Café ao Consumo do Mundo 
(QUANTIDADE EM SACCAS) 
Foi o seguinte o movimento de entregas de café Ro consumo do mundo, durante os 
dez mezes (julho/abril' da safra de 1935/36, em confronto com egual periodo de 1994/35. 
(Cifras de E. Laneuville — reproduzidas com permissão especial) 


JULHO/ABRIL 
PROCEDENCIAS 














sa asas 


| 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ 


ESTATISTICA 


DIFFERENÇA EM 1935/56 














TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista — Loidres, 888700 a é É 
88sb00; Nova Vork, 178780 8 mpicoam Ouvidor, 77. 
175820; Allemanha, 7$195 a réis Á VE Tel. 23-2160 
74205; Compensação, 58500; Re- MVumião Tel. 23-216 
gisltermark, 4Slv0; Paris, 15171 Ramal 7 


a 18173, Ttalia, 18510; Portugal, 
$809 a $811; provincias, 8816; 
Hespanha, 2%440 a 25445; Pro-. 
vincias, 28445: - Hollanda, réis 
118990 a 128070; Belgica (ouro) 
38030 a 35040; papel, 3606; Suc- 
cla, 43580 a 4$585: Suissa, réls 
58750 a 58800; Havana, 8745: 
Austria, 38365 a 3$380; Ruma- 
nia, 4188; Buenos Alres, papel, 
4$130 a 4$935; Montevidéo, réis 
83400 a 88420; Dinamarca, réis 
o Japão, 55205 e Polonia, 


CURSO DE (CAMBIO OFFI- 

CIAL E LIVRE SEGUNDO AS 

MEDIAS FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 


A' vista: Londres, 58$203: e 
885588; Parais, ST79 e 1S1T6; 
ltalia, 15469; PR. Mark, 3$500; 
Rg. Mark, 43122; V, Mark, réis 
JS700 e 58500; Portugal, $815; 













pel), 24281; ' Zloty (papel), réis 
aeioo! O, Dinamarca (apel), 


TITULOS 


Esteve o mervauo qe titulos, 
honiem, muito activo e com as 
operaçues realizadas na ,Soisa 
regularmente desenvolvidas, As 
apolices da divida publica fi- 
caram firmes, bem como as mu- 
nicipaes. As úbrigações do 'Lhe- 
souro não tiveram alteração, 
continuando porém em alta us 
de Minas Geraes. As apolices 
sorteaveis regularam calmas, 
mantendo-se as acções de bail- 
cos e companhias pouco traba- 


lhadas. 
CAFE 


Belgica (ouro), 38033; Hespa- 
nha, 28426; Suissa, 58760; 'T. TYPO 7 — 115700 
Slovaquia, 8744: Nova York, Hontem, o mercado de café 


118707 e 178786; Uruguay, réis 
88150; Buenos Aires, 45926 e réis 
45026; Hollanda, 125050; Japão, 
58236; Canadá, 175800 e Austria, 


3A341. 
MOEDAS 

Libra (papely. 918122: Dol- 
lar (papel), 188274; Franco (pa- 
pel), 13187; F. Suisso (papel, 
99783; Escudo (papel), $831; 
P. Argentino (papel), 45959; 
Reishsmark (papel), 58983: Li- 
ra (papel), 18244: Peseta, (pa- 


deu imciv a seus vrabalhos em 
condiçoes firmes. O typo 7 re- 
cebeu a cotação de 115400 por 
10 kilos e sobre o disponivel fo- 
ram leitos negocios de 1.284 
sacras ate as 11 horas. A' tar-, 
de, venderam-se 1,183, no totul' 
de 2.467, contra 4,484 ditas de 
vespera, Fechu, por isso, firme 
e com os preços na alta, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Lypo 3 — 13$70; 'Lypo 4 — 
13$400; “Iypo 5 — 124700; Typo 
Gram 125200; 'Typo 7 — 118700; 
Lypo a RO: 

—— Pauta semanal, 
kilogramma, EE 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
; Entradas 
Entradas nao houve. 

Desde o dia 1º do mez en- 
ram 15.050; média 1.993916..5 
tra 15.950 saccas; média 1.994, 
Desde o dia 1º de julho, ...... 
2.195.062; «média 8.961. Idem 

gual data do an - 
do 2.501.809 ditas, diem 

Se sad 
, Vimento de emb es 
constou de 3.881 PAGEAR Hondo 














| | 3.566 para a Europa e 265 por 
1935/36 | 1934/35 SACOAS | % se Enio E data 
o, ditas. 
| Desde o dia 1º do mez foram 
embarcadas 71,760 saccas; des- 
BRASIL «de o dia 1º de julho 2 624.447. 
Idem no anno passado, ...... 
Europa .icesveceescecrerero | 5219000 | 4841000 | maio 378.000 | mais 7,81 1 897.905 ditas, RS 
Estados Unidos ..cesesesecece | 7702000 | 6.454.000 | mais 1.248.000 | mais 19,34 O toc q Stock - 
Portos do Sul ....« cosemcsrma | 1.070.000 | 873.000 | mais 197.000 l mais 22,57 cas Ar Apps dito RA sac- 
MTO GSE Sd | ES ESSE 5 q o loc do 
TOTAL «.erertereereare mes | 18981000 | 12:168.000 | mais 1.823.000 | mais 14,00 Ta 80,015 tao De, 'pas- 
brota E sis ado et - pas- 
Outras procedencias | gado, A 
E A3B9ÃOO | 3.467.000 | mais 822.000 | mais EA, 
ULODE sequanisos PLENO 389, 487. m ; ma 28,59 as: 
Estadoe Unidos ..c-rerserese- | 3895000 | 3.148.000 | mais 547.000 | mais 17,38 Pregão unico 
TESTE | O ÃO o N' E =) 
TOTAL ..cco XD 8.084.000 | 6.615.000 | mais 1.469.000 mais 22,21 Maio, ea e e 


Todas procedencias 


9.608.000 | 8.308.000 





comprador 118750 mai H 
Junho, 118900 e 113750 nano! 








3050; julho,, 11 n 
RUTORA a o 000060058 0000004 mais 1.300.000 | mats.->-16,65::. | Mais 5050; agora” 11400 LS IDO: 
Estados Unidos ..ccccsmemeee. | 11.397,000 | 9.602.000 | mais 1.795.000 | mais 13,65 118675, mais S050: 5 ud pd 
Partos do Bul .. ce cssececovis 1.070,00 | 873.000 | mais 197.000 | mais 29,57 118750 e 115650, mais “050: "é 
Ê —— | — = EEraES outubro, 11875. SUN ro aia 
TOTAL GERAL «esses 22.075.000 18.783.000 | mais 3.292.000 | mais 17,53 3100, respectivamente. =” mais 


SP 
O supprimento visivel mundial de café a primeiro de maio dc 19236 era de 8.141,00 


seccas contra 7.156.000 savcas em egual data de 1935. 
Rio, 4-5-36. 


8, CONCEICAO (Chefe interino) 
AC/SF 


Vendas: não houve. 
Posição: firme, 
Ms CONTRATO “As 
o, vendedor 118475 e com- 
prador 11$450, inalterados RE 
nho, 118400 e 118375; julho réis 
E (Continua na 23: pag.) 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 10 de Maio de 1936 








(Continuação da 19º pag.) 
para aprendizes — 1.600 me- 
tros — Premios: 3:000%, 6008 e 
JOOSUMO, 

ROLANDO, masc., castanho, 
3 annos, Argentina, Lord 
Basil e Ronde du Soir, do 
er. C. Pinto Coelho, 49/47 
Kilrs, J, Fernandes, ap. 

Navy, bl kilos, J, Mesquita 

Sonador, 51/52 kilos, S. Ba- 
HUGO Conan o alias s edi 6 

Clo, 48 kilos, W. Cunha .... 

Globeva, bO kilos, F, Mendes 

Reve d'Amour, 48/46 kilos, 

. O, Serra, aprendiz .. «+ 

Nobleman, 58 kilos, R. Frei= 
tas “ce ce. ce ou un a. 

Chimborazo, 58 kilos, Felix 
Cunha «e cego cr so 00 00 

Pelolense, 50/51 kilos, CG, Pe- 
reira, aprendiz (calu) .. O 
Não correu: Cachelote, 
Grnho por um corpo; do 2º 

ao 8º, um corpo e meio. 

HRateios:. 878000 em 1º; dupla 
(14) 208400; placés: Rolando,, 
418400; Navy 192900; Sonador 
195900, 

Tempo; 108”. 

Total das apostas: 35:890$000. 

Importador: Atilio Irulegul. 

Tratador: Waldemar Costa. 

RATEIOS EVENTUAES 


1º 
go 


au 


os oos 


(1 Globera . « 505 268800 
l 

(24 Rolando ,. 156 873000 
y—4Pelotense ... 102 1338000 

(5 BR. d'Amour 91 1493600 
3 |y Sonador u99 558400 

(7 Chimborazo 23 5643100 

(8 Navy .«. 208 653200 
4 | 

(2 Clo-Noble= 

man +... M3 484300 
Total: 1,697 
(ID Dea pm Esses AD 84$800 
12 au ue oo am 48 QVIGSVO 
Tr Ea ela eo DOE 445200 |- 
LR atoa o gare GUI 208400 
03 um core SO « SB0BDUO 
Lo vo Too, vo: DA AGODIVO 
SI: Go leu Go! dai DU,  ASIAOUU 
4 SA area as E ADA 658900 
44 eo ao eo MOD 813700 
Total; 1.666 


| 6.º CARREIVA | 





1 SA o “Coringa” 
Animaes de qualquer paiz 
— Handicap — 1.600 metros — 
Preniios: 4:0008, 8008 e 400%. 
BILHETE, mase., castanho, 
& annos, Uruguay, Sens e 
Lady Marion, do sr. João 
J. de Figueiredo, 53 kilos, 


R. Bepulveda .. cu cnos 1º 

Soneto, 58 kilos, S. Ba- 

tista- 2. ce co vo co cu es 2º 
Ycoman, 56 kilos, A. Silva 3º 


Capuã, 58 kilos, d. Canales O 
Micuim, 52 kilos, K. Popo- 


vita sa s sr eoiste o oje ri a 0 
Zamk, 53 kilos, CG. Pereira, 
aprendiz .. ces re go as 0 
Tarjudor, bo kilos, A. Hen- 
riques 1. cc ve vo ca es 0 
Ganho por dois corpos; do 2º 


am 3º, cabeça. 
Rateios: 198600 em 1º; dupla 
(93) 2758100: plnsés: não houve. 
'Fempo: 105” 25. 
Total das apostas: 48:2208000. 
Importador: Oswaldo G. Ca- 
mise, 
Prutador: Mario de Almeida. 
Total geral das apostas: réis 
170:0005000, : 
Total «eral dos concursos: réis 
[E:400S000., os 
Pista de areia: level — 
RÁTEIOS EVENTUAES 


= 42% 


1 Micuim , . . 382 598200 
2 Soneto-Bilhe- 

te. ao 10 1158 192600 
3 Tarjador-Ca- 

puã.. o 433 B38400 
4 Yeoman-aZnk 869 258000 


o 


Total: 2.827 


Do o eco 238 ST$U0O 
13 eum o 123 1295700 Deposito inicial Rs. 1008000, Depositos subsequentes, mini- 
RS é pe pi  URABANO mos Rs, 308000, Retiradas minimas Rs. 208000, Não rendem 
au co sDes Cao DO Rb tçao : juros os saldos; a) inferiores a Rs, 508000; b) excedentes am ps 
23 NASCE eso ii = Pia lite; e c) encerrados antes de decorridos 60 dias da data 
2 co as TOO aa RIDO da abertura. Os cheques desta conta, estão isentos de seilo 
Er Pe . 20 ELS400 desde que o saldo não ultrapasse o limite estabelecido, 
y e 77 2078200 a .. 
Y olalé 1.995 Limitados (limite de Rs. 20:000$000) .. .. .... 3% gra: 
a ea TER apr . 2.0. 
a : : ih Depósito inicial Rs. 2005000, Depositos subsequentes minimos 
11 ' os Rs, 1008000. Retiradas minimas-Rs. -5ÚSUM). Demais condi- 
Y RITO sões identicas aos Depositos Populares, Cheques sellados. 
k . 
Mu. MUIS Prazo fixo 
A. 
E VESTIR-SE BEM. de3a5mezes2 1, % aa—de9allmezes 34, %a,a. 
a . , À A == do 
os padrões mais chic de 6 a 8 mezes 3 “ aa. — de 12 mezes ... 4%aa. 
Deposito minimos Rs. 1:0008000 
e modernos: D ; 
Moto sinvas Focos = CUAVISOSES SD ES eso AGNRA Let le sguuai 3 7% aa 
Grande balsa mos precos 


Ternos sob medida 
E' para torrar. 


ALFAIATARIA » 


à Estrella D'Alva 


do À 24 Praca Tiradentes 
is esq. da R. Lêdo 


to ssa ie 


Dai do! 








- 76: 








INFORMAÇÕES FIN 
RAS E COMMERCIAES 


(Continuação da 22º pag.) 


11$350 e 118350, mais $050; 
aposto, . 114925 e 113350, mais 
4075; setembro, 11$300 e 11$300, 
mais $050; é outubro, 115300 e 
115300, mais $050, respectiva- 
mente, 

Vendas: 2.500 saccas. 

Posição: estavel, 


ASSUCAR 


Regulava hontem sustentado 
w mercado de assucar. Verifi- 
varam-se sobre o disponivel ne- 
gocios mais uctivos e os preços 



























“E de manejo facil 


a tensão das teclas 


TOQUE, 


dedos, 


pre perfeitas e mais 
DE TOQUE, a nova 


CASA EDISON: -=CASA ODEON LTDA. 
Rua 7 Setembro:90 Rio- Rua S.Bento 42 - São Paulo 


ANGEL 


corriam nos limites preceden- 
tes. Assim fechou bastante tra- 
balhado, porém inalterado. 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas 12,750; saidas 8.095, 
ficundo em stock 52.094, , 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal de Campos, 
495 a 505; Idem de Sorgipe, 458 
e 475; Demerara. não ha e mas» 
cavos 318 a 32$000, 


ALGODÃO 


O mercado de algodão, homn- 
tem, abriu e reguluva em con- 
dições calmas, Cotaram-se: In- 











aberturas, 


Aviso prévio de 


HOJE 


Um dispositivo surpreendente ajusta immedistamente 
da nova Royal á pressão dos dedos !1 

No momento em que V. E. 
clas da nova ROYAL PORTATIL, V.-8. se sente familia- 
rizado com ella, Um aperto na tecla do CONTROLE DE 
Immediatamente as teclas .e consequentemente 
toda machina estará ajustada a sensibilidade 





ENA 





se colloca deante das te- 


REFLICTA, O QUE ISTO SIGNIFICA !... 


Em qualquer lar, ha sempre cartas e notas a serem 
escríptas, e quando a machina, ellas se apresentam sem- 
impressionantes. Com o CONTROLE 
Royal é o seu dactylographo pessoal. 


Peça uma demonstração aos UNICOS DIS- 
TRIBUIDORES : 





alteradas as cotações .e Os ne- 
goclos foram de. animado vul- 
to. Assim o mercado fechou 
culmo é bem collocado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas 917; saidas 796 far- 
dos, ficando em stock 9.280, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 524$ a 523500; 
typo 4. 503500 a 518; Sertões: 
typo 3, 47$ a 488; typo 5 .... 
438500 a 448; Ceará: typo 3, 
nominal; typo 5,428; Mattas: 
nominal; typóo 3, typo 5. 428; 
Paulista: typo 3, 478 a 488; ty- 
po 5. 45$ a 468000. 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Banco do Brasil- Rio 


Taxas para as contas de Depositos 


Com juros (sem limite) .. .......... co... 


Deposito inicial Rs. 1:0005000, Ketiradas livres, Não rendem 
juros os saldos inferiores a esta ultima quantia, nem as con- 
tas liguidadas antes de decorridos 60 dias da data da 


Populares (limite de Rs. 10:000$000) .. ....... 


8 dias para reticada até 10:0008000, de 15 
dlas até 20 00080900, de 20 dias até 30:0005000 e de 30 dias 
“para mais de 30:0008090, Deposito inicial Rs. 1:0008000. 


Letras a premio — (Sello proporcional ) 
Condições identicas aos Depositos a Prazo fixo, 


" O BANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS O 
timos em Conta Corrente 


PERA(ÕES BANCARIAS : Descontos, Empres- 
Gnrantida, Cobranças. Transferencias de Fundos, ete. 


2 


et 
o a a 


.. 


3Y 









“SEMANA 























PROXIMA 


EADTO 


RADIO TUPY 


A's 10 horas — Bairros e sub- 
urbios em revista; ás 11 horas 
— Musica variada; ás 12 horas 


— Musica allemã — Program- | 


ma “Tonico Bayer"; &s 12,15 
horas — Campo Grande, Ban- 
gu! e Nilopolis; ás 13 horas — 
Mercado Municipal; ás 15 ho- 
ras — Musica americana — 
Programma “Flora Medicinal”; 
ás 15,15 horas — Hora da tem- 
porada de verão em Petropolis; 
ás 15,45 horas — Musica a 
densar: ás 16 horas — Foot- 
ball. Studio: ás 19. horas — 
Hora do CGmry:; ás 19,30 horas 


— Musica popular: Carmen 
Barbosa 'e Regional — Rachel 
Puccio e Carolina — Carmen 
Barbosa e Regional; &s 19,45 
horas — Canções com George 
James; ás 20 horas — Musica 
ligeira : Heloisa; Vasconcellos e 
Carolina — O. CO. de Menezes 
— Walter Jimmy e Carolina; 
às 20,15 horas — Musica popu 


lar — Carmen Barbosa e Re- 
onal —B, Lacerda e seu con- 
unto regional — Rachel Puccio 
e Carolina; às 20,30 horas — 
Musica MHgeira: Walter Jimmy 
e Jazz Tupy — Orchestra — 
Heloiss Vasconcellos; ás 20,45 
horas — Bolitas: George. Ja- 


mes e Arnaldo Estrella — Ge-. 


orge Marsal, George James € 
Arnaldo Estrella; ás 21 horas 
— Musica ligeira: Heloisa Vas- 
concellos e Jazz Tupy — Or- 
chestra, Walter Jimmy e Jazz 
Tupy; ás 21,15 — Musica po- 
pular : Carmen Barbosa e Re- 





Sonho de Uma Noite de Verão 


— "WARNER BROS..FIRET NATIONAL 


- ALHAMBR 





Zoo 


O mn] 





APPLE LLILDDDPIADESL » ee. 





PIPLILODPPDPPIDSTIREAD DL DE 


Mara 
peer 


VERMES? “Homeovermil” 


Effeito seguro e rapido: gosto agradavel e dóse mi. 

nima; preparação homosopatha isenta de riscos pa- 

ra a saude. E' um producto do grande Laboratorio 
de De Faria & Cia. 


RUA DE 8, 


A! venda em todas as pharmacias e drogarias 





glonal — B, Lacerda e seu con- 
junto regional — Rachel Puc- 
cio e Carolina; ás 21,90 horas 


— Solistas : Heloisa Vasconcel- 
Jos, Armaldo Estrella — Helol- 
sa Vasconcellos; ás 21,4 horas 
— Musica ligeira — Nair de 
castro Leal e orchestra — Wal- 
ter Jimmy e Jazz Tupy — Nair 
de Castro Leal e orchestra; às 
22 horas — Musica popular: 
Carmen Barbosa e Regional 
B. Lacerda e seu conjunto re- 
gional — Rachel Puccio e Ca- 
rolina: 48/22/15 horas — Musl- 
ca ligeira : Nair de Castro Leal 


e Dick Lewis — Jazz Sympho- 
nico; ás 2230 horas — Musica 
de dansa em discos; ás 23 ho- 
ras — Bôa noile... até ama- 
nhã. Noticlario durante toda a 
irradiação, a partir das 11 ho- 
ras. 


QURO =." nB tt: 


cambio do din. 
Jontlherin FER BRA z 
Concertos garantidos de joíns, 
e relogios. — 7 de Setembro, JUL 
esq. P. Tirudentes 

















ADE: 


MA 


NIRO 


EDIFICIO REGINA 
(Cinelandia) 


SO EXHIBE 
FILMS DE 
VALOR 


POLTRONAS: 
ESTUDANTES -1.$700 


ey E 


3$300) 





| as seguintes 


JOSE' 74 — RIO. 


BILHAR 


A Associação de Bilhar Ca- 
rouca, como já é. do dominio 
publico, está [nzendo. disputar 
interessantes torneios, 


Em bilhar francez, o torneio. 


“Handicap”, formado: das pri- 
meiras e segundas turmas está 
empolgando os “amadores do 
brilhante sport. As tves-primel- 
ras partidas, já realizadas, en- 
tre os srs, Barros x Felix, Le- 
vel x Lemos e Plutarco x Tosy, 
tiveram os seguintes resultados: 
14 vencedor, Barros, por 166 
pontos; 2º vencedor, Lemos, por 
171 pontos, e o 3º vencedor. 
Plutarco, por 17 pontos, 
Enoime assistencia appluudiu 
os vencedores delirartemente, 
Alvaro x Valladão, - saindo 
vencedor Alvaro, por 100 pon- 


Os. 

Mario x Javyr, saindo victo- 
rioso, Mario, por; 104 pontos, 

Baeta x Julio, saindo vence- 
dor, Baeta, por 7 pontos. 

Jacyr x Gastão, vencedor Ja- 
lyr, por 27 pontos, 

Saboia x Valladão, vencedor 
Baboya, por 47 pontos. 

Julio x Marto, vencedor, Ju- 
Lo, por 72 pontos, , 

Jacyr x Baboya, vencedor Sa- 

boya, por 27 pontos, 
Na primeira turma de bilhar, 
de 2.84 x 142 foram realizadas 
artidas: Negri x 
Alvaro, vencedor Negri, por 63 
pontos, : 

Ary x Etmani, vencedor Er- 
nani, por 9 pontos. 

Adelmo x Edmundo, vencedor 
Edmundo, por 8 pontos, 

Americo x Burges, vencedor 
Burges, por 77 pontos, 

Marlo x - Rboerto, vencedor 
Merio, por 65 pontos. 

Americo x Edmundo, vence: 
dor Edmundo, por 50 pontos 
'NLeitk:x:Romito; vencedor'Lel.: 
te, por.32 pontos.. 

Adelmo x Cirinha, vencedor 


| Adelmo, por 67 pontos. 


“Ernani x Alvaro, vencedor 
Ernani, por 3 pontos. 
Romito x alter, vencedor, 


Romito, por 120 pontos. 

Leite x Castro, vencedor Lei- 
te, por 84 pontos, * 
Roberto x Barros, 
Roberto, por 11 pontos, 
Mario x ' Peixoto, vencedor 


vencedor 


| Mario, por 6 pontos, 


Ary x Alvaro, vencedor Arg, 
por 16 pontos, j 
Negri x Ermani, vencedor Er- 
nani, por 52 pontos. ' 

Cunha x Edmundo,- vencedor 
Edmundo, por 16 pontos, 


“CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOL E' E SERA” A MAIS BA» 

RATEIRA DO BRASIL — LAN- 

CA NO MERCADO NOVIDA- 
DES DE SUA CRIAÇÃO 


e dá 









ai ape 
Lindos e finos 


35$000 —  uindos e tios 


Pano re feno 
338000 —: 


O mesmo mo- 
delo em naco 


branco lavável com lacínho e 
Eno muito chic, 


salto preto, 
salto Luis 





Finissimas e lindas at crcal 
esmerada confecção. das bp 
bode coça Javaval: forrada de-bran- 
+ artigo modermisafr - 
perior — ns. de BE 


Da BB... seo ESSO 
2 bo NRO RIA ei 175000 
3 2 387.,. . qe ve BOSVON 





328000 — txro srosr 
ra moder- 
nissimos e finos sapatos em na- 
Ga branco com lindas guami- 
es de peltica envernizada. pro: 
brios nara sportse praias 
Remettem-so” tis “val 
Mgiiridos = porte se O 


| Sapatos 2SUND: Alperéntas IS) 


JULIO N. DE SOUZA & Cia 
Ar. Passos. 120-Kiv-Vel, 24-4473 


ta 
Fe)A Ni das | 








o secção. 


| Diario 











Como 


Nossos Fílhos? 


, 








no 





pm 





447 





Criar 


E 


Dr. Zey Bueno 


O RECEM-NASCIDO 


j (Comtinuação) 
Feita, a ligadura e seccionan- 
do o cordão umbilical, o recem- 
nascido é mergulhado num ba- 
nho, afim de remover as sujida= 


des de sangue a à camada adhe-.. 


rente de sebo (vernix' caseosa), 
que lhe recobrem a pelle, prin- 
cipalmente. nas dobras dos mem-= 
bros e no nível da cabeça, A re- 
tirada do enducto sebaceo é fa- 
cliltada, umtando-se ' primeira- 
mente -o seu coypinho, por meio 


de um chumaço de algodão este- 


rilizado, com oleo de olivas ou 
de vazelina pura ou melhor, 
uma mistura de alcool e glyce- 
ring - neutra. O primeiro banho 
como os seguintes, deve ser TER- 
lizados: nas melhores condições 
de asepsia (ausencia de micro- 
bios). dado o perigo * que renre- 
senta uma ferida aberta e san- 
grenta como à umbilical, Por 
isso, o receio de que são possui- 
dos, alguns medicos, que chegam 
ao ponto de prohiblr, não só pelo 
temor que têm de uma infecção, 
como pelo retardamento da mu- 
mificação ou secca do umbigo. 
condicionado pela agua. E' uma 
medida rigorosa demais. Se, os 
vuldados hygienicos forem ob- 
eprvados, tal contaminação, não 
ha que se temer. E. para nao 
atrazar a marcha da mumílica- 
cão. basta Dão molhar o topo 
membilical, &' uma questão de 
«-*in apenas. 


a agua será forvida e posta, 


taneamente, & arrefecer. 


ex 
“Mão habito é juntar & mesma, 
“uma outra fria, que póde estar 


poluída ou suja, “como avaliar- 


quero calór, nella afundando Rs 


m ” 

A temperatura ideal será en- 
tre 36 e 37 grãos, tomada com 
thermometro proprio. 

Estas precauções evitarão Os 


resfriados e as queimaduras, 

A banheira, após, solfrer puma 
lavagem com sabão 6 agua, será 
enxuta e flambada & alcool: 

A pessôa encarregada do as- 
selo do bebê, lavará rigorose- 
mente as mãos com sabonete e 
escova, desinfectando-aS &: Se- 
guir, com alcool sem entretanto, 
as enxugar, 


Presenciel, certa vez uma 
parteira, ao seccar,no lençol de 
cama da parturiente, depois de 
tel-as, cuidadosamente, ensa- 
boadas e desinfectades. 

Deite-se o pirralho de costas 
na bacia, segure-se-lhe com & 
nião esquerda a nuca e q dorso 
de maneira que o seu vosto fique 
tóra d'agua. Com a dextra, to- 
me-se um pouco de algodão hy- 
drophilo e se proceda q limpega 
desejada, friccionando jeveimen- 
te Lodo o corpo. a principlar pela 
cabeça, O sabão aconselhado é 
âquelle, inteiramente neutro. O 
banho durará 5 (cinco) minutos. 


«Enxugue O recem-hato em lençol 


bem macio e limpo, As dobras 
do vescoço. axlllns e vivilhas der 
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vem ficar bem enxutas, porque 
o contacto: da humidade'com & 
sua pelle fina e delicada, produz 
assaduras, | á 

Em seguida, pulverize-lhe 0 
corpinho com. talco de prefe- 
rencia puro, sem perfume algum, 

Certas pessôas acreditam que 
a-eguea do banho dada de beber 
as criancinhas, as faz maneas € 
pôszinhas.. Isto, além de cons- 
tituir um - verdadeiro: absurdo, 
póde: occaslonar es mais graves 
infecções intestinaes!: 


Terminado o banhe. cuída-Se 
então do. umbigo. | O curativo 
será o mais simples possível. 


(Continua no proximo do- 
mingo) ; 





CONSULTAS 


As consultas deverão ser dirl- 
gidas para odr.;Zey Bueno. 
Rua de Assemblés, 63, 1º andar. 

Especificar com : attenção, O 
peso, a idade, o horario e o Te- 
gime alimentar da criança. 


RESPOSTAS: 


1) — Uma vez a criança com 
mais de 10 (dez) dias de vida, 
com 18 dias, um 'mez, dois me- 
zes, por exemplo, tem que espe- 
rar attingir a idade de 3 (tres 
mezes). Alcançada esta, será, 
então, submettida a 3 (tres) 
provas tuberculinicas, Acima de 
3 itres) mezes de nascida não é 
necessario aguardar nenhum 
praso para a realização daquel- 
las (3) tres provas. Porém, só 
tomarão o B. O, G,, as crianças 
cujas provas resultarem nega- 
tivas. 


2 — A crosta que o seu bebê 
apresenta na cabeça é, de facto 
uma manifestação de diathese 
exshudativa, Continue a usar O 
oleo de amendoas e na desnatar 
o leite. A sopinha, não levará 
manteiga. Prepare-a com azeite 
de Oliveira ou com gordura de 
coco. : patê pa TE 
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Regina Hotel 
Flamengo 8! nos banhos de mar, rua Ferreira Vianna. 
:9, telephone-e agua porrente em todos os aposentos appar- 
tamentos com banho - proprio, modernas installações de bm- 
aho de duchas, bem montado salão de: barbeiro, e orchestra 


diaria, Preços modicos. Endereço, telegraphico : 
REGINA. TELEPHONE : 28-3752 


Casino Copacabana 


No Grill Room - 


“Grand Hollywood Revue” 


 Noyo Programma 











+ i 1º PARTE ' 2º PARTE 
-— Lovely Lady 1 — Musical Comed 
Troupe completa Mary Winton 4 
2 — Let yourself + 
Florence Fegrick ? — Mata Hari 
3 — Helen- Thompson Marcia Harris 
4 — Musio goes'round 3 — Modern Blue 
Lila Gagnes - , Adelaide & Sawyer 
5 — Rythm 4 — Top Hat 
Adelaide & Sawyer Ted Beyres 
6 — Tap Dance > E RUE ANTA 
Marota Elsrrts . -& — Lila -Gaynes - 
7 — Alnne 6 — Tango 
Ted Beyres Towne & &Knott 
8 — Valse Russe . 7 — Final 


Towne & Enott Tanks a million 


t - QRCHESTEAS — 2 


Durante à cstação do verão fica suspenso o Lraje de rigor. 


iste*? 





Não São Poucos os 
Que Affirmam Con- 
víctamente a Sua 
Existencia Real e 
Alguns Garantem 
Até Haver Mantido 
Relações Com 0 


Apresentar a questão da exls- 
tencia ou-não do Diabo é, par 
ra os crentes, ferir um DOnLO 
impio porque a- existencia de 
Satan é um'do de fé chris» 
tá. E', com' eifeito, um ponto 
de dogma a interferencia do 
Diabo no mundo humano. 'To- 
da a sua actividade tende a per- 
turbar as almas e a conduzil- 
as para o mal, Elle é o tenta- 
dor necessario contra 'o qual 
-se deve lutar para obter a têl- 
vação, 

Na verdade elle representa 
um principe que se encontra 
em todos os systemas religiosos 
e faz a vez do mal por opposi- 
ção ao Bem, com o qual luta. 

Assim Incha, deus do cêo, 
combate Vrita, demônio da noi- 
te, de accordo com o thema 
constante de Rig-Vedg; assim 
Ormuz e Ahriman, que repre- 
sentam a luz e a obscuridade 
estão em  perpetyo conflicto; 
assim, na mythologia | egypcia 
Rã e Set se defrontam; assim 
ainda, no Velho Testamento 
celebra-se a rivalidade. de Je: 
hovah e'o Demonio. 


O QUE DIZEM OS EVAN- 


GELHOS 
gundo os Evangelhos, O 
Diabo subsiste na theologia 


cnhristã. Seria uma peronigem 
necessaria pouco transformada; 
sem poder, e suas manifesta- 
ções seriam definitivamente “Ti- 
xos. A'stradições biblicas se 
juntou uma 'dopumentação no- 
va e preciosa que permitiu 
melhor conhecel-o. 

Na Biblia o Demonio foi pou- 
co citado E se falava sobretudo 
implicitamente: de suas. Inter- 
venções pelo auxilio da Magia; 
no Novo Testamento elle foi 
claramente . designado, .- Appare- 
ceu 'múltas vezes para' que não 
fosse esquecido. ! 


-“ JESUS: 'E-O DEMONIO -: 


Durante a sua passagem pela 
Gealitéa, Ohristo teve opportu- 
nidade de curar lunaticos. Elm 
Capharnaume nas redondezas 
fez sair o ' demonio do corpo de 
varias pessoas; no paiz de Gad, 
conseguiu fazer com que qo De- 
monio passasse do corpo dg 
possuída para o' de porcos. 
Mais tarde fez voltar a voz & 
um mudo; expulsando o Demo- 
nio. Emfim, Ohristo concedeu 
a seus discípulos a virtude de 
afugentar os mãos: espiritos. 
Sabia-se, aliás, qué o demonio 
falava pela boca dos possuidos, 
E estes constituam legião. 


Uma das funcções de. Ohristo 
foi mesmo perseguir o Diabo 
tentador. E quando pretendeu 
dar uma prova de seu poder a 
Herodes disse nos seus: “Diga 
áquelle papalvo qus air expulso 
o Demonlo?”. A 

Os actos. dos apastolos não 
tinham menor precisão. 


ARTIMANHAS E ASTUCIAS 
DIABOLICAS.. 


Um dos fundamentos da, reli- 
gião christã, é não sómente a 
existencia do Diabo mas tam- 
bem a sua Interíerencia terres- 
tre etfectiva. A's vezes, dizem 
os theologistas, elle: intervem 
abertamente como adversario 
declarado de Deus, e outros, 
porém, vêem-lhe & sombra, si- 
mulando perfidamente a effi- 
cacia di | para captar a ad- 
miração dos homens & os preti- 
der na sua tela, 

Na verdade, depois que esses 
princípios foram estabelecidos, 
a egreja, durante seculos, «pre- 
occupou-se muito oco com 
as manifestações demoniacas. 
A Egreja- que lutava contra as 
religiões estranhas, contra os 
schismas e herezias, não tinha 
tempo de se consagrar é pro- 
cura do Diabo, 

Sem duvida, o: Demonio con- 
tinuará o symbolo do espirito 
tentador dos homens e os sa- 
cerdotes da, as Abd o têm estu- 
dado freguentemente, Confun- 
dindo as' mythologias, tinha-se 
rotulado na categoria dos démo- 
nios todas as divindades do pa- 
ganismo classico e os homens 
passaram a ser menos incom- 


Reí das Trevas 
POR M. GARÇON 


modados. Esquecido, Satan não 
se mostrava sinão mui rara- 
mente, e, se Os dogmas estabe- 
lecidos garantiam a sua exis- 
tencia, pelo menos: durante va- 
rios séculos não constituiu mo- 
tivo de perigo verdadeiro e im- 
mediato. Prohibla-se praticar à 
magia sobretudo para defender 
os magicos contra o perigo; que 
faziam cotrer sua alma, Co- 
nhecia-se, então, o Diabo, mus 


ninguem exagerava o seu poder, 


No seculo IX um canon repro- 
duzido nos capitulares de Char- 
les de Chauve chamava a at- 
tenção contra a fantasio das 
superstições - e dizia que mnin- 
guem devia dar fé às legendas 
segundo as quaes muitos: fre- 
quentavem as reuniões do Sab- 


bado. . 

Em 1310, no Synodo das Tre- 
vas, a mesma incredulidade se 
manifesta, Fica-se em guarda 
contra, os erros das crenças mal 
definidas. E é preciso chegar 
ago XIV seculo para que, subita- 
mente, se venha a cogitar do 
Diabo, que havia. sido quasi 
completamente esquecido. De 
todos os lados começaram à 
surgir novas historias: sobre as 
suas actividades. Os papas João 
XXII e Gregorio XI encoraja- 
ram as investigações. Percebo- 
ram, então, os homens que! o 
Diabo estava por toda a parte, 
que apparecia em todas as en- 
cruzilhadas. Prendeu-se | em 
massa todos os individuos sus 
peitos de Magia, a tortura le: 
vou muitos ás confissões cir- 
cunstanciadas, as fogueiras alu- 
miaram com. luz rubra ums 
epopéa devida á imaginação de- 
lirante dos inauisidores: Em to- 
dos os sectores da christandade 
tremia-se! 


PARA PURGAR A TERRA 

Milhares e milhares de mise- 
raveis pereçeram, - então,-- nas 
chammas para purgar-a terra 
de uma epidemia terrivel, - De- 
pois o espirito crítico ce levan- 
tou. Padres, monges, : medicos, 
philosophos desfizeram as; duvi- 
das e Luiz XIV assignou, em 
1682, um edito que prohibia a 
perseguição dos -adyinhadores, 


-do5 magicos e feiticeiros, 


Resistiu-se ainda por algum 
tempo, Alguns Parlamentos: fi- 
geram admoestações. Mas o rel 
não se abalou. Cessaram .as 
condemnações, e, pode-se dizer 
que na mesma occasião, o Dia- 
bo cessou. de apparecer. Nos 
seculos XVIII e XIX acreditou- 
se menos ainda.,, 


Teria modificado a Egreja 
suas: doutrinas? 'Tal não pode- 
ria fazer. As obras mysticas 
conservam. intacta a, desoripção 
da tradição diabolica, O que se 
pode' affirmar é que ella cons- 
tata a diminuição em nossos 
dias das manifestações attribui- 
das so Demonio, 


“O DIABO NO SECULO XIX” 


Um. pouco antes de 1900, o 
doutor Bataille — pssudonymo 
que escondia Léo -Taxil — pu- 
blicou “O Diabo, no Seculo 
SIX”. Revelou então com ter- 
mos precisos a existencia no 
mundo de duas lojas luciferia- 
nas dirigidas por duas “dia- 
bas* far Bophia- Walder 
e Diana Vaughân, A paixão 
pelo assumpto assumiu - propor- 
ções colossaes e p imprensa dis- 
puta largamente q these. Não 
ardou muito tempo, he .ér-. pa- 
Fa que nascesse a incredulidade, 
Até qué resolveram fazer reunir 
um congresso religioso para to- 
mar conhecimento do caso, FE 
em 22 de janeiro de 1897 uma 
commissão romana, presidida 
por Legzzareschl, bispo da .Néo- 
cesarén, conclulu que até aquel- 
le dia não encontravam argu- 
mentos peremptorios “seja con- 
tra, sela a favor”, da, existencia 
das taez lojas... ' 

As discussões em torno da, ex- 
atençia ai Lucifér não .termi- 
notam ahi. Hoje distut=se a 
valer o mêsmo theima. E não 
pruras rásedas affirmam convi- 
ctaménte qué Já. conseguiram 
vêl-o. Outras: ha. que. com elle 
possuem relacões bem estreias 
— são Os magicos, 
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Moveis” 


DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER QUE COMPRAI 


MOVEIS! ! |! 

DORMITORIOS — 4 PEÇAS — ; 
SALAS DE JANTAR PM PEÇA SEME JUS E A 
GUARDA-VESTIDOS .. .. e... MUSUUL 
OAMANIAMGIO saio ço, os for iseato cp Satã rt 
CRYSTALEIRAS À... .. .. ce Det rE UA 
MESAS ELASTICAS À ,... tt re ese pre 
CADEIRAS — (MEIA DUZIA) .. Lol) llts AB ssve] 
GRUPOS Cf PEUAS .... gro o IO cama 
DORMITORIOS DE LUXO FOLHEADOS ...... 1:50USUUL 


ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 


“FEIRA DE MOVEIS” 


— 1309 — RUA SENHOR 
DOS PASSOS — 15 
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